
BIBLIOTECA NACIONAL
Av.Rio Branco
D.Federal
G. 7/45 M.

FEIRA NO

¦.'.'¦' ¦¦•- 
'¦:¦'-

¦ ryx7 -

CONGRESSO A MENSAGEM PRESIDENCIAL
(NOTICIÁRIO NA SEÇÃO POLÍTICA)

."'*'
WÊAIHÃ

ANO VIli RIO DE JANEIRO, Sábado. 12 de março de 1949 NÚMERO 2.327

f O seu projeto, com o pedido de urgência, figurara na pauta
dos trabalhos da Câmara, logo no início da próxima' legisla-
tura — A licença prévia, porém, terá privilégio -—Como fa-
lou o deputado Souxa Costa -- O ministro Corrêa e Castro

Unidos após . o regresso

O estranho caso Nachmann (

ULTIMO CAPITULO DO DRAMA
DE IRENE DA SILVA TELES
Serviu de criada da própria filha- A surpresa que esperava a velha
caipira, quando em visita ao túmulo da filha, no cemitério São Paulo

GA 
B RIE li A Rodrigues

Dlns dc Lima se fez pas-
sar por dama ilustre, 11-

gada pela ascendência a tra-
diclonal família. Conduzida
pelas mãos do destino, saiu
dc sua humildade clc íllha do

FALECEU 0 GE-
NERAL 61RAUD
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PARIS, 11 (A. P.) — Palc-
;eu o general Henri Honoré Gi-
raud, de 70 anos, no Hospital
Militar de Dijon, sendo sua
morte anunciada pelo presiden-
te da Câmara dos Deputados, o
socialista Ar.-dré le Troquçrvice.

(conclui na pag. 7a)

obscuros lavradores para ire-
quentar os deslumbrantes sa-
lôes da alta sociedade paulls-
ta, isto depois de ter sido du- j
rante algum tempo uma tria-
te "flor do lodo", condição
cm que foi encontrada e
amada pelo ex-cônsul Andréa
Nachmann.

Dias depois de ter ditado o seu
testamento, no qual repudiara a
pVóprla progenitora, classifican-

(conclui na 10* pag.)

DON JUANS NIPONICOS
TOQVIO, 11 IU. P.). - O

segundo escândalo que envol-
vc um erótico conselheiro ex-
plodiu na Dieta laponesa e
promete ter repercussões po-liticas. O último escândalo foi
revelado quando Misi Oharà,
de 17 oitos, e Miss Uishibaâá-
shl, de 23,' declararam què o
conselheiro Yuto Ogawa, de
45 anos, trancou a, poila de
teu escritório'. a forçou-et a
atos pouco étgnóf. A senhori-¦««(TOWW/^ÍWtWBKr, pos»se a
fritar, quando Malva, depoit

,de cortai sua fuga, forçou-a a
tentar-se em uma cadeira."Pedi-lhe que me afixasse ir,
más fechou minha oòca e co-
meçou a fazer coisas odiosas".

Anteriormente, Oguwa cau-
sou desagrado a seus colegas
quando fez publicar um anuii-
cio no qual oferecia o paga-
mento de todas as despesas
eleitorais às mulheres que qut-
ses sem ser candidatas nas
eleições centrais. Nj primeiro
dos escândalos verificados, o
ministro das Finanças, Sanro-
ku Izumlyama, foi acusado de
ter abusado de dois membros
femininos da Câmara Baixa,
depois de tomar canos copos
de "saké".

ORLANDO CRISMOU/
(Copyright da "News Press". Rxclusivo pan A MANHA)

(Última de nma série de quatro reportagens) ;

o deputado Souxa Costa --
só viajará para os Estados

do presidente Eurico Dutra '
PROJETO óa reforma bancária,. que inclui, enlre ai vultosas
transformações que deverão ter operadas no campo financeiro
do Brasil, a criação do Banco Central, citava incluído entre a

matéria de maior urgência a ser apreciada no transcurso da convoca-
{ão extraordinária do Congretio. Isie intuito fòi frustrado, porém, em
conseqüência da maneira pela qual se desenvolveu o debate de ou-
tros projetos que lhe antecediam, inclusive o Plano SALTE.

O projeto, contudo, cuja discussão foi interrompida na última fa-
se da senão legislativa do ano transato, já com parecer do relator,
deputado Horaclo Lafer,, vai entrar em ^discussão logo que se inicie o
novo período legislativo. Quem ino ho-, afirmou, ainda ontem, foi o
próprio ministro Corria e Castro, titular do Fazenda, a quem a ro-
portagem da MANHÃ abordou a propósito.

— Fazendo eco ao interêne monifestado pelo presidente da Re»
pública — declarou o sr. Corria e Castro — o deputado Horacío La»
fer, que acaba dc me visitar, vqi promover a inclusão do projeto do
reforma bancária,, que não teve oportunidade de ser discutido no perio-
do da convocação extraordinária do Congresso, na primeira fase dni
trabalhos da senão legislativa que se inicia agora. O deputado Soura
Costa esteve hoje ém meu gobineto reiterando a notícia. Antei, po»
rém, da reforma bancária, a Câmara deverá opreciar o projeto sobro
a licença prévia, cuja urgência é aindo maior.

Aproveitando o ensejo interrogamos o ministro sabre noticia di-
(conclui na pag. 7*)
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Ysuicídio HO EDIFÍCIO do

CONGRESSO AMEfcWKO
WASHINGTON, 11 \(R.) -

Um indivíduo Idoso sut^ldou-si
hoje no edifício do Sena io ame
rlcano.'O suicida tinha ÍW pa»
sáporte americano, sendo uaturo
da. Grã-Bretanha. \

tr.

A MEIA DE
CLASSE
Nas principais
casas de artigoa

AMADO & TAVARES
LIMITADA

rua Pontes correia; ;:n
Telefone: 33-2573 - RIU

liara noi!*'.

PDESTRUÍDA a radio tu
Violento incêndio reduziu a cinzas as instalações daquela emissora - Vários andares
do edifício atingidos pelas chamas —Fala à nossa reportagem o sr. Chateaubriand
- Calculados èrti milhões os prejuízos-A ação heróica dos bravos soldados do foao -

Hoje mesmo estará novame nte no ar, ha onda da Guana bar<f
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Òs flagrantes fotográficos que estampamos foram colhidos minutos após o iniciado violento incêndio que, aos primeiros instantes da madrugada de hoje, re-
duzlu a cinzas ns instalações da fíocffo Tupi, e tnostinnt os bombelroí em ação; o sr. Chateaubriand falando ao nosso repórter, entre artistas daquela emis-

sora, e um aspecto do edificio, quando ainda não era presa total das chamas ..'

PAUTICiPARAVA ITÁLIA
DO PACTO DO ATLÂNTICO
De Gasperi anuncia ao Pa rlamento a decisão do Ga-
binete - Fortes críticas dos comunistas e socialistas

ROMA,. 11 (A. P.) — O "pre-W
mler" Alcide De Gaspcri disse
ao Parlamento que o governo
aprovou a participação da Itá-
lia no Pacto do A.tlântico. Dis-

[ se êle que o gabinete, em reu-
nlâo, de hoje de manhã, aceitou
unanimemente o pedido de as-
slsténcia italiana à redação íl-
nal do sistema defensivo do
Atlântico.

Dirigindo-se. a uma tensa Câ-
mara dos Deputados, superlota-
da, De Gasperi assegurou ã na-
ção qua o Pacto seria feito ten-
do em vista a organização e a
segurança dc seus membros o
disse que ainda não são públl-

(conclui na pag. 7")

PAI ÂOS 87 ANOS
BERKLEY, Califórnia, 12

(INS) — O df. Andrew Law-
son, de 87 anos dc idade, pro-
fessor da Universidade da Ca-
lifornia, anunciou hoje que
sua esposa, de 40 anos de
idade deu à luz um menino
pesando 7% libras.

O professor Láwson, quando,
contava 79 anos, fugiu com
sua atual esposa, com quem
sc casou em Montreal, no
Canadá.

DUZENTOS MIL HABITANTES
POR MÊS

AUMENTO DA POPULAÇÃO
NOS EE. UU. .

WASHINGTON, 11 IR.) — A1
população dos Estados Unidos
está aumentando numa propor-
ção de mais de 200.000 habltan-
tes por môs, sendo o que infor-
mou o Bureau de Recenseamento.
Em janeiro a população dos Es-
tados Unidos já chegara a 
148.000.000 habitantes f-*
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<y Vma onda, uma verdadeira on-
da de incêndios vem ultimamen-
te varrendo a cidade em todos os¦jundrantes, não só causando
apreensão à população, como ain-
da acarretando enorme soma tío
prejuízos. Não é raro os soldados
üo fogo serem chamados inúmt:-
ras vezes por dia para acudir aos
avisos de incêndios. Se é verdade
que n grande maioria não passa
de pequenas saldas dos bombe'.-
rus, alguns há, entretanto, ou»
devoram tudo, nada poupando
em sua ronda sinistra. Ontem
nv_.*mo, tivemos dois incêndios,
sendo um em Vila Isabel, com
prejuízos, segundo declarou ura
dos responsáveis pelo prédio si-

RESULTADO DAS ELEIÇÕES
NA AFfilCA DO SUL

CAPETOWN, A/rica do Sul. 11
(U.P.) — O Partido Nacionalis-
ta, do "premier" Daniel Malan.
derrotou o Partido Unido do ma-
rcchal Smuts, nas eleições para
conselheiros provinciais. Os n&'
cionalistas tiveram 86 cadeiras
contra 78 dos unidos.

iiiütrado, de mais de trezentos'?)
m!l i.ru7.e.'vos e outro nos estúdios
da Rádio Tupi, cujos prejuízos
nã-) podiam ainda ser avaliados.
iNostc, as labaredas destruíram
totalmente os dois últimos anda-
res do edificio, Justamente onae
bc acham localizados os estúdios,
i. biblioteca, discoteca, arquivo,

(conclui na 10a pag.)

0 MINISTÉRIO DA AGRICUL*
TURA RESPONDERÁ AO SENA-

DOR RIBEIRO GONÇALVES
Comunica-nos do Ministério

da Agricultura, por Intermédio
da Agência Nacional:"Com referência ào discurso
pronunciado pelo senador Ribei-
i*o Gonçalves e a comentários
de parte da Imprensa, o Ministé-
rio da Agricultura informa que,
na resposta ao requerimento do
aludido senador, ; hoje recebido,
terá oportunidade de prestar to-
dos os esclarecimentos desejados
o com os quais demonstrará que
se encontra acima das maldosas
imputações feitas".

Empossado o novo Cheíe do Gabinete
Militar da Presidência da Republica

Deixou aquelas funções, para cursar a Escola de Eslado Mato
e Comando, o coronel Gabriel G. Mazza

ÉÉÈ

0 problema da carne no Senado
REUNIU-SE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
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O dt, Samuel Duarte, que acaba de deixar a presidência
da Câmara, terá «eu substituto, ir. Cirilo Júnior, «leito
hoje, na sessão a ser realizada, logo mais a tarde, 119 Pa-
lácio Tiradentes. (Amolo noticiário na seclo noHtlea) .

A Comiss&o Parlamentar . de
Inouérito sôbre o Abastecimento
da Carne, presidida pelo senador
Alfredo Nasser, com a presença
dos deputados Wellington Bran-
dác e Domingos Velasco, reuniu-
se, ontem, pela manhã, em mesa
redonda, com uma comissfio de

pecuaristas e Invernlstas de Sâo
1'uiilo e Minas Gerais, que se en-
contra nesta capital, pleiteando
medidas que amparem o criador
tm face da alta dos preços.

Foi objeto de debate, o ante
projeto relatado pelo deputado

(Conclui nu pag. 7)

Aspecto eolftido dtiranfe a solenidade de posse do novo sub-cheltl
do Gabinete Militar da Presidência da República, no Palácio

Rio Negro, em Petrópolis
Em solenidade realizada no Pa-

lácio Rio Negro, em Petrópolis foi,
ontem empossado o novo sub-
chefe do Gabinete Jtíllitar da
Presidência da República, coronel
aviador Carlos Rodrigues Coelho,

que vai substituir naquele posto
ao coronel-aviador Gabriel Grilm
Moss, que deixa aquelas elevadas
funções para ingressar na Escola
de Estado Maior e Comando da

(conclui na pag. 7a)

PROSSEGUEM AS DEMARCHES PARA A SOLUÇÃO
DO CASO DO AUMENTO DOS MARÍTIMOS
ACompanhifl Comércioe Navegação já está pagando o descanso se-

Ymanal remunerado ao seu pessoal - Guarnições de navios do Lóide
firl^r^tóS^enro com seus vencimentos em atraso
do mais breve'praia será dada
uma soluç&o à st» justa reivin-
dicaçfto de obter uma melhoria

lhares de trabalhadores das em-1 flculdades oriundas da elevação
presas de navegação mercante do custo de vida.
A-, torrr. e ***•*" *---— *-—. t>- -"• ' **T- -*——*'•* •*——¦'-*** -- "-

deres dos marítimos, de um la-
do, o desfecho da nova fase fio
processo ora no "Dasp" c do
outro lado o resultado das "de-
marches" que se estão .realista*

mz
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0 Dervkhe da Letra Ka
Malba TAHAN

(Copyrijht d* New* Presi —
Exclusivo par» A MANHA)

Orico 

e tão ambicionado pais
dos árabes tem sido gover-
nado por muitos reis e ca-

lifas. Bntre os monarcas, que
subiram ao trono do Islam, apon-
tam os aâblos historiadores cen-
tenas de homens que eram extre-
mamente curiosos. Nenhum, po-
rém, através da neblina dos sê-
culos, excedeu, em curiosidade,^
íamoso ret Barlbê, callfa de
Bagdá.

Alguém disse ao rei BarlbC, que
vivia na cidade um velho, daroez
misterioso, de grande fama, as-
trólogo e matemático, capaz de
ler sôbrc a areia o íuturo de qual-
quer criatura de Allah. Todos
respeitavam e temiam o estranho
ancião apelidado o "Dervlche da
letra Kai". l. *~.*

Por que da letra Kai? —
indagou, logo, o rei.

A razão é simples, à Emir
dos Crentes — explicou um dos
escrlba» da córte — Êsse dervt-
che, antes de formular as suas
terríveis profecias, traça sóbre a
areia,'com o polegar da mão C3-
querda, uma letra Kaf.

Quero ouvir ésse sábio! —
declarou o Rei.

E, dirigindo-se a um dos ofl-
ciais de sua corte, acrescentou:

Tragam hoje mesmo ã ml-
nha presença o adlvinhador da
lefra Kaf!

Decorridas algumas horas, íol
o sinistro faquir reconduzido á
B»la em que se achava o sobe-
rano árabe rodeado dc sous vi-
aires e oficiais.

Assombrados ficaram todos
quando viram o derviche, com o
vagar de monge, aproximar-se
muito solene e beijar a terra en-
tre as mãos.

Disse-lhe o rei com calculadas
pausas:Levanta-te, m e u amigo!
Admiro-te! O poder de tua clên-
cia tem as sete asas do Mlsté-
rio! Por Allah! Levanta-te!

Ergueu-se vagaroso o derviche,
Em seu rosto estampava-se uma
palidez estranha.

Nesse momento ocorreu no rico
salão uma cena imprevista que
lelxou o monarca c os nobres quo
s rodeavam mergulhados num
"simun" de espanto.

O ilustre Zein Tola Fari, um
dos vizlrcs do rei, que sc mantl-
vera em silêncio, ouvindo atento
todas as palavras, dirlgiu-sc paia
o meio da sala, fez uma reverên-
cia cerimoniosa c disse cm voz
trêmula:

Peço-vos, ó Rei do Islam,
que não interrogueis êste homem
(c apontava, raivoso, para o der-
viche). Será desonra para o
nosso pais e para a nossa gente I
Êste aventureiro é um mistlfica-

xa. Quando o vlzir deu por fin-
do o relato, o dervlcho resolveu
intervir. Ergueu o rosto, voltou-
sc para o rei, e numa voz rou-
íenha e Impiedosa, assim falou:

Posso afirmar, ó Vigário do
Allah I que êsse preclaro vlzlr,
com o coração ainda abalado
com a morte de um filho quo-
rido, adúltero as minhas pala-
vras, aponta o erro o acusa en-
gano, o.ide só oxlstia certeza o
verdade, A minha previsão, na-
qucla noite festiva, íol: "Dflstu
berço há de sair um Reli"

E após êsse3 dlzeres, encaran-
do com serenidade o vizir, inter-
pelou-o com surpreendente gravi-
dade:

E o berço, ô judicioso ulc-
má? Que fizeste do berço dc teu
íilho?

Ao ouvir aquela pergunta, cx-
pediu o v.zir uma casquinada dc
riso desdenhoso e amargo.

Tranqulllza-te, imbecil! re-
plicou o vizlr, levantando a mão
ao peito como se quisesse conter
o coração convulso — Tranqul-
llza-te! Não me desfiz, ao oca-
so, do berço de meu filho. Não
o vendi a outra família. Temi
que por ironia do Destino, íôsse
alguém confirmar o teu voticl-
nio mentiroso! Queria desmasca-
rar-to, intrujáo! Desmanchei o
berço, queimei algumas poças o a
parte restante, toda de ébano,
conservei-a comigo durante mui-
to tempo I Há duas ou três se-
manas oferecl-a ao "Imun" da
mesquita 1

Pois o "lman" dirá se men-
ti ou não! — atalhou o derviche
com um sorriso de piedosa lãs-
tima.

Determinou o rei que íôssem
imediatamente buscar o zelador
dc templo.

Quando o velho "lman" che-
gou, o próprio califa íol o pri-
meiro a interrogá-lo:

-~ E' verdade, meu amigo, que
recebeste do vizlr Tela Fari algu-
mas peças cio ébano?

Sim, ó rei! — confirmou o
interpelado. — Em o que restava
dc um berço antigo que porten-
cera ao vlzir I

E que fizeste com êsses pe-
cmços de madeira? — Insistiu
conciliador o rei.

Dedico as minhas horas fo-
rladas a pequenos trabalhos do
carjpihtarlal Faço cofres, caixas,
nrgolas, pulseiras, cachimbos a
dezenas de adornos caseiros qüe
os muçulmanos tanto apreciam.
Com a fina madeira que recebi
do nosso ilustre vlzir, fiz uma co-
lcçâo completa para jôiro dc xa-
drez!

E ontre essas peças, não há
uma chamada Hei? — acudi.i
com voz lenta c acintosa o dor-
viche.

Sim, — confirmou o "lman"
há um rei..

M posição dos sindica'
tos em face da política
Declarações do ministro Honôrio Monteiro — A visita do

titular da pasta do Trabalho a um órgão de classe .
O ministro Uo Trabalho, profíMOT dlrcçíio do Cortumo. usou da pala-
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mn nE janeiro, sábado, iz nE março de ims

Honorlo Monteiro, visitou o &l:idl-
cato dos Trabalhadores nn Indus-
trl» dc Cortltncnto do Couros c Po-
los do Rio do Janeiro, a. cxclo., qun
so íazla acompanhar do» fir-,. Allrlo
do Sales Coelho, dlrotor do Dcpnr-
tamento Nacional do Trabalho, c
Paulo de Siqueira Castro, nou sócio-
tarlo particular, presidiu, cmtâo, a
uma aséoniblóln geral da cl,i.-se, da
qual participaram, nlòm dou direto-
roo do Sindicato, os diretores da Em-
presa.

A mesa que dirigiu os trabalhos,
sob a presldonota do titular da pnr,-
ta, estava constituída pelos üirlgoh-i
tes do Sindicato o dn empresa, dela
participando, alóm do (UreXor do
D. N. T, o do sr. Paulo do olquclrn
Castro, o diretor do D. O. A. &.,
sr. Nllton Lima. Iniciando os iraba-
lhos, o profossor Honorlo Monteiro
dou a palavra ao primeiro orador
Inscrito, sr. Alvnro Pina de Carvalho,
dirigente sindical, que, cm brovo
uloouçfto, apresentou o ministro nos
trabalhadores, pm seguida, > senhor
Jorge Duque Estrada Moreira, em
nome da dlroçfto do Sindicato, usou
dn palavra, fazendo um retrospecto
cm torno das atividades da entidade
e expôs o plano de rcallr.nçõc quo
pretondo concretizar.

Pouco depois, om nomo do» oporft-
rios do Cortumo Cnrlocn, füiou o
trabalhador Vlrlnto Pereira da Silva,
quo apresentou diversas reivindica-
çfles ao ministro, entre as qutils cs-
tnva a reforma dos níveis Je sala-
rio mínimo o a reforma da prcvl-
dencla social.

vrn o sr. Pnulo Zlmmermann, que
convidou o tltulnr do Trabalho n
voltar no estabelecimento e cxaml-
nar, mnls de perto, na sua* mota-
lnçôes.

Num gesto do HboraUdnde, o pro-
íossor Holiorlo Monteiro lianqucou o
uso dn palsvrn a qunlquci traba-
lhndor. Atciidondo uo convite, vem
tx tribuna um operário c af.vrscntn
numerosas lelvlndlcaçõcs da classe,
algumas das qunls lnnçadas coin o
propósito claro de agitar.

Encerrando x\* solenidade o mlnls-
tro do Trabalho responde aos ora-
dures o demonstra o Intctcsse ' do
governo do general Eurico. Gaspar
Dutra om resolver os problemas dós
mnls humildes. Adiante-». 

'excia.

quo multes das reivindicações levan-
tadas polo agitador ja estavam s')iu-
clonndns polo governo o outras om
vlnu de solucllo. Afirmou o profes-
sor Honorlo Monteiro quo o blntlt-
cato ó o molo-polo qual os traba-
lhndorco, unidos c coesos, devem dl-
rlglr-sc ás autoridades. Manifestou
O propósito cio Governo em rcnilzar,
o mnls breve possível, ns eleições
nlndlcals e esclareceu que n rclorma
da previdência JA está em aiidamcn-
to no Congresso Nacional, onde e es-
tildada com carinho c Interesse Num
rebato decisivo nos argumentos úo
agitador, o ministro do Traoalho do-
clnrou quo no Ôlndlcnto nfto deve
medrar a politlcn partidária, mor-
mente quando esta obedece a Inte-
resses contrarlos nos do Brasil. Kl-
nalmentc, conclnmou aos tióbalba-
dores a ajudar ao presidente dn
Republica, nn sun politlcn de paz,
hnrmonln c concórdia sodas.Agradecendo a visita, cm nome dn
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Não quer pagar a taxa
de Previdência Social

INTENTOU, EM CONSEQÜÊNCIA, AÇÃO CONTRA A UNIÃO
Perante o Juízo dn 1." Vara da

Fazenda Publica a empresa Shell-
Mex Brazil Co. vem de intentar
uma ação ordinária contra a
União, alegando que, em dezem-
bro do 1047 chegou ao porto dc
Salvador o navio "Neothauma",
trazendo consignados i. autora
dois lotos de querozene a granel,
sendo o primeiro de 201.330 qui-
los c o f^undo de 830.184 quilos,
mercadorias essas procedentes do
Curaçüo.

A Alfândega, porein, obrigou a
empresa u recolher a taxa de pre-
videncia social, dc dois por conto,
com o que nfio se conformou, por

que. dc acordo com o decreto n.
2.813, dc 1940, está o querosene,
como combustível, isento dc ta-
xas.

Recorrendo paia o Conselho
dos Contribuintes, êste negou
provimento ao recurso, apesar do
nâo existir nenhum dispositivo
legal que autorize tal pagamento.
Dni, entfio, a ação contra a
União.

Em face, disso, pede n emprê-
sr. a anulaçfio da cobrança, por
Ilegal e injusta. O juiz sr. Alcino
Falcão, por despacho dc ontem,
designou o 6." Procurador da Rc-
pública para funcionar no feito.

EXPERIÊNCIAS NO TRATA-
MENTO DA POLIOMIEUTE

OS 
vírus são os agentes càu-

sadores dc numerosas do-
enças no homem, nos nnl-

mais c nas plantas. Caractcrl-
za-os a aua extrema pequenez;
aendo multo mcnovc> que aa
bactérias, elas atravessam os ftl-
trás usados em baotórjfoloitla ü
n&o podem str vistos, no micros-
câplo comum. Não sc descnvol-
vem nos meios usuais d r cultura
pois, para sc i multiplicar, preci-
sam estar- associados.a células
vivas. Conferem--Imunidade du-
radoura aos animais que sobre-
vivem ao seu ataque.

Entre as doenças rio homem
produzidas por vírus, yodemos
citar: a' varíola, a varlodla 'cata
porá), o sarampo, a cáxumbà, a
poliomlellte (paralisia Infantil >,
a raiva, a febre atuarilã, a ln-
íluenza, etc.

A inexistência de tred-camor.-
tos específicos para o tr.vtameri-
to das viroses sempre foi uma
das deficiências mais pertuibR-
doros da terapêutica médica. A
imunização ativa p'ofllsUlra iva-
clnacftol íol desenvolvida com
sucesso em muitos casos, assim
como a Imunização passiva, Isto
e, o uso do soro de convalesceu-
tes para proteger pessoas sila.
contra a lnfccção. Mas, o tra-
tamento das pessoas já acometi-
das por uma virose, com soro ou
qualquer outra substancia medi-
camentos, dc um modo geral,
nfio deu resultados convincentes.

Isto tem forçado os médicos a
tratar os pacientes com medica-
mentos que visam combater os
sintomas, jfi que estão desarma-
dos perante o germe causador
da doença.

Não obstante, parece que a si-
tuaçito vai sc modificar, pois Jft
começam a chegar noticias sobro
medicamentos capazes dc com
bater ns viroses.

Estão sendo conduzidas pro-
sentemente, nos hospitais amo-
rlcanos, experiências cm larga
escala com o fito de verificar n
açfio do fenosulf.ir.ol, novo pro-
C\üu sintético do p.mpo das sul-
fas, sobre pacientei acometidos
dc paralisia Infantil. Origina-
iam esta Investigação os rcsui
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nformações
O TEMPO

úteis

Tais'uma vez inlcfpcii
Ho o "lman": ,

Tivcste, por acaso, a. opor-
lunidado do. ftfbrlcar-tun fllW ' I

Sim -- confirmou o rcllgio-
so — com um dos pedaços do
ébano fiz um rei para atender ao
pedido dc um velho cheique quu
era enxadrista.

Ao ouvir tais palavras o der-
viche voltou-su para o rei Barlbê
c declarou vitorioso:

Reparai, ó Emir! O futuro
veio confirmar a minha previsão,
Do berço precioso, em que repou-
sava o malogrado filho do vizlr,
saiu um Reli...

aquela acusação tremenda. 'O
cheique — Zein Tela Fari era'
uma das figuras de maior pres-
tlglo na corte.

As tuas palavras, meu caro
vizlr — retorqulu o rei com se-
rcnldade — envolvom uma acusa-
çao tão grave que há de ser apu-
rada com a máxima cautela.

Tornou o vizlr Tela Fari com
lirmeza:

Posso provar, Imediatamente
— ó Príncipe dos Árabes, quo náo
me afastei da verdade ao consl-
derar êste sacrlpanta um misti-
íicador dc bnixa espécie. A ml-
nha prova há de ser garantida
pelo selo da absoluta evidência.
Vou narrar um doloroso episódio
dc que participamos cu c fase
derviche Imundo.

E o vizir, erguendo a sua larga
íaco queimada, contou o se-
guinte:Foi há quase dois anos pas-
sados. Quando meu íilho Tufik
completou o seu primeiro anlver-
sário, ofereci a um grupo nume-
íoso de amigos, — uma festa no-
turna em meu palácio. Por su-
gestão de um escriba damasceno
chamado An-Haf, mandei que
trouxessem êsse derviche. Que-
riamos ouvi-lo sóbre o futuro de
meu filhinho. Fazendo-o acom-
panhar de meus convidados, le-
lei-o aos meus aposentos.

O pequenino Tuflk repousava
cm seu berço. Ordenei que se
acendessem lòdas as lâmpadas. O
ignóbil mistificador resolveu zom-
bar cruelmente de mim. Enca-
ininhou-se para o melo do ripo-
sento, voltou-se para o bercinho
em que dormia meu filho, c de-
pois de fazer com as mãos uma
infinidade de trejeitos, proclamou
solene:—• Deste berço há de sair um
Kel!

E apontava como se fosse uma
estátua, para o berço do peque-
nino.

Aquele augúrlo encheu-me do
enliiilasmo. O íuturo de meu fi-
lho seria glorioso. Reservava-lho
ò destino um trono entre os tro-
nos do mundo l

Ouvi, de todos os que assisti-
ram aquela cena, palavras de rc-
gozijo e èíusivas congralulaçòea
Tomei de uma bolsa coni duzen-
tos dinares e mandei oferecê-la
ao derviche.

Passaram-se semanas; amon-
toaram-se os meses; novos "Ra-
madãs" se festejaram. Do meu
pensamento não saiam as pala-
vras proféticas do derviche da le-
tra Kaf:

Deste berço há dc sair um
Rei!

E, no entanto, o estado de sau-
de do meu íilho Tufik nao cia
satisfatório. O pequeno vivia
sempre doente. Febres terríveis
abatiam-lhe o organismo. Antes
tie completar o terceiro anlver-
sário. faleceu! Era pois, falsa,
mentirosa, a profecia dòsse intru-
jão! Afirmou, com segurança de
sua ciência, que meu filho serin
rei! Ê o Infeliz menino saiu do
berço para a sepultura!

É o vizir Tela Fari, tomado de
indizlvel rancor, numa irritação
crescente, clamou desabridn:

Infame mentiroso! Mistifi-
cador!

E no excesso da indígnaça.»,
chegou a oscumar pelos cantos
da boca.
Aquela tremenda acusação o ve-

lho ástrólogo ouviu-a impassível,
os briços çpizadtà a cabcça b^-t-

Coogwraçao mundial fciiin*
«iatóJtoos e protestait*e&
Para assegurar a liberdade de culto e os direitos do homem

— Resolução proposta ent um congresso evangélico
CLEVELAND, 11 (U. r.) — Umu tio o monionto dc l.clcrcs protoi-

Tempo — Niiblrr.lo.
Tomporaturn — Estivei.
Vantps — üe Bucste » nordeste,

fnodtTiitlos.
MAxhnn: — 28.:.
Mínima: - 20.9.

PAGAMENTOS
O Tesouro Nsclomil pagr.rít ho-

Jc ns lolhas tabeladas «o Hu fia
ütll: — Montepio da Marinha: ~
A - D; D — J; ~ - N: l* — 2.

Montiplo Mlütur Un Marinha: —
A - Oi C - H; H - M; M - N: |
N - Z, A — Z.

Montepio Operário dos Arsenais
de Marinha o Diretoria do Arma, i
mcnto: — I — M; M — Z; Z.

NA PREFEITURA
Será Iniciado uo próximo dia 21

o pawmcnto ua Prefeitura, quan-
do serio pagos os Integrantes do
lote n. 1.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

HOJK: -- R. Visconde nio Bran-
co, '31 — Largo du Carioca. 10-12 —
Praça Condcssa Paulo Frontin, V>

R. do Bispo, 139 — Benedito Hl-
póllto. 192 — Ituplrú, 175 — Had-
dock LoIjo. 106 c Ifll — Catete, 143

Senador Vcrpuelro, 23 — Maua.
\n — Laranjeiras, 34 — Carlos

FÕ^ÊÍEÍlÃitADOr
COM PILOTO

CHICAGO, 11 (A. P.) — Um
pesquisador de fogueta tlít&c que
acredita possu o homem voar a

»«,nr n,.tifirit.tm0nin InffiotíidòaI flele da Terra. O fogaett. d.ss*
èle, chegaria ao ponfo máximo
quase nó limite da atmosfera ter-
retire, voltando então em scx,u-

reBolUÇftQ, propondo a coopcrnçfto
mundial do protestantlsmo com a
Isreja Catôllcft Romana, a fim do
nsscgurnr a liberdade de culto e os
direitos do homem, tol lida perante
400 pastores protestantes que nqul
se encontram assistindo ao Con-
cillo Federal das Igrejas. Dit a
proposta: "Acreditamos ter chega-
I

Mos e despachos do Presidente da Republica
O presidente da República as-

sinou os .seguintes decretos:
Na pasta tio Trabalho — Dc-

slgnando. Representante c Su-
plclitc, dos empregados no Con-
solho da Delegacia do Trabalho
Marítimo no porto de Belém, Ed-
mundo Frota de Almeida e Noó
Ricardo Gomes dc Sousa.

Na Pasta da Justiça - No-
meando, oticial administrativo,
classe H, o escrituraria, clsu»sc
G, Antônio Ferreira da Co.^tí
Novais; oficiais de justiça, pa-
drão D, Martiniono Xavier de
Oliveira e o servente, ciasse C,
Agripino Pereira dd Fonseca; e.
bibliotecário, classe I. Miriain
Calmon Costo.

Na Pasta dc Educação — Apo-
sentando Aracl da Silveira Car-
doso, professor, padrão J, e OUt-
vo Gomes do Reg;o, oficial admi-
nlstratlvo, classe J,

Exonerando — de professor ca-
tedratico, padrão O, da cadeira
do direito judiciário peiwl da
Faculdade Nacional de Direilo dc
Universidade do Brasil. Beuja-
mim Morais Filho, nomeando, ;>a-
ra o mesmo cargo, Hélio Bastos
Tornaghl; de professor caUidrAti-
co, padrão O, da cftdfilt*, de hi-
glene da Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do
Brasil, Demctrlo Bezerr» 'jt»n-
çalvcs Peniassu, nomeando, para
o mesmo cargo, Olavic üarbos.i
do Couto e Silva; e, de tnípotor
de alunos, classe E, Jovlna de
Abreu Lima.

Nomeando — rvofesiov este-
drfttlco, pktlWlò O, da '.a-Jeir», il*
complemento* <io :t,a:«infttinH da
Faijuldade Nacional tu* y.lu&oMi j
da UnivcThidu<V do Mrtvill, Jos') ¦
da Rocha Laj-W. e. t>:itet-nt' va- |
tedratico, prntrAo O, fia GudelM i
de clinica òbstétr.cá dá 1'a^.iida-
de dc Mcòicitm <H L'u;VP.:',dntio (
da Bahia. Pio Lopes Pi-.uer.lel jBittencourt.

Concedendo hiKjsçitlfidçrlft —
a Josó 0$wr rio Oliveira, r.:mo- '
xarife, clhsitt O; a Jc'o Pinho!- ',

ro da Sil":\ r'o;"i e Pe-i" Ar-
moldl Dos:.'io. ;<*!«J-r-»s. c'íM>;i
e a Antônio Ila'.-".- dx Pl'va '#).- '

lho, prof. de c;y,: j indus„.!il, ,
referencia 22, da EsceU rc>:i'.c:t I
Nacional.

Concedendo tw-,-*.'*''* — *
Crlstino Corrrla r"e To'.-'^, fia
função dc b.Lv.-.itan^a. •.''oir.i-
cia 18 e a gteia C,ui..tic Cai-
mavães. àuxiiíar de lícvitó.io. re-
ferenria 2(1.

recebidos p-t.o pre-
stdi-'kti:

O Presidente dn RepúSVt rr-
cebeu, ontem, no Palácio Rio Nc-
pro, para dèsnablio, ps srs. Pe-
dro Lui^ Corrfa e Castro, minis-

mando Trompowski, ministro da
Aeronáutica! cm conferência, o
(tcnrrol Antônio José de Limu
Cftmarn, chefe do Policia; em au-
diência, o deputado Pacheco de
Oliveira o o sr. Remy Arehor,
presidente do Instituto de Apo-
«enladorla e Pensões dos Comer-
cirtrios.

NO RIO NEGRO
Esteve, ontem, no Palácio Rio

Negro, a sra. Ana Amélia dc
Queiiw, Carneiro de Mendonça,
presidente da Casa do Estudan-
tc do Brasil, a fim de agrade-
cer oo Presidente da República
r. sanção da lei que concede um
auxilio extraordinário àquela cn-
lidade estudantil.

CUMPRIMENTOS
O Presidente da Rcptiblica.cn-

viou cumprimentos por intermô-
dio do ministro Francisco d'Ala

tantes e católicos romanos entrarem
em negociações espcclflcamento
dirigidas paia a obtcnçAo da Uber-
dade de culto u da ohservaçfto dos
direitos do homem. Sugerimos qu»
tais consultas selam lmedlatamcn-
te estabelecidas — tr possível eix*
ire riguras do Concilio Mundial
dus Tgrejas c a Santa Sé -- de mo-
nelra que se chague a uma clara
comproensio dc que cada uma dai
partes se comprometa a lutr.r pela
liberdade de culto para todos oo
homens om todas as partes."

A pioposIçHo foi motivada pelo
estado de espolio criado com os
julgamentos do cardeal Mlndssenty
e 

'('os 
pastores orolo.Mantes búl-

gnros, E' e?rto que (>* lideres ceie-
MÃstlooà aprovnr.lo a metuda mais
tarde.

ratos artificialmente Infectados | !^*e
com um vírus neurotrópico. Isto
c, que ataca o sistema nervoso.
A estirpe dc virus selecionada
para uso foi um virus dc rato.
orlginariamcntc Isolada cm 194U,
na Universidade de Columbia.
pelos Drs. M. Sanders c C. W.
Jungeblut. ' '

O darvlsus '(nome comercial':'dW"feiltí,ViHÍH^Y' iKWJiWiiU^bs' ao^
KUlhtéfe résultátífis^ntíVatb: 1)
euroit, quando- ministrado- nos
{«'ImmiiiôBiWtá^lOfl^ítóArtouiiça: ^)'
os ratos que sobreviverem fira-
ram imunes ã relnfecçfto; -l)
ouando a droga foi . dada oral-
mentp' em uma únten dose, mi-
pedlutse a lr.fccçao.

O fpiiosulfa/.ol nfic etua sô-
bre o Vírus; parece agir direta-
mente sobre as células sem pre-
judtcft-las mas tornando-as um
meio Impróprio para o desen-
volvimenlo do virus. Não foram
observados efeitos desagradáveis
apesar de sc terem usado atr
cinco gramas por qullograma ae
corpo, durante mais tle cinco
dias. A pequena toxldez consti-
un. aliás, uma das qualidades
mais notáveis desta nova sulfa.

Os efeitos da substônela cm
100 macaco? Infectados com ra-

de virus da poliomièlitc hu
mana nimbem foram estudados.

rnnçn para a superfície da Ter-
ra. Esse primeiro navio "do es-
paço" está sendo aperjciçoado
por Eugenc Maynor, veterano en-
genheiro mecânico, químico c pc-
rito em foguetes. Rcw.tou ele

ijuMUfi platiosdc npar.ltiQxMiiiaito e
prõkção' do' foguete alada'a no.-
te 

'passada, 
a um grupo de ve-

tar.anos,M guerra.Mpliwu Kayr_
nor aos veteranos que o seu yo-
guete. uma vez atingida a sua
altitude máxima, exausto o com-
buslivel, iornar-sc-á um pianador
inteiramente controlável. Poderá
o piloto libertar os motores e pia-
liar para a Terra, ond.? pousará
a uma velocidade dc 46 mtlhas
horárias. O projétil .cri cons-
trutdo dc aço inoxidável, consti-
fuiinfo seu corpo principal dc um I
fi;bo mais ou menos de ntipe me-.
tros dc comprimento por noventa
centimertos de diâmetro, ocupado \
quase todo pelos tanquçs pnra |
seis mil libras dc ácido intrico e •
álcool, seus combustíveis. Sua en-
vcrçtadura será de cerca de sele
metros. O compartimenio do pi-
loto c o dcixisito de aparelhos
científicos ficará no nam da fu-
sclagcm. Os planos atuas,, disse
ele aos veteranos, falam numa se-

de viwi barca

Góes. 88 — HumnltA. 310 — Pas-
saiçcm, 6-A -- Voluntários da Pátria,
385 --• Marquôs de Olinda, M-B —
filio Clemente. C2 — Pacheco Lolo,
lfl-A — Marechal Cr.iituárla, IM —
Av. Copacabana. 7-A e 550 — Vis-
conde Plrajá. 538 t*. 623 — Uarti:a
Ribeiro, 210 c 698-C — Fernanda
Mentí:.-, 45-A — 11 SUO .lanuirio,
Tos — Bfto Luiz Gonzaga, «8 —
¦Senador Bernardo Monteiro. 88-b
Efio Cristóvão. 518 - Plratlul, 63J

Uruguai. 317-A — Conde Bon-
fim 74U-A — Oewmbarsndor 1zx-
dro il — Av. 23 S«te;nbro. 439 —
Teodo.-o da Silva, M9 — Vlscoaa»
Abaeté. 34 — Burt.i Mesquita, 7RJ

Josi do Patrocínio. 81 -- Sou.
-a Uarro;,, 133 — Adolfo Bergaml-
nl. 45-A — Arqulas Cordeiro, 273

Clarlmunrio de Melo, 390 — Ba-
rP.o Bom Retiro. 151 —• Consclhel-
ro Malrlnk, 374 — Cruz t* Souza,
235 — Dois de Fevereiro, 1.000 —
Dona Ronr.na. 051-A — ,J'»í'Bo-
IlífAclO, 058 — Padre Januário. 43

Piaui. 219 — Av. 29 de Outubro.
8.253 — R. 24 de Maio. 511-A —
1.029 — Av. Automóvel Clube.
2 BE4 0 2.297 — R. Joio Vlccnto,
115 c M21 — Av. 21 de Outubro,
8.701 c 10.406 — Estrada do Bar-
ro Vermelho. 524 — R. Cap. Cou-
to Mener.es. 28 — Estrada Marechal
Rancei, 918 — Estrada Monsenhor
Fellx. 405 — R. Conselheiro Gal-
vio. 654 — Av. 1° de Maio, 17 —
R. Carollna Machado. 971 — Pa-
chjro ds Rocha. 108 — Amórico
Rocha. 418 - Largo Pavuna, 45-A

Carollna Machado. 1.480 — Ner-
vai de Gotivía. 5 •- Estrada do
Portela. 106-B — Av. DemocrAtlcos,
810 — Rua Tenente Abel Cunha,
M5-B — UninÒS. 903 — 23 de (*gttt-
to. 3C— Dr. Alfred.i Barcelos, 58»

Praça Progresso. 30 — Anrtrâ
Azcvdo (FermAcla ComcrcIArlos i

Dlonlzlo. 38 — Quito. 383 —
Lobo Jímlor, 9G0 — Gualanazes.
29-C — Av. Antenor Navarro. 4S

R. Cordovil. 380-B — Av. Ge-
remArlo Dantas. 057 — Estrada
Rio do Paü. 30 — Av. Sta. Cruz.
499 — MaronsuA. 4-B — Albino
Paiva. 613 — Cajalba. 41 — R. Fer-
relro Borees. 22 — Entrada do
Monteiro. 4 -- R. Senador Cama-
rA. 29 — Av. Paranapuan, 162.

FÊIRAS-LIVRES
..HOJE; .- Praça, da - Bandelrav

Rti» das Laranjeiras: E. do Rochn
Rua do Rocha: Engenho Velho'-** Praça Niterói; Esplanada do br-

rado -•- Kua Carlos- Sarapat/i; Br.m
dp Pina -- Av. Antenor Navarro;
Copacabana — Rua Leopoldo Ml-
Riicz; Ramos — Rua Pereira Um-
dlm: Lagoa — Praça José Msrls-
no Filho; Vlgnrlo Geral — Rua Al-
vorengn Peixoto; Rio Comnrtdo —
Praça' Condèssa de Frontin; Pie-
dade -- Rua Bcrnardlno de Cim-
pos.

ACUSADOS DK AUXILIAR
MINDSÍENTV

nUDAPESTE, 11 (U, PI - O
psrlaincnto suspehdou .ti* 1 munida-
des de dois dos Jrõ!) ré*t(\nt3!<
deputadas da oposIçAo, a fim do

Z^^ee Kf-Sio 
"o! veis no iraíamcn-o dc uma viro-' SQ do isto nao indica que sa co-

mns ainda ii6o foram relatado.: ria de "disparos"
ça, no lago Miclugav.. Muijnor,
que trabalha em foguete.i lia mais
de vinte anos. trabalhou com tre-

em publicr çâo.
Isto não significa, cm abso-

luto, que a medicina já dispõe tie
uma urina efica?; para combater
a poliomielite uns fases iniciais
da doenra, pois o fato do ilarvi-
sul tor dfrio resultados admira-

cardosl Mlndiveiity lio ooiwnlnqAn
contra «3 góvftrilõj ía.-.'.'S p?.rlinieu-
tares sito Jo/.-iír Gioh t* Mlhaiv

' Klshazl, ànibei reõroientáintos do
Partido CrlStfiO t<*.\s Mulheres. o
único partido do o;io.VçAo qu<! aln-
du existo.

árcio d? Gloria (!e Haven
nobt.vwooD, n ia. r.) -

0;i a: listas clnonmtósfâiXicos

voremr-se.
mo Lousada'. chefe do Cerimonial ! J,'lln Pfivll,! ° alú:i",$, "nvT"
ria Presidência da República, ao : nnun.,a,am que pretendem dl-
sr Otto Wedstcd, ministro da
Dinumarca, por motivo da pas-
sagem do aniversário natalicio do
B. Mi o Re! Frederico IX.
f«W*Mil«»WWíMWMM'

OR, W, PEDÜZZI
ÇlKUltUlAÜ DENTISTA

Ed, DARKE — Sala 405 - Tel.
42-2569, 3as., 5as., c sábados.

Das 9 às 12 c tias 14 às 18 hora:>
******************************

lherão certamente idênticos re-
sult .ido.", com outra raça de vi-
rus neurotrópico que infecta o'nomem.

Contudo, mesmo que tais ex-
pcrlèncias redundem cm fracas-
so. é iridubltáyel que os cientis-
Ias estão numa boa pista, que
os levará com totia a certeza a
descobertas e^mivAveis nos pró-
ximos anos.

v.icos do Exército e Marinha du-
rante a guerra passada. Foi capi-
láo dç artilharia * na primeira

mundial, dn qua1 regres-

Dirige-se à MANHA o prosí-
denie da Associação Bra

sileira de Rádio
OB TERMOS DO EXPRESSIVA
OFICIO DO SR. VITOR COSTA

Em agradecimento à contribui-
çfio ,1a A MANHA ao êxito do
Concurso da Rainha do RAdlo d»
19-19 9 do IT Baile tio RAdlo, rece-
bemos do sr. Vítor Costa, presl-
dente a» Assoclaç&o Brasileira do
Radio, o seguinte oficio:"Rio de Janeiro, '-i de março d»
1949. — limo. sr. diretor da A MA-
NHA — Hlo de Janeiro. — Pre-
rado senhor: — E' oom a maior
satlsfaçfto que me sirvo do pre-
sente. para. em nomo da Direto-
rl» da Associação Brasileira de Ri-
dto c da classe radialista, trwer e*
V. S. as expressões do nosso stn-

orer:-.' mu na mi. ti" <;:-(.- m •/-> rj-cero niiradeçlmento nela brilhanto

Alabama, onde sc formou un en- pi4)0 dp 194[) 0 ft0 u B„uc d0 j^.
pc«'lflHn. ) dio. realizado no dia 22 do més

| p. passado.
Ali-nrnlí.-ia na k\l DattTit ' Tratnr.do-se de uma festa par*
AuOpeiaUG Ila AV. raiyt* > unw ímni!. abrn dl. benemerêncU

. I social. Btotlmo-nos juhtlosos de ter
Foi atropelada por bonde, na Ave-. totweíutdo o mats absoluto êxito

lilda Passos esquina de .".venldfi para „ „,„,! muito contribuiu A
Presidente• Vnrçns; Cella Kio.nl», de, manH.\. tio eficientemente dlrlal-
18 anos. solteira, residente a ius; üa por y. S., demonstrando, msis
Mlttuel Rezende, 320. Socoada por unla ves, aconfraterniraçioexlsu» -
ambulância, fot transportada para, te entre a Imprensa escrlt» c n
a Assistência, onde se ve.ilicou que; faln-ia.
havia sofrido fratura do cra..ic e em; Com o multo obrtpado daquele^
çegulda rsmovlda para a C..f a dc ¦ qun labutam na radlolonla da 1105-
Savide Santa Lu::ls, onde ficou In- \ se. terra, subRcrevo-me, atenciosa-
ternada. ' «ren». — Vítor Cosu», presldento.'
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quite, oriundos de varies mu-
tro da Fazenda, e biisacielro Ar- i nlclplos.

Humercsos desquites era
Ssüf:i Cslcrina

FLORTAN'<'-POLIS. 11 (Asa-
nrcssi —¦ Es^fio cm preparo, na 1
socretaria do Tribunal d-o Justl- I
ça, para julgamento em breves j
dias, quarenta processos de des-

1
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Nosso correspondente nr ,3
Estados Unidos informy

ACUSAM 
o Metrr,poii-

tan de estar e'ji de-
cadência, 'ptí.o fato

de ter programaáe o tenor
Charles Kulman. \jara can-
tar a ópera Farreai, numa¦ias próximas r.t. citas de as-
slnatura. '

--<)-*

OREGEr.TE 
tche«o

Rafas', Kubellk íoi
convidado para ir aos

Estados 1'nidos, na próxi-ma temperada, quando se-
rá "^uc/.t conduetar" com
as orquestras de Chicago e
Pittshivgh. Kubellk, que é
um ios mais moços regen-
tes internacionais, poisco'ita 43 anos de idade, é
t. /nbém uma das figuras
i /íais expressivas da músl-
ra contemporânea,

—o—
R. MAX Lcavltt, dl-
retor da companhia
lírica "Lcmonade

Opera" que, na têmpora-
da passada, apresentou pe-
la primeira vez, nos Esta-
dos Unidos, u ópera dc,
Prokofiefí T7.ie Duana, ad-
quiriu os direitos para
apresentar, nesta têmpora-
da, a primeira audiçfio da
ópera de, Poulenc, intitula-
da Les Mamcllcs dc Tire-
sias.

ESTREIOU 
na ópera

de Paris o "mistério"
em 3 episódios cvum

prólogo, intitulado Luclfcr,
escrito pelo compositor

Claude Delvlncourt, duran-
te a época cm que esteve
preso na Alemanha, na
última guea-ra mundial.

M

I '13, na rua Marechal Jofre, 139, te-
. lofonn: 3E-2831.

Har a Gomes Grosso e
Lourdes Gonçalves.

O duo planlatloo de liara Oomes
Grosso o Lourdes Gonçalves, que
aqui realizou no ano. passado, um
recital de estrita que obteve multo
sucesso, excurtlonou «pós por dt-
versos Estados do Brasil, Indo até
Manaus. Por tflda a parte as duas
planlBtaa recolheram manifesta-
çfies dc agrado das platéias e nos
trazem mesmo, de Manaus, o tes-
temunho do movimento progres-
dista, cm prol da música, que là
se processa, com' a íundaçâo, ra-
cento da Sociedade Artística do
Amazonas, capaz de permitir aos
nossos melhores artistas alargarem,
até o extremo norto, o âmbito dc
suas "tournées".

Cultura Artís-íica de
Niterói

Ko próximo dla 20 do corrente,
ds 10 noras, no Teatro Municipal
da vizinha cidade, a Associação de
Cultura Artística de Niterói, dará
seu recital de abertura da tempo-
rada de 1049. com um concerto a
cargo da Orquestra Slníflnlca Bra-
sileira. ,

deTeatro Experimental
Opere,

Paschoal Carlos Magno anuncia
que o "Teatro Experimental de
Ópera" do Teatro do Estudante,
cuja CEtréta estava marcada pera
novembro de 19-18, no Teatro Mu-
nlclpal, nfio sc vcrlltcnndo por fal-
ia do verba, reallza-se, lmpreterl-
•vclmcntc. na segunda quinzena do
março. As sras. Alda Pereira Pin-
¦to, Carmen nomes, MaRdala da
¦Gama Oliveira, c maestros José
Torre, Vlvantc Polltftiio. que dlrl-
F,em esso conjunto de artistas mo-
çou, nprcstani-se para lançA-los no
próximo mes, devendo rcallzar-se
ns representações do óperas no Be-
pública ou no Pentx.

'HtilX&a.
¦# ?¦*

Escola,..de M.ihica
- '¦• 

Grajaú
ti ;A.'"Bsoola(lc Música Gra.taü" sob

-« dlncfio da professora Maria da
Piedade Santos abriu suas Inseri-
•ções paru o curso de 1949. A Esco-
la mantém os cursOB de Teoria,
Solfêjo, Piano, Canto e Violino rl&s-
slco o prático. Matrículas das 9 is

Descida aos sombrios corredores da delinqüência feminina
Na Penitenciária 'de Mulheres o repórter pôde ver de perto a
obra extraordinária de recuperação das criminosas — Um ins-
tituto penitenciário que enaltece a cultura jurídica do Brasil

=SE

CURIOSIDADE'

"HOLLYWOOD" ARGENTINA
BUENOS AIRES, 11 (Por Jor-

ge Bravo, da U. P.) — A Ar-
Kcntina vai erguendo pouco a
pouco uma miniatura de Holly-
wcod", nas proximidades de
Euenos Aires. Alguns estúdios
Já se erguem em uma ampla
r.tea no pequeno subúrbio Ua
fnn Fernando, distante uns 48
quilômetros ao norte da capital
platina. Modernissimos edifícios
encerra "sets", palcos, Ina-
tutmental de som e as de-
pendências necessárias para
h indústria cinematográfica. Os
filmes argentinos sfto vistos em
todo o pais c em todas as na-
rôcs dc língua espanhola, onde
silo benvlndos por efeito da Hn-
(ma e das afinidades raciais.
Mas o mercado náo está limita-
rto aos ditos paises. pois mesmo
Portugal e o Brasil têm de-
monstrado considerável interes-
se na produçfto argentina.
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As sentenciadas, durante uma aula, quando cantavam o Hino Pe-
nttenetárto. A aproximação do fotógrafo, tiveram Mas um gesto

de defesa, virando as costas ou cobrindo o rosto com as mãos

Ainda este mês será inaugu-
rada a Conferência Penitencia-
ria Brasileira, para estudar a
possibilidade de serem melhora-'
dos o sistema e o regime penl-
tenclário no Brasil. Assunto de
magnitude, tratado com o maior
interesse nos paises de alta cl-
vlllzoçfio, nfto tem ficado o Bra-
sil alheio ao movimento dc re-
cuperaçfto humana que se pro-
cessa no mundo inteiro O pre-
sldlo moderno n&o é mais a
masmorra do século passado,
onde a Sociedade enterrava vi-
vo elemento nocivo, sem a preo-
cupaçao de recuperá-lo. Hoje êlf
representa mais uma escola de
leadaptaçfto em*que ò condenado
nfto só resgata seu crirri*, mas
encontra também a oportunlda-
rte e o ambiente para modificar
á mentalidade e relngressar um

Instalação do centro de
pesquisas atômicas no Brasil
As primeiras providências serâo to-
nadas por César Lattes - Ciclotron

de quatro milhões de volts
BERKELEY, Califórnia, 11 (A. |no Hemisfério Sul

P.) — Já na
Apenas hft

nrAvlma semana í'úm ano atrás, o Dr. Lattes, Junpróxima semana j Umente com 0 Dr> j^ne oard-
começarão a tomar forma os pia
nos para o estabelecimento de
iun. «rande_x:entro..de., pesquisas
atômicas no Brasil. O Jovem
cientista brasileiro Dr. C. M. Q.
Lattes que. apenas aos 24 aqos
de idade, já é uma das maiores
autoridndes mundiais em ques-
toes atômicas, deixará em breve
a Universidade da Califórnia pa-
ra dirigir aquele grande projeto,

-ii-

IMI

Dr. Or/anc/ino Fonseca
» (DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)
•^Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia

.TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
Hailiodiagnóstlco especializado das doenças dos S

ossos e articulações
Consultório: Av. Rio Branco, 257 - 5.° and. — Salas 511 a 513,

dc 14 às 18,30 horas - Tel.: 22-8757 - Res.: 37-1531

ner. conseguiu provar que o gl-
gantesco "ciclotron" aqui Insta-

dla na Sociedade como elemen-
to normal.

Já possuímos, çm no...;o pals,
estabelecimentos modelares, or-
ganlzados de acordo com este
principio. Aqui mesmo no i'io de
Janeiro, a seçfio da Penitencia-
ria Federal destinada às mulhe-
res, pode e deve scr apontada
como instituto penitenciário de
primeira ordem.

Localizada em Bangú, cm edl-
ficlo modelar, construído cm ..
1942, no centro de grande área,
Já no imponente portfto de fer-
ro que lhe dá acesso, o visl-
tante sente que vai entrar cm
contato com alguma coiía mo-
derna, nfto só sob o aspecto ma-
terlal, mas, sobretudo, no espi-
rito que a orienta e no objetivo
que se tenta alcançar.
AODMINISTRAÇAO INTERNA

Sob a superintendência do ca-
pltfto Mostardelro, o presidio é
dirigido pelas Irmãs do Bom
Pastor, em número ile onze,
além de duas vigilantes e uma
porteira. Esta, abrlu-na.i ama-
velmente o pesado portão, quan-
do lá chegamos às 14 horas, com
o intuito de obter informações
para uma reportagem
NO INTERIOR DO PRESIDIO

A Penitenciária de Miltíores
em Bangú tem, ali, Int-rnada'»,
atualmente, 48 sentenciadas, sen-
do ésse número muito variável,
pois que sfto constantes us cn-
tradas e saldas, desde que a
maioria delas cumpre perra rela-
tivamente curta, por crimes de
roubo e vadingem, conUndo-so
poucas entre as grandes crimt-

gantesco "ciclotron" aqui insto- número do
partículas nucleares de alta lm- "V." „_ Zffi

çfto da própria cela. Presente-'
mente ha apenas duas nenten-
ciadas nessas condições. Quanto
às demais, todas têm as suas ta-1
refas, quo lho sfto determinadas
do acordo com suas tendências e
aptidões. Assim, umas se dedl-
cam a costuro, aos bordados, ou-
trás a lavanderia, à cozinha, ao
Jardim; todas, porém, têm obrl-
gações quanto à limpeza e con-
servaçfio geral do prédio, quo —
cumpre dizer — se mantém nu-
ma ordem c num asseio rigoro-
sos, dando gosto ver o brilho da-
queles assoalhos, caprichosamente
encerados, daquelas paredes
multo limpas e claras e daqueles
móveis luzldos. Desde a sala de
entrada, passando pelos escrito-
rios, corredores, celas, copa, co-
zinha e todas as outras depen-
dências, a imprcssfto que se tem

¦ a de uma ordem irrepreensível
— conseqüência de uma organi-
zação perfeita. Ao contrário do
que se pensa, as celas nfio têm
grades. São pequenos quartos In-
dividuais, assoalhados, com uma
cama e mesa de cabeceira. Têm
uma Janela nlta, quase perto do
teto, o uma porta com postijjo,
que à noite é fechada pela res-
ponsavcl. Cada pavllhfto conta
com uma irmã e uma vigilante,
dla c noite, sendo os compa-:-
timentos dessas funcionárias
Iguais aos das detentas. Observa
se, pela arrumação das celas, a
predominância do espirito reli-
gloso naquelas criaturas a que
um mau momento roubou a 11-
herdade: quasi todas com cruel-
íixos, imagens de santos, fitas
azuis com medalhas de aluml-
nlo cuidadosamente colocadas sô-
bre travesseiros bordados por
elas próprias...

AS TAREFAS — PRIMEIRO
PASSO DE REGENERAÇÃO

As tarefas sfio distribuídas
conforme as aptidões o prefercn-
cias dc cada uma. A nova deten-
ta que chega, fica 3 dias em ob-
servação. As Irmãs entram em
contato com ela, estudam-lhe as
tendências, investigam-lhe as
possibilidades o, só então, é ela
posta em convívio com as dc
tnals, Já tendo os seus trabalhos
determinados. Tivemos oportunl
dade de conversar com várias
delas, nos seus respectivos seto

cs, e todas trabalhavam satls-
feitos, pois que faziam aquilo

uo mats lhe agradava. As atl-
'dades sfio chefiadas por uma

freira que as orienta e lhes pres-

SIma CURIOSA
NÉVOA QUE APARF
CE NAS REGIÕES
ANTÁRTICAS FAZ
PERPEE TOPO SEN-
TIPO PE PISTÃNCIA
E PERSPECTIVA-
UMA CAIXA PE FÓSFOROS. A
POUCOS METROS Vt PISTÃNCIA,
POR EXEMPLO, APARECE COMO
ÜM C3ALPÁO, A UM QUILÔMETRO
"M&te fei. *»2Wa; 11? ANOS

iQUE ESTA ARPEM PO
.UMA MINA PE CAR-
'VÃO EM SUMMIT

HILL.PENSILVANIA.
i AIN PA NÃO FOI POS
SIVEL EXTIN6UIR O

Foram demitidos dos cargos por não
terem obtido classificação no concurso
0 juiz, sob o fundamento de não ser líquido o direito, ds-

negou o mandado de segurança

particuL.. 
portância. O Dr. Lattes anunciou
que - embarcará domingo para* o
Rio de Janeiro, para as primeiras
providências sobre a instalação
do grande centro de pesquisas
nucleares no Brasil, o quar terá
o nome Centro Braslleiro de Pes-
quisas Físicas e será financiado
por capitais brasileiros, sob a su-
pervisão e com a aprovação dogo-
vérno do Brasil. Ao que diz o Dr.
Lattes, esse Centro funcionará em
cooneraçfio com as Universidades
do Rio de Janeiro e do Brasil, e
será erigido, provavelmente, numa
dos nossas grandes cidades. Três
engenheiros de Sfto Paulo estfto
sendo esperados aqui, em breve,
para se familiarizarem com os
trabalhos de construçfto e monta-
gem do ciclotron. No Centro Bra-
slleiro, instalarfto eles, sob a su-
perlntendêncla do Dr. Lattes, um
ciclotron de quatro milhões de
volts.

(conclui na 8* pag.)

No Juízo da 2.4 Vara da Fa-
zenda Pública, Holio Carneiro Rl-
beiro e outros Impetraram utn
mandado de segurança contra o
ato do atual presldente do Ins-
tituto dos Comerclários, a fim
de que fôsse cumprida a decisão
do diretor do Departamento Na-
cional de Previdência Social, que
os readmitiu nas funções de fis-
cais daquele Instituto, no Distri-
lo Federal. Alegaram que exer-
riam, Interinamente, aquele car-
'•o, desde janeiro de 1946, quan-
do. em fevereiro de 1947, íoram
t*tt**4**4**em**44**f*****

Tônico c
Auxiliar no
tratamento

da sífllls e suas manifestações.
Sana-Tônico

viíhões: um, destinado às .
xondeíuvdlis ;.e,,outço;à$ (.procçsai-*das. iSlém destas, cada pMWlo
conta também com duas celas
para castigo por mau còthyorta-
mento e uma outra coletiva, on-
de sfto alojadas as dc melhor
conduta, quando as celas indl-
vlduals estfto todas ocupadas. Já
houve ocasião em que la estive-
ram alojadas 72 detenta-;. Não
foi esquecida a possibilidade da
presidiária ser mãe de filhos me-
nores de três anos.

E lá estão as celas especiais em
que aquela vive inteiramente pa-
ra cuidar destes não lhr
sendo distribuído trab^ll-o al-
mim além da limpeza e arruma-

rii)
ft
-li

Em açao o Sindicato de Al Capone
Associado a outras organi zações do crime •• Monopo-
lizam/pela violência, as máquinas de jogos de azar
nos EE. UU. - Relatório do governador da Califórnia

SACRAMENTO. Califórnia. 11
(INS) — A Comissfio designada polo
tovernador Earl Warren para o es-
tudo da criminalidade, lulormou
hojo que a "Murder Incorporated"
(Sociedade Anônima de Aisa&slnatos)
« Frank Costello, da cidade de Nova
York, Juntamente com o Sindicato
Ue AI Capone, do Chicago, còtào dl-

rlRlndo o negocio de maquinas de
Jogos de azar nos Estados Unidos.

Noutro longo relatório eptesenta-
do ao governador Warren c a As-
sembléla Legislativa, sobre auas ln-
vestlgaçôes, assenta a Comlsaâo,
tambem, que o Sindicato dn Al Ca-
pone domina o negocio de apostas
clandestina» nas corridas de cavalos
em todo o pals.
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Dizem os membros da ComlssSo
que em virtude de tio sinistre* ia-
mlílcaçOes, do perigo de cumpllcl-
dade dos funcionários públicos e da
ameaça de outras formas do crime
a da violência, por ela enu.nerados,
se vê no caso de fazer um apelo i
Assembléia Legislativa do Estado
para que promulgue uma let contra
o negocio'de maquinas para Jogos
de azar que acabe com o "crcsccn-
te mal".

A Comlssfto, presidida por William
H. Stanley, declara que "o suposto
cabeça" do negocio das referidas
máquinas nos Estados Uuldoa é
Frank Costello, de Nova York.

Um dos maiores males que acar-
reta o negocio de maquinas para Jo-
gos de azar na Cattfomta e em ou-
tros Estados da Unl&o — diz a Co-
mlssfto — dertva-se do 'ate- dc que
constitue um "monopólio dc quadrl-
lheiros", que emprega a flolcncla
para afiançar seu controle.

PRIMEIRA CONFERÊNCIA DE
CIENTISTAS NA O.N.U.

LAKE SUCCESS, Nova YorK,
U (Reuters) — Centenas do
tmlnentes cientistas russos io-
ram convidados para se reunir
nesta cidade a 17 de agosto vin-
touro para a primeira confe-
rência cientifica das Nações
Unidas sobre a conservaçfto e
utilização dos recursos mun-
dlais. O secretáiio-geral das
Nações Unidas, Trygve Lie, deu
hoje o público um comunicado
declarando que essa conferência
constituiria o primeiro e mais
importante passo no programa
de assistência técnica as áreas
Rtrazadas do mundo. Lie enviou
convites pessoais a inúmeros ci-
entistas bem como aos governo.--
de vários países sollcltando-lhes
enviar missões de técnicos para
e?sa conferência, que terá a du-
«-açfto de três semanas.

QUIRIAM MATAR
0 COMANDANTE NORTE-AMERICANO
Fracassou o plano dos comunistas gregos

ATENAS, 11 (A. P.1 — O
Ministro da Ordem Públlc»,
Constantlne ReMis, disse que oa
comunistas tinham planejado o
assassínio do ijcnenil James A.
Van Pleet, comandante dos Ks-
tados Unidos iia Grécia. Acres-
centou o Ministro que o suposto
plano falhou porque os comu-
nistas não conse.iiinun descobr'r
meios de fusa. Segundo o Ml-

tiistro, comunistas detidos em
Atenas confessaram ter conhe-
cimento do plano para o assas-
sinlo do comandante norte-ame-
ricano.

A ESQUADRA IANQUE
ATENAS. 11 (I. N. S.) - A

6, Esquadra da Marinha de
Guerra norte-americana, lnte-
grada por 13 unidades, fundeou
na baia dc Palerwi, no Pircu.

inscritos "ex-officio" no conc.ur<»
so para o mesmo cargo, para te-
rem direito à efetivação.

Ein maio do mesmo ano, íoi
homologado o concurso, pubii-
cando-sc os resultados obtidos^

e nos quais os Impetrantes logra-
ram habilitação. Mais tarde,
.urgiu unia ordem de serviço,
emanada da presidência daquela
Tnstltuto, determinando que,
após a homologação do concur-
so, os Interinos fossem clemíUdcs,
o que ocorreu com o.s impetran-"
.CS. '

Daí, então, o mandado dc sc-<
çurança. O titular daquela Va-
ra pediu informações ao presl-1
dente do Instituto, que as forno-
reu, declarando que cs impetran-
(es, a despeito de aprovados r.o
roncurso. não obtiveram classiít-
eaçflo que lhes permitisse a no-
ineação desde logo, umu vez qua
as admissões obedeceram rigoro-
samente à classificação.

O juiz Eduardo Jara, jul^an-'
do o caso denegou o mandado dc
segurança, sob o íúndariienlo dc
que c« impetrantes, ;estaj-aíp vm-
cu'ndos ao concur-o de provas.
Não tendo sido classificados, do
modo a serem nomeados, não
podiam amparar-se na ordem dé
Fervlço que deu causa à realiza-1
ção do concurso. No caso, acen-
tuou ainda, os impetrantes não
invocam lcl especifica que lhes
ampare o direito, tanto assim
que nâo pedem a reintegração
nos cargos que ocuuavain, maa
sim o sru aproveitamento, ato
exclusivamente da competência
administrativa.

Assalto de "gangslers"
MIAMI BEACH, 11 (U. P.) —

Calcula-se que dinheiro e jóias
num total de 26.000 dólares fo-
ram roubadas do "Swank Em-
bassy Hotel", às primeiras ho-
ibs de hoje, por quatro masca-
rados, após terem amarrado um
hospede, o chefe da portaria e
um garoto de recados e forçado
t- deitarem-se no sagu&o. Os
assaltantes "trabalharam" cal-
r.iamente durante uma hora,
durante a qual colheram o pro-
iJvuo do assalto. *

O DIRETOR DO SAPS RECEBE ESPONTÂNEA MANIFESTA-
ÇAO DE SOLIDARIEDADE — O funcionalismo do Serviço de
Alimentação da Previdência Social — SAPS — promotieu espon-
íoneo manifestação de solidariedade e desagravo ao seu diretor,
major Umberto Peregrino, que vem de ser alvo de uma campanha
por um dos vespertinos desta capital. Usaram da palavra diccrsoi
representantes dos servidores que condenaram os métodos utiliza*
dos na campanha gratuita, salientando o seu aspecto de Injustiça
em face da obra de soergulmento daquela autarquia empreendida
pela atual direção. O major Umberto Peregrino, agradecendo co-
movido as homenagens que lhe eram prestadas, aproveitou o en-
sejo para rebater longamente cada uma das acusações que lhe
foram formuladas. A gravura mostra um aspecto da primeira das
manijestações promovida pelos servidores do Órgão Central, çuan-

do falava um intérprete do funcionalismo ,

A AUTORIDADE FISCAL INDUZIU 0 CON-
TRIBUINTE A CONFESSAR 0 DEBITO

isso, foi anulado
na no grau máximo. A empre-
sa, nfto se conformando, recor-
reu para o juiz local, o qual, em
fac<« da prova de que a defesa não
íôra feita, por culpa da própria
autoridade fiscal, julgou impro-
wlente o executivo e lnsubsisten-
tf a penhora.

Houve recurso "ex-offlclo"
para o Tribunal Pederal de Re-
cursos, indo os autos ao ministro
Elmano Cruz, que os relatou na
última sessão. Acentuou o ma-
gtKtrado que nfto se podia adml-
tlr que o contribuinte se confes-
sarse culpado de ter agido dolo-
samente e, assim, modificou a
conclusfto da sentença, para o fim
de anular o executivo fiscal e
nfto pela sua taproççdéncia.

O executivo, por
O Tribunal Federal de Recur-

sn;, em reunlfto plena, vem de
julgar tf recurso Interposto no
executivo fiscal promovido pela
Fnrénda Nacional contra a So-
ciedade Madelreira Mendes St
Cln., de Itanhandú, Minas Oe-
rais. O caso prendia-se a uma
multa imposta àquela firma, por•lonegaçfto do Imposto de consu-
mo. O representante da empre-
sa teria sido aconselhado pelo
coletor do lugar a nfto se deten-
der, pois, do contrário, a multa
seria cobrada em dobro. ,

Os devedores, assim, deixaram
correr a cobrança à revelia e, afi-
nal, o executivo velo a ser jul-
gado procedente, impondo a pe-
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ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM DE N. S. DAS GRAÇAS - Teve lugar na tarde de ontem, na
cabinc dos fotógrafos de A MANHA, a entroni zação da Imagem de Nossa Senhora das Graças.
O ato religioso foi presidido pelo Padre Afonso Rodrigues S. J., diretor nacional das Conjrc*
gações Martanas, que após fazer uma preleção iôbre o significado da iniciativa, concedeu a
benção da imagem da Santa milagrosa. A foto ictma moifra um aspecto da solenidade religiosa,

a que estiveram presentes q nosso dtreíor, «çrretárfp, redatores, e fotógrafos desta folho
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-O BALANÇO DAS
,R!K|pE£,á.§ MHffERAIS

D,IANTE.dasi:lncertezasrda,situação 

internacional,,que.se cs-
tendem ao campo econômico c tombem .político, decidiu |á
há algum.teiTipoio Congresso-norteamericano que fosse lo-

vado a efeito..um. levantamento geral "dasc riquezas minerais, nõo
.só nos-Estados'Unidos como rem ..outros poises. As-pesquisos cm

Ital sentido seriam• realizadas "in-loco" .c, quando nâo houvesse
.meios para que assim se (procedesse, jfortse.-iam cuidadosas esti-

, motivas,.que so aproximassem tanto ,quonto .pQSsIvel da realida-
.de. .Tem os.Estados• Unidos o máximo interesse em conhecer o
montante.dps recursos com que o seu parque industrial ;podorá

,contor no setor dossos riquezas, não só para-o .desenvolvimento do

.economia em tempos normais, como-tombem-para-enfrentar com
segurança a eventualidade de uma crise .política ..internacional.

iO território estadunidense, já-foi devorado, e revolvido pelos tic-
nicos ianques, e o resultado das,pesquisos publicado pelo govêr-
no num volume cheio-tíe gcáficos c.de,interessantíssimos, relato-

, rios. Cicntistos de indiscutível competência,.homens quo.formaram
considerável acervo .de conhecimentos em contato íntimo com o
objeto de sous estudos,-e -nâo através de informações ilivrescos,
foram os autores de tols pesquisas, que refletem, .portanto, .com

emuita;fidelidade, a-situação realmente sncontrada.
Muito antes.dessa decisão ,do Congresso norteamericano, ..já

c havia-pensado o,Brasil em dar,umi balanço nas suas riquezas -mi-

.ncrais, solicitando;para Isso, por via de entendimentos com o go-
vêrno dos Estados Unidos, a coloboraçâo de.alguns'técnicos da-

.quele país, que aqui .trabalhariam auxiliando os técnicos brasi-
leiros. Por um motivo ou | por outro,, pequenos forom os traba-
lhos realizados,para esse Jevantamento. Oro, so quisermos ven-

,der ou aproveitar o /que ;é nosso, precisamos, antes de mais.nada,
saber o que .posíuimos.e quantojpossuímos. :Precisamos dar um

ibalanço no estoque, paro. lhe conhecer o volor; ca utilidade. De-

I poli, ..então, cuidoremos. do tirar o. maior .proveito .daquilo de -quo

dispomos. Os Estados Unidos, que começaram depois de nós o
balanço de suas riquezas minerais, antes de nós o terminaram.
Sabem agora, exatamente, quais.os recursos ;próprios bem como 

j
o que precisarão mandar vir do fora.

Nosso balanço ainda está bastante atrasado. Não ignoramos

.que em nosso território há multas reservas minerais,.mos, como
ainda não foram pesquisadas, não lhes conhecemos a.excta lo- s
colização, nem sabemos, por isso, quais delas poderão ser eco-
nomicomento exploradas, devando.se em conto, entre outros fo- |
tores, os meios de transporte. Praticamente, temo-nos valido oté
agoro do depósitos que se encontram ò flor da-terra e que rc-

presentam muito pouco do que poderíamos efetivamente explorar.
Nunca sc falará demais, daqui rara o futuro, sòbrc as ri-

quezas minerais do-Brasil. Para elas voltam sua atenção cs Es- •

todos Unidos, com que temos oportunidade de negociar em cen- j
dições altamente vantajosas, o que certamente não cccniecero (
se os circunstâncias fossem outras. Convém assinalar, de r.esto,

o interesse norteamericano é duradouro, tendo-se tornaco

A,

quc Cc-maior ultimamente cm vista dos complicações internacionais
vemos, portanto, sober aproveitar a opo-tunidade que se nos ofe-
roce. Graças oo intercâmbio com os r.orleomerlconos estoremes
adquirindo os elementos quo nos permitirão dar grondo.impulso à J
industrialização dos nossos minérios. A\ deixarão-eles do ser ape- j
nas matérias primos exportáveis, ¦ convertendo-se cm propulsores ;
de novos fôrças industriais quo aqui niosmo sc desenvolverão, au-
montando consideravelmente nosso pederio econômico.

¦Algum tempo depois dos.primclos entendimentos para a

coooeroçâo de-técnicos, ianques no balonço de nossas riquezas-mi-

nerais, fez-se um acordo nesse sentido entre o Brasil c os Esta- «

dos Unidos. Agora, segundo tudo-indica, os pesquisas so inten
sificarão com o concurso não semente ds técnicos norteamerica
nos, mas também de técnicos europeus Conforme-há pouco de- (!
clarou à imprensa um alto funcionário do Ministério da Agricul-
tura, virão para o Brasil cientistos.de etnome, como os professo-
res Wilhelm Kcgel, ex-diretor do Serviço dc Gsolcgia da Prússia,
c Peter Majen, especialista om combustíveis. Virão também Han:
¦Muller, especialista em carvão, Karl Beurlen, professor de estra-
tlgrafia e paleontologia, e Hcins'Eber;, .petrógrofo, São i pouco
mais de meia dúzia de técnicos tchccoslovacos, alemães e noruc-
.gueses, com os quais, ao que .parece, os r.orteomericanos poucu
simpatizam, não por ciúmes ouipor cuuío das suas nacicnaiida-
des, mas porque sâo homens de gabinete, cuja inteligência só
frutlfico no manuseio dos livros. Não estão afeitos, como os nor-
teomericanos, ao trabalho de campo. Sco-homens de "pince-nez"

e colarinho duro, que se dão bem na per.umbra-das livrarias, c não
¦homens de botas e culote, itrabalhando ao ar livre, como são o:
¦técnicos estadunidenses que recentemente levaram a efeito os
pesquisas das riquezas minerais do seu pais de acordo com.a de-
cisão do Congresso norteamericano.

Como quer que seja,.é positivo qut se está dando um gran-
dc passo para a avaliação de nossas riquezas minerais. Essa a^c-
iiaçâo é que nos há de fornecer o material com que modelaremos
o Brasil do futuro,, com que fixaremos os fundamsníos. econõmi-
cos de uma nação qus não será grande semente no extensão te:-
riforial e nos valores humanos, mas também na criação de bens
úteis. Paro que cheguemos até lá, é preciso, antes de mais nc-
do, fazer esse balanço, esse levantamento.

-PlíECIAMOS, em comenta-
rios anteriores, o poderoso
instinto dc .qjirmaçúa, ío

conquista Ò dé crescimento que
herdamos da Portugal e que es-
teve sempre, presente, -atuante,
no ciclo da colonização c na for-
mação do império. Ninguém
nos superou na época. O que o
colono poriugues c o seu des-
cendente. brasileiro fizeram nos
primeiros secular, da nossa Ms-
tória constitui uma obra ciclópi-
ca dc construção, dc-civilização,
dc organização polilica, muito su-
perior à':uc realizaram ingleses c
franceses nc. América do Norte, c
muilo mais sólida c estável do
quc ..a dos espanhóis no resto do
Continente. Portugal c Espa-
nha, .pelas .alturas dos séculos
XV-c Ã'l7?/,,e;aiii as duas nações
pioneiras do,mundo, aquelas que
abriam cambilio á História.

'Bons navegudores, guerreiros
incomparávels, dotados dc exlra-
ordinário tino político c capacl-
dade dc acomodação c. sobrevi-
vencia iifís mais cstranlios meios
geográficos c dc fusão com as
raças mal:; exóticas, os portuguc-
ses c espanhóis deram, rcalmen-
te, ".mundoo novos ao mundo",
expandiram a todo o orbe o cam-
po dc influencia da civilização
européia. E o Brasil foi, sem.
dúvida .alguma, a realização
«MÍotiià façanha mais comida-
rável desse rosário dc grandes
feitos. Foramos homens da fase
colonial — os donatários, or, emi-
grantes, os senhoreside engenho,
os aventureiros, os'bandeirantes
— quc. construíram.o Brasil<com.
as proporções ca fisionomia que
ainda hoje-tem. Oilmpério con-
solidou a poderosa colônia mima
grande pátria unificada, cànscia'da 

sua importância, confiante
no sen destino. Tinliamos criado
110 mundo alguma coisa nova,
original, reflexo do nosso cará-
ter, da nossa mentalidade, da
nossa origem espiritual. O Im-
pério brasileiro destacav.i-sc.com
maciçr. imponência, no-conjunto
dc repiibUcíii.nluis da America \
do Ü:i!. . contrabalançando, «a
metade cimtral tio Continente, o
gigante .que jà começava a er-
guer-sc nn ifettil bacia do sistc-
ma Mis.i:ssipi-Missouri. 'Depois,

força é reconhecer,
dendo terreno no caniiip interna-
cional. Não.quc o .progresso te-
nlio estancado cntrc r.ús. Mas é

iü MAMHA'
òc asai negra para construção há
muito iniciada. '

Força 6 convir, entretanto,
quo nfto -'6 ¦ por I Isto .que esta | de-1 ¦
morando ti .sor concluída a Es-"
íação .Marlano íProMJpio. -Potlera
clizê-lo, o mair, umn. vez espera-
mos que o i faça, ¦ o, Departamen-
to do Obras do Ministério dn
•Justiça,,.ao qual esta ..afeta aque-
Ia construção,
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¦Ar Ônibus inúteis
_\ AO os.dailinha 10 quc cntrc
C cinco e meia. o tete horas da
J tardo cobrem o percurso, Pra-

ça Maüá-Acroporto..J<l -MW
niuguéin os; procura Mttggg
o os raros incautos quo o 'íazem
-arrewendemrse amargamente.

$ quc essa.é a hora crucial tio
Ir&nstto no centro da Wfom
particular na Avenida.Rio Bran-
co. por ondc.se estende, qual,les-
mi.multicor, uma,fila MM$H
nanto.de veículos,. 'Oomo. nessa
ocasião, .a mâo;.ô u£oft;W www
principal - artéria, aberta, «elusl-
vãmente aos .carros quo deman-
Sazona sul, os ô.übus.quc^
percorrem são os de .Unha .dupla
quc retornam dos bairros da zo-
na -norte. .Trazem .alguns passa-

¦iwlros. que se apelam nos.prates
do parada da Avenida, onde ja so
encontra grande número dc pos-

Toas ansiosas-do voltarem l a - casa.
IfisK) movimento do i subida c des-
clda. que se repete parn cada mn
dos ônibus da Interminável fila,
combinado coiji o ritmodos sinais
dolrãfego, faz com que através-
sia da Avenida sc torne,-etn*totó
momentos, um suplício chinos.
Fazê-la cm niela I hora 'é algo ae

HialU

XkOÜICA .00 PROSRAMA
COR Dt ROS^.

trsOR -esta Avenida Quin-
Vzc quc itc pac folgada — a
" fWtaioriijar/c dns. veranistas

já;desceu — ainda há os qudte'¦propõemctt 
fazer seus. comércios

com alguns cariocas. Tudo caiu
subitamente tic .preço. Até nu-
ma exposição de .pintura, com
tuas belas coleções, ie sente a
"ultimaihora" do negócio —
"Ene .quadro era dc vinte con-
tos. Mas agora està-.por treze..."
E.isso é só para ver se o freguês
toma interesse. Portquc 4 bem
pouivel..que no.decorrer da con-
verta a obra de arte vá perden-
tio, progressivamente, o seu uo-
lor. iEstamos no momento evi
jque,o veranista -é agarrado, fes-
tejado. '\E só no ano que vem
,quc ele voltai"

Assim, há ainda umas funções,
uns espetáculos teatrais, circos
o lojas dc tiro ao alvo quc ati-
vãmente pretendem pescar suas
derradeiras çportunidjades,.coiiio
também cartomantes quc sc mo-
vem na ânsia da última colhei-
tados. cruzeiros.

Nesse ambiente lie fim.de es-
tação — eu ,a vi, distribuindo:
uns follictos cõr,dc rosa, com.
grandes letras .pretas..Estava, co-
rada, .radiante, c Mlexpeleva .as
pessoas quc a olhavam trom-
bitdas com o mator otimismo.
Essa coragem dc espalhar pro-
gramas ou .revistas mc -parece
algo tão raro c enobrecedor pela
auscncla total do respeito hu-
mano nuc cosftinia denotar —

qua .eu, Invariavelmente, ao ver
atirar com aquele pisar vtanto
dc ave cauUlosa ttm membro do
"exército.dc salvação" .em qual-,
quer confeitaria.mc qprcsso.sem-
pre cr/i ficar com.um,número do
".Brado dc Uuerra". nue jamais
lerci. Embora católica - reco-
nheço úm heroísmo tâo notável
na obstinação daquela gente —

quc pareça ter saido dc mn ou-
<ro sécu'.o c desevibocado cm
nosso tempo... Embora católica,
humildemente reverencio ,oí -<w-
negados perseouidores do mons-
trò... Um.público desinteressado
ou ate cacoista.

Mas cu ic. dizendo quc a vi
Distribuía programas,

cruel
(Ja-
mer-

dantes,
ées,

Aèldéía.parecc-nos viável. En-1 senhora donos dc, circo, no des-
i dcrccamorla ii .Inspetoria do } crifo .paocl cór tic rosa, com lc-

"Talhada.pare a:: tjramUzas, Ifôfo/jtòjá, cujo pnrecer c lndls- i tras pretas. O público o tem co-
P'rc. crescer, criar c ,-uòtr, jpe»sáve!.i\i matéria.ÍMas, sc não j mo atestado dc vossa ruína c fu-
O Novo Mundo «o.-.- músatlps ja jujgar adequada, deve apresen-1 y_ri_i cm vez dc. acorrer ao vosso
Sente a 6-:i?a do porvir". ltór EiibrcUtuCvo. O po é .prccts:>; 'annliS(t0so 

chamado!)
rcábirlr urseatempiU? a Aveni- j j,ra p0i3i no desgraçado po-

\i iipa è üjpai a poto

vertiginoso. , ,•Para os quc so dingem mbalr-
ros distantes, dal contratempo
nílo assume feição multo egrave,
porquanto -o -atrazo já faz ipano
dos cálculos do dia. Mas,,para oa
quc i precisam locomover-flo com
raplcle.'. ao longo da Avenida,M
um absurdo gastar vinte minutos
num trajeto que normalmente
não consumiria mais dc cinco.
Noto-se quc nào hà o recurso doa
lotações, quo precisamente as.do-
fessetc c mela desaparecem da
linha Mauã-Monroc. Quanto a
tixls, nem 6 bom falar.

Como sc vé, tal situação nao
pede persistir, porque esta acar-
rctanüo prejuízo aos que preci-
mm trabalhar depois das cinco.
lim benefício do público, r.presen-
tamos aqui uma sugestão. Entre
dezessete'C meia e dezenove ;ho-
ras, quando o trânsito .iwla Ave-

,/i}7.,!0.'> per- ; nid-x se faz-num-só-sentido,.dc-
veria ser permitido, exclusiva-1
mentò aos ônibus da linha 10, |
litífegaretn ptlo lado esquertlo, o;

da-colossal fila! radiam,

Nossot músculos náo eram mais
os da: ríji.-firos que desbrava-
ram n sertão, que subiram o cur-
¦so úc rios formidáveis, que irans
puseram cordilheiras
que atravessaram
desde tn: prnic.

tía ao tràíeap dc; ónibiu.

imensas,
o continente.

ilo Atlântico ate \

Pai-qucs c Jardins
de Infância

i

meiro ilnteressado em multiplicar
e não em reduzir os meios do
educação .no Distrito.

j o sopc rios Ar.dcs. A "seiva do \
| por-jír" fluo circu'ov. cm nossas j
! arianas como certamente quiss- \
! rn.o poeta dn Nadçiiálidaãé:

num /ittip estmnto de vida,
\.criadcr d: forçai: riqueza.

Longe dc nó: atribuir o fenõ-
I meno V; simples mudança de for-
\ mr. d • governo. t:ta i. ao fnto
\d: tentias:, dt':xa;lodc ser uma', monarqu-c, para ser uma repúbli-
j ca. Nada d;sso. Os dois fatos

nâo s' relacionam svião nono-
I logicamente. Por qu?, ontâq, es-

íj cmyerramcnio nc. marcha do
pais? Continuarcmcs amanhã.

h;mà cm iivMm o ni:-
nisíro do ííáüho

CURITIITA, U 'Asapress) —
Fsocvsdo n:sta capital em fim
do" mis corronto ou primeiros
dias rt_> abril, o ministro do Tra-
balho,.sr. Honorio -Monteiro, qu?
vcmfaser tuna couferônola c fa-
tar ços trabalhadores parnnaen-
sss. Grandes homonagens serão
orrst ridas r.o titular da pasta do
T;-a':aiho.

.ODErSE dizer que o Rio é
uma cidade ainda deficien-'" te no que diz respeito aos

meios de recreação Infantil. Pou-
cos são os lugares públicos em
oue a gurizada possa dar expan-
são à sua alegria, numa atlvidu-
de sã, ao mesmo tempo esportl-
va e educativa. Nos parques e
praças públicas de área mais con-
dderável como o Campo de San-
tàna, o Passeio Público, o Jardim
do Meier, a Quinta da Bou Vis-
ta etc. quando não transitam
automóveis, logo surgem, por aqui
e por ali, pistas de bicicletas, jo-
gos de bola, que tiram a esses
lugares tôda idéia de sossego e
segurança. Em conseqüência,
nêo dispondo tle parques apro-
prlados de recreação, a crlançi.
da, multa vez, deriva para os
brinquedos de rua, com risco cie
atropelamentos e de outros aci-
dentes .graves.

Neste particular,.é verdade que
a Prefeitura encetou, há coisa de
dez anos, a construção de par-
quês infantis, mencionando-se a
tespelto um no Jardim Botãni-
co c outro em 

'Engenho 
dc pen-

tiro, *lém de outros, anexos fts
escolas públicas. Ao mesmo tem-
po, deu-se maior importância aos
jardins da infância. E de fato
essas instituições de pedagogia
pfé-escolar, embora cm número
reduzido, tém sido de inestima-
vel alcance para despertar cedo
na criança maior solidariedade
iòolal.e prepará-la Dará não ver
30s estudos, que a esperam mais
¦arde, um bicho de sete cabeças.

Assim, é para se desejar que sc
iesenvolvam tais meios de edu-
jàção pré-escolar. No entanto,
registramos aqui as justas rocia-
nações da população dos bairros
3c Ipanema e Leblon a propósi-
lo da suspensão das atividades
do Jardim de Infância do Cole-
Slo Henrique Dodsworth. O Jar-
rtlm vinha funcionando há anos
e prestando inestimável serviço,

-de ordem mpral, educativa e re-
creativa, a grande número de
crianças daquela zona urbana.
Essa medida, determinada sem
aviso prévio ou sem maior pu-
blicidade, .causou naturais em-
baraços às famílias ali residentes,
que contavam com o funciona-
mento êste ano do mencionado
Jftrdlm de inf&ncla.

O caso .está, assim, a merecer
os cuidados do Secretário Geral
de Educação da Prefeitura, o prl-

M8ICA0 DE í

BOGOTÁ', 11 (A. P.) ¦<- nm'tà^BS&BSSSS^. 

í SA os programas ofe^a

pel cór dc rosa dos párias dos
teatros, circos, e negócios, qüe
vinha o anuncio distribuído .pela
moco com tanta boa vontade.

— "Onde foi quc cu já vi essa
criatura?" Perguntei-me. E ao
ler. dcscansadcmontc o proara-
ma _ de; com um nome: "Mas
saric. possível? Aquela .pobre mo-
ça distribuindo programas -na
Avenida Quinze era a -artista .que
cu conhecera cm bons papeis nos
tealro: dc. Cinelandla?

Sofri ume dor rápida, porém,
opuüo — pelo .decndtmcia do
atriz. Nattúeic manhã, eu já íi;
vera funda pena de um cantor
ruje voz fora o delírio das mocas.
••.. .Luta para sobreviver..." Foi
o quc cu li. debateo de sua fo-" 

agora, a moça qur

•A TIVE ocasião do mc referir à tremenda contradição que existe

.-I entre os fins que o socialismo sc propõe è os meios que m UV-

Acenando com o ideal de uma repartição mais cqültotlvd dos bens

terrenos, 41c-adoto processos que cm verdade tendem a entorpecei- a

crioção da riqueza divislvel, de maneiro quc aflnaj de Çonlosej» 
oca-

bara" dividindo apenas, a miséria. Essa contradição c^ ainda nt ds vee-

mente nos paises, como o. nosso, ond: a cr.oçao de riqueza foi dtè

agora insuficiente.

Ê muito bonito falar em socialização da riqueia, em divisão justa

dos bens etc. Mas não podemos ignoraresta pergunta: «uando tive -

mos organizado no Brasil um maravilhoso aparelho para d.vldb o*-

Jít-za será que encontraremos.alguma coisa que és* apart-lho poi-

sa dividir?
-Aqui nós, tocamos num pontoc quo é de transcendente .mporton-

cia poro o vido brasileira c podemos invocar um c«m? o' w«™*;

-Com efeito, nós já chegamos a constituir, em nosso, pais um aparelho

bem.razoável,porá.a divisão.

De uma certa dota para cá, a nota dominante na político oras.-

t loira foi: a preocupação,declarada du favorecer determinados grupos

de'trabalhadores, especialmente os que-vivem de solanos nas clda-

des, isto é, os empregados em atividades, urbanas. Faço esta IJnWo-

çâo porque, realmente, há uma choconte .impropr^dode cm _«Ww

íocWl político so.dirigiu em beneficio dos^oMhoaorts dei nrMo

,geral quando verificamos queficou no-esquecimento o maior num.Vo

Idos que trabalham neste pois — os- trabalhadores rurais.

Toda a construção_quasc monumental ài previdência e_assis«n-

da-que sc ergueu no Brasil, assim como o. própria legislação 'traBo-

l|-,ista,.tiverom-evidentemente o propcsito.de-tomar mais justa 
e eqtii-

totiva a. repartição dos bens, ou dec melhorar.* situação dos «MMj;

dos.ctíem sei quc socialismo não.0 apenas isto, mos.c foro de duvl-

da que na origem deste • processo j está uma inspiração multo *pto%i-
'.ma 

da inspiração socialista e, ainda.-que o organização pacifica-üo

iurri sistema socialista sc opero pelo mesmo caminho. _
Sem negar o que.existe dc nobre nessa.preocupação dc repartir

,mais equitotivamente os bens.da terra, sem epoucar o que neste sen-

.tido realizou o politica social em nosso pais,-sem recusar-que o-situo-

ção dos trabolhodores ¦ abrangidos pelo .sistema . apresentou melhoro»

, em, olauns pontos, cu, penso quc temos.-o direito de perguntar o stífluln-

te: .será .quo a situação desses Irobolhadores melhorou na proporção
do esforço despendido?

Creio quon resposta,só,pode ser<negd'iva. Os,resultados obttóo»

sâo na realidade, muito, pequenos em reloçoo oo dinheiro .c à enersrta

que a Noção gastou para alcançá-los. Esta é-urfia verdade que nos setv

timos diariamente c que cu vejo manifestada com certa amargura'«m

muitas cartas quc recebo. As pensões do aposentadoria ou pagas a

familia-por-morlc do.cmpregado são pequenas,demois; a ass stèncra 6-,

insuficiente; a cosa própria fica por um oicço oxcessivo, etc. Alem disso,

tal sistema cobre apenas uma parcela insignificante da .populqção bra-

siJeira, ou melhor, beneficia quase exclusivamente uma parte da po-

pulação de algumas cidades, deixando-dc lado, na.prática, um-núme-
ro considerável de assalariados cm todo o pais. Essa desigualdade na

aplicação das leis do trabalho,e do sistema de previdência e asslstên-

;ja é um fato denunciado muito insistintemente c que não raro se atri-

bul Q erros do funcionamento do sistema, ou a ¦ descuido e abuso dos

quo dísTi.L-uem os beneficies, a imustiças, a proteções c assim ipor

diante Mas, a verdade é que o erro c menos dc funcionamento do

sistema e menos-de oplicação das leis, do quc da base c tia inspl-

ração deste sistema c destos leis. O erro capital é-que nós-pensamos

em dividir a riqueza antos de criar essa riqueza;-nós-criamos a maqul-

na para repartir, mas a essa máquina faltou o bastante para-repor-
tir faltou o matéria prima para o trabalho. Dc sorte que, hoje, todo

o 
'quase 

monumsntat sistema dos leis - trabalhistas, de previdência e

de assistência não eitá fazendo muito mais do que dividir a pobreza.,
As pensões são exíguas, a assistência.é deficiente, os casas soecearas,

porque nosso país era .pobre c pobre continuo. Se'todo o esforço-o
todo o.dinheiro que nós .empatamos na construção, desso imponente fo-

thado.dstleis sociais,-isto é, na construção de um aparelho destinado

o repartir uma riqueza inexistente, se todo êsse esforço e .esse d.nhei-

ro se tivessem aplicado na criação .dariquaza, no .progresso da econo-

mia 'brasileiro, ontão c -possivel que os próprios trabalhadores se *en*\s-
sem mais protegidos, então é possivel quc eles .precisassem menos tíe

assistência e da tutela do Estodo. Por .exemplo, se-houvesse menos do-

cnças não seriam necessários tanns hospitais.

ERNANI REIS
(C-omentárlo lido ontem ao ml-

crof-Jiic ila Rádio Nacional).

íeriiiinou a greve cei
«veiros

índios atflcam uma iwvoaçâc
paraense

i|k Cooperação mundial

O 

mundo compreende, final-
mente, a necessidade da co-
,operação entre os povos.

Nem todas os.nações se encon-
tram'no-mesmo nível de prospe-
ridade e o desajustamento ds
.umas este. ameaçando compro-
meter a felicidade geral. ;E por
is':» t-jata-se agora de promover i
a -fl>;r.uia do padrão de vida
dos povos através de organismos
intei-naclonais especialmente des-
tinados a esse fim.

Ainda agora acaba de chejar
a esta capital o sr. Arthur Gul-
coss, presidente da .Câmara ln-
lernaoionol de Oomérclo, que, ou-
vido em entrevista pelos jorna-
listas sóbre os propósito! rta-
quela organização, declarou quo
o seu programa estft resumido
ua divisa contida numa frase rin
Wendell Wllkic; "Um Mun-Jj
.Só."

.Ejçpllcou o sr. Guiness que i«
cCIO, que ,é um órgão consultivo
ria -ONU, constitui ,um autêntico
.parlamento de homens de nego-
cio e está empenhado nas solu-
çôes internacionais de vários pm-
blemas importantes, entre oi
quais o do investimento de ca-
ipltats em países estraivww- nu-i
deles necessitam para a.explora-
ção dos seus rejursos naturais.

E mencionou uma -fórmula ca-
pa? de superar a dificuldade da
bltrlbutaçfto ique é o que. gsrnl-
mente. Invalida tais emoreenrij-
mentos, porque oj capitais são
taxados duas vezes — no pft's
ende 6 aplicado e naque',e .do
qual se originou. A fórmula ê u
seguinte: — sc, no prlmelv-o txc>-
ies paises. a trlbutnçüo fôr in-
ferior ft que recairia sobre os íu-
i-ros ^realizados no seuundo. po-
derft então o segundo pais co-
brar-se da diferença entre o quo
Iol pago inicialmente e as suas
próprias taxas. Ro, ontretanto, u
taxação no pais onde foi fctta a
biversão de capitais fôr inual ou
«uperior -.ft do pais de ori<rem, não
haverá nova tributação. Isso po-
de ser obtido por meio de um
i.cflrdo internacional, através 1a
Ors-anização das Noções tlniHns
A Cftmara Intenmcional dc Co-

íméi-sio dlsnõe de capitais .paia
colocar no BrasU como em outros
países. Aguarda, porém, que sc-

blu os comloios nollt!cos
lembrar aos colombianos os san-
rtrcntoí sucessos quc-agitaram os-

IfVSÉ CAÔ!tacOanita!. cm 9 tíe abril do ano
JU3K ^V ooísáao; O novo decreto -proíbe-a

los políticos
! passado,-—;— | reaUssaç&p dc coiní

Estaca o Marian-,): entre cs dias S o n de-abril pra' 
I ximo. nara evitar cheques .entro

Procopio es-

Ai
ximo. para evi
Liberais c Conservadores e
tende a proibição á .realização de
comiolos ;ilmuÍU\r.eos por parte
tíos partidos políticos rivais, üu-

, ráilta o reítnnte rta calorosa cam-
lntoref ' 

pr.nha oara as elelçC-os.parlamen-1" I tares de 3 de julho próximo, de-

TRAVSS de uma repor-
tagem nu-i i. lcançou,
em tempu, utnpla reper

cussão nos rn 11 o s
irados. "A MANHA" já tsve opor
tunidado do sc rettvu i\ lentlcUo' •-—.. -^ 

co,__ic[0 £~r licenciado
com fluo estão sendo executadas 11ljninl0 t.rSa dias antes'de sua
as obras da Kstr.ção Marlano JggggSB
Procopio. em frente ft Praça ieaIi?..,ç.io
Mauá. Dapois disto, tulo lndl-
cava que os trabalhos, entrariam
em nova faso decisiva para a.
conclusão do empreendimento
quc, alem rie represcntin- um
melhoramento urbanísticos not?-

¦vel. viria constituir úm fator de
orítem para o pròblerflà intrincr.tio
tío tráfego nri capital «o pais.
Mas o impasse r.m quo sc
acham as obras, narrai' rtesmen-
tir es;-;xs porspceüvo.i. A lista-
ção Mariano Procopio entrou ria
categoria das Obras que. entre
nós, -costumam sor chamafloa uo
"longo praso", isto t, cüí..o som-
pre por acabar. Uai dssorre.f
então um tluplc i r.ejul-2 ¦'
a cidade dcl vu do pos-
suir o milboiumento pia-
nejado, ao mesmo tempo que
decai do ponto de vista ertético.
E' o quo está ac<>ntooénCC! no
perímetro ila Eraça T.IíuA. Com|
isto parece até que c p-í-rorío dn j'Estação — Mariano -Prccüplo -
está pagando, cm memória, o
que fez cm viria o:.v r;>mrm fts
obras cio cuts do v.\n Uc Oanm-1
¦ro, -pe!as alturas ru 1"ÍU. V.'
que, ao lado d?, ourre tssgr>\*'"-
ro, -Borja Oástrb, t-io C'.'i-ír'u;u!t!
decisivamaute F.»"a p^v:-,'i-"nr si-
iiuelss obras, como aa.trvra9.iWH
de André Robnu;ar- O f'^ cs:a
dcruimntatlo ri "Diário" o '''
blogroíia tío Itó"r.ucr.3 c a t-.i
ponto qu? nor volta"\t '?.89!?;Ufflar
hrara o Ilustro cngachelsó no-
gro ostnrcm os trabalhos tíe
construção Co cais "<¦ Bio 'ic 3a-
í-.iáro. .coniT-i â!c or, ddifKã, h?
mais de vinto anos isates. B"
pois, o cos:> do tóii-vT-no íaraçi
evio a Esaçâi At tTaria".i Ppo-
cónio ou ao nr-^irio Maxlwo
Procôplo o quo fete fo" a i^-
bouças. E o xc-r.-.o i* lar.to im'~-
curioso c cvoc-tlvo nuiTito m—¦
se atenta no fofo de o."-? o "••>-
damentó tías obras. cr.\ c?.-)ia-u
lenta, estáioaosreriaò r.n lafioitía
estátua tio NíimA or.:-. r".atntío ::•
r.nbe, lo1 em vido icrSoroso tio-
fensor tío Rebou^os. Corno R2

aquele espetáculo pungente. Pun
gente? Voltei-me, estive a obser-
Dá-la.- Decidido, lépida, -risonha,
cln aceitava c3port:vamente a sua
nova condição dc VMa. e dava
sem saber, umo grande illção.
Ela não .compactuava com sua
Infelicidade! Talvez representas-
se... Talvez... E, a wqço. dis-
tribtilndo risotília taquetas folhas
de panei — conquistou alguém
do núiilico, como jamais o fizera,
dc certo, no auge do ssu sucesso
nc. Cinelandla,

Dinah Silveira Me Queiroz

NOVA YORK, 11 (A. *P.) —
Com os termos oferecidos pelo
cardeal Spcllman, há algumas
cemanas, terminou agora a gre-
vc dc 8 semanas-dos ¦ covelro» do
Cemitério do Calvário, no Distrito
de Queans. Nova York. A solu-
,çôo se verificou apenas dois dias
depois de os covclros terem se
retirado da ".Food, Xodacco -and
.Agrlcultural Workors Union",
sindicato da CIO e descrito pelo
cardeal Spellman como sendo tio-
minado pelos comunistas. Os eo-'
veiros constituíram 'um novo sin-
dicato local, filiado á "Bulldlng
Service Employes Union", da Fe-
deracão Americana do Trabalho-'.
Na semana passada, o cardeal
Spellman chefiou um grupo do
padres -c seminaristas -no sepul-
tamento de numerosos corpos.-Os
seminaristas continuaram o tra-
.balho enquanto durou a .greve
doscovelros.

BELEM. 11 (Asapress) — Índio»
«tacarnm n povoaç&o de ÇútgnbHr
ros. município de Portela, matado»
um homem e ferindo jraveuicute
oo» outros.

HORA *A WPJffllSA
FORTALEZA, 11 (A|flpre68)--

Heaiizou-TM> no snlío nòure tíb rol»-
elo Un mVX. n ¦Bolimtántte Ha taSt»!»-
çio da Hora da Imprensa, louva»*

iinicltUlva do governador Fairttnt oe
Albuquerque. -Vaiaram na tftm**So o
er. -Aiuizlo Fernandes Bon*»iií*s, se-
crctBílo do ¦goveBrno 'flo tísto-Èk-, *»
pllctmdo as Ilnallüades da Inlctan-
vu, .que visavam -o estabelecimento
de um Umercatriblo «e >lntert«ejo»ú-
tuo e de lilto proveito Bo pvrtaR».
do leitor e do ouvinte do radio. O»
jomtsllstas e os report«r»s cr^c'os
Jornalísticas podcrfto manter pa
ciados .pólos diretores da* 'am

rede»
VrtMW
pr,\*m

trns diárias com o chefe ao executt*
vo soürc assuntos de interesse pu-
blleo. I

P O E 51A NOVA

ja.m resolvidas estas dificuldades. v£\ a história tras wm ôpctsio

APARENTEMENTE, 

tem sido intenso o
tlorcsclmento da poesia brasileira nos
.últimos emeo ou seis anos, pelo menos

.em relação ãs gerações mais novas cujo n -

u-.ce ouantitatlvo jà é bastaiuo ap.ecifisei.
Sõ emprego a cxprossíio aparentemente, res-
tvintílndo.-as.;ira, dn algum .modo, o fjorescj-
inento a que mc refiro, ícaço-o na verdade üe
maneira multo consciente. Porque esse fio-
i-cscvmento, na realidade, -ainda não slgnin-
ia enriouecimonto da poesia brasi oira novo,
c não iilgniíica portanto proíuudidade.

Tudo se tom passado quase na superfl-
ole, mais om termos de .quantidade do que
mesntó de qualidade.- Os novos de hoje, salvo
algumas cjxeções, nada acrescentaram ao
ouo jà haviam feito os modernistas c post-
moderaisteE, mantendo-se cm sua grande
maioria UgBdoa u estes últimos por laços ain-
da bem fortes. Serão -Ses, portanto, uma es-
nócio tíe pro'om;amento ou apêndice da ge-
raòcSoitle 1KQ. mas sem alr-ms caracteres ro-
vo!u:ionârlos que esta soube trazer cm seu
bojo. EO-ji-enondo-os no quo restara.da .aven-
lura nictícrnÍEta de 22.

.Jd ss clteo. mas não importa repeti-lo,
cue o mttvfhnéaío raotiernlotu Iol essencial-
mente dcravuítío;. obr.dor dc .novos caminh03,#
roro (tüb ;rcnava.ido, cm outro santido, o
b"n '"'-'emo rAU'->ia, arora na literatura e
em ífieia) -l.ru'o 3SK; Acho essa cai-acteriza-
rio mu ta ca -r tivçl nrjicipalmente se nos
dérsiôs o t"r'-i".:o de verificar o que res-
tou 

"di 
poe.-.h d*--¦• pri-|cdo heróico, um qua-,

ss wtüa em «í'.aç£o tw? oue nos foi propor-
cki:7'--''n rie'o- r.'.v:t-rmlemistas.•E^ãis nor cevo ío--?m quase çtodos. tíer-
itUteudo pre-onictes. removendo escombror,,
Itamcio o terreno p?."a iHs construçuns «que
¦flCR-am inaca^Stías ma-, oue outre-. se encar-
rcrnrçnn tíe leva- a termo. E lrno teÇ^JP
o d^e um .dr.-. pr-.!? tío modernismo, -Mitrlo
tíe Andrade, em ror-íe-finoia -ide 18.42. c:«a-
tomontr vint" r-no-, tíonois: 10 modernismo,
no JJrasil. ioi .uma ruptura, íol nm :abando-
no tíe pvinclphs e dc técnicas conseqüentes,
íoi uma revolta contra o que era a HUch-

»..«..«¦.*.¦•¦.•«•—¦¦'»¦>• +••¦« 4«.1>.I»..|I »ll»-l ¦'¦»-•¦*»

Wilson üoüsgãá
que está sucedendo? De certo modo, será di-
fícil responder de -pronto à pergunta. Ainda
estamos na aurora e não ao meio-dia.

Essa aurora até agora não me parece pre-
. ..„ „ , nunoiar um duradouro sol * pino, uma m-

gência nacional". Repetiu ainda: p°^"e'. ça noVa realmente fecunda. Kào tem toftvldo
embora lançando Inúmeros processos e idéias DrÒDriamente libei-taçlo, prendendo-se «s no-

..#..§¦-•-•*•? ¦?"»*<¦*•- >.•*•'<••• ••**••+-•"*»•"•'

novas, ojnovimonto modernista Iol essencial
mente destruidor". Essa característica, en-
tretanto, não e.v,ste agora entre os novos da
.poesia .brasileira, aiUe os que vieram após
Drummond, Sclunldt cu Murilo - «andei-
ra sendo cum olo entre todos — e que, ainial
de contas, até agora nào ultrapassaram o
que já existia.

Sôbre as ruinas .deixadas pelos motíer-
nistas, os post-modernlstos construíram sua
obra, sofreram, trabalharam, pisaram íunao
no terreno revolvido u sôbre éle deixaram
marcas InapagávoLs. Por poucos que sobrevi-
vam à nnssagem do tejnpo, acredito que cs-
ses poucos conquistarão um lugar definitivo.

Mes.será justo, penso eu, corque enfim
quase todos construíram para sl próprios um
clima de liberdade estética -quer de Íorma
quer de conteúdo - suficiente para torna-
los distantes do-terremoto de 22, apesar ce
certas afinidades impossíveis de serem des-
truldas, eme naturalmente lhes vinha ao que
ainda afirmou'Marír dc Andrade: "-Mantfcs-

tado esneainlmentc pela arte, mas manenan-
do também com violência os costr mes sociais
e políticos, o movimento modernista foi o pre-
nunciatíor. o prenarador c po" multar, par es
o crladcr dc um ê-,larto de c^'r:to nacional .

Ora.-não 3*>-á-nossive' ac!«ditar-sc. dmn-
te de tan.tr, tran-foiT-f-òC". scfrlda-, r.té cjo-
ra, que esse esteio te cnnlrlto n»n*.lp. perdu-
re, com as in«sBaa3 BÇUíh*?? com que nas-
ceu, evo;.u:ii cc inãiwidiíi íSTím.

Julvo. rov isso rc<mo. ^ a poesia no-
va se-está r.oloc?jido dphí?o t!e um óBwft-TBO»
descarnoterlzado. *r,t'o nwfro <--u 'nroior. ro
acordo-com a cbrervr.c'.t» tío sr. nuüherm.-
no Casca- em **éc?\**r' trabalho nublicado na
Província ds « r»"!a.

A um perleflo r-* rtesttul-^n sucedeu um j3uánto *- ''itlma
período dc construção. Knz a este último, I muito cíUco

vos aos veteranos por motivos que nio me
parecem da mesma natureza daquelas Jiue
prenderam estes últimos aos modernistas.
Todos se atiram sequlosos ao verso, «tP^n-
montam, soluçam, gritam, mas atnda nao
nos comovem de todo. nem pela íorma «em
pela subst&noia poética.

São mais ou menos frios, s&o algo «es-
caracterizados, tateiam mas ainda não se en-
contram a sl próprios, nem sc libertaram «tw
paredes antigas que escondem uma nova,
paisagem. Mas também nfio se revelam ca-
pazes" de rma revolução autêntica, salvo es-
porádlcas reações que já se estáo pewenao
no ambiente geral melo Indiferente, e que
não progridem talvez porque realmente -ne-
nhuma delas possa na verdade erguer-se «»*
ma do nível comum.

Nesse desamparo meio triste e momo,
sobram naturalmente algumas vozes ma»
fortes, mas até essas me pareoem enírontia-
das numa poesia experimental de conven-
ção, qua nâo acredito ser das mais novas, tu-
do se aílgura, por veaes, demasiado oco ou
falso — cenários 6* papelão que não resis-
tem 6 uma boa ducha — sem ressonâncias
tíe Diminuir espécie, muito construído, mui-
to rígido em excesso.

E o artesanato, penso na minha numu-
d-"ie. nno rteve nem pode destruir nenhum
H-^-no renimonte criador e profundo, resl-
mente •autentico, reairaeme necessitado do
librtr.^Jo. T--VM tosse neressârlo citar no-

e «Jèmolta, ^a«i acredito ouo isso mo
ria oRÜto 'on*» a w~ vtrdadeiro estudo
n,-.r, ..-f. ^-nto rei SteRM nara levar &

fístíatn nào ncfe*?lt^ qui a crítica
puttn m's^ senão registrar o

mr sr psís" °^i ii-cw " w» osíA nara vir." t'tt:ma ncwitólícSaas, aliás, sou

lc-;
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Aniversários
/'ariíiii attos hole.'.
Senhoria:

Cilka Machado, coiijagrada poctlcit
Mann José Barros Salomão'SfflijorHási
Zoraidc Meios
lvatela Viana Castro
Maria Teíeza 'Peres Vasquei

Seitlierc* l
Pedro Costa Rego, nosso contraio
Prof. Hugo Pinheiro liuimarãet
llaMos Tlfire, nosso conTrad»
Cel. Pedro Geraldo Almeldn
Ailm Pedro, prcsidento do IAPI
Manoel Merques Ollveii*
Apilgio dos Anjo»
Juques l.iniiery
Mauro de Freitas
humberto Bastos

Transcorre ho|c o aniversário (li
Trn, cel. Pedro Geraldo de AlmeiJi,
oficial dc jabineic do ministro (lt Gucr-
rn.

MENINA MARTA Al.AlDE l.EITK MA-
RINHO — Anlversaria hoje, a menina
Maria Alaide l.eite Marinho, filha do
Coronel GllbWío Marinho, secreliirio R«*
ral do Interior c ScRiiran.o da 1'rcfol*
lurn e de ma cvma. esposa, d. liniliM
l.jito Marinho.

Casamentos
AUGUSTA VIANA-LUIZ PIN1IEI-

RO — Hcnliio-sc io próximo dia 17, o
cnlnco initriinonial ila srta. AufcUíW
Viana com o sr. l.ui/. Pinheiro. A cc-
r,monia rcli_,iosii terá lucar, hs lti tio-
ras; na igreja i.i Sasrado Çora{Jo <!¦>
Maria, no Meyer.

Na Matrli de Gliiriu do Outclro,
n-allia-t-o hoje, às 17,30 hórM, b eu-
Ucc oiStrlmoriW du sr. Renato dc Ale-
celros Neto com a sri;'. Wanda Mim*
toso. O noivo ii filho do saudoso pre
sl(!cn(e do Senado, dr. Anwnio Car-
cia dc iMedeiros Neto c sua eaposa, d.
l.óla de Medeiros Neto-, e a noiva lilha
ou conhecido industrial engenheiro Uci
tuc Moscoso, unti;!" sccrelürlo dc bt-
lado do governo da llr.liia, e do tua
esposa.

Bodas dc prata
Será celebrada no próximo dia 15,

às 10 horas, na lurcju do Coração dc
Jesus, à rua Bonlaitilni Conatatil, jlilija
«hl aÇlõ de uraçar, pclo transcurso uas
Bodas dc Preta do caaal len-cel. Oscar-
Yolanda I'a:;sos. Ussü cerimônia rei ---'ni-
si ú promovida pelos seita filhos c rtoio.

Nascimentos
l.UIZ AUGUSTO c o nome fjtta

recebeu na pia baiiimai o prltiiogeniío
no casal Osmar Je Câmara Oliveira Rela
e era. Dulce Silva liei».

Clubes c festas
R. C. CINASTICQ PQRTUdUCa

— Em sua sede social, amanha, dr.s 11
ís 21 horas, u GInisUcO oferecerá cn,
•eus associados inais um sor-.ctc-da.i-
fm-.e. .

OLÍMPICO CI.U1.I_ — líivnician .
Ca suas ativiJ.iJes tòitais, o Oliiup.co
«nrirí seus saldes, sábado próximo, aio
I.i, com uma urde dançante, dao 18 :ü
211,30 .h&Wiítíofc- í'íl(Jl(

Í.-1ÍIV

lant 7-1, na Glurin, linverá unia confe-
rdiicln pública sòbrc o Culto e us 'ta-

c.-aiiicnlos.

1'iajcuite.'.
ESCRITOR JAI.MI- COKTEZAO -

Vlnou, oiiicin, com destino n Belo lio*
rirente, pelo avlío da ride mineira da
IMnalr do Brasil, o hlrlorlador .portu-
pita Jayme Corteiào, dcslacada flRtirit
tía Inieíectiialidado européia atualmciKo
residindo em nosso pai». Colaborador
íl'À MANHA" e de oulras publicações, o
professor Jayme Corleüo foi uma das
autoridade:; Inscritas na «crie dc confe-
rínclas, prnxramadn pelo Museu do Ou-
ro, <*m oulubro último, a fim de tratar
dos diversos aípccioi da história de Ml-
nas, durante o chamado "ciclo do ou-
ro-'. E.wu conferência ficou subordl-
nada ao titulo "Para onde foi o ouro
do Brasil"'

E alcei mentos
mmKMÊtmmmmmmmmwmm~-~-*m

JUIZ UR. AFONSO CORREIA
1.M5IO — Causou grande constcrnayüo
nos meios forenses, o falccimenlo do
dr. Afonr.o Correio 1-yrio, antigo iu'J.
úi direito da 0" Vara Criminal, iftu
passamento verlflcou-sc cm Vitoria, Es-
pirilo Smlo, onde oe achava. Ao ler
conhecimento de sua morte o Tribunal
dt Justiça mandou colocar a bandeira
a n-eio pau, cm sinal de pesar, nos cdl-
...io* do foro. Durante u audiência d»
'J> Vara Criminal usaram di palavra,
numa liomenar.em póstuma aquele ma-
«¦sirado, os crlminallstas Paulo Doura*
oo Gusmão, Defensor Público; Edmun-
il., de Almeida Iícro Filho, VCencesl.pi
Pitrcelos e, pelos funcionários do Car*
tório, o escrivão substituiu, sr, Mine*
uollito Miranda.

Violenta luta ma Birmânia
OS REBELDES "KAREMS" EMPENHAM-SE EM COMBATE COM TROPAS DO GOVÊRMO

RANGUN, 11 (INS) — O go-
Vírno da fclrmanla anunciou cm
comunicado que se travou um
forte combnto entre forças do
Exército regular c "knrons" sub-
levados, nos arredores de Manda-
lay. Muitos civis Ingleses c norte-
americanos, evacuados dc May-

myo por via aérea, chegaram
hoje a Rangun.

CORTADAS AS LINHAS
TELEGRAFICAS

RANGUN, U (A. P.) — In-
forma-se que lió. violenta luta
nos arredores de Mimdalny, cn-
tro rebeldes Karcn c tropas do

njal
BB

Transformou Lara
em seu "Paraiso

Como Deus lhe pôs no mundo, o discípulo de Sarlre vem
causando desassossego em São Gonçalo — Assalta as resi-
déncias, sem contudo levar quaisquer objetos — Procurado
insistentemente o "Adão" fluminense — Exislencialismo

Massas
Cctebram-se /io/,:: ¦

AI.BEHT1MA MACHADO SILVfil*
RA CAKVA1.H0, 7" iliu, às 11 ho.m,
na igreja de São Prànclsco de Pauu.

CRISTINA L1E1IKRMEISTER, a>
10 lioras, na igreja dc Sào Francisco de
Paula.

-- LAURA PEREIRA COSTA, 7» dl».
is O horai, na iiircja dc SanCAna.

MARIliTA Í.OPES pereira i.ei-
MA, às 0,.)0 horas, na Ifircja do N. S.
Conceição c Boa Morte

ROSAI. INA MENDES SlliVAv *>
1?,3Ü horas, na igreja do N. S. do Cjr
mo.

Foi apresentado ao delegado Miguel
Alnnso, de serviço no município de Sao
Gopçalo, denuncia contra um Indivíduo
que, às noiles, leva a efcilo citran!i.<s
•visitas" a» casas re-.idcnclal.«, apre
scniundo-se, algumas vc*e-_, do calçi",
c outras, Comp Deus o pós no mundo.

A denuncia adianta Iralar-se de lovrm
juliroj dc compleição robusta, que, tu-
raiiic a madrugada, vem peneirando em
IniHlaçóes no lugar denominado I iran-

•jal, no Alcântara, pondo os moradores
em pânico. A primeira ressoa a ver «
estranho Indivíduo foi a sra. Hirací.i
Silva Carvalho, esposa do operário da
l-\ih'ica de Cimento Porllaml, em Gua-
xindíba, Ernani Vieira dc Carvalh i
Eisa senhora, despertada por lumo.rs
osiranhos na casa, acendeu a lu: e, ao
deperat o referido Indivíduo, apenas dc
Cflçào, opossou-sc do revolver que es-
lava sob o travesseiro, pondo-o cm 'fli*

$.,. Sob disparos, o "existencialista"

escapou-se pela janela, desaparecendo
Também o operário Rciendc da -Silva,
,) mesma fábrica, e sua esposa Fran-
cisca da Silva Mola, ao despernn-n,
s. miram barulho c, ao acendor das iu*
ics, o Indesejável iranspinsha uma das
laiielas arrombadas, completamente UU.
A última casa a ser visitada foi a do
operário Armando Ferreira do Almeida,
qur reside com sua esposa, l.idla Fer-
rcirr. de Almeldn, o uma filha. Noèn.ia,
de IM anos, no laranjal. Mss ússe "pra-

licante" da daulrina de Sarlre nõo pro-
curnu o quarto dn casal. Preferiu o da
jovem quo, pressentindo aluo cftraniio
tio leito, gritou por seus pais, que, *•>

aciidlreni, puderam vér o vlsilantc pi"
lat, Itnibém desla vei nu,

Como c dc supor, o fato (em dc«a«-
sossegado aqueles moradores, sendo,
por Isso, organliídss caravanas pata,
durante a noite, dar "batidas" nao.iic!a
localidade. O delegado Miguel Alons",
con, n colaboração do subdclegado As-
stinçáo, vem trabalhando com afino
nesse caso "sui-generis", oblelivando a

prisão do abusado "Adão".
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DISCOS
COMPRO USADOS

Clássicos e Populares
RUA SÃO JOSÉ, 67
Telefone: 42-2577

Governo. Fonte oficial disso quo
foram derrubadas as linhas teic-
graficar, quc vão ít Mantlalay, st-
gunda cidade dc Burma. Mais
tarde outra fonte oficial dlss^
que ns tropas burmesns haviam
recuado novamente no setor de
Maymyo o ocupado novas post-
ç5cs em Tombo, n 13 milhas do
Mnndalny. A noticia da luta nos
arredores da cidade chocou uma
hora depois. (Despacho dn Sin-
gàpürà citou fontes oflclnls co-
mo tendo dito que as esposas c
filhos dos membros da Missfto
Militnr BriUmta-. cm Burma ha-
viam sido evacuados por via
aérea,.

Sede para o Sindicato dos
Operários Navais

MAIOR ASSISTÊNCIA MEDICA E
JUKHIICA AOS ASSOCIADOÍJ

A (llrclorln do Sindicato dos Ope-
lanai Nuvids üo Ulo dc Janeiro, ten-
do A ircnto o scu presldiaiu, bc*
nhor Putrlclo Noves, concicU/ou, ou-
tem, uma niillBu usplraçAu un das-

ce, nMlnnndo perante nunieioi-rc. ae-
lusnclos clu oulUlndc Junto :i"í estu-
leiros it oficlniis c afisoeliKUw. a cs-
crltura de pronicska de vendu do
prctllo cm Nitorol, o quc servirá do
sedo própria do Sludlcuto,

Kssu compra foi alcouçaan dcixilJ
de autortaiijão da Comlssfio rio Im-
posto Sindical para emprogo aa
niiantla dc HO mil cruzelios tio lm-
posto sindical próprio-cio SlndlcaUi.

Na nova fede, (- pcntami-iito dn
ntual diretoria ampliar os scrvlçoa
que vem prestando aos snjlos c ra-
mllns. especialmente o» dc ássisten?
rin medica e Jurídica.

Í9I4*************-*********-'***'*

Segue para a Argentina
Chile o embaixador

da índia no Rio

e o
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DE HORA EM HORA

Rlfl.SlOFMO-BIO
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r*V Am _.«.UAC-nt- DR* FABI° SOPRE-Consultas
VriíõniCQ QC HierTOaOai somente com hora marcada. K10 ao oanouo, »uv„h..v,„, .^.^

_ Run México. 21, 2." and., s. 201, mlHta 0 escritor, antigo prefeito
PSÜCO&Srapta Telefones: 42-0344 e 25-70G2. (iL. Bombaim. mcmbro_ duAssom-
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SEGUNDA CONFERÊNCIA NACIONAL
DAS CLASSES PRODUTORAS

Em julho, na cidade de Araxá, a sua realiiacão — Mais de
mil representantes — Já em formação a delegação

dn Distrito Federal

0 novo comandante da Escola
Preparatória de Cadetes

de Fortaleza
FORTALEZA, 11 ÍAsaprcwl - Clie-

rou n esta capito! o novo coman-
dante da Eccolu Preparatória ,le Oa-
detes, coronel João Batista RlUiROl,
quc velo substituir o coronel Ail)«r-
lo Diun dos Santos, sendo tpçcüldo
no porto pelas altar, autyrld.mCf cl-
vis c nitlltorcs.

Acompanhado de sua esnosa, ^m qreV6 n3S iHÍRaS dOS
partiu, ontem, rtmvo a Muonps "u u -'
-\ires, polo Bandeirante (ia Pa-
nalr do Brasil, o dr. M. K. Ma-[
sanl, embaixador da Indlu no,
Rio de Janeiro, ndvoRndo, econo-

Para sua viagem a S. Paulo,
decida-se pclo mais perfeito
serviço de transporte... a sua
tradicional VASP! A qual-
quer hora do dia há sempre
um avião à sua espera. r-.d. W - Rua Sia. Luzia, 735

R. r' fe?x;ciS, 116-A - Td. 42-803»

FARA SEGURANÇA DOS QUE PARTEM E TRANGI1 l*DADE oos ME RCA»
PREFIRAM A SUA VASP

45. Pcttin*tl «aap • lt

ESTADOS UNIDOS

P m f , ->. 'r't'—- —-]

JOSU' SILVA MATOS — Conti-
r.nr.m abc!t.is as [nfcrtçGcfi para sricta-i
a homenagem que ser.l prestada oo sr.
Josc Silva Matos, por motivo do trans-
curso do I» anivers-irio Jc suu jicslõu
k frente Jo B:r..'0 ile Crídlló de lJor
racliu.

MARIO BATISTA PF.HEIRA -
Ter sua aluaçâo na prbàidênclá ià (.:"
^o Jo Rcii-iUs Boquçjríió Jo Pjiseio. um
j;rupo dc aniiuor. c adniiiiij.irc. do Gr.
Mario Batista Pereira rruniovcr.1. um
olmoço em sua iiunicnn^Mu, a ler lu-
f.at no "Nitlit And ll^:".

As listas do ad).-'-i'i encontram-se "i
Case Leivas, á rua iMi.jucl Couto, e Lui
|i Fo.Vj i Avenida Riu Branco, eaqúiiia
oc Aisemblila.

Cinema ua ABI
HBaMW__MWMMH->'»*

Promovida oela "A MANHÃ" ns
tlza-.se hoie, àa 16 horas, na sala de
piü|e»'»es da ABI iiia'^ unia scfsio ea*
pecial cinenialo^iálic».

Conferências
FREI iiOMI-Ü ni.it_ - lloic, «a

15,30 horas, frei Romeu Dale, O I •
pronunciará a 2' piic/tra di acuo
'•Curlil Introdução «b Anlijo Testa-
mento", e que se Intil ,li "HIsD.ta
fStnltUi" (criação, pecada origin.il,
liluvlo,. patriarca.!).

As palestras se realiram no Con'cn-
lu doa Frades Dominicanos, il rua
Aruu|o Gondim GO (temei.

Amanhã, (s lll horas, no Tcmrlo
do Humanidade, a lua Bctljomiin ;:ona

En -.-niáo ontem ícailrnüa edu , Torcsôjiolüi." 
'"Entnnto, prcsumo-se

«ü %mÇartoi 
mc.riBcntcs 

du quu ;« 
uaportoncla uo « r»

(joiu'i ücracíio NncloutU do Comór- nundaço^s u 'do seus, traDaliw.
c*u o o™ awocS Oomaroial; o! nwia.c do romota «pcoclaçilo. par-
S? Jo&O DÚmlt dí OI veira Í6_ no- | «ua 03 ^««^"^.'''.f"""1.1'^;
vi- rninuiiloacâe» a respeito au ; unir nu pontos dc vis.a dai, forçoj
próxím Xw daP besunuu I da produ«fto brasileira nutóln^
SXrtd Naelon;a,dus Cl.mes ] to, ,m, j,uo ^b^^çrpo*^ProdUtorob, a ter liiítar em Julr.o
na cidade mineira de Arnxa.

Dli&ii u uuer oe noasun classes
prodiitoniB qne no dia ÜÓ do cor-
r.-iue oitrA Inicio a uma súrlc do
vipgBpS i;na Estados, para convo-
car oa liomons da (JrüdÜçftO de to-
aos -is recáittóá do i".us 110 uranO')
tiopcljxvn, A visita Inicial será uo
Hio uiande do Sul, onde terá oco-
slao (to pioierir um dl.-icurso '•»,
torno, dr nossa realidade econõmi-
ca. Km cesulda, purcorrera o uor-
tc, tildo nli o Amaüonuu.

MAIS HE MIL UEPUES2,NTANTK-J
Bspet» " sr. Jollo Dnudt tíc OU-

veira mie comiipai-evam a Ai-axa,
mais de mil representautea ln
uililcur.iira, du ludustriu c. do co-
ài&ràKi de todo o pais. A atenção
da comissão promotora do certame
estA voltada preferencialmente pi»
ra os pequenos Estacos. Estos da-
verfio apr."sentor-se com deleRa-
cOcs capnzca de doRndcr suas ne-
coraldndro econômicas c de pugnni
por suas reivindicações mais ca-
ras. Terã o mínimo de vinte e
cinco delcgndos a representação
menor lui-nerosa. Os deleirados se*
ríio homens do comércio, da lavou-
rn c da Indústria assessorados por
técnicos de competência ruconhe-
elda.

O AMDTTO DA CONFERÊNCIA
A ConterCncln de Araxft terá pe-

lo menos rolcvàuclu lRual & do

WASHINGTON, il (U- P*.'J "* °
ÒresldehtO do PUltílcatO do,- Minei-
ror, Unidos, sr. John Lowli, mdi-nou
ina mineiros dc ourvAo é aaUiuclta
mie nliaiHlcmcm teus tniUnilio- sc-

Zl Z Coiíio dc DUcrim:- Htfg*®» SM^
nação c Minorias da ONU. | ^^po^rito. H4 multo tempo quc

O sr Masani, oue é o prlrilàlroi Usy/ls fl lnlmtsç de Bòyd, P, P0;.^.';
fSiièSà mm $ m %m^ sMsa^ss
dia no Brasil, ficara alR'iiw dius; g^gg^ Min,,. ,i0hn ...ewis or-
¦ia cnpita! arn;entlna, d;.1 máo pe-1 ^cnox_ n todòfi o-, mineiros uo («tc
Rtilrá no dia lti. rara Snnol^o.1 ^'Yúr^tni que .ibnndoncm suas;
resressando do Chile ao Rio, :i 31 Intivldàtles nor ditas eemmiw .retor-,
Hn ror ente Km BUBUOS AlfÜ3 iâ nr.ntlo ro ti-lvail-.o no dia..» %™Mno conente. 1..111 t--''-'-- | , ,, 0a minelr<w do noâtc do
se cpcpntfa .0 sr. A. Cr. .i>enr , _ __t (r> lK_m R„t0I.lCTd0S „ psr-!
ses, primeiro secretário, encavre-, „,,,;„-'(.,.- n0 treban.o "x>n,.. cvtt-srl
cado rte assuntos comcrcuns aa j „,«r!n*.cnr.os aos novos *w »'im'"' "lV!
Elmbaixada da Ir.cüa jt}&Çd aoj hí ,)0ueo te-.-.po W conQi,*òcs cil.
govôrno brasileiro; cuitft-tw;? crr.m mi- .

w„^w*r^*^+**w*.-<*«<**™™<™^^

atividades
político nucíonr.1.•rodit a imprenso do i»is son
convidada u compa-cccr uo couclu-
vo rendo os joraalístas lidapetUs
aas claicas produtoras. VArios o:i-
servadüies do Parlamento « 003
partidos políticos comparecerão,
lumDéii como convidados. Do mes-
mo modo cs promotores do certa-
me agirão com rrlcrenclu a oc«-
nomlstas e técnicos de renome.

vinie ücuras .das mala express:*
vaa oa uncllganoia brasüotrã será"
convidadas para proferir con.*e-
rendas cm temo Cos assuntes vt-
ta.1» pira o progresso do Brasil.
Essas coniortnclos se rcallaarão
diariamente, à hora do jantar dos
congressistas. Os tomas se rolado-
nar&o com economia, saúde pubii-
ca, instrução, literatura, etc.

A DELEGAÇÃO CARIOCA
Cuido-se Jú da constituição da

delegarão do Distrito Federal au
conclave dc Araxu. Na qualidade
de presdlcnto dn Associação Oomer-
clnl do Rio de Janeiro, JA nn pró-
xima semnna o sr. João Daudt
de Oliveira designará umn comissão
composta de representantes dan
entidades Uvres B sindicais das
olassoa comerclalB paru traçar o
plano tli- orgnnlzneão e de traba*
lho dc representação carioca.

O Distrito Federei comparecer*
eom ume dns equipei mais nume-
nwti», devendo a sua delegação efe-
tunr vurlns reuniões preparatórias

Doenças Nervosas e Mentais
DR. HUMBERTO ALEXANDRE — CLÍNICA MÉDICA

RUA ALCINDO GUANABARA, 15-A -- Io. Sala 106

2as„ 44b. c Cas-, das 14 ãs 18 horas - Telefone: 22-4081

Apelam os funcionados da NAB

para o ministro da Fazenda
Em aflitiva situação financeira os servi-

deres daquela empresa

00 Humanidade, a lua Benjamim Cons* I lo menos rolevàncla Igual A do tunr vunas reuniões prep.-iravuiiuiv

¦___, 11 ————~—*~~**"***""—"—I

De acerdo com a portaria n.° 228 dc 5 de março de 1949 do Departa-

mento de Administração do Ministério da Viação e Obras Públicas, o pubii-
cada no Diário Oficiaído 10 do corrente, a partir do dia 12 dsste mês serão

modificados os preços das paesngens desta Estrada, da seguinte forma:

De Cosme Velho à l.a parada ou vice-versa  Cr§ 0,70

De Cosme Veiho à 2.a parada ou vice-versa  Cr5 1,00

De Cosme Velho à ü.a parada ou vice-versa  CrS 1,80

De Cosme Velho ao Silvestre ou vicc-vcrsfl  CrS 2,30

DILHETE5 DE IDA E VOLTA:

Do Cosme Velho à 1 .fl parada Cr? 1,20
De Cosme Velho à 2.» parada Cr§" 1,50

De Cosme Velho à 3.a parada Cr§ 3,00
De Cosme VeUto ao Silvestre CrS 3,50
Oe Cosme Velho às Paineiras Cr$ 6,00
.e Cosme Velho ao Alto. CrS 9,00
Do Silvestre às Painciras Cr$ 5,00
Oo Silvestre ao Alto Cr§ 7'°°
Das Paineiras ao Alto Cr$ 5,50

PASSAGENS PARA CRIANÇAS, IDA E VOLTA:

De Cosme Velho ao Silvestre CrÇ 1,50

De Cosme Velho às Paineiras  CrS 3,00

Ds Cosme Velho ao Alto CrS 4,50

Do Silvestre às Paineiras CrS 2,50

Das Paineiras ao Alto CrS 2,80
r

Rio, 11 de.março de 1949.
ESTRADA DE FERRO DO CORCOVADO

Ao rr.lnlr.tro da Fazenda, sr.
Corrêa c Castro. íol oncamlntiaaa
o seguinte apelo, assinado peloa
srs. Alexandre Pinto (le França, Os*
car V Martina. A-.uonlo José de
jibir, Nlomalcr c U.irlo Rodrigues
de Mjnezns, todos íuuclonirios da
NA.B.: "Rio de .Inneuo. lt Oi
março de 1940 — Fmo. sr. Pedro
Lulr. Corria « Ca-Jtro. — M. D.
mlnls'ro dn Fazcn.ln. — Falado na
Pousada. — °s tuneioiftrlo.1 aa
Navegaçlo Aérea Brasileira S. A.,
conhi-cedores do Interésiie de V.
Excia. pela aflltlv.i cf-ut-vão quo
atravessam, e caa '.liriculdac.es ma-
tcrlals que enfrentam com suas
tcmfllus, decarrentea. como ê na-
tural, da não percepção dc qual-
quer salãrlo UA mais do 10 meses,
vcip apelar para o digno c Austc-
ro ministro da Fazenda. eom o
mnior respeito e ncntiimento, no
sentido dc iserem postas em esc-
eur&o o mais hr^ve j-ossivel nn me-
dldua aprovadas pilo Exmo. sr.
presidente dn Rop-ibllca cm data

CORTINAS
FES TI VA h SUA KBSPBARB

Em comemoração aos 20 anos
da "Casa do Estudav.lc üo Bra-
sil", essa apreciada instituição
teve a belíssima Idéia dc promo-
ver a realização do Fcstlpàl dc
Shakespeare. Serão representadas
"Vc.cbcth". "Otelo", "Romeu c
Julieta". "Sonho de umn noite dt
verão" c "liei Lear". Akm des-
cc, notável iniciativa licierá o
rdtt.ro Experimental dc ópera c
o lur.camcnto do Corai Bdc/t, quc
aluara cm vohicoracão cnm a Es-
CÓlat.Cult-tal de Arit. Esse mie-
tésSmiitè. programa scrà cumprido

1 ti" maio c, wiosto quando, a lti,
: o Casn do Estudante comi-morara

a data do scu viycsimo aniver-
eàrio.

MORINEAU EU RECIFE

Estreou em Recife, no Teatro
Santa Isabel, o elenco de lien-
ricte Morineau. A peva ejCcUiiúa
ioi "Frenesi", a qual io«roi* gren-
de sucesso. Scnuv.ào noticias quc
merecem crédito, o sucesso d:i
"prn.iu-.-c'' loi extreordinano, vi-
toriendo o públitvqur. lotava o
Teatro Santa Isabd os nome:
dos componentes ào elenco.

AS* PRÓXIMAS ESTRÉIAS

Na próxima semana diversas
vices serão estreadas cm nossos
iuttros: "Fiiomenc. quai c o
meu?", de autoria dc Di Fillipo,
marcará o retomo de Jqytiiè
Costa ao Glória, 110 próximo
dia 17. Na mesma noite, no Tea-

. tro Serrador a esperada "ren-
i tréc" dc "Eva e seus arlislas",
} com "Tu cs meu", dc Janús Bo-
j ckav, em adaptação dc L)i}i Iglc-

ias e Irmãos Galhardo Ainda

novo o Wliíml, Agora, uma per-
quiita • V'or qua essas estréias cm.
urna T?«t«!"ía tioittí Seria tão ja-
cil uir, 

'linçaihcnto 
quarta c ou-

tro s íj -iu. com beiic/icios para
iodos:.' pSNfco c critica.

OSwWnO "E OLIVEIRA

Kcrn am.no
GlNASTt XO — "Arleq-.iim", sen

vdor de K1^* »nos". do «'loídoni, c«i»
Scigiòi Cli tà>30 c Reianc Ribel'0 •

U5VAI — "Muito amor... nada
n-als" i « "iWia d-' *''clri 0livt- c?m
Alda Garr^.ío- e «« clcn,:0- Às 20 c '-

liKiao,,' 
TEATR lt IHO JAKDEI. — "flor de

,V..nici". \ ,:'rict" dé l.'.-i< ERlóíiai, com
música dn 1. maestro Luií fedraliita, pel-»
«ieii*o ti- . Co!5..San-..iaa. Aa 20 e 22

RÜG1N. — 
"Snilwra", de José do

AlCJlCar t-il «llíjrtaÇÍO de Hélio Ribeiro
da Silva. .O « -BiW ferreira. As 20 e is
22 horas.

For di!e;;nçfio do todos os tun-
eionários ua N.A.B. c da suas ra-
miliAa, oue dfposttam no generoso
liilníaíro da Fazenda a mais Justa
confiança par:-, quc r.ão putduro n 
nncustiosa intmnquiltdadc cm seus j m ;|0JÍC Ac 17> 0 jcal^uno Inti-
\Mo% erresentamos B V, Exe a. os fí ,.,„ Sala_
Slo'" 

"03W I ücny c LKdd Délor.Jançarajm

spiâo recusou-se a responder
NOVA YORK. 11 (A. P.) -

Valentinc Gubitchev, o engenhei-
ro russo acusado de espionagem,
recusou-se a responder ao ser ln-
terrogado na Corte Federal c
lembrou a sua imunidade diplo-
m-itict. Gubitchev foi indiciado
ontem, juntamente tom Judíth

, .,, . Coplon, uma funcionário do De-
$eret_T jSg^S&S jáiMt ^jS^cotfTe'-
de nooss 8alArio3 atrasado!.. dos Unidos. Juditti copiou ae-

Luta contra a tuberculose
Nova turma de médicos inicia o Curso de

Tisiologia Sanitária e Social
Realizou-se ontem, A tarde, na

sido dos Cursos du "Cnmpnnlm
Nacional contra a Tuberculoso", h
cerimonia do Inauguração do V
Curso de Tlslolouln Ki,nitftrla e So-
ciai. A solenidade rol presidida pe-
lo professor Heitor Fraguor Frols,

: diretor Keral do Departamento Na*
olonal de Saude, que convidou n
toniareui parte na mesa, além do
ministro Atnulfo de Paiva, D or.
profej.or nnphael de Paula aouzn.
diretor do Serviço Nnolonal rte Tu-
berculoac. os de.-rala proxossoies ao
Curso, presentes & ctrimotiin.

Com a ijjilavra, o professor Pau-
! la Sou/» pronuncia a nula UiaURU"

ral, :ia qur.l aUor.-tou. cm llnna')
gerais, o problema na vuocrcutoví
em norto pino. mosirundo. A luz
aos oonheeimontos ndquirldcs com
o desenvolvimento da '-Campanha
Nncloatl contra a Tuocrciilose", cu-

' mo n luta esta sendo conduzida.
FocaUmni aindn diversos uspeotoi
da prepnraçAo dos médicos tlsio-
loglstós dc K.1ÍIÜ0 pOblIru, R lim
do que o pessoal técnico poim

í utciidir fts necessidades do plano.
Acntuou o interüsòo especial qui 

';

o atn.l1 governo tem demonstrado l
pelo problema, nlo poupando re-
curses parn que o Beiviço Nncionnl
*? Tuberculose rstr-J.» npto a agir :
itu-teiu-mcnti*. Oestac», Jujtamen- .
te. o empenliri rio mln's:ro da Er.u- ,
i-nrüp * Seude. quo tem «Ido tn- |
cansu-cl em prostiçtar as Inicia- i
uvas que o S.N.T.. cm cumpri.
mento no plnr.o da "Cnmpaniih
Nacional conlra a Tuberculose",

Troçou, n sogulr, um osque-
ma tío curso, o segundo quo
seria rmllzado, mostrando que ou
alunos obedecerão a tempo Inte-
grill, rtnllzundo ainda estágios pra-
ticos nos estabelecimentos hospi-
talnres dn Prefeitura do Distrito
Federal, cuja cnoperaçlo enalt--
cc. bem acôlm. na Universidade rto
BrosH. na ruiulaç&o Ataulfo do
Paiva e em otr.ras insíltulçáes ofi-
ciais o particulares.

Cw%\ de annruniM médicos, boi-
slstiu, dc:, Estr,dos e do Distrito
Federil. fi-equrntnrAo o Curso, Ce-
vsr.do Ki nul.is ter inicio ll» prâ-
xI.Tn sí.-:uiida-fclrn

flaroti-sc Inocente das acusaçôe1:
de esplonnscm. Seu julgamento
fòl marcado para o dia 1." de
abril, O juiz declinou do pedido
do -governo de que a fiança de
20.000 dólares para a jovem fôs-
<e aumentada para 50.000 dóla*
res. Depois das formalidades, c
trm&o de Judith Coplon, Bertram,
patiou a fiança e saiu com ela,
procurando evitar os jornalistas.

VERSÃO DE MOSCOU
LONDRES, (U. P.) -- O vt

lr.spe<í> ès rodsviss ce
PslKçiis e Sêo Paulo

i) mili!.;' I ) íla Viação, -,r. CKtis
Pt.itan;'.. ui D 'íipunhado cios .^eus oli-
c'f is de È* «I 'K'--e 3r- Plltlti'0 FC5t*>-
na Magà«s..Ü • Alarico Ps.er Leme.
uoseo cõVCBa \VP. idiprensa e dos en-
Kcnnoirc;; Clum *=rs sido Pentcac.. pre-
sldento do cn -selho Rodoviário t-a-
rlüiiiu. e SaW "ino Brasa, dlrew
do Uci_artam-.it 'W Nac.oual do Ks-
tr^tiii^" tis !-.<* Jasem. insijcclonnra
Hbioitdla 12), 'i s obrn-'; de P;iv"<-en-
t-.cr,o nsriiltictt e as ob.-as dc arte
rwetn-construl i» 3 na nov.i redovm
Kio-São Paulo, l assando pelar- cida-
des du Bi,rra I i lllsíl c Reíaüde, no
Estado do"ll!o de Jjuclro, perenr-
rendo, porém. - t ¦« a Rlo-Petropolls.

asa nova cjiir. *-*\ «uú tera uni
tícchò entre a C r.rganta da Viuva
tiraçn, Estudo d(v R»o, c a Avenida.
Krnsil (D. Fedor i'>- com 19 _^--as
úo lur.;ur«, está «4 do constriuda soo
O respoiisabllldadc do Ministério da
VlaCfto mas, de ttr :> extensão tctal.
anenas 2-líi.sao u et ros sob n
bÜmlnlstràcSo dlrot > do orsJo pió-
prlo daquela 6t-crrt arla Je fcstaci.,
Du localidade de 15 >selnu t* capital
paulista, os serviço:,! ostáo aictos ao
DL.parwinento de E4 »*« A_ Koda"
rem do Estado dc SS o Paulc.

O ministro Clovis . Pestana regtcs.
c.-u-ft ainda Hoje, i, nc, 'te. 

FÂiECÊü 
"o 

m «SSÁRIO
DJÂtMA BR i-h

Em sua residência , vi rua Te-
nente Costa, 53. iVleceu ante-
ontem o comissário 1 ijalma Era-
ca que vinha de» mpen nando
com zelo. honestidade-' e preparo
profissional aquela espinhosa
função. Deiya viuva a sra. Ma-
ria de Jcsiw Braga, c íilii"3, sm.

LONDRES, (U. P-) - O ra* ».¦"¦**¦ -• vm_0
dio dc Moscou deu hoje sua ver-, ««'f^Sadl Braga RI-
são a respeito da prisão do cs
pifto soviético nos Estados Uni*
dos — Valentinc Gubitchev. en-
f enhelro, funcionário das Nações
Unidas. Diz aquela emissora que

lo sr. Valentine Gubitchev ío!
preso por agentes federais norte-
americanos, os quais realizaram
uma farsa com respeito a supôs-
tos segredos quc teriam sido en-
contrados cm poder cb referido
cidartso russo."EXPURGO LITERÁRIO"

MOSCOU. U.dNSi — O Ins-
tltuto Literário do Estado Ruwo
Comunista anunciou que o pro-
íesser Brovman, catedrsUlno titu-
lui- de literatura russa, foi destl-
tuido. junto oom outros dois pro-
fcjwm, por "*atividaricó cosmo-
politas"

dé Jesus Braga, Nr-dii* Braga Rt-
beiro, Inoh Braga Fer reira e sc-
nhorlnha Odale de Je sus Braga.

Sen cnterrnmento -|'eiif:c:y.i*se
às IG horns de ontem, no cerni-
tério de SSo Prancisai Xavier.

Curso giòluilo de' metro-
logisias

O Instituto Naciotutl -dc léc-
iioloein comunica aos íiiterwsa-
dos 

"que 
sc nch-uu abavtus até o

dht 30 rio corrente mês as Ins-
crlçües i. Prova do i3eicx.'ão do
Ottrfi» de Formncfto de af^irolo-
gistns desse Instituto.

O Curso nora inteirumemt' sra-
t-.iito c icrá"n duração àt, dez

sim". s,-.:undR-ioirn. iwhmo l:l—CC.

WtWMMM *lt*t^t****m***+M^*t*******M+4+M*4+*4+*+MM**W*<^
—ÜjfH___i_JBg_ij/ÁW(— iát***--m-***!M--nxxrBeM!^^^ 11 11 MM 1

FERRAGENS ULTRAMAR
(Representcções e Conto Próprio)

CIMENTO •• FM •• ARM FARPADO •• TUBOS OVARMOS •¦
Elua da Alfândega, 98 - 7.° ander, cala

TcíefíiJie: 23-5154

Uma casa para servir a quem per mm terafo
705

_«'
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ÍA TALE OF TWO CITIE9)
di CHABLC8 DICKENS **"

ELIZABETH ALLAN* BASIL MTHBONE
maCiohm. jotiKAt„;nt

S tlNtMIi 00 DISTRITO líOlfl»! «NUS Dl 60 PUS «POS P»»>B NOS C1NE5 MtUol
METRO- GOLDWYN - MAYER
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No Esti adio e na Tela

O GOVERNO DA CIDADE
Nomeações no Quadro de Olicíal de Fiscalização — Paga-
mento de cota de subsistência — Estiveram com o Prefeito

— Despachos do Prefeito — Nas Secretarias Gerals e no
Montepio dos Empregados Municipais

CARTAZ EM REVISTA
•*•*- *. t**w*. •*•*-.»»¦- ¦ ¦•*¦¦•-¦¦ a..a»**ê'.*.'t*''»"m"*i''a>**m^'9**m'^i ,-». .*>¦*"•"*"••**

;**¥****+¥****•»* *¥¥¥¥¥«m¥¥¥¥¥«*«V
Cotações dc "A Mi \NHÃ". dc 1 a 5 pontos %

POR UM COI tPO DE MULHER*
(OUT IN Bl Ui:, EACLE — UONi

EM FOCO NO ODEON
Mio .Jia \iia necessidade dc juntar tantos ar-

Ifistas 

co.i ra .•cidos a fim dc realizar um filme tâo
ruim. O '("/s; ninto gira cm volta da comédia "alua-
da", um gé nero que necessita finura, o qual, dc
quando et-,, vez, desponta em grande espetáculo,
conformo o foi, por exemplo, "Este mundo ó um
hospício". \ 'ale a pena a lembrança, tâo somente
por giics-v*,; de contraste. £ que "Por um corpo

de mulher" è uma pc Hei ia absolutamente nula, .sem valor de
espécie alguma. Não. ti, i nexo cm setor algum, começando
pelos absurdos da hiii )órl % c terminando pela direção de Lcigh
Jasoii, fraco rcalizaai jr, pode ser que o débil humorismo do
celulóide consigu dcuperh ir o interesse dos apreciadores dc in-
coiisistcncias — há (,-^sta para tudo — porém, iiâo do público
brasileiro. Tudo foi i fr-ientado da maneira mais jrivola pos-
sivcl e, o pior, causam lo aborrecimento. Não importa que uma
ou outra piada possa i ki • redimida entre tantas incoerências dc
péssimo gosto. O fali i , è que a impressão final é deplorável,
pcla falta dc espírito, q \eorge Drcnt jâ perdeu o "elan" c fi-
(jura ná película como- qualquer ator seeiindarissimo. Caroli
Landis teve uma des] rt-ida bem pouco feliz, porquanto o scu
papel é apagado, sem l.portunidade. Virgínia Mayo está ape-
nas para mostrar a b( 'fc „a do scu físico. Ann Dvorak, o melhor
elemento do "cast" , fa; j o que podec apenas evita algo de
ruim para .si. Entre ot i oníros sacrificados pcla precária di-
rcçáo encontramos S'S; ,iard Lane, Julia Dean, Elisabcih Pai- "Jj
lerson, Charlie Smith c outros. Realização tloalmcnte inferior .«-
7IÕ0 merece qualquer . le mpo perdido.

LONG-SIIOT.

COI ITES DE CÂMARA

A CINEÜlA DlSTi INGUE A CRÍTICA CINEUATOGRA-
FICA — Nò pióxiimo domingo, dia 13, a Cinédia do Brasil
oferecerá um almoçt ): le confraternização à crônico cincmnío-
gráfica, lendo por < *t, nbiente os próprios estúdios. Será uma
interessante oportuna 'ade dc confraternização, destinada cer-
tamente a brilhante á xilo.

y-k-kk-k-kk-k-kkk-kkirk-f, *e k+*•****** **********•*••*•**•
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OueRO APENAS
TE AMAR, MAS-

Uma
deliciosa
rs-apresen.i'7 icãc

da '
iKO Radio Filmes
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Os filmes dc hoje:
SAO LUIZ, VITORIA, ROXY o AME*

RICA — "O Tesouro de Slerra Ma
dre", com Humplirsy Bosarl, Wiltei
Huslon e Tim Holt. — A» 14 — 16,10

|0 e 21,30 -ora».
PALÁCIO — (2" semana) — "Adill-

tem", com Mlchcllno Preslc c Ocrard
1'llillpe - Au 13 - 15,50 - 17,30 --
10,15 e 22 Iior«>.

CARIOCA — (3« semana) — "...B

o Mundo se Diverte", filme mclonal
com Oscnrlto, Crande Oielo e outro»

A« 14 — 10 — 18 — 20 e 22 lioras.
METRO-PASSEIO — "A queda

da Bastilha", com Itoriald Colman.
A partir das 12.00 hnras.

METRO-TIJUCA e METHO-COPACA*
BANA — "A queda da Bastilha",
com Konald Colman. A partir das
14,00 horas.

ODEON —• "Por um corpo de mu-
lher", com George Brent e Carule
Landi». — As 14 - 10 — 18 — 20 e
22 horas.

PATH6 — "Prisioneiros do mar"
dociimenltlrlo falado em porluguts. —
As 14 - 15,40 — 17,20 - 10 - 20,40
e 22,20 horaa.

IMPÉRIO — "Canalma — o Deus d»
selva", com Jorge Negrcte e Clon»
Marln. - As 14 - 10 - 18 - 20 .
22 horas.

REX — "Capltio Boycott", com
Slewart Cranger. — As 14 — 10 —
18 — 20 e 22 horas.

PARISIENSE, OLINDA, RITZ, e PRI-
MOR — "Dlck Tracy contra o moni-
tro", com Borii Karloff. — As 14 —
10 _ 18 — 20 e 22 hora».

CAPITÓLIO — Sessões passatempo
A partir das 14 horas.

PI.AZA, ASTÓRIA e STAR — "Q_«

papal nâo saiba", com Ginger Rogcr»
c James Stcrwart. — As 14 — 10 —
18 — 20 e 22 hora».

CINEAC TRIANON — Sessões pa.»*
sntempo — A p-irtlr dss 10 hor»s.

CINEMINIIA DO LEME — Jornal»
i.omédias, desenhos, khorts — A pai«
tlr das 14 horas.

CINEMINIIA JARDEL — (Písto 4
Copacabana 1 — Sessões pas-atem

po — Das 12 is 13 horas.
SAO CARIOS — "Dilllngtr", com

Edmundo Lowe, c "Aj:arre seu lio-
mem". — Sessões a par'ir dns 12 ho*

IPANEMA — "Idillo pura todos",
com AnUy Hardy. A pnrtlr dns 14
horns.

SAO JOSE' — (3" semana) — "bs

tou al', filme nacional com Emilinlia
Borba, Colí e outro». — As 12 —
13.40 — 15,20 — 17 — 18,40 — 20.2C
e 22 horas.
. MONTE CASTELO — "O Tesou-
ro do (Slerra Madre", com Huiii-
phrey Bogart. A partir das 14,00
horns.

PIRAJÁ" — "Por uni íorpo de
mullior". com Cnrole Landis. A
partir das 14 horas.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "Angelina, a depn

tada", com Ana Magnanl. A partir
dns 15 horas. .

CAPITÓLIO — "O morro vora»',
com Margarct Lochvood. A partir dai
15 horas.

GlNGtK HOGtKS i % o
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ô.^-FEIRA PRÓXIMA TEREMOS
A VOLTA DE JEANETTE MAC-
DONALD I VIRA' COM ITORBI

E JANE POWELL

De Jeanette MacDonald (dela já
se disse que é a mais parlslen-
se das "cstrólas" americanas),
figura tão querida, artista sem-
pre táo fina — teremos a volta,
quinta-feira, num filme bem re-
cente, o filme de sua "reentréc",
que fez para a Metro-Goldwyn-
Mayer: TRES FILHAS. LEVA-
DAS" (Three Darlng Daughters),
que também tem José Iturbi, tem
a encantadora Jane Powell — .o
fol editado em deslumbrante, sô-
bre ter montagem de encantador
bom gosto, sendo de Joe Patesnak
a produção e de Fred M Wllcox
a direção "TRÊS FILHAS LE-
VADAS", que tem enredo, leve,
saboroso, encantador, com um qué
de conto côr-de-rosa, tem. tam-
bém música da melhor — música
de classe o coisa mais leve Jea-

• nette MacDonald e Jane. Powell
í cantas, naturalmente, e José
Jturbl brilha ao plano Mas brl-
Iham também sua irmã Amparo' Iturbi, o famoso Larrà Adler com
sua gaita e os músicos de uma
grande orquestra que Iturbi co-
manda. E' filme destinado a
grande sucesso, de sorte que .a
volta de Jeanette MacDonald se

•fará do modo mais grato . Até
-dar-se a estréia de "TRÊS FI-
LHAS LEVADAS", terão os 3 cl-
nes Metro em cartaz "A QUEDA
DA. BASTILHA", super-espetá-
culo produzido por David O. Selz-
nlck para a Metro-Goldwyn-Ma-
yer, com o grande Ronald Colman

vivendo o intenso papel de
Sydney Carton.
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O prefeito assinou decretos, no-
meando, para a classo N, «* ofi-
ciais de ilscallssaçllo, classe M, Ma-
rio TamborliidcKny, Fernando Pact-
fico Duarte Oamolelra, Oswaldo O
Soares, Rui Barbosa dos Santos, Al-
berto de Andrado Leite. Mario
Uusson Saldanha da Oama, Fernan-
do do Vllhene Machado, Alcides Cor-

i rolo Borges, Jullo Maria ü-luze de
; Oliveira, Alelndo Gonçalves, Jos»

Joaquim do Almeida Junior, Mario
Bollcr, Calo de Mendonça. Horacio
Pereira do Limo, José Afonso Quer*
rclro, Ernesto Mauro, Mario Rodri-
gues do Souza, Jo&o Quedes Plnhel*
ro e Jacinto Santoro; paro a elas-
ee M, Faustlno Nunes Vedasquez,
Oontran Barroso do Carvalho, Hora-
cio Bonsucesso, Edmundo Cordeiro
Oest, Noel Lobo, Antonio dc Amo*
rim Noto, Jo&o Batista de Azovcdo
Silva, Eurldes Alvos Rodrigues, Au*
gusto Bittencourt Roxo, Raul Rlbel-
ro, Jollo Evangelista do Polva, Bpnto
Carneiro do Sliva. José Coutinho
Gonçalves, Severino Campos de OU
velra, Eugênio Herculano dos Pas*
tos, José Calazans da Sllva Funo,
Nuno Bueno Brandão, Iraçü Ollvel*
ra. Armando Capelo Oomidc, Odorl-
co Romero, Arlindo Álvaro Teixeira
Pinto, Mario Mala Ferreira. Josi dos
Santos Pinto, Norlvaldo Álvaro PI-
nheiro Lobo. Sovcrlno Octaviano do
Bllva Ramos, Waldemar Chan.e, Moa-
cyr Vasconcelos, Taneredo dos San-
tos Melo, Zoo Collaço. Alfredo Gou-
-co dc Menezes, Octavlo Dias Pin-
lo Alclxo, Melchlades Borges do Me*
nozes Filho, Octnclllo do Souza Bra-
ga, Aldo Mcdlna C. Ribeiro de Mou*
ra, Bernardo Justlno do Aisunçfto
Filho, Moacyr do Azevedo Atalde,
José Correia de Oliveira, Mai to José
da Costa. JoRo Zacarias Wandeiley,
Orlando Teixeira do Souza, Antônio
Gonçalves Pereira, Alfredo Lourcn-
ço da Costa, Pedro Provcüono, Jo&o
Adoll Cunha o Afonso do Llina Boa*
ros; para a classo L, Raul de Car-
valho Neves, Raimundo Nclvo, Fir-
mino do Castro Reis, José Vitorino
Corroía, FranclBco Gulinar&es Roma*
no, Nicolau Mabudc. Orlando dc Sou*
ra Carvalho. Atalde Tourinho, Nes-
tor Wanderiey Curto, Manoel Vslho
Barreto Caeté, Octavlo de Azevedo
Sllva, Nelson da Sllva Pereira. Ar*
lindo Rodrigues da Cruz Ribeiro, He*
raldo Gullhcrmo Muto, rtoracto Ba*
hlcnsc, Gullhcrmo Alfredo Pires Fl-
lho, Eugênio Demctrto, Américo Mnr-
mies Cavaleiro, José Caeté do Carmo
Reis, Manoel da Stlva Bastos, Rui
Onrtlor, Levi Miranda Ncvis. Elias
Miguel Sniiau, Armando Eduardo
Glanete, Afonso do Barros santos.
Vítor dc Alcântara. Adalbcitii Cor-
tes, Nilo Alves do Carvalho, José
Monteiro dc Carvalho, Maneei Fer*
reira do Amaral, Laudelino Costa do
Araujo Coutinho, Martinho Coelho
dc Souza, Lldlo Lopes, Nli" Sérgio
Cardim, Armiiudo Barros do Aquino
Ribeiro, Antonio Cerquelra, Hcnrt*
que Fernandes Guerra, Jo-é Dulbcr-
caria; colocando A dlsposlçlo da Se
cretaria Geral de Finanças, Silvio
Nlcmayor Soares Carneiro. N.ipnlçAo
Ibrahlm, Moysés de Moraes íilho.
t,«arl03 Pereira; dcslKnando Sibustiao
A. do Souza Carvalho. N-Unlcl dos
Santos. Atnoud T. Pierre. Marina
I, Fernandes. Bernardo Jubtlno do
A. Filho, Arlindo Rodrigues da Crua
Hlbélro. Alfredo Lourenço da Costa.
Raul Ribeiro. Odorlco Romcm, Ola-
vo Correia. Alberto dc Andrade Lei-
te Joié Afonso Guerreiro. JoSo Adoll
Cunha, José Joaquim de Almeida
junior. para a Secretario Gcial de
Finanças. . .„_„,-
P\GAMENTO DK COTA DE .CBS1S-

TETÍCIA
ScrA efetuado no dlo 1S do cor-

rente, no nndnr térreo do edifício
Comercial. A Av. Graça Aranha 416,
o pnmimcnto de rota dc subsistência.

ESTIVERAM COM O PREIF.ITO
O prefeito recebeu ontem, cm seu

pnbtnetc. os srs.; generais Thales
do Azevedo Vilas Boas o Ccsar Obl-
no; senadores Georglno Avelino.
Apolonlo Sales. Ferreira Je Souza o
Francisco Benjamin Gallotl; bilgo-
delro Pinheiro de Andrade; deputado
Damaso Rochn; drs. Saul Massa Pin-
to, Geraldo Nunes Machado c Fre-
derlco Schmldt; ministro Ataulfo do
Paiva; vereadores Leite do Castro o
Alencastro GulmarSes; Pedro Coelho
dc Souza; sra. Antonieta Monteiro
c cm despacho os drs. Samuel Ll-
banlo o Marques Porto, setretor os
gerals de Saude e Assistência o Vo-
ç&o o Obras.

DESPACHOS nO PREFEITO
Ibaen Drumond Martin» — Concedo

nuti- Í0 dias; C«nncn Aleneie» Santo»
_ Deferido; ítala Sllva — Atenda-s»;
llavio Aplisrillam — .•»* diretor do H.
Al. Couto para qui cpms sébre o roí*
rito do presente trabalho; Enl Bela

£ádio
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"OS 5MCONQUISTAVEIS", su-
per-pro dução com que a Para-
mount inicia a temporada dos
jrande s filmes, c que scrà exi-
Sido a partir de quinta-feira pró-
xlma, nos cinemas Plaza, Pari-

Scnsf-, 
Astória, Olinda, Star,

l-v-, Primor, Mascote e Iladdock

Lobo, com Pauletle Goddard e
Gary Cooper nos principais pa-
péis. Antes de iniciar a filmagem
ile "OS INCONQUISTAVEIS",
De Millc consultou 2.500 voiu-
mes das histórias da Inglaterra e
Estados Unidos, jà que o argu-
mento do filme é baseado num

Licinio M. Garcia Pinto
CIItURGIAO DENTISTA

Raios X — Especialista em clror-
gia e prótese — Rua da Assem-

blcia, 32 - 6." - Sala 601
— Telefone 42-2373

1444444************************

DR. DJALMA ERNESTO
Laboratório de análise
ALERGIA — ASMA

RUA EVARISTO DA VEICA,
16. S. 516. Fone 22-4128
*****************************

tato histórico ocorrido quando a
terra do Tio Sam era uma colo-

nia inglesa.

"ZIEGFELD FOLLIES"
Há duas Lucilles em "ZIEGFELD
FOLLIES": a Bali e a Bremer.
Aquela interpreta o luxuosíssimo,
cstonteantcmcntc bonito "Nume-
ro côr de rosa", uma orgia de
plumas e outras coisas caras ede
efeito; a Bremer fax duas inter-
pretações com Fred Astalre,eco-
mo brilha! Mormente no espe-
tacular "ballet" intitulado "Li-
mchouse", que vai dar que fa-
lar... "ZIEGFELD FOLLIES"
estará a 14 de abril nos 3 cines
Metro e é certo que vai conquls-
tar meio mundo, havendo muita
gente que o verá cinco vexes no
minlmo... Um filme que tem á
magnificência de 10 dos .mais
milionários "shows" da Broad-
way e do "Follies Bergere" de
Paris, com o Casino de quebra
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SEGUNDA-FEIRA A INAUGU-
RAÇÃO DO "PRESIDENTE"

O público, que, com tanto inte-
risse, aguarda a ocasião de veri-
ficar as modernas instalações do
seu novo cinema, o Presidente,
será satisfeito em sua Justa as-
piraçâo já na prOxima segunda-
feira, ás 21 horas, quando ofi-
clalmente será Inaugurado o no-
vo palácio de sonhos e encanta-
mento da Empresa Paschoal Se-
greco, com o filme "O HOMEM
SEM PÁTRIA". Autoridadei
municipais e federais foram es-
peclalmente convidadas para essa
solenidade que contará ainda
com a presença da srta. Olga
Latour, a Rainha do Cinema Na-
cional recentemente eleita num
concurso popular. Como home-
nagem a Francisco Serrador, o
criador da Cinelândia, ficará ex-
posto no "hall" da nova casa de
espetáculos um retrato do sau-
doso Industrial que tanto traba-
lhou pelo progresso clnematográ-

fico do Rio de Janeiro»

AMail, Paulo Mara, Joio BatUta d»
Coala Saldanha, Anlonlo Alves Torna c
Horacio Bomsuceaio — Indeferido; Hl-
Ho da Sllva Pereira, Euclides Telemaco
do Nascimento * Maroel Francisco d»
larlas — Aguardem oportunidade; Tar
dina Caleatlna de Oliveira — Arquive.
•e; Ricardo Antonio de Souia — Sal»
aposentado; Jullo Lopea — Manlenn*
o Indeferimento; Ogorilo Mecedes Pir
nendes — Mantenho •> ato; M/alter Pa-
retra de Araujo — Mantenho o deipa-
cito; Maria Argentina de Silva Aievedo

Indeferido; Renoe T.ndlm — Atenda-
ie; Jacome Francisco Novell — Man
tenho o deipacho; Joií da Sllva Bor
ges, Luclo Pinto Ferreira, Aurellano
Restler Gonçalves, Jetunlmo de Frellaa
GulmarJes • Breno Lobo Leite Pereira

Indeferido; Lia Pinto Tomí de Pauis
Arqulva*se; Jeronimo de Oliveira •-

Se|a admitido.
SECRETARIA OERAL DE ADMINIS-

TRAçAO
Atoa do Secretario Geral: Foram de*

ngnsdoa Zilsr Marcelo para o Depar.
lamento do Pessosl; Antenor Plena*
mente para a 5ecretsrla de Agricultura!
lult Carloa Pessoa de Csrvalho para »
Secretaria de Educaçlo; Lourdes 1»
Costa Gomes psra o Hospital do Ser-
vldor; Geraldo Teodoro Pereira para
Superlntendíncla de Transportei.

Despschoi: Amadeu Borelll — Prove
o requerente ter pertnncido à Força Ex*

pedicionária; Roaallna Messlna da Co»*
ta— Submete-se oportunsment» a Ct*-
va de hablllteçio; Paulo de Andrade Bo
telho, Antero Junqueira de Atevado.
Nadlr da Sllva Neder, Joio Antonio lll-
ço, Nair Flguelr», AUldo Csrvslho de
Oliveira, Anlonlo de Paula Viana, Aed*
ne Santa Machado, Maria Ralmunda da
Silva, Irene Correia, Necelll Maria d«
Oliveira, Francisco Loureiro lsrsel e

Maria da Conceição Silva — Arquive*
se; EIji -a Sllva Machado, Franclsca
Pereira Baker Melo c Cellna Henriqua
Flguelre — AguiMrvi oportunidade.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor: Lserclo A. 4e

Miranda, Gregorlo de Aievedo, Euieblo

Josi da Silva, PIndaro Alves Pinto, ls*
rsel Antonio de Souis, Milton Ferreira.
Abílio Cardoso Perronl, Manoel de Frei*
ias Gulmarles — Indeferido.

•SECRETARIA GERAL DE SACDF. E
ASSISTÊNCIA

Atoe do Secretlrlo Gersl: Foram da-
•ignadoa Augusto Elias para o Depar*
tamento de Tuberculose; Csrlos Alber*
tu Miranda Zanotta para o Departamen*
to de Assisti nela Hospllslar; Nerldes
Pimentel para o Departamento de Aa*
slitfncla Social.

Despachos: J. Csrdoso Loureiro —

V-ntenho a multa; Pubir.o & Sia. Sarai-
vt & Cia. — Deferido.

DEPARTAMENTO DF. ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

Atos do diretor: Foram deslgnsdoe
Ablgall da Costa Mala para o Servlçu
tle Assisti nela Rural; Yvone Veloso de
Castro para o H. R. Firla; Horicto
Bernirdo pira o H. G. C. Chagas;
Erceu Ferreira para o H. G. Jesus;
Ivo Helcio Jsrdim de Csmpos Pitsnguy
para o H. P. Socorro; Regina Xavier dl
Costa para o H. G. M. Couto; Rav
mundo Veras psra o II. G. P. Socor*
ro; Armlnda Rodrigues Clt psra o H.
ti. Pedro II; Darcllla da Costa- Ante-
lo para o H. G* Getulio Vargaa; Ma*
ria Machado para o H. Barata Ribeiro;
Orllnda de Jesus Alve» para o H. 1".
incorro.
SECRETARIA GERAI. DO INTERIOR

SEGURANçA
Atos do Secretario Geral: Foram de*

strnsdos Durvsllno Josi Morelrs e
üitavlo de Aievedo Silva para o De*
parlamento do Flscalltaçlo.

Despacho: Andrade & Ferreira —
Mantenho o ato r»r» 1u* * mul"- ,e*
|» paga com redução a Cri 2.000.0-0.
nor. termos do parecer do DFS.
SECRETARIA GERAL DE EDUCAçAO

E CULTURA
Ato 4o Secretário Geral: Fol desle

nado Msrla da Gloria Pinto da Silva
para o Departamen! í o Educaçlo Tíe*
nico Profissional. •

DEPARTAMENTO DE EDUCAçAO
PRIMARIA

Atos do diretor: Ioram designado»
Heloísa F. de Noronha para a escola
Quintino do Bocaiúva; Leda Barro» da
Sllva para a escola Batista Pereira |
Ataria Aunllladora Carvs'ho de Vascon*
celos para a escola Riia da Fonaecat
Marlon de Oliveira Pae< para a .eecoia
Duque de Caxias; OJete de Araujo
Montoreanu para a eteola Henriqua
Dodswortti; Thlrse Pereira Pinto para
a escola Quintino de Bocaiúva; Yeda
Ramoa Plmentet para s s»cola Alarechal
fr-mpowa.y; transferidos Alaide Fialho
Borges para a escola Fi cristo ds Veiga i
Trlia Collecta Barbosa Bento para a
escola Hermeneglldo de Barros; Hilda
Penha Pereira para a «<«la Prof. Tio*
filo; ilu de Carvalho Cavalcanti para
¦ escola Prof. Teófilo, Jurema dos
v«-»ntoa Braga Silva e Maria de l.ourde»
Werneck para a esco'a prof. Teófilo;
Mana da Penha Ortrr.an Soarei pari a
escola Evaristo da Veiga; Marlon de
Moura» Mias Boaa para a «acolá Pror
Teófilo; Prlacllia Neiva de Lima pari
• escola Evaristo da Veiga; Atda dl
Carvalho, Elida Faure, Heloísa Carnal-1
io Leio, .'anda Papal!', para a escolal
Virgílio Várzea; Aluir Andrade da Sil*'
velra psra a escola Atctdo Junloi,
Áurea Gonçalves da Silva para o 6»
distrito Educacional; .id.-tta da Silvei*
ra para a escola Joio Kopke-, Ercilla
Santoa Rocha para a escola Afonso Va-
na; EurliUce Cosme da Silva para a aede
dc 12" Distrito Educacional; Fi Caatro
de Viana Bacelar pan a aede do I*
lv.atrlto Educacional; Helena Ua Veiga
Meira Vasconcelos para a aede do *.*
Distrito Educacional; Hilda Magalhles
para • escola Aievedo Junior; Maria .ds
Conceição Fernandes para a escola
Honduras; Marli da Ciri-elção Maga*
Ihlea Montenegro para i escola Bata*
doi Unidos; Miria Le «jmldina Nova!»
d» Sou» para a aedo «'n 2» Dialrit'
fducacional; Marina le Arauio Viana
pari i escola Joio Kopke; Nair Adana
Figueiredo Melo para a »e.V do 11° Dis
ti ita Educacional; Rita limada Guamlo
Tira ¦ aede do I' Dlf.tr'lo Educacional;
M.vla laet Rlno para i sede da 8*
Dlltrllo Educacional; Tali Fleurel Ar
nida para a escola D-icjue de Caxlait
Zelta di Silva Cavaretli para • ucoli
Aievedo Junior.

DEPARTAMENTO DE EDUCAçAO
TÉCNICO PROFISSIONAL

Ales ao diretor: Foram designado»
Bernardo Morelrs d.« Carvalha pan r*«erviço de Correspondência; Francisco
Martins para a eaco'i Ferreira Viam.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

PROPOSTAS CANCELADAS
8S.7IS — 85.780 — 85.821 —

85.828 — 85.857 — 85.875 — 85.890
85.892 — 85.943 — 85.962 — 88.962
M.988 — 85.99.1 — 8H.000 — 86.023
88.08*1 — 86.117 - 86.183 — 86.18*1
86.197 — 86.317 — tfi.346 — 86.426
66.464 — 86.49-t — PI. 573 — 86.618
W, 650 — 86.702 — E6 "IC —86.722
86.726 — 86.743 — .V..793 — 86.819
SS.845 — 87 012 — t-7.014 — 87.023
87.024 — 87.032 — 87 038 — 87.049
87.063 — 87.067 — 87.068 — 87.070
87.071 — 87.074 - 8..077 — 87.102

Técnica e produção
O produtor radiofônico precl-

sa têr certos conhecimentos de
engenharia elétrico, entre tis
quais se destacam os referentes
aos microfones. A função do ml-
crofone é transformar ondas so-
noras em variações elétricas cor-
respondentes. Neste aparelho,
há duas coisas de Importância
fundamental: primeiro, à sensl-
tividade, isto é, o grau de varia-
çfto elétrica correspondente a
uma determinada Intensidade
de onda sonora; e segundo, a
fidelidade, ou seja, a capacidade
que tem de reproduzir as áudio-
freqüências em sua extensão orl-
ginal, sem gerar outras frequen-
cias parasitas.

Em radiofusâo, a sensltlvldade
do microfone é o ponto mais
Importante. Essa sensltlvldade 6
maior do que a do ouvido huma-
no, tendo uma gama de percep-••fto de sons mais extensa. O
ouvido humano é mais limitado,
já seja no registro de sons bal-
xos como no de sons agudos. De-
pois do limite que o reduz, o
ouvido percebe os sons como um
bloco, por assim dizer fundidos,
sem derivar deles todo o realls-
mo que têm. Um microfone de
boa qualidade, porém, corta fre-
quenclas menores de 10 ciclos o
maiores de 15.000. Sua gama dc
recepção é, por conseguinte, mali
ampla e mais fiel de a do ouvido
humano.

Ruídos espúrios, que passariam
desapercebidos ao ouvido huma-
no, podem ser registrados pelo
microfone. Mas há muitos tipos
de microfone, e por Isso o produ-
tor precisa conhecer especifica-
mente o microfone que vai utlli-
zar a fim de poder n&o só evi*
tar a deturpação de seu progra
ma como, também, para tirar p
máximo de proveito dos efei-
tos de som, equilíbrio de vozes
e Instrumentos, etc.

Uma estação bem equipada
em geral, tem muitos microfo-
nes, e o produtor precisa conhe
ce-los para saber que trabalho
dar a cada um deles. As vezes
a seleção de um microfone de-
termina o êxito ou o fracasso do
um programa. O produtor que
possui certos conhecimentos de
engenharia elétrica está hablll-
tado a estudar os microfones da
estação em que atua e, com o
auxilio do engenheiro da emls
sora, adaptar os programas quo
realiza às facilidades técnicos de
que .dispõe. (Al Neto — USISj

Pierre Spiers
Elemento destacado da Rádi.

Difusão Francesa, o slmpatlc*»
pianista, em sua longa temporn-
da n« Rio. antes, na Rádio Na»
cional, e, agora, no "Nlght and
Day" — vem colhendo muitos
aplausos - do nosso público, polo

II ãrm \m
¦ Amm\
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:.«»"Ondas Musicais'

vigor de sua técnica e pela cx-'
pressão que sabe emprestar as
suas páginas.

Ágil e experiente, Plcrrc Spiers
é "doublé" dc pianista c harpis-
ta, instrumento este que mane-
ja com firmesa e do qual sabe
extrair harmonias admiráveis 6
cheias de groça e fascínio.

Oxalá a França nos mande
mais artistas de seu vul» e cont
blico gosta.
arte mais requintada e ds mW-
slca mais suave- que o nosso pú-

O sucesso de Pierre Spiirs al
está para abstar o boni-ito.-ito áo
nossa gente, que. todas ns noites,
acorre ao "Níght and Day" para
ouvi-lo.

Faz escândalo em Natal ume
artista cuban?

NATAL, 11 (Asapress. — As
organizações católicas locais es-
tão realizando uma ação junta
aos fiéis, numa forte campa-
nha contra a exibição da atrií
.ubana Cuquita Carbalho, con-
•j-atada Dela empresa do Oina.
Rir, Granda do Norte. A campe«j
iiha católica se desenvolve na
sentido de um combate decisiva
aoü agentes da dissolução sociiii,
üí.gando-so que Cuqül'.! -''>da
nnirienta dc arlc. mns u?&ruis
sou formoso corpo desnudo. Os
ci'»(**ilcos foram convo-aJor, nar*»
'imt> "solene adorarão «ie tí<'Mi*«
(trou. ao 8.iry:<sii).-.' tiacraacn*
to", na matriz local.
—\-_r. — Cuquita ].l atuou no
Rio. ém São •'•p__l_<-è'R-tiíe
r.rovr-üando sempra or, r..rsTas
wr.ciez.

Em sua audição n. 591, as
"Ondas Musicais" apresentarão
amanhã o pianista Otto Jordan
que, no segundo rádlo-concêito
de tuna série de quatro, executa-
rá as segulntes peças: Handel -
Bulte eài Ml menor: Beethoven
— Sonata em Ml maior, op. 10 n.
•3. Este programa, completado
com gravações, será irradiado
das 10 às 11 horas, pelas emlsio
ras Nacional, Globo c Tupi.
44444*444444***l*******************'*l,4"*4"",'tt,***n,tr
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"A ULTIMA NOITE DE

GLÓRIA"
Para "Valerle Stanton". o amor
dominava todas as outras emo-
ções... Por êle, «.**- era capai até
de matar... "Valerle" tem em
Rosallnd Russell nma intérprete
perfeita, vivendo com extraordl-
nària intensidade uma mulher
qne se torna assassina e que ten-
U lograr a policia. "A ULTIMA
NOITE DE ÜLÒRIA" (The Vel-
vet Touch), um espetáculo dife-
rente, que a RKO Radio apresen-
Uri dentro em breve, prende a
atenção Ca primeira à última ce-
na, pelo seu argumento original
e pelo desfecho surpreendente.
Rosallnd tem aqui. ocasião de
apresentar eIeg«ntisslm*»-« "toi-

leites", aliás, ela c Claire Tre-
vor estão vestidas dc acordo com
o "dernier-cri" dc Paris. Mas
ambas têm papéis emocionantes.
Leo Genn, novo ator inglês, di
um significado novo ã palavra"galã". Não «ê apenas o homem
que está no filme para beijar a
heroina; mas sim, um artista só-
brio que "sente" a parte quq
lhe cabe, exteriorizando com sen-
timento as emoções de que é
possuidor. Sydney Greenstreet 6
desta vez o detetive, em vez de
assassino... "A ULTIMA NOI-
TE DE GLÓRIA" agraciará aos
"fans" dos filmes .dramáticos,
tanto pelo entrecho fora do co-
mum, como pela direção que lhe;

imprimiu John Gage.

44444444444**444444444444444444444444444*44****44*******4444l

87.103 — 87.106 -
.M — 890 — D00

8« — 857 —

\\\ ^fl às21 hora» I

\ \ fl* IL. • rtmmmmftfflWÂS
\ b_Tb I *Afmmm^riri^m/!^^
sr^Ên M -v *4etWMm*vC__ Xm H » tmt/m^eme&pmitâ

< ^^^^B^^^^^^^^MlJtllilfTlVJ-lJli-t-li-iaaaaaW



?-*.j5^rv.*__p |wvt.**-*i

H
—.c

RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 12 DE MARÇO DE 1949

í. }.

"7im TH/UUMiS
jj'frH'"írriTiiw—r«< PAGINA 1

^•ílfí^^i'

'tfi w
¦<i;iic

¦in-

Ameaça diária à paz mundial
Declarações do secretário dó Exérc ito norte-americano sôbre o bio-

queio russo em Berlim - Falsidade da União Soviética-Os EE. UU. fa-

rõo tudo para evitar a guerraWASHINGTON, 11 (De Elton
•C. Fay, da A. P.) — O sr. TCen-
nrt.h Royall, secretário do Exér-

**0lto, acusou a União Soviética
Wüíé duplicldado c falsidade. Ao
W mesmo tempo, classificou o bio-
ffitiúeio russo em Berllm como' "uma ameaça diária A paz mun-

,' illal". A -referência do secreta-
ii.-.rtü Royall faz parle do scu re-

- laiórlo anual sóbre a situação
f 

'ao Departamento do Exército,
.usando-a como preâmbulo á ex-'.',,'|-.'icaçâo dos encargos de ocupa-

-..çüo do exército norte-amerlea-
ir'no.
fifi O secretário Royall passou cm
r .tcMsta o que chamou de "ln-
_., iraaslgência soviética", citanao
Pjfts tentativas feitas desde 1915
*\wa chegar a um acordo com n¦^.('nlfto Soviética, c declarando(.y*w "desde o inicio do bloqueio
s è até o presente momento a si-

niaçfto em Berlim tem sido ten-
ia. Durante todo ésse período,"¦ tém sido feitas esforços para de-
fciider firmemente os direitos
norte-americanos, sem sermos
truculentos. Multar vezes ns de-
Msões tem sido difíceis, de mo-
ilo que um ôrrò dc qualquer dai
partes seria inteiramente posst» - -i'cl. Felizmente, nté o momento,'" li guerra tem sido evitada c av íXKiçáo dos Estados Unidos tem
rl.lo mantida. E' evidente que
rs autoridades soviéticas nfto
tém intençáo de respeitar o.»

"¦¦'«cordos firmados ou de solu-
ir t nar as crescentes dlvercén-
c!ns. Ao contrário, tem sido seu' propór-ito máülfcstó causar torta
confusão e conflito possíveis, ex-
relo a guerra, no esforço para
erpulsar-nos do Berlim c dimi-
nulr a influência norte-amerlca-
na na Europa c no mundo".

Afirmou o secretario Royall
que "o futuro da siluaçfio de
Berlim — tal como o futuro .fe
outras situações que envolvem a
Unlfto Soviética — c difícil rta
prever. E' difícil lidar com uniu
nação que não hesita em usar n
ameaça, a força e a opressíln
para atingir os seus objetives.
Nao podemos abrir mão e mio
abriremos de nossos direitos,
riem dc nossos princípios. Conti-
nuaremos a fazer tudo o que for
t.ei-cntementc possivel para ev<-
tar a guerra".

REJEITADA A EXIGÊNCIA
DOS RUSSOS

BERLIM, 11 (R.> — O gene-•a! Lucius Clay, governador
itíittai' norte-americano na Air-
manha, rejeitou uma exigência
formulada .pelo ..gov^enador ,ms-„

ro, marechal Sokolovsky, no sen-
lido do que equipei» soviéticas ti-
vessem perml.wáo para entrar ns
Alemanha Ocidental, a fim de
localizar propriedades russa*
íoubadas durante a guerra. Ror.r
pondendo a uma carta do pro-
testo que lhe íol endereçada pe-

O problema da car-
ne no Senado

(conclusão da 1" pag.)
Wellington Brandfto que "instl-
tuo o censo pecuário e de consu-
mo da carne bovina nopaic.re-
-uia a indústria, o transporte, o
comércio c a exportação desse
produto, e dá outras providen-
cias". Picou resolvido pela Co-
mlssáo, unanimemente, que os
otcanlzaçócs de classe seráo con-
bi-,!tadas c convidadas a apresen-
tur sugestões e critica ao antl-
projeto, pois êle visa solucionar
a crise periódica que se verifica
no abastecimento da carne Hs
populações dos grandes centros
urbanos do pais, bem como regu-
lar a exportação do produto. En-
cerrado o debate, o senador Al-
fredo Nasscr deu a palavra ao
presidente da Federação das As-
totiaçôes Rurais do Estado de S.
Paulo, Sr. íris Molnbcrg, que fez
um apelo à Comissão Pariamen

lo marechal Sokolovsky, o gen,
Clay declarou: "O Conselho
Aliado de Controlo não prevê Ií
loalização de Investigações indi-
pendentes por missões de rcstl-
tulçfio aliadas",

PENA DE MORTE PARA
OS SABOTADORES

BERLIM, 11 (A. P.) — Os
russos- decretaram a pena do
morte para a sabotagem econô-
mlca no seu setor do Berllm, es-
talielecendo que os Infratores se-
jnm punidos com 15 anos do
prlsfto c, nos casos mais graves,
com a morte. A ordem das au-
toi Idades soviéticas foi publicu-
da pela agência ADN. licencia-
da pelos Sovicts, que descreve o
iirlme nela previsto como sabo-
usem ou atos subversivos "ton-
dentes a paralisar, danificar ou
destruir a indíistrla, a produçfto

PARTICIPARA' A ITÁLIA
DO PACTO DO ATLÂNTICO

Os exames de radiololegrafia
terão início no próximo

dia 3 de abril
Te.iáo Início no próximo dia 3

de abi 11, as provas dos exames de
rad'.otclei-:aíla para obtenç&o do
certificado de radlotclcgraflsta do

uir de Inquérito no «ggg J i.» au 2.» classe, para civis c ml-
ampara-los junto aos poderes _lfhwe ,.,„„„„_,„„£„,. nuiiotdc-
públicos-' na pretensão que os
t-ouxe à esta capital, qual seja
a dc uma melhor e equIlaUva rc-
mancraçho aos criadores que,
neí-tc passo, vém sofrendo pre-
jui/.os sérios.

O presidente da Comissão Pa:-
lamentar do Inquérito, dundo
IHjr encerrada a sessão, respon-
cru aos pecuaristas c invernis-
ias presentes dlzendc ter todo o
empenho a Comiíssfto em soiucio-
nar a questão que vinha dc ser
apresentada, ficando, entretanto,
condicionada qualquer atitude
futura u uma reunião prévia de
todos os seus membros, visto que,
no seu entender, a manifestação
cia Comissfto implicaria numa
áiltéclpaçfio do que ela própria
si.- propõe.

e as medidas econômicas d03
õrgftos do governo democrático
tilemfto".

SERA A ÚNICA MOEDA
LEGAL

LONDRES. 11 (Pelo corres
pondente diplomático da R.) —
O marco alemfto da Alemanha
ocidental passará n ser a única
m*eda legal nos setores oclden-
tais de Berllm antes do fim do
corrente mês — anunciam fon-
tes altamente fidedignas.

FÁIEÇEU 0 «ÁíiWüO
(conclusão da 1* pag.)

O general Glraud estava refor-
mado desde o fim da guerra o
fora comandante dos exércitos
franceses no norte da África em
1943, comandando ainda tropas
lrancesas na campanha da IU-
lia. Sua carreira militar foi bn-
tbanto e cm ambas as guerrar,
mundiais íol capturado pelos
lOcmáes, conseguindo nas duas
vezes escapar-lhes das mãos pa-
ra voltar à luta.

Um avião para o Maranhão
S. LUIZ, 11 (Asapress) — O

Departamento Aéro Desportivo
do Rio de Janeiro doou um avlfto
Paullstinha ao Aéro Clube do
Estado.

PROSSEGUEM AS DEHÀRCKES
PARA A SOLUÇÃO DO CASO

DO AUMENTO DOS MARÍTIMOS
(conclusão da 1* pag )

tfò^Jtiffto.Wfttitòhíláfles 'liferô 
já

Ittkrcs", ratllotécnicos, radiotelc-1
tenistas e operadores de estações
pa_d fins científicos ou cxperl-
mintais; obedecendo a seguinte
escala, uia 3 de abril as 8,00 ho-
rns, Inglês, Geografia, Arltmótl-
ca p Português; dia 30 de abri)
ás 14 horas, Taxação e Regula-
mentos Eletricidade c Radioele-
triclunde c dia 1." de maio àa
'I horas. Recepção auditiva c
TrnnsirJ.ssáo Morsc.

Será exigida prova de identl-
dade. nfui haverá segunda chama-
da o os candidatos deverão com-
pop-cer uo local dos exames á
rua Conae de Bonfim, 2Í)0 — TI-
jucá — Er.cola dc Aperíclçoamen-
toi munioor, do caneta-tlnteiro ou
lants tinta.

Venceriam em qualquer
mostra nacional

CURITIBA, 11 (Asapressi —
Um velho e adiantado criador mi-
neiro que visitou a Exposição de
Animais o Produtos Derivados da
Estado realizada cm Ponta Gros-
sa, e que considera a Expoi.içâc
do Triângulo Mineiro como a
mais alta mostra do adianta-
mento da pecuária nacional, de-
clarou que alguns animais vito
rlosos no certame parananense ia

(conclusão da 1* pag.)
cos as cláusulas do mesmo, mas
adiantou que elas contém, en-
tro outras, as seguintes propo-
slções: assistência mutua, con-
sulta cm caso dc ataque a qual-
quer cios membros, medidas e
contribuições coletivas à defesa.
As medidas defensivas coletivas,
disse De Gaspcri, nâo forçam
automaticamente ftc nações slg-
natárias entrarem na guerra
atlvn.

Ainda hoje Dc Gaspcri deverá
fazer discurso semelhante no
Senado.

PALAVRAS DE PIETRO
NENNI

Pietro Nennl, líder socialista
favorável aos comunistas, assu-
mlu a tribuna logo cm seguida
ao primeiro ministro e atacou o
Governo e o Pacto do Atlântico,
que, disse, era "náo defensivo
mas sim ofensivo". Acrescentou
que a * dcclsfto hoje tomada pe-
Io Governo", referindo-se ô
aprovação da participação ita-
liana uo Pacto, "e grave como
it decisão fascista de 1939".
Nennl assim comparou a allan-
ça Italiana com os Estados Unt-
dos e o Ocidente ft de Mussoli-
nl com a Alemanha de Hitler.
Acusou De Gaspcri de manter
secretas as cláusulas do Pato e
exigiu que as mesmas fossem
nprosentadas ao Parlamento.
Denunciou ainda que o Govêr-
no italiano tinha "mais ou me-
nos" assinado o Pacto do Atlan-
tico sem prévio debate parla-
mentar.

Pnlmiro ToRllaltl, líder du
Partido Comunista, reuniu-so a
Nennl no ataque ao Pacto, que,
declarou, "divide o mundo cm
dois". Preveniu entfio quo a
decisão hoje tomada pelo Go-
vêrno eslava entre "as mais gra-
ves já anunciadas neste recln-
to — tanto em relação á poli-
tica externa como à situação
Interna. Não se pôde fechar os

mente, o líder da esquerda so-
ciallsta Pietro Nennl, atuando
cm colaboraçáo com o líder co-
munlsta Palmiro Togllattl, havia
exigido um debate sôbre os prin-
clplos gerais do Pacto. O pri-
meiro mlnlstro, conscio da cies-
cente campanha comunista para
manter afastada a Itália do
Pacto do Atlântico, assumiu n
ofensiva e dlrlglu-sc dlretamen-
le à Câmara dos Deputados, a
em seguida ao Senado, paro
abrir os debates rôbre a base
de uma autorlzaç&o firmo o
clara para a assinatura do Pao-
to. De Gosperi havia recebido
anteriormente de seu gabinete
um voto de confiança sôbre seus
pontos de vista com relaçáo »
aliança defensiva.

Falando pausadamente tanto
ao dirigir-se á Câmara como ao
Senado, Dc Gaspe,-! disse: "Nfto
creio que a participação da Itft-
Ua no Pacto do Atlântico Nor-
te seja perigosa para o país. Ao
contrário, acredito que garanti-
rá a segurança e a liberdade da
Naçfto".

De Gasperl nâo apresentou
novas razões para justificar a
participação, mas sim reiterou
os argumentos que tem vindo
oferecendo nas duas últimas se-
manas. Concluiu tua alocuç&o
com uma exortação aos Estados
Unidos para que mantenham
vivo o Plano Marshall para aju-
dar a Itália a obter sua restau-
ração interna completa.

NAO E' OBRIGADO A
A GUERRA

IR

riam figura cm qualquer expo-, Ou,os & pnrt0 (|U humanidade
slçâo do gênero do país, cr.pccl-1 qU0 .jrçn pelos milhões", coman-
almcnte o campeonissimo touro, tou éle, referlndo-sc. òbvlamen-
Iblporá. A exposição de Ponta te aos comunistas italianos e
Grossa foi encenada ontem.; 5euf! nliados socialistas
sendo ontem mc3ino entregues!
prêmio;.

^Homenageado com um almô-
ço o presidente da Câmara
internacional de Comércio

"' No sal&o do 13." pavimento do
Edifício Hollerith teve lugar, on-
lem. o almoço oferecido peio sr.
Valentim Bouças ao presidente
da C&mara Internacional dc Co-
márcio, si. Arthur Culness, e
nos senhores Pierre Varceus. Sc-
cretárlo Geral da entidade, nos
seus escritórios centrais de Pa-

...•ns, Philip D. Reed, presidente' 
da General Electric c diretor da
Baniais irust Comnany, de No-

,...ya York e antigo presidente ao
'„ Comitê Americano da Câmaru o
;'-iR. Prentice, assistente do pre-

,, (.sidente da CCI c ehcle de scus
¦-escritórios em Londres.

~i- Como convidados especiais es-
tiveram presentes os embaixarto-

.res Sir Ncvllle Moiitagu Butlei.
,„da Grã Bretanha, e Herschel V
..Johnson, das Estados Unidos; os

¦i ministros Adroaldo Mesquita da-'¦, Costa, da Justiça, e Clovis Pes-
ytana, da Viação e Obras Publi-
, noas, os deputados Souza Costa
>oji- t::mbérr. presidente da Oomis-
?o$ãò de Finanças da Câmara —

l„è Euvaldo Lodi — também pre-
...aldente da Confederação Nacio-

nal de Indústria. O sr. Morvan
de Figueiredo, ex-ministro do

.Trabalho atual presidente da
Federaçfto das Indústrias do Es-
tado de Sfto Paulo: o sr. Jorge

i Godoy. procurador geral <!o Ml-
< nistério da Fazenda; o general
! Anaplo Gomes, diretor do Con-' ffelho Federal do Comércio Ex-
j terior; o sr. Joáo Daudt da Oll-

veira, presidente da Confedera-
çâo Nacional do Comércio; o sr.
Herbert Moses, presidente da' Associação Brasileira de Impren-'sa; o sr. Vitor Bouças, presiden-

ite cia Junior Chambcr Interna-
, tlnnnl; o dr. Getulio J. da Sil-
vva, presidenta da Câmara Junior

do Rio de Janeiro; e o sr. Ralpli
H. Grecmwood. diretor geral da
Genercl Electric, no Rio de Ja-
nelro.

convenção entre os armauorçs o,
a;ctósse.1^l,',:^i.^:-.v"'i'

AC. N. C. N. |A' ESTA
PAGANDO O DESCANSO
SEMANAL REMUNERADO

Estamos scguramcülc Informa-
dea de que, durante uma vtsiu
dc cortesia que fizeram ao co-
nhecido armador sr, Mario dc
Almeida, alguns lideres da ciai;-
su marítima, o mesmo teve eca-
siáo ue ueciamr que. a empresa
que dirige, a Companhia de
Comércio e Navegação, Jâ eita
pagando o descanso semanal re-
muneracio ao seu pessoal de tw-
ra e mar.

Essa declaração íol recebida
com grande satisfação no hcio
da classe, pois, como tu cabe, oa
marítimos nao conhecem lena-
dos, domingos ou dias santitica-
dos, exercendo uma atividade cm
que não lm trégua.

Com a vigêntua da lei sóbre o
descanso semanal remunerado,
que atende, alias, a um iroperutl-
vo da Constituição, váo ter os
marítimos, c multo merccldamcn-
te, cinco dias de folga em cada
mis,

NÃO RECEBERAM OS
VENCIMENTOS DO MÊS

PASSADO

Recebemos de Recife o se-
guinte telegrama;

'•Os navios do Loide Brasilei-
ro rio tipo "Rios" dáo a essa
empresa em média uma receita
tle mil contos mensais de freto
liquido. Nfto obstante a atual
administração deixa as famülas
uos marítimos passando fçine.
pois, as guarnlções dos vapae:;"Rio Tocantins", "Rio Doce","Rio Panialba" e outros e./.o
sem receber seus vencimentos do
mês de fevereiro. Mesmo a rou-
pa ordinária que o .pcKÓftl ds
bordo usa, é Impossível cou* rar.
— A. Marques, J. Santos e Artur
Mendes". _ ,

A REFORMA BANCÁRIA
(conclusão da Ia pag.)

vulgoda om S. Poulo, «gundo o quol o titular do Forendo embarcaria
paro os Ettados Unidos, na tua viagem dc retribuição o qua foi, ha
tcmpoi, ao Blojil, o sr. John Snydcr, Secretário do Tesouro norte-
omericano, a 20 dc abril. O sr. Corroa e Castro respondeu quo só
W fiBf 
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^^--^"^V^t^.Ín^ormTjjdtntcdo República, queparp ali ômBoçeaia a 18 da nioio, perma-

neewtdò oU odià 30, coníarma já fei nstiíhdo. -,.
i?:•¦• tuna .11 i tu» ohiitsnM «n l-9t> l«»ú BfculsltHia a _rtng .wlfiiiO'.«

' ' '•'• 'FALA O SR. SOUZA COSTA
: ' ' J '. ÍAHli'. '' ¦'' '¦",' - , _

Na t»;osiâo cm que deixava o gabinete d-, ministro Corrêa c t-at-
»ro, no Palácio do tete-id,- o depi.tcdo Sueia Costa, prcsiis.-ite do
Comissfio dc Finaitças da Câmsro, fei obordsdo pelos jornalistas, ton-
do declarado o síguinta a propósito da reforma be.neórir:

— A reforma bancária figurará na pan'a dcs trnbolhns da Cã-
mera Fedoral, lego no inicio da próximo legislatura. Na primeiro ses-
sio scró d-srutida o questáo da licença prévia o, lego dsoois, o projeta
da reforma bancária olaberado polo ministro Corren c Ccslro.

PEDIDA AUTORIZAÇÃO

ROMA, 11 (De Norman Mon-
tolher, correspondente da tr.
P.) - O primeiro ministro Dc
Gaspi.il solicitou no Parlamcn-
to autorização Imediata par»
Iniciar negociações sôbre a par-
tlcipacão da Itália no Pacto dn
AtUntico Norte, como única me-
dklit i parA prolegor.< ttà fstguran-
ça c a libordodo da Itália". Ele-
menvos comunistas e soclolls-
tas tia esquerda, imediatamente,
denunciaram De Gasperl por
dar um passo que, segundo dls-
urram, ss assemelha ao dado por
Mussolini quando concertou o
acordo com a Alemanha hl-
tlertsra.

De Gasperi. ao .solicitar essa
nutorlzasüo, antedpou-cj à ln-
tençãi co.-- comunistas dc abr'.-
rem os debates parlamentares
sôbre o citado Pacto. Anterior-

B| íiiifliiiiMl W í!0 es
ei&f-re o Israel e m '!>»&&sjortônaiia
Acordo, após a intervençã o da ONU - O chanceler
israelita declara que as tropas adversárias é que
cruzaram a fronteira - P ossível um outro choque

nos limites com o Iraque

Antes de falar na Câmara dos
Deputados, num discurso de in-
terpretação do Pacto do Atlantl-
co, De Gasperi falou perante
quatrocentos deputados e senado-
res. membros de seu partido, o
Democrata-cristão. O discurso de
De Gasperi perante os membros
de scu partido, Indicou a atltu-
dc que assumirá o governo quan-
to nos opositores comunistas, á
adesão da Itália ao acordo ds
defesa. Os comunistas haviam
ameaçado com greves e atos dc
violência para Impedir a parti-
clpaçáo da Itália. De Gasperl
disse textualmente que "não se
estipula que a participação da
Itália no Pacto do Atlântico slg-
nlíique a intervenção automática
da Itália em um conflito. Mesmo
no lamentável caso de uma guer-
ra, o povo italiano náo teria de
marchar de pronto para os cam-
pos dc batalha, porém teria a
desempenhar uma funç&o nobl
llzante. Assim, pois, o Pacto náo
significa que a Itália terá dc ir
á guerra no caso jic qtie ocorro
essa desesperada hipótese".

Acrescentou que o Pacto do
Atlântico foi proposto pelos Es-
tndos Unidos como uma garantia
dc paz, e que os Estados Uni-
dos tomaram parte nas duas úl-
umas guerras mundiais única-
mente "porque sáo amantes ver-
dadeiros e sinceros da paz".

A seguir, foi rejeitada uma
moção apresentada ã Câmara
dos Deputados por Pietro Nennl.
Juntamente com os comunistas,
segundo a qual seria adiado o
pedido de De Gasperl de autorl-
Kação para a Itália participar
das negociações do Pacto do
Atlântico.

em vigor as decisões da ONU.
Acheson entrevistou-se com Ras-
mussen ao meio-dia, tendo o
chanceler dinamarquês declara-
do que scu pais tinha esperanças
de decidir "era futuro muito pró-
ximo" se participará ou não da
aliança defensiva do Atlântico.
Rasmusscn informou nos Jorna-
listas que na entrevista "tratou-
se da questfio de auxilio em ar-»
mnmentos à Dinamarca" e disso
que "é sumamente Improvável
que a Dinamarca resolva subs-
crever o Pacto enquanto éle per-
maneça em Washington, c acres-
centou que espera regressar a
Copenhague possivelmente em
meados da semana que vem pa-
ra apresentar scu relatório ao
Parlamento Dinamarquês.

ONDAS DE GREVE

ROMA, 11 (U. P.) — Os 11-
deres comunistas Italianos amea-
coram hoje provocar novas on-
das dc greves c demonstrações
entre os trabalhadores se o go-
verno persistir cm obter do Con-
gresso a adesão da Itália ao Pac-
to dc Segurança do Atlântico
Norte. O jornal comunista "Uni-
tá" afirma que seriam fatais as
conseqüências da adesão da Ita-
lia ao referido Pacto.

DECLARAÇÕES DO CHAN<
CELER DA DINAMARCA

WASHINGTON, 11 (A. P.) -
Gustav Rasmusscn, ministro do
Exterior da Dinamarca, visitou o
Departamento de Estado hoje pa-
ra conferenciar com o secretário
Dean Acheson sobre as condições
da aliança do Atlátnico. Decla-
rou que espera decida a Dlna-
marca "cm futuro muito próxl-
mo" se entrará ou não para o
sistema defensivo do Atlântico
Norte. Falando aos repórteres,
após reunião de 35 minutos com
Acheson, disse que abordara ti
questão de quanto poderia espe-
rar seu país em armas e equipa-
mentos norte-americanos. Des-
crevendo como "preliminar" a
conferência de hoje. disse que
marcou outras a fim de obter
respostas completas a todas as
suas perguntas. Espera ele vol-
tar o "mais rápido possível" a,
Dinamarca com quaisquer infor-
mações que obtenhn, para que o
Parlamento dinamarquês possa
chegar a uma rápida decisão.

EMPOSSADO 0 NOVO CHEFE DO
GABINETE MILITAR DA PRE-

SIDINCIA DA REPÕB11CA*
(conclusão da V- P»?<)

Aeronáutica e habUltar-se no ge-
ncralato da P.A.B.

A cerimônia estiveram presen-
tes o titular da Aeronáutica, te-
nente brigadeiro do ar Armando
Trompowski, o brigadeiro Vasco
Alves Seco, comandante da 2." Zo-
na Aérea e representando a ofi-
clalidado daquela Zona do cujo
Estado Maior era chefe o coronel
Carlos Rodrigues Coelho, e chefe
do Gabinete Militar da Presiden-
cia da República, general João
Valdetaro de Amorim Melo, co-
mandante Raul Reis Gonçalves

A moc&o de Nennl exigia quo.de Souza, sub-chefe do mM™o
o governo desse "informações Gabinete, capltão-aviador Pedro
mais detalhadas" sôbre o Pacto Pessoa de Almeida, comandante
o que o mesmo fosse estudado
por uma comissão parlamentar.

vin repele a interferência russa
0 chanceler inglês acusa a União Soviética de imiscuir-se nos

assuntes de outras nações
LONDRES, 11 (INS! - (Por

James Brown) — O secretário da
Exterior Britânico, Erncst Bcvln,
acusou esta noite a Rteln dc in-
fcerferlr nos assuntos de outras
Rações, por meio do Partido Co-
Ununista e pediu para que essa
atuação fosse suspensa.r "Nio envio emissários à RÚ*-
sla para criar lutas" — disse o
sr. Bevin, em meio nos gritos dob
comunistas britânicos, cm dlscur-
so pronunciado cm fcu distrito
eleitoral de East Wooüch. Acrei-
centou Bevin que "nfo faço pe-
dldos ao movimento sindical rus-
so. A Inglaterra não deu um tini-
ro passo neise sentido, porque na

grande restabelecimento na Fran-
ça e na Itália, e que reduziu n ío-
me na Alemanha, enquanto, em
contraste, a Rúwia "prrmovo
uma guerra civil nu Grécia" e
agita animosidade» contra o Pac-
to de Defesa do Atlântico, Acres- the_ e rcus assvs^reí. omycnn
centou o ministro britânico que, j raiígmdo %ggW^$£J!$*

RHODES, 11 (De Sam Soukl,
correspondente da D. P.) -- O
Estado de Israel r ti Transjor-
dania assinaram um acordo for-
mal para a cessarão das hostl-
lidades, dando assim o primeiro
;>asso importante para & con-
irftacôo do armls.ticic qu? pura
f:m ás suas divercéncias na Pa-
Itstina. Os dclegtóos de ambos
os países firmaram um do-
cumento no mesmo salão do Hotel
des Roses ondt- liá duos sar.ia-
;.-as foi assinado t armistício
entre Israel c o Efilo. O mcilla-
dor da ONU, Ralph Bunchc, pôj
cm contacto os oriegados israc-
iilas e trans.'nrdiirio^ tão proiv.n
ficou concertndo .. acordo, egio-
clo-israoUta. Em nome da
Transjordaniu, x.sESuaiaiu o
acordo para a ccsbaçào das hos-
lilldades os coloreis Sidi El Jun-
dl e Mohacmed Mynutab, o no
ue Israel o fizeram Rcuben Slu-
loah, do Ministério das Relações
Exteriores isracJili. e o assessor
militar do mesmo ttncnte-coru-
nel Mosche Dayar Bunche ln
ílstiu cm qu? o acordo de cessa-
çno das hosflirianes fosse eSeri-
to e não oral, t.ilves devido to
ralado encontro tido se teria va-
nflcado entre forca" israelitas *
transjordanas próximo do Aka-
ba. Segundo se sabe, o mediador
tía ONU presume que um açor-
do escrito é mai.- eficaz peru
impedir a rop-juçáo das hostih-
dades qua um aiórdti oral. Du-
.ante toda a >:oIlc, Ralph Biio-

estiveram

i'ta que os representantes su-
vjéticos foram informados a res-
peito do inridenU', enquanto
que os Estados Unidos não fl-
furam avorigimrõct c não foram
intormados.

NA FRONTEIRA COM O
IRAQUE

Referindo-se á possibilidade
do liTomplmento c.p novas ha-,-
tilldades na Püleitina, Sharett
disse que forças ii regulares do

mon, cer;-osporutoie da U. P.i iníquo estavam ícalizando repe-
mm. ^. '._*_._ _,1_ Vm.... m.. .............. . __._.'. m. __

propósito talve?. oe evitar qu'_
Mss.-ts tropas avancem, íonir.
Legião Árabe se encarregará da
comando das pwi^Oea ora ocu-
padas pelos iraquianos.

• FALA O CHANCELER
JUDAICO

TEL-AVIV, ll <Dt Elhv SI-

segundo se diz, existem 4 mllhfii
de homens armados nos p:i!"ei
de Influência russa, e prosseguiu:"Minha atitude tem sido — o
ensa 6 a atitude govornanuT.tc.l —
que não criaremos uma oiT.ufsa-
cân para a agressão, mas pira re-
slstir à agresrAo, rm caso de sur-
glr qualquer agressor".

P.evln disse a som c.uvlr_i"i. eFrrnça e wn todos os paises que i aM comunÍKta, «Mitó" e&Xi'flut-im para se Icv-imlarem nnva- 0 „dbiico. »Ns0 tenln V.\U nc-
mente Umi que ver sua eprtJVçm» „humP. com 0 R-;Ktem.i co3lunÍ3&íconstantemente Interrmntvdii por ^^ Sp iaf0 6 1 ,..,,.obletivns políticas e amblçõss da !dft ft ê,rs 6 ^X{1^ ^, lio ,..*,,
Rússia". \v _..» nic. (i0,, p^^ vi-,.,\«-.,»1 r".i

O PLANO MARSHALL \l-fe 
™„MÀw:r.cl 

<v:.t«
Bcvín declarou que ò Plv.-.io i èlps. Reclamo, por i.=5n a mesmii

Marshall está promovendo uin I liberdade nara a Inglaterra".

oo compromete o Estado de Is-
uvel e a Transiordanla a toma-
lem medidos pt-i que suaa rc-
pecf.vas forças r.Ê'i avaiicem
além das po"'çõcs que ora ocu-
ram. Especifica que a,, ces-
s a ç ft o das hostilidades . náo
prejudica os "direitos, ro-
damações, interessei e poslçocr.
de nenhuma das partes na con-,
rertação do armistício, ou-.qual-
quer 

' 
a]U3te futi i o de p.12 poi

parte de lírttól ou dft l'ralisJo.-r
tínnla. O medladcí declarou «,•
tar cwrto de qitfl f> ácõrdt- (x>n-
,;u?i:'á no ármií-ticio entró êí-sci
dois países. O acõiflo hão inclui
n^ partes das licntcs oc.-iipr-.tiri
pelas tropas no Iraque nordeste
c no centro da PaítüSÜtià. Co;n u

O governo dc Içfaol anuncioi
que sins forcar, Iç apud-.-rariiui
de uma frani.- de terreno de ií
quilômetros sat.ie a costa cha
mada dc Ela'!', no i-xtremo mo
rtdlonal da P.ile/'!iia, depois nn
entrar em comb-Uc com a Le-
Kiso Árabe da Transjordàmu.
A primeira' cohfinriiíçfto isrneu-
ta da luta na z»tn frontcirlc.i
íoi í-ecebida no iivimciUc em ouu
despachos procedeu tea da Ilha

de Rhcdes anunciavam que o I»-
mel e a TransJo>-dünia haviam
chegado a um ate ido para a ces-
raçào da luta nu Palestina e qua
istr.vam prestes n assinar o do-
ctimentu a rcap-ilto. A informa-
ção sôbre a luta foi dada a co-
r.necer pelo Minislro dns Reta-
cões Rxtfli-iores Jucinlca, Mcsivi
Sharett. o qua1 aert-scentou qu«
a luta começou quanuo ns tropas
transjordanas cnirainni a fron-
loira do Estadu ('e Israel. Dlssn
que o "ihcldèliw teve lu^ar hft
cinco dias. pe to di.- Eiath
unia fran I.i da cor-U1 do golfo cin
Akaba reclamada pelos juncun— a poma distancia do porto
ce Akaba, onde i:é encontra unia
guarnição britai, tea. S!v.irelt.
dando penca ímportunrla a este"incidente" afirmou que o nie.s-
mo teve lug:\r porque uma "pa-
'ru'ha d.v LeK.ào Ai abe andava
dentro do nosso território",
acrescentando que "foram troca-
i!rv, alguns disparos o nlngiierh
saiu ferido". Dlsr.e. em sc-
(íuida, que os lpg'onários árabes

i retornaram qui?'1 qtn - Imediata-
j mente á Trnn:,íoi\iiii)ln o-qU2. nn

iitiií diz respeite :V"; autoridades
].de Israel, o inildcntc. está-te.'-
;ii!nndo".

Sharett dises que a GrA-Bre-
tanlia havia pediria -garantias do
qu? não se proíclava r_;rJlz.it
lima "açáo hortil'' .eontrn Aka-
ba e qu-J o seu ?!Ínlstírti dea
ip!s garantias ao ROVêrno brita-
iiicó

Diísc alnda-o Chanceler lsrae-' Tràiisjprdftnla

tidas Incursões r.a fronte cen-
trai. "o quo poderá obrigar-nos
a tomar medidas para restabo-
U-cer a normalidade". Declarou
quo 03 comandamos dn exército
Aidaíco "explicaram a grávida
de da situação" oes delegado»
trr.nsjordanos cüii negociaram tj
acordo de armistício assinado
bole em Rhortes. A frente cou-
trâl da Palestina ou Ramallall
está em poder di Legiáo Arabu
e de forças Irregulares do Ira-
ou:x o outras forças Irregulares
árabes. Sharett fèz essas decla-
rações aos Jornalistas no mo-
mento em que ar prepara para
seguir rumo aos Estados Unidos,
ende assistirá òs sessões da As-
tcmbléia Gerai das Nações Uni-
das, a rcaliEar-so em abril, e
participará tambím da campa-
nha Judaica n-ua arrecadar fun-
dos para o E-tad-o de Israel. O
Ministro nào quis fulai sôbre as
notícias qua dlíflin que será ea-
tabeleclda uma cadeia do colo-
mas sôbre a coita do golfo de
Akabn e na v.';ta meridional üo
désotto de Nogc\ n» Palestina,
íiíftiio quo é reelnmnda por Is-
mel. TyaüèJoídftiÜR Ejlto e ára-
bes da Palestina. As deolarnçôes
uo Mosh-o Slvuí-.t constituem
uma mudança tio atitude por
parte dos autnt idades Israelitas,
quo nto agora hnvjiim nejado o
cinnrègo do oensurn sôbre os
movimentos mllitates em Negev.
O Mlnlstro dts^e qu?: o governo
de Israel oecim ao mediador ln*
terlno da ONU Italph Bunche,
mie envie ob3:rvrt'.oi-es à zona.
Ào mesmo tempo; Sharett recu-
sçu-sa n confirmar a promessa
feita antorlm-mente por um alto
porta-vo: m-lltir tf -.-aellta de que
seria dada umi ruortunidade aos
corresoondentes de visitar a re-
r.ão, Sharett disse oue o assun-
to tle Elaths íoi ttin dos que dl-
flculláram as nc(.'i."lações de
irmlsticto entre o Israel c a

ATITUDE DOS SOCIALIS-
• TAS DA DIREITA

O Partido Socialista da Direi-
ta, que ameaçou provocar uma
crise no governo à semana pas-
sada, sôbrc o Pacto, colocou-se
firmemente ao lado de De Gas-
peri durante a votação. Por
sua vez, o óvgáo do Partido De-
mocrata-cristfio, dc De Gasperl,
"II Popolo", denunciou os co-
münlstas por seu "patriotismo
soviético" e declarou flrmemen-
te que o primeiro ministro náo
mudará sua estratégia, apesar
dos ataques da esquerda.

TAMBÉM A DINAMARCA

WASHINGTON, 11 (De John
Steele. correspondente da U.P.)
— A Dinamarca insinuou qu*
assinará o Pacto do Atlântico
Norte durante a conferência que
seu ministro das Relações Exte-
terlores, Gustave Rasmussen,
manteve por espaço de trinta o
cinco munitos com o secretário
de Estado Dean Acheson, a qual
íol a primeira da série de entre-
vistas a serem realizadas entre
os estadistas das duas nações. A
íjcstfto da Dinamarca realizou-se
enquanto o Senado dos Estados
Unidos adiava indefinidamente a
consideração ã proposta feita por
Truman para que o Congresso
autorize o uso de forças arma-
das dos Estados Unidos paro por

Barreto de Assunção, capitáo At-
res Tovar Bicudo de Castro, capl-
táo Edule Jorge de Melo. capitáo
Raul Cruz Lima, capitáo Aníbal
Amazonas, capitáo Noiva de PI-
guelredo, ajudante de ordens do
Mlnlstro da Aeronáutica.

Após o termo de posse, lido pelo
capitáo Cruz Lima. proferiu, o
general João Valdetaro, algumas
palavras em torno da personalt-
dade do coronel Gabriel Grtlm
Moss, ressaltando os seus servi-
ços prestados ao Chefe do Govêr-
no no desempenho daquelas fun-
ções nas quais se houve com raro
espirito de dedicação, devota-
mento e cavalheirlsmo* quallda-'
des que faziam com que aquela
Ilustre oficial deixasse somente
amigos no melo de onde agora
se afastava para completar, um
dos cursos superiores que o habi-
Utará ao generalato da nossa
Força Aérea.

Referiu-se, também, o Chefe do
Gablete Militar á pessoa do co-
ronel Rodrigues Coelho que fora
escolhido pela confiança do Pre-
sidente da República para o de-
sempenho de táo altas funções.
Por fim, agradeceu o coronel Ga-
brlel Grüm Moss as palavras do
general Jofto Valdetaro e a con-
fiança com que o distinguira o
Chefe da Nação no qual, disse,
ver o soldado e patriota a quem
estava entreguo o destino da Na-
çáo.

Finalmente, o Presidente da .
República abraçou o coronel Mosa
e agradeceu o serviço que pres-
tara ao seu governo.

Aorovada a nova ConsUo argentina

reformas constitucionais que per-
mltlrSo, entre outras colsas, a
rcelelçfio do presidente general
Juan Domingos Peron. A As-
sembléla só contava com pero-
instas, Já quo a minoria radical
afastou-se há alguns dias.

Grandes ovuções ressoaram na
sala o nas galerias da Câmara
dos Deputada-, quando so soube
d- aprovaçfto das reformas, que
alteram fundamentalmente a
Oonstituiçfto, vigente desde 25 de
maio de 1853. A primeira dama
argentina, sin, Eva Duarte de
Peron. presenciou a cena do ca-
marote do honra.

A nova Constituiçfio entrará em

Pela nova lei básica o presidente da República pode ser
reelefo — Prorrogados os mandatos parlamentares
BUENOS AIRES, XI (U. P.) 1 vigor táo logo seja publicada no

iTnrfintP — A A-aembléia "Diário dos Debates". A novaUrgente - A Assembléia Cartfl Magna mcntim pjorrofc»Constituinte aprovou, hoje, as todos os mandatos dos senadores
e deputados nacionais até 30 do
abril de 1952. As legislaturas pro-
vincials foram autoribadas, a no
prazo de noventa dias, constituir
uma convenção de constituintes,
a fim de que sejam ajustadas as
constituições das 14 províncias às
disposições da Carta Magna re-
formada. A Confedoraçáo Gemi
do Trabalho ordenou que entro
12 e 24 horas de terça-feira pró»
xlraa todos os trabalhadores nr-
gentinos cessem suas atividades,
excluindo unicamente os traba»
lha dores dos serviços públicos.
Tal medida íoi determinada em
adesão à reforma da Constitui-
çáo.
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ATIRADOR MISTERIOSO
Atingiu o carro do comdt. da 1.° R.M. — Um projétil curioso

— As investigações policiais
Poucos dias antes do Carnaval, em diversos pontos da cidade

foram disparados tiros mtsterlosos, sem que sc soubesse por quem
e de onde. Nas imediações do número 78 da rua Uruguaiana, foi
atingido por um disparo o carro do comandante da 1.» Regláo Ml*
litar, general Zenóbio da Costa.

Ontem á tarde, dois policiais da Divisão de Policia Técnica, o
detetive Afonso Martlnelll c o investigador Edson Sacramento, ti*
veram um entendimento com autoridades militares c começaram a
•Investigar os tiros misteriosos.

NOS LOCAIS ATINGIDOS
Foram-lhes fornecidos pelo Exército um carro para o transpor*

te, binóculos de longo alcance e um fotógrafo. Os locais atingidos
pelos tiros do misterioso atirador íoram meticulosamente estudados
pelos policiais. O edifício "Slsal", à Avenida Presidente Vargas, n,
500 foi objeto de demoradas pesquisas, assim como a loja da rua

. Uruguaiana 132 e as imediações do námcro 78, onde íôra atingido c
carro do comandante da 1.» R. M.

Na firma localizada à rua da Alfândega, n.° 100, 2." andar, os
policiais apuraram que, há pouco mais de um nno, também aquôlo
local íôra atingido por um tiro misterioso. Assim sendo, íol aquela
loja quc o atirador misterioso visou primeiro. No dia 17 de fevereiro
Ultimo, novamente quélc prédio íol atingido por um prjétll.

BALAS DIFERENTES
. As autoridades militares entregaram ao detetive Martlnelll o

projétil que atingira o auto do general Zenóbio da Costa. Este é de
calibre 38, mas apresenta características particulares, pois nfto é de
chumbo ou cln aço e sim dc cobre, sendo a sua parle inferior Ie-
choda com chumbo. Mais curioso ainda c que o calibre é um pouco
mais grosso que o 38, mas tem a mesma forma. Nas suas raias apre-
senta vestígios da tinta do veículo que atingiu.

Ora, os projeteis examinados pelo Gabinete do Exames Periciais
são dc calibre 38, carga dupla, mas absolutamente comuns, o quc
complica o caso.

A Policia prossegue na.s investigações, enquanto o G. E. P. cs-
tuda a curiosa bala quc atingiu o carro do comandante da 1.» R. M.

CLÍNICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVALDO LIMA FILHO

Consultas c tratamento: — No Hospital da Cruz Vermelha Brasi-
leira — Fone: 32-2280 — Kcs.: 27-G080
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A grande concentração católica do Recife
Protesto contra a condenação do cardeal Mindszenty — Os

oradores — A posição da Igreja em face do comunismo
RECIFE, 11 (Asapress) — Co-

mo fora anunciado, rcailzou-sc
ontem, à tarde, no Parque 13 de
Maio, a g ra n d c concentração
cristã de protesto contra, a conde-
nação do cardeal Mindsüehty da
Hungria e do.s pastores prolcstan-
tes búlgaros. Foi um espetáculo
gigantesco. As 15 horas, 0 co-
mercio atacadista e a retalho e
as repartições estaduais c muni-
cipais encerraram o saü expc-
diente. Centenas de «.isociações
religiosas, irmandades, contrarias,
organizações pias c dns Filhas
de Maria, representantes do ele-
ro secular, colégios, grupos paro-
quiais e outras representações to-
maram posição nos vários pontos
da cidade, ruma ndo, na ordem du
pauta, cm direção á ti adicional
praça do Congresso Euc.irístico,
para1 onde1 ¦ afltiia tambem1' com-!
pada massa cristã que eni pouco
encheu literalmente todos os can-
tos do grande logradouro, publl-
co, com cerca de 100 mil pessoas.
A cidade amanhecera ciicia de
cartazes e faixas com d.ücics alu-
sivos à grande manifestação. As
diferentes organizações religiosas
conduziam estandartes, sendo
precedidas por uma banda de
música

AUTORIDADES PRESl.N1 ES

As 15 lioras, já estavam no pa-.
Ianque oficial, d. Miguel Vulver-
de, arcebispo metropolitano, o ge-
neral Tavora, comandante da Re-
glâo Militar, o governador Bar-
bosa Lima Sobrinho, os secreta-
rios do Estado, o prefeRo Morais
Rego, representantes do oòmandq
nnval c dn Zona Aéren. numero-
sas personalidades da industria,
comércio, magistratura/ lavoura c
das igrejas protestante p õrr-sbl-
terlana,

O HASTEAMENTO DA BAN-
DEIRA NACIONAL

Descendo do palanque oficial,
o governador Barbosa Lima So-
brinho hasteou, ao som do Hino
Nacional, o Pavilhão do Brasil,
çuvindo-sc então calorosa salva
de palmas.

OS DISCURSOS

Em seguida, foram iniciados os
discursos. O primeiro oradoi foi
o padre Belchior, direto.- do Co-
légio Salesiano, que proferiu bre-
vp o entusiástica oraçío. O se-
gundo, foi o deputado Gilberto
Osório de Andrade, que foi segui-
do por monsenhor Arruda Cã-
mara.
O OPERÁRIO DENTRO E FORA

DA RÚSSIA

Falando a convite 'ie d. Ml-
truel Valverde, o padrj Arruda
Câmara proferiu longa e incisi-''.va oração, criticando a situaçfto
da Rússia e mostrando a vanta-
gem dos operários no mundo em' face dos colegas na Rússia, onde
os salários são menores. Acres-
centou o orador que só a doutri-
na da Igreja pode conciliar os ln-
teresses de patrões c emprega-
dos. E acrescentou: "Erramos re-
dondamente ajudando n Rússia
& vencer a Alemanha. Devíamos
ter feito primeiro deixar que as
feras se entredevorassem, pois,
criamos um problema mais sério
e pior do que o primeiro. O ora-
dor terminou preconizando uma
frente única mundial do cristia-
nlsmo contra o comunismo ateu.

O ORADOR DOS TRABALHA-
DORES

u quarto orador foi o sr. La-
martine de Holanda, que falou
em nome dos trabalhadores per-
nambucanos, fazendo* um apelo
aos homens da capital, no senti-
do de que governem com dlgnl-
dade, cuidando daqueles que nc-
cessitam e soirem. Falou após o
representante dos pro testa n-
tes pernambucanos, sr. Alfredo
Pessoa Lima.

O PROCESSO CONTKA GRE-
GORIO BEZERRA

Citou esse orador o processo
movido contra Gregorio Bezerra,
estabelecendo um confronto. Dis-
se que os partidários do lider
bolchevlsta brasileiro tinham a
ousadia de taxar o procesí*o de
comédia judiciária, quando na
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Descida aos sombrios corredores da delinqüência feminina

FALA UM ANTIGO CHEFE
INTEGRALISTA

O orador seguinte foi o antigo
chefe integralista na Paraíba, se-
nhor José Mayrink, que foi re-
cebido coin aplausos pela massa
compacta quc enchia a praça.
Começou dizendo que estava
afastado dns lides oratórias e que
por ls.so vacilara em aceitar o
convite para falar em público,
Depois, confessou-se um homem
desencantado. Todavia, a sua
opinião cra a de que cada vez
mnis é necessário um remédio
rápido, ou seja, a inlivvc nção,
que se impõe como úuieu medi-
da capaz de salvar a situação e
a declaração dc guerrn, com o
fim dc extirpar prontamente o
câncer comunista. Es;.rndcu-s;
em -seguida cm. considerações ,,da
urdem 'doutrinária, pregando os
seus pontos de vista. Por vezes
usou'de veemência de linguagem,
atacando n imprensa, o rádio e a
Imprensa infantil, que — disse —
uns e outros, continuam envene
nando o espirito do povo O se-
nhor José Mayrink esgotou o
tempo duas vezes na mesma or-
dem de considerações, sendo subs-
tuido nn tribuna pelo sr. Anto-
nio Pereira Peixoto, ex-prefeito
de Recife c diretor da Legião
Brasileira de Assistência.

SOLTO SATANAZ

Disse o sr. Antônio Pereira
que satniiaz nnda solto na Euro-
pa, ameaçando o Brasil, onde não
ha lugar pnra judas. O sr. Antô-
nio Pereira respondia, então, de
certo, ns críticas do orador ante-
rior qunnto aos industriais brasi-
lelros, os quais, acentuou já con-
correu com cerca de 2 milhões e
meio de cruzeiros para a asslstên-
cia aos trabalhadores do Brasil.
Concluindo, o sr. Antônio Perel-
rn fez apôlo no sentido de u'a
maior união entre os brasileiros,
para enfrentar o inimigo comum.

O ULTIMO ORADOR

Encerrando a grande concen-
tração, falou d. Miguel Avelar,
bispo de Pelrollna. Foi o orador
mais sereno, refletido e concen-
trado. Ouvido debaixo do maior
respeito e silêncio, a sua oração
foi um hino de ensinamento o
dc ternura, condenando os exces-
sos e as violências e nconsclhnn-
do a calma e a reflexão. Disse
nue Pernambuco não podia mais
continuar escondendo nas dobras
do silêncio a sua consciência re-
voltada. Relembrou ns Tabocas
e os Guararnpes e Frei Vital.
Discorreu longamente sobre o
processo da Hungria, fazendo
uma análise superior. A certa al-
tura, acentuou: "O momento, fa-
Ia-se nem sempre acertadamen-
te, 6 o fim da civilização e o co-
meço de uma Idade nova. E' pre-
ciso reconhecer que dois mundos
se levantam, duas filosofias estão
em choque: o Cristianismo e
comunismo. Critica a seguir o
orador a burguesia, a qual já se
opôs a palavra da Igreja conde-
nando com a maior veemência o
Imperialismo politico e econôml-
co. Acrescentou que o bolchevls-
mo se apresentou na líça prome-
tendo renovar tudo. implantando
uma nova ordem. Agora, o mun-
do jà conhece o bolchevlsmo, ba-
seado no materlallsmo histórico,
oue traz no bojo uma concepção
falsa e perigosa. Estuda a seguir
d. M'gucl Avelar a posição do
esplrlti em fice da matéria, dis-
correndo sobre a doutrina da
Igreja, cuja suavidade se opõe a
essa concepção. Situou a posição
da Igrela em face do bolchevls-
mo e disse as razões pelas quais
o combate.

O orador terminou afirmando
que, decorridos 20 séculos do
martelo que pregou na cruz o cor-
po de Cristo, hoje ocorria um no-
vo encontro entre o martelo e a
cruz vitoriosa de Cristo Imortal.
Novamente o martelo poderft
pregar o corpo de Cristo .convln-
do lembrar, porém, onc no ter-
celro dia do seu sncriflcio. Cristo
renasceu para a Humanidade,

No fim do discurso, d. Miguel
Avelar foi delirantemente aplatt-
dido pela imensa multidão que
superlotava o Parque 13 de Maio

(conleusão da 3' pag,)

ta a assistência neccisárla. De
tempos a tempos há revezamento
de trabalhos, segundo o próprio
desejo dns detentas; algumas,
porém, gostam tanto dos que ja
exercem quo neles continuam até
o fim de sua pena. A cozinheira,
por oxmplo, confessou-nos com
um alegre sorriso: "O meu fra
co sempre foi a cozinha..."

O trabalho é para todas elas
um consolo o um processo rá-
pldo de regeneração.

BUSCAM A DEUS ESPONTA-
NEAMENTE .

As Irmãs do Bom Pastor, além
da orientação segura que imprl-
mem á Penitenciária de Mulhe-
res, dispensam ás sentenciadas
um tratamento humano e carl-
nhoso, empenhando-se na sua
completa recuperação. Têm sem-
pie umn palavra amiga e confor-
tauora para aquelas que nos trá-
gicos mementos de consciência
misturam lágrimas e arrependi-
mento á lembrança do seu cri-
me, e t empre têm uma lição dc
sentimentos, discreta e suave, a
oferecer àquelas, cuja alma em-
pcdcrnl-ía não lhes proporciona
icquer a sensação de um arre-
pendlniento...

Diariamente são-lhes ministra-
das. aulas de alfabetlzação, do
religião, de moral c dc canto or-
fnônico Há missa todos os dias
na Cape -'.a do presidio, que, por
sinal, e uma obra-prima de sim-
pilcldade e gosto. Nenhuma das
detentas tem obrigação de fre-
quentar o oficio religioso. Quase
todas, no entanto, o fazem, sen-'
do quc várias delas constituem o
coro vocal da missa cantada. Há
o Capelão da Penitenciária, que
está sempre à disposição das que
quiserem confessar-se e comun-
gar.

ESCOLA DE RECUPERAÇÃO

As sa'ns dc aula são claras e
arnjadas, possuindo modernas
carteiras individuais. Chegamos
a uma dessas salas justamente
no momento em quc, terminada
a aula, hf detentas cantavam em
coro o "Hino Penitenciário",
como o fnzem todos os dias. É
um dos momentos que mais emo-
clonam os que visitam o presi-
dlo. Uina Irmã tocava suave-
mente ns teclas de um piano c
aii'tse 51 mulheres — cada qual
com umn história diferente, uma
vida dlfeienfe — de pé, em ati-
mele respeitosa, misturavam suns
vozes nns palavras esperançosas
uc- uni hino..,

O REPÓRTER NA DESPENSA
E NA COZINHA

Como disse pitorescamente a
(rir.â M-3tra)JÜ*M||>pM|sa pare-
,*c umn*!vénmnlaa»do, Interior:
ttm de stud.VViSíô .verdade. 

'Des-
ie osmeàtVmWí** leguâMÍtftté
as mtnrlns, goiabada, banannda,
etc. Vài:as prateleiras, simètri-
çamento dispostas, com capricho-
nos par.oí bordados a enfeitar-
Ihòs as bordas, ostentam com
fartura todos os elementos que
for.iCf.cm ao organismo humano
a.» vitaminas necessárias a uma
alimentação racional e salutar.
Em segu-da visitamos a copa e
a cozinha, Uma grande gcladel-
ri. um grande fogão, um chão
de ladrilhos muito limpos e umas
;jitnela.s muito bem cuidadas. E,
para completar, uma comida mui-
to cheirtsa. Menu: Sopa de
batatas e legumes, arroz, feijão,
mandioca e bife de panela. So-
bremesn' frutas. A comida é a
n i7»mn tanto pnra ns Irmãs e
tiüicionanas qur.nto para as de-
trutas. Apenas há separação de
refeitórios, assim como para as
condenadas e as processadas, Tal
separação porém, entre as duas
categorias dc presidiárias, se dá
somente nos quartos e refeito-
rios, viste que nas aulas, nos ser-
viços e nos recreios a confrater-
nlzaçfit é total. As doentes íi-
cam sob dieta especial, ndequa-
dc no seu caso. Água gelada há
sempre. As presidiárias deitam-
m> às 19.30 e se levantam às 5,30
no niviino c às 6 no verão, ten-
do três refeições por dia: café
da manhã, almoço e jantar.

RECREAÇÔEÍ

Adós o almoço e o jantar e
também depois de certas aulas
p traba,lios durante o dia, as
sentenciados têm momentos do
rpcrelo. em que se distraem como
lhes apvouver. Quando faz sol,
vão para o pátio externo, onde
praticam jogos e brincadeiras ou
aproveitam o pátio como o que
ele rea'mente é: uma quadra de
'basket-ball". Quando preferery,
ficam no salão interno, onde
tém ráaio vitrola, mesa de "pin-
pong" c todos os demais Jogos
recieafvos.

A VIGILÂNCIA E AS RE-
PRESSÕES

Dentro do presidio a vigilância
é constante, mas exercida de
maneira discreta. Mesmo esses
enrgos, íáo ocupados por moças,
nó o havendo homem nenhum
aue lá desempenhe funções, ex-
eeção taita ao Administrador, que
è sempre chamado quando há
um caso grave do rebeldia ou do
contenda entre duas ou mais sen-
toneladas, o que é raro suceder.
Qui.:ide. isto acontece, porém, o Ad-
mlnistivJor se apresenta acom-
oanhado de uma escolta de sol-
dados D efetua a transferência
temporária da rebelde para a
Penitenciária Central, em vlrtu-
de ile o presidio feminino não con-
tar ainda com as indispensáveis
celas foi*.es para casos dessa na-
tureza. Há apenas as celas para
castigo c que vale dizer, reclu-
são, polo não há. em absoluto,
iiiialquer castigo físico; apenas a
detenta que se houver comporta-
do mal passa um determinado
tampo nossas celas, sem direito
às regalias da liberdade Interna
de que todas habitualmente go-
zam. Tanto as oue vão para a
Pennenriúria Central como estas
últimas, porém, retornam ao seu
mear nntiro, nsslm que a sua

I.ENHUMA PUQIU E OUTRAS
SAO "VOLUNTÁRIAS"

Nunca houve nesse presidio
um caso de fuga ou simples
tentativa.' • Há Justamente o
oposto: algumas sentenciadas,
Já em liberdade, lá permanecem
por sua vontade, como ajudnn-
tes de serviço. São chamadas•as voluntárias". Outras —
que aceitaram a liberdade tw
fim da pena — voltam, tempos
depois, para dar noticias de sl,
tto sua nova vida, de seu próxi-
nto casamento, enfim desse nu-
vo mundo que ainda puderam
construir, mercê do ambiente
Badlo e moral que lhes íol pro-
porclonado e das orientadoras
criteriosas e humanas que pro-
piciaram o seu reajustamento.

MUROS

O presidio é, todavia, cercado
por muros de uma altura ln-
transponivel, sendo êsse, em
verdade, o principal elemento
repressor de fugas, visto quc,
como dissemos, as detentas go-
zam de completa liberdade to-
terna. A reclusão é limitada a
uma área de terreno.

A SECÇÃO DE COSTURA
* Numa sala de costura, com
várias máquinas elétricas, ondo
trabalham as sentenciadas que
entendam do oficio, sáo confec-
clonadas todas as roupas de uso
ressoai, de cama e mesa para o
presídio, inclusive as do "Sana-
tório Penal" para homens, que
está situado próximo dali o
cujas roupas são, também, lava-
das na Penitenciária de Mulhe-
res, pelas encarregadas da la-
randerla. Todos os uniformus
pe usam as sentenciadas, tanto

os de uso diário como os de ga-
la, são igualmente feitos por
elns. Cabe aqui uma observação
nobre os mesmos: Sáo de fazen-
da riscada dc branco e azul, tipo
tmilormc de colégio. Os de gala,
qué cias usam nos domingos ou
em solenidade, são brancos com
tjravata preta.

CONSULTÓRIOS MEDICO
E DENTÁRIO

A Penitenciária de Mulheres
n.lo podia descurar do problema
de saúde das sentenciadas. As-
«.im. está perfeitamente apare-
Unida para atender a qualquer
caso dessa natureza, possuinc-o
um consultório médico e um
dentário, com todos os requis!-
tos científicos c modernos. Tanto
o médico como o dentista fazem
visitas bi-semanals ao presidio,
pura atender às que necessitarem
tle assistência, tratamento ou ln-
tervenções.

UMA DETENTA EXEMPLAR

Destacamos entre as sentencia-
das uma mulher branca, de teu
morena, dc fisionomia suave e
olhos escuros aplicados a uin
bordado caprichoso. Soubemos
que fora condenada como cúm-
pllce do chamado "crime da
mula", Há 3 anos quc está lá e
nada há que dizer contra o seu
comportamento: é exemplar cm
retidão, cm senso do dever e es-
tá sempre pronta a executar
qualquer serviço que lhe seja so-
licitado.

ASPECTO PSICOLÓGICO DAS
SENTENCIADAS

As presidiárias com que ora ti-
vemos ensejo de entrar em con-
tacto, são quase todas tímidas o
desconfiadas ante os visitantes.
Têm horror ao fotógrafo c ets*
condem o rosto quando vão ser
fotografados. Mostram-se, po-
rem, multo alegres quando estfto
à vontade, sem se sentirem obje-
to de observação. Quando falam
com as Irmãs, suas fisionomias
refletem estima e confiança e
beijam-lhes as mãos com respei-
to. Aliás, denotam o máximo
respeito também com os vlsltan-
tes. Todas as vezes em que nos
dirigíamos a uma, ela sc levan-
tava para responder ou apenas
para ouvir o que dizíamos. Res.-
peitando o "quarto-escuro" de
suas consciências, em que elas
próprias se fecharam num sllên-
cio absoluto, a lembrança dos
céus crimes, não pudemos satis-
fazer uma parte do nosso objetl-
\o, qual seja a de um ligeiro es-
tudo que pretendíamos realizar
sObre a razão psicológica do cri-
me de cada uma, analisada sob
o ponto de vista humano.

A NECESSIDADE DE UM PA-
V1LHAO PARA CELAS-FOR-

TES E PARA ANORMAIS
A atenção dos administradores

está agora voltada para uma la-
cuna importantíssima: um pavl-
inão para celas-fortes c para aa
anormais, que, dia a dia, se vai
impondo às necessidades do pre-
sldlo. Outro náo é o Ideal das Ir-
más senão o dc reunir, sob os
cens cuidados, todas as mulheres
delinqüentes, não só as de bom
comportamento, que Já lá se en-
roíitram, mas tambem as rebel-
des. as agressivas c as anormal*
quo atualmente têm de ficar na
Penitenciária Central onde
lhes falta o ambiente adequado.
Inevitáveis dificuldades se apre-
sentam, então, exigindo desta
forma, o novo pavllnâo que tor-
narla completo o sistema. O pro-
jeto foi estudado por parte das
ii-uioridades, tendo sido aprova-
do, há tempos, o respectivo crê-
dito especial para a construção.

TRAVESTIDOS DE MULHER
Três larápios assaltam um sítio — Em Campo Grande

REUNIÃO DE COMUNISTAS
i Vários elementos presos — Copioso. material apreendido

Investigadores da Divisão da
Ordem Politlca, tiveram conheci-
mento, ontem à noite, de uma
reunião dc comunistas, na sede
do Jornal "A Classe Operária",
situada na avenida Rio Branco,
número 257.

Imediatamente a policia íol ao
local acima, detendo os seguintes
extremistas: Mario Sapo, reslden-
te na rua Moncorvo Filho n. 35;
Augusto Priere Belém, morador
no Imperial Hotel; Hernani de
Andrade Costa; Joaquim M»»ntcl-
ro, domiciliado na rua dos Arcos,
24; Maria Grazlela Teles Cabral,
residente na rua Evaristo da Vel-
ga, 41; João Paulo Moreira, rua
Xavier da Silveira, 99; José Ta-
vares Neto, rua Duarte de Aze-
vedo 70; José Ferreira, rua Vis-
conde de Itnmarati 79; Américo
Cavalcante Lima, rua Orlandlna
283; Saul Sandan, rua 2 de De-
zembro 125, apartamento 24; An-
tonlo Corrêa de Araújo, rua Sll-
velra Martins 235; Eduardo Soa-
res de Aragáo, rua Ibitlna 153;
Alberto da Cunha Andrade, dr.
Porclnada Azevedo 18; Otaviano
Antônio de Santana, avenida Pa-
ris 683; João Manoel dos San-
tos, rua Carlos Said 137; Bene-
dito Malaqulas da Hora, rua da
America 60; João Batista de LI-
ma e Silva, rua Afranlo de Me-
Io Franco 32; Homero Batista
Marimbondo da Trindade, rua
Llno Teixeira 206; José Jorge da
Silveira Neto, rua do Catete 9,
sobrado; Kerenapuk Pereira da
Costa, Travessa Cunha Matos 3;
Mario da SUva Pereira. Ladeira
<*o Torquato 192; Klelor de Mo-
rais. rua São Luiz Gonzaga 131;
Waldlr Medeiros Duarte
Laudelino Flrmlno Cordel-
ro Barros, rua Ena de Abreu
169; Irene Duarte, estrada da
Covanca 207; Salomão Tobrak,
rua Real Grandeza 282; Benedl-
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Dois princípios de incêndio
No "Colégio Sion", à rua Cos-

me Velho n. 10, veriíicou-sc
ontem, pela manhã, um princi-
pio dc incêndio. Em consequen-
cia, alunos e religiosas do refe-
rido estabelecimento tornaram-se
de justificado pânico, voltando
a calma logo que os bombeiros,
i-hamados a tempo, chegaram at»
local e debelaram o fogo. Este
teve inicio na casa de máquina*
dos elevadores do prédio, sendo
os préjuizos de pouca monta.

Também no 10." andar do edt-
ftclo ••Amapá", à rua Senador
Vergueiro n." 93, ocorreu o mes-
«io acidente, era conseqüência
dn explosão de um íogarelro a
i.icool. Os bombeiros agiram
tom presteza, evitando que as
chamas se propagassem.

Os prejuízos foram, laoialmen-

to Pagl, rua Gonçalves Fontes
102; Valdemar José de Oliveira,
ma Geraldo Carvalho 910; Au-
rlno da Silveira, rua Nova de
Azevedo, rua Xavier da Silveira
99; Antônio Neri Filho, rua Sou-¦sa Franco 191; Hernani de An-
drade, Vila Bancaria, ma C,
jrupo 23, apt. 202.

Foram apreendidos exempla-
res do referido Jornal, íotogra-
fias, clichês, etc.

CRITICAS E
SUGESTÕES

Com a Prefeitura dc
Petrópolis

Esta não é a primeira vez que
divulgamos reclamação do pre-
sente teor. Trata-se do atraso
de pagamento dos carros aluga-
dos á Prefeitura' de Petrópolis.
Segundo nos informou um dos
prejudicados, o último pagamen-
to íol efetuado em Junho passa-
do, sendo que, dai para cá as
contas foram totalmente esqueci-
das.

Assim, apela-se para o prefeito
no sentido de que seja tomada
uma providência capaz de sanar
tal* estado de coisas.

A pobre mulher não tem
sossego

AMEAÇAM-NA, PARA QUE
SE MUDB

Esteve ontem cm nossa reda-
çâo Maria Luiza da Conceição,
que se fazia acompanhar de sua
netlnha Ester, a fim de que nos-
sar. colunas desse guarida à sua
queixa, de vez que as autorida-
des do 16.° distrito não tomam
cm consideração as suas justas
pretensões.

Relatou-nos aquela pobre mu-
lher que há tempos sua filha
Otilia Elias da Conceição aco-
lheu em sua residência Gui-
lherme Boel e sua companheira
Mercedes Alves Vieira. Isto no
dia 2 de mato. Acontece porém
que aquele casal, depois de cn-
contrar-se morando no barra-
cão de Otilia, à rua São Sebas*
tião xx. 70, casa 10, arrogou-se
oo direito de ofender eom pa-
lavras de baixo calão Otilia e àa
pessoas de sua iamilia, ou seja,
sua genitora, Maria Luiza, e sun
Mhlnha Ester. E. com o paissar
dos dias, amontoavam-se os in-
snitos, que se transtornaram em
ameças. Facn àquelas três tn-
defesas criaturas, Boel e sua
amante exigiram que aqueles
que lhes acolheram procurassem
outro lugar. Ante tamanho cl-
nlsmo, Maria Luiza tem corrido
tle Seca a Meca, sem encontrar,
eontudò, o apoio merecido. Ago-
r.t, com a mudança de sua fi-
llin, que arranjou emprego no
n. 1.514 d» rua Alefrla, intiml-
dada Com as ameaças daquele
casal, Maria resolveu vir até
nós, para relatar-nos a sua odis-
teia. Quer a pobre mulher que
as autoridades competentes pro-
vldeneiem a retirada de Gui-

Voltou a agir em Campo
Grande a quadrilha cujos com-
ponentes costumam disfarçar-se
de mulheres, talvez para melhor
r.llnglr os seus fins...

Ontem à tarde, Domingos LI-
de, morador à estrada do Mon-
relro, em Campo Grande, num sl-
tio sem número, recebeu de uma
só vez, nada menos que três mu-
lucres pela porta a dentro...
Mas aquelas mulhares falavam
grosso e êle, com alguns vlzi-
nhos as puzeram em fuga.

Na mesma estrada do Montei-
ro, no n.° 252, residência da viu-
vn Rosa Braga, os assaltantes
trnvcstidos tentaram um novo
assalto, também sem êxito, pots
foram descobertos quando tenta-
vam arrombar a porta e se pu-
zeram em fuga.

O comissário Benzi, do 28."

PUBLICAÇÕES
"TOURING"

Eslá em circulação o N." 184
tía revista "Touring", publica-
tia sob os auspícios do Touring
Club do Brasil e dirigida peln
nosso confrade BerlUo Neves.
Entre as numerosas noticias de
interesse turistlco que "Tour-
mg" oferece, no referido núme-
ro, acham-se: " Touring Club
Biiiçò e criação do serviço tia
Tourtng-Socorro"; "Um passeio
à Cidade do Salvador" (Hélio
Viana), "Revelando o Brasil aos
brasileiros", entrevista do presi-
dente Juvenal Murtinho Nobre;
tmtlcla sôbrc a Assembléia Ge-
ral Ordinária da Aliança In-
lornaclonal de Turismo; Notas
sótre a estrada Rlo-Petrópolis
•cng. Ângelo Crosato); reporta-
(¦cm sóbre o 7." Cruzeiro Turls-
Ur o ao Norte, biografia de Joa-
qulm Murtinho; "A ligação da
ilha do Governador ao Conti-
nente"; noticia sôbrc a constru-
çflu do "pier" no cais da Praça
Mauá e as seções rio costume.

A rapidez evitou a guerra
WASHINGTON, 11 (Por Pier-

re Loving, do I. N. S.) — Um
funcionário da União Pan Ame-
riema, à cargo da publicidade,
declarou que "unicamente a ra-
pidez com que o Conselho das
Organizações de Estados Ameri-
canos atuou, na recente disputa
entre Nicarágua e Costa Ricn,
evitou "um conflito interna-
cional". -

TOLEDANO E A RÚSSIA
CIDADE DO MÉXICO. 11 —

(Por Carl Kupfcr, do INS) — O
líder operário mexicano Vicente
Lombardo Tolcdano declinou ho-
Je de um convite para comentar
as manifestações pro-soviéticas
feitas, reçentetnente, por Maurl-
ti Thorea! ê por outros lideres
comunistas da Europa. Falando
nümau -rpdo¦> de- - Jornalistas, Tom-
dano disse que "não contribui-
rei para Intensificar a atmos-
fera bélica, comentando essas
manifestações. Como pacifista
que sou, náo acredito na posst-
bllidade de uma nova guerra"
Entrevistado ao seu regresso dos
Estados Unidos, onde assistiu às
sessões das Nações Unidas, o H-
der mexicano so mostrou suma-
mente reticente ao se referir a
União Soviética; todavia, fot
obrigado a admitir que "sou um
marxista independente; mas. sc
os russos adotarem uma política
contraria às minhas convicções,
manter-me-iii Independente de
tal política". Ao se lhe perguntar
se é possível que seus contos de
vista contrariem as doutrinas co-
munlstas do Soviet. Lombardo
contornou com habilidade, e res-
pondeu: — "E' ridículo fazer-se
tal pergunta". O líder operário
não quis comentar a negativa
russa para que uma comissão das
Nações Unidas realizem uma ln-
vestlgação sóbre os campos d*
trabalhadores escravos que, se-
gundo se alega, existem na Rús-
sia. Durante sua conferência,
Lombardo Toledano falou senr-
pre na terceira pessoa e se mos-
trou nervoso.

Distrito Policial esteve nos dois
locuis e ouviu as queixas de Do-
rmngos Lide que, aliás, já so
queixara no distrito e de d. Rosa.

Os assaltantes são os mesmos
que têm agitado Campo Grande
cm outras ocasiões e Domingos,
que os viu de perto, afirma quo*;!es são mesmo homens, embo-
ra disfarçados do mulheres.

CONTINUA A INFLAÇÃO
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 11 (U. P.).
— A Câmara de Comércio Ar-
gentina disse que o governo do
presidente Pcron projeta gran-
des gastos para êste ano, o que
tornará inevitável a imposição
de impostos elevados e signlíl-
cará que a Inflação continuará
afetando o pais. A Câmara de
Comercio fêz essa revelação em
seu relatório sobre 1948, no qual
acrescenta que como um indicio
do que se está longe da vitória
sóbre a inflação o que a quan-
tldade de dinheiro em circula-
ção continua crescendo, depois
de ter qulntupllcado nos últimos
dez anos, ao passo que o seu
lastro cm ouro e cm divisas es-
trangeiras diminuiu em pelo me-
nos uma terça parte do quc cra
uma dtcada atrás. Ao pedir quc
seja posto um fim ao controle
oficial sobre a vida econômica
nacional. A Câmara de Comer-
cio dl2, em relatório, que duran-
te o segundo semestre do ano
passado "o nosso comércio ex«,
terior experimentou uma queda
vertical, devido a apreciável re-
dução das exportações e impor-
toções".

NOYO JULGAMENTO PARA
"SALLY DO EIXO"

WASHINGTON, 11 (INS) -
O advogado de defesa de Mil-
dred Gillars — "Sally, do Eixo"
— acusada de traição por um
Jurl Federal, pediu hoje novo
julgamento, sob a alegativa de
que o veredlto de culpabilidade
estava em contradição com as
provas apresentadas, e que o juiz
Edward Curran cometeu graves
erros em sua direção do julga-
mento. Essa moção deverá ser
debatida pelo advogado de defe-
sa e pelo promotor público, antes
da leitura da sentença.

"Ouislings" da Espanha
MADRID, 11 (A. P.) — Fa-

zendo eco às declarações semo-
lhantes de outros líderes comu-
nistas europeus, o Partido Co-
munista da Espanha anunciou
que "o povo espanhol Jamais
pegará em armas contra os So-
viets, pois o seu Inimigo real es-
tá dentro do pais". Essa declara-
ção foi irradiada por uma emis-
sor.i secreta, comunista, que a
«ur-bul a um editorial do Jornal
comunista espanhol "Mundo
Oorero".

Trabalho das missões milita-
res norte-americanas

WASHINGTON, 11 (De Nor-
man Carignan, da A. P.) — As
missões militares americanas es-
tão fazendo "progressos subs-
tanclais" no ensino da doutrina
e da prática militares amerlea-
nas na América Latina, onde
outrora predominavam os meto-
dos europeus. O Secretário do
Exército Kenneth Royal fêz és-
sa .leclaração no seu relatório
anual ao secretário 'da Defesa
Forrestal. Royal disse que os
soldados americanos acham o
pessoal militar latino-americano"amável, excessivamente coope-
ratlvo e desejoso de aprender".

52 mortos em duas explosões
OS ACIDENTES OCORRERAM NA

ALEMANHA
FRANKFURT. 11 (A. P.j — O jor-

nal "Neue Press*' nnuuciou quo 41
operários alemães morreram nums
explosíio verlllcftctis num ti í;»bricii de
poivorts perto de Bautzen, ua Suxo-
nin ocupada pelos russos. Acrescer.-
tou o Jornal que ti cxplosi», ocor-
reu na fabrica dc Ooda, quo prociua
pólvora para tu autorld.idos de
ocupaçfio soviéticas.

NUMA USINA DE AÇO
BRUNSVIOA. Alemanha, 11 (ü, P.)

— Onze mortos e 36 feridos fot o
resultado de uma explosão na usina
de aço dc Wntenstedt, próxima a
Blazgltter. As autoridades policiais
Informaram que a explosíio sc deu
na seçüo de esmagamento de *.ucaia.
provavelmente causada pela explosão
de uma mina escondida entro o fel-
to atingido pelo martelete pucuma-
tico.

Expulso do Panamá
PANAMÁ. 11 (INS) — O hil-

nistro do Exterior do Panamá,
I-máclo Mollno. anunciou hoje
qiie deu um prazo de 24 horas d.
Max Brodsky, diretor regional do
Sindicato "United Public WorK-
crs", para partir do Panamá. O
vovernador da zona do Canal,
Francisc K. Newcomer, decla-
rou que se Brodsky se refugiar
rr, zona do canal, "sua partida
será acelerada". Brodsky chegou
ao Panamá em 1947. Suas soli-
citações para obter residência
peimanente íoram negadas.

EXORTAÇÃO ÀO POVO
JAPONÊS

TóKIO, 11 (U.P.) — O govêr*»
r.o japonês exortou ao povo nl-
pônico, em um "Livro Branco"
a assumir uma atitude austera
para criar uma economia auto-
suficiente, sem necessidade de
"mais auxilio do exterior". Diz-
sc. no documento, que a econo-
mia japonesa de após guerra es-
tá em face de diíiculdades múl-
tlplas fundamentais, por exem-
pio, enorme perda da riqueza
nacional, rápido aumento da po-
pulação e mudança radical nas
condições do comércio exterior,
motivado pela guerra.

Condenação à morle
na Grécia

ATENAS," 11 (Reuters) —
Unia corte militar de Atenas
condenou à morte Constantino
Glezos que, durante a ocupação
alemã, em 1943, arriou a bandei-
ra alemã da Acropole. Glezos
fil julgado com mais dez ho-
mens, acusados de terem tenta-
do fugir da Grécia para se Jun-
tar aos rebeldes. Todos íoram
rie* .dos quando viajavam para a,
Itália, donde, segundo a promo-
roí ia, se dirigiriam à Iugoslávia.
Outros três acusados íoram tam-
bem condenados à morte e os
restantes à prisão.

indivíduos INESCRUPULOSOS
Repelidos pela senhora, agrediram-na estupidamenle

A presente noticia encerra um caso
quc revolta e repugna. Por tsso.
n&o pode deixar de merecer a at^n-
çfio das autoridades competentes,
que deverão agir energicamente
contra seus autores, para que possa
a sociedade seutlr-se pelo menos ga-
ntntlda contra a audácia do certos
elementos que. aproveitando-se de
circunstancias favoráveis, nao tltu-
betam cm por & prova de quanto s&o
capazes. Impelidos pela torpeza de
seus Instintos bestiais.

No dia 4 do corrente, a sra. Maria
Ferreira, de 40 anos, rasada, portu-
guesa, residente a Avenida Teixeira
de Castro n. 680. teve necssldade

trou os indivíduos Antônio Cardoso
de Freitas c Edmundo Soares de LU
ma, funcionários do referido estabe-
leclmento. Como se encontrassem
sós, começaram a fazer propostaslndecorosas à sra. Maria Ferreira.-
Esta repeliu as propostas dos lnde-
corosos. Foi o bastante. Atlraram-sa
os dois contra ela, agredlndo-a estu-
ptdamente a socos e ponta-pés.

Profundamente abalada, com a
corpo repleto de contusões e esco-
rincões, a vitima dlrlglu-io para sua
residência, ficando em repouso. On-
tem, & tarde, como se sentisse me-
lhor, procurou o comissário Amaral,
de plant&o no 16.° D. P., a quemreintou. revoltada, a vln* *->*>ln dss



A eleição da Meso da Assembléia poulista 
'continuo o agitar os

Círculos noliticos daquele Estado, constituindo, mesmo, segundo a maioria
dos observadores, proultma de difícil solução porão
PSD, que se apresentou -in campo com dois can»
didatos. São eles, .or,fo»me temos noticiado, os
srs, Brasllio Machado Neto e Oliveira Costa.

Sucede, no entanto, que o primeiro represen»
ta a ola ortodoxa do PSD, ou seja, o espirito de
oposição ao sr. Ademar de Barros, e conta com
as simpatias da UDN, do PR e do PTB oficial. Já
o sr. Oliveira Costa dispre do opoio do sr, Ade»
mar c da "Ala Velha" cio PSD.

No momento o situação c favorável oo sr.
Oliveira Costa. No entanto, uma vez empossados
os deputados que irão ocupar as cadeiras vagos
com a extinção dos mandatos dos parlamentares

comunistas, ar, oposições ficarão em conaiçõw do fazer vitorioso o sr.
Brasllio Machado.

Ao que sabemos, não há tempo, at. dio 14 — ou seja, na prô»
»:lma segunda-feira, quando deveria realizar-se a eleição da Meso —
para. a posse dos suplentes convocados. Todavia, os oposicionistas
estão tranqüilos c usarão de um rccurr,o legal capaz de só permiti»
o eleição quando aqueles suplentes estiverem empossados. Tol expe*
diente consistirá em não dar número. Foi isso o que apuramos, em fon*
te fidedigna.

§11
P. Sobrinho

A posição da U.D.N.
' A respeito do assunto ouvimos,

ontem, no Palácio Tiradcntes, o
deputado Plza Sobrinho, da UDN
paulista, o qual nos declarou o
seguinte:

A UDN apoia a candtdatu-
ra Brasíl.o Machado Nelo.

A UDN, sozinha?
Não. Tambem o PSD orto-

doxo, o PR c o PIB.
Indagado ainda sôwe a situa-

cio paulista, disse-nos d sr. Pi-
_a Sobrinho:o governador continua pra-
ticando mna politica de lnscnsa-
t._ e de loucuras. Ainda agorn,
está abrindo escolas no Estado
do Pará, qunndo em Sáo Paulo há
41* por cento de analfabetos. Ao
me„mo tempo, está tratando de
abrir, no Rio Grande do Sul,
uma agência do Banco do Esta-
do, cujr. direção vai ser dada uo
sr. Gabriel Pedro Moacir, seu
cn.o el.itdràl naquele Estado.

Ora, o Banco do Estado o re-
glohál c tem por função favorc-
cer a agricultura do Estado, sen-
d.r> uin crime seja transformado
cm ,nst:umcnto dc política parti-
dana. * *

Nova campanha contra
;¦§, Jyr» Adepr,..,,....
Per"o.'.fi'ó lado, fomos informa-

dos de (iuc liá unia tendência
mimo t.rte nos círculos oposíclo-
instas t.o sentido de reavivar a
campanha contra o sr. Ademar.

Os objetivos desse movimento
rão mets visariam o afastamento
do governador mas reduzir ao
minimo ruas pretensões, relativa-
mente ,\ sucessão. A campanha
seria doslechada cm todo o Es-
tudo c .itnivés das casas legisla-
Uvas, hiriusive o Senado c a Cá-
mira, (lemmclando-se as mano-
bm.-, cm que estaria empenhado
o governador. Aliás, o discurso do
sr. Costa Neto, pronunciado an-
teontein na Câmara, teria cone-
xím com esses propósitos.

Pnral.lLimentc. empresta-se sig-
niílcàçHO especial no ínto de que,
uma vez eleito para a presidén-

cia da Câmara, o sr. Cirilo Ju-
t-ór di.xará a direçfto do PSD
paulista, devendo ser substituído
nc-cc posto pelo sr. Novelll Ju-
nior. Sepundo Informações que
nos foram trazidas, é pensamen-
to do »lec-governador atribuir
maior vitailldadc ao partido.

O PSD terá, então, de enfren-
tn- proi.iema difícil, qual seja o
rcfrretUc k ala que está colabo-
raridd com o sr. Ademar. Os ele-
mentos participantes desse gru-
po seriam intimados a reconsl-
dernr sua atitude ou, em caso
contrário, estarão expostos às
sanções que a Executiva dellbc-
rar ihcs sejam aplicadas.

Conta com 31 votos
S. PAULO, 11 (Asapress) —

Durante a tarde de ontem foi
'•ronde o trabalho desenvolvido
na Assembléia pelos dois grupos
qüs apoinm as candidaturas dos
srr. Brasllio Machado Neto e An-
tônio de Oliveira Costa ix presl-
dciiCia do legislativo.

Segurido apuramos, o sr. Bra-
slílo Machado conta mais ou me-
nos com 33 votos, ou sejam, a
parte d. PSD que está na oposl-
ção, o PTB, o PR e outros ele-
mentos também da oposlçfto. O
sr. Antônio de Oliveira Costa
conta com o anoio corto de 31
deputados qüe àssitlarám a lista
que cbrieuontetiina Cornara, au
sojam, Qf...dissldci?tOfi»dp..PSI/5,,5B
dc outres partidos, além do par-
tido do governador, o PSP.

Entrevistado o sr. Ademar
de Barros

S. PAULO, 11 (Asaprcss) -
Falando a um jornal local, o sr,
Ademar dc Barro. ícfcrlndo-st*
ft oposição que \em sofrendo da
parte do alguns p,»rtidos, decla-
tou nfto haver dúvidas de que n
porta continua aberta para um
entendimento. "Mas — acres-
etntou — não uni entendimento
unilateral, em que et» só receba
oídens e nfto tenha direito .lo
opinar'4.

O sr. Ademar declarou, aln*

da, ao se referir aos nomes que
tém sido vent-lados para a su*
cessão presidencial, que consi*
oera o general Canrobert Perei-
ra da Costa um dos grandes no*
mes do pais. Referindo-se ao
brigadeiro Eduardo Gomes, dc»
pois de elogiar o cx-candldato
da UDN, o governador paulista
declarou que era uma lastima
ver um slmoulo come do briga*
delro sob a bandeira de um gru-
po de politicos „ politiqueiros
ce^os Oo ódio e ambições pes-
suias, como a seçfto udenista de
Bfto Paulo.

Sóbre o sr. Kcrou Ramos, de*
elarou que ja loi consultado poi
Intermédio de pessoas quo nfto
citaram verdadeiramente o no*
me do vice-presidente da Rcpú*
blica. E acrescentou "... m.u
é lamentável que o sr. Nereu
Ramos tenha sido um dos que
assinaram o pedido de Interven*
çfto em São Paulo44.

Com relação oo sr. Getullo
Vargas, insinuou o sr. Ademai
que nunca esteve tão afastada
do senador gancho.

A candidatura Prestes Maia
S. PAULO, 11 (Asaprcss) -

O sr. Prestes Mala esteve ontem
na Câmara Estadual, onde con*
ícrenclou demerndamente, d»

portas fechada.*-, 'com o sr. Por*
flrlo da Paz, «residente do PTD
em Sfto Paulo. Nadt- transpirou
dessa conferência, odmltindo-se
porém, que a met.ma nfio podln
ter deixado de girar em torno
do problema da .uecssfto. Como
se sabe, trava-a na UDN uma
luta entre a ala moça c a velha,
pretendendo a primeira lançar
a candidatura do sr. Prestes
Mala ao governo de Sfto Paula
— candidatura que é apoiada
pelo PTB p. outros partidos
Caso o nome do sr. Prestes Mala
n&o seja lançado pela UDN, ain-
da com o apoio tío outros parti-
dos, a iniciativa caberá ao PTB,

Nova convenção da U.D.N.
S. PAULO 11 (Asaprcss) —

Esti; sendo aguardada, com muito
interíssc nos círculos politico-
locais, a convenção cxtraordlná-
ria da UDN, a rcallzar-se no
próximo dia 20 Nessa ocaslfto;
ao íue se adianta, será debatido
o problema da sucessão no Esta-
dc, sendo provavelmente lança-
da por aquele partido a candi-
dntura do sr. Prestes Mala.

Terão os mandatos cassados
8. PAULO, 11 ¦ Asapress) —

A Câmara Municipal dc Guará»
guatatubo, po.- Iniciativa do seu
presidente, acaba de pedir a

cassaçfto dos mandatos de sete
vereadores, por nfii- compareci-
mento as sessócs desde a elelçfio
da Mesa. Os vereadores s&o:
Joaquim Evlláslo Amoral c José
Antônio Ferreira, do PSD; Pe-
dro Carvalho, Benedito Miguel
Carlota e Mclqulades, do PSP;
c Arnaldo Stewert e Olegário
Nardi, do PH.

RETOMARÃO A OFENSIVA A. OPOSiÇOES PAULISTAS
Disposto o sr. Novel li Junior a atribuir maio r vitalidade ao PSD - Será renovada a cam- 

~ "~

panha contra o governador - Sanções contra os elementos da "Ala Velha" - Complica-

se o caso da presidência da Assembléia - Fa la à MANHÃ o deputado Piza Sobrinho -

Nova convenção realizará a UDN

m m-tniHit
ANO VIII RIO DE JANEIRO,. Sábado, 12 de morço de 1949-

SEGUNDO CADERNO

Contra a lei de imprensa
RECIFE, 11 (Asapress) — Foi

aprovada pela Câmara Munlcl-
pai uma moção dc autoria do
vereador José Albino dc Miran-
da, no sentido de ser enviada
mensagem telegrafia, à Câmar;»
Federal, protestando contra a
aprovaçfto da Lei de Imprensa,
que representa um retrocesso no
processo democrático em marcha.

No Pará
SERÃO CANDIDATOS PELO

P. S. D.
BELÉM, 11 (Asaprcss) — Tc-

legrama procedente do Rio dc Ja-
neiro diz que o deputado Reis
Ferreira declarou que o PSD está
escolhendo os nomes quo constl»
tulrfio a chapa de deputados fe-
derals, nas próximas eleições, ten-
do sido apontados o Jornalista
Frederico Barata e o comandante
Magno dc Carvalho.

ADIADO O ENCONTRO
DUTRA-MILTON CAMPOS
SERIA NA SEGUNDA QUINZENA DESTE MÊS - CONJETURAS

EM TORNO DA SUCESSÃO
BELO HORIZONTE, 1 1 (Asapress) — Sò*

mente na segunda «uirzena deste més poderá o

governador mineiro ovist.ir-se com o Presidente
da República, cm Petrópolis, nõo estando fixado,
ainda, a dato certa dês.;, oncentro, em torno do
qual são formuladas conjecturas as mais diversas
de interesse politico c relacionadas com o pro-
blema sucessório.

Assinalo urn observedor local que o sr. Mil*
ton Campos espera apríLsentar oo Presidente da
República os resultados definitivos dos eleições
nos novos municípios. Tois resultados, até agora
estão coloccndo a UDN em posição preponderan*
te na maioria das comunas mineiras e como im-

M. Campos portante trunfo eleitora! porá qualquer combino-
ção partidária em face da sucessão presidencial <

govcrnomentol, principalmente no hipõl-jse do escolha de um cand!»
dato único.

Acrescenta o mesmo observador que nos combinações aparen»
temente em marcha não desgostaria ao sr. Benedito Valadares pres»
tlgior para a Presidência da República jm candidato único udenisto,
como, por exemplo, o sr. Otávio Mangab-iru ou o próprio Miltcn Cam»
pos em troca da reconquista'do governo mineiro pelo PSD.

HOJE, A ELEIÇÃO DO NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA
NA TERÇA-FEIRA INSTALAR-SE-Á O CONGRESSO QUANDO SERÁ LIDA A MENSAGEM PRESIDENCIAL

Recondução total da mesa do Senado que o ntem realizou a sessão preparatória da pró-

xima legislatura-Os demais postos da Comissão Diretora no Palácio Tiradentes -

Continuará na liderança o sr. Ivo de Aquino
Conforme antecipáramos, realiza-se estn tarde, no Palácio Tiro*

dentes, a eleição do Mesa da Câmara dos Deputados.
Assunto que nos últimos dias empolgou vivomente os circulos po-

lltlcos, levará, hoje, ao coroomento definitivo dos demarches inter-
partidários que culminaram com o Indicação do nome do sr. Cirilo
junior para aquele cargo.

Ámm$,mm0<^*%^m'W'4,r*'
flunA-«_ feM^^ffi:°íit?é^m ^^R^^t^i
ficará no primeira vice-presidência; o sr.- Graco Cardoso (PST) na se-
gunda vice-presidência; o sr. Munhoz Rocha (PR) no primeira secre*
taria; o sr. Rui Santos (UDN) será eleito poro o terceira secretaria;
paro a quarta o sr. Pedroso Junior (PfB).

Para a segunda secretaria, aliás vaga, com o renuncia, há dias,
do sr. Caiado de Godói, que se passou para o PSP, coberá oo PSD, e
segundo apuramos, será ocupada pelo sr. Ponce de Arrudo.

A sessão terá lugor âs 14 horos.

A propósito dessa sessão pre-
poratória, o sr. Arthur Santos,
udenista do Paraná, ern palestra
com a reportagem, disse que "ses-
sfio preparatória só admitia no
tempo do reconhecimes.'** dos po-

Sessão preparatória
do Senado

Por outro lado, o Senado reall-
zou, ontem, sua sessfio prepara-
tória da próxima legislatura.

Pouco antes das 15 horas, pre-
sentes 31 senadores, o sr. Geor-

gino Avelino abriu a sessão e de-
elarou que, de acordo com o dis-
positivo do regimento, tinha ela
por ílm a verificação de número.
Feita a verificação, foi a sessfto
levantada, convidando, antes, o
6r. Georgino Avelino os senado-
res para a Instalação do Congres-
so, que terá lugar no próximo
dia 16, no Palácio Tiradcntes.

Será restaurada a toligação potiguar
Falando à MANHÃ o sr. José Augusto admite essa possibili-
dade — A U.D.N. é substantiva e poderá ter candidatos —

Pròceres udenistas inclinados a apoiar o senador
Georgino Avelino
Acerca da situação político do Rio Grondo

do Norte, soubemos, em fontes que se dizem bem
informadas, que, apesar de ter fracassado o acôr-
do PSD-UDN, diversos pióceres udenistas de relê*
vo, entre êlcs o sr. Di-arte Mariz, estariam in*
-linados a apoiar a candidatura do senador Geor-
jino Avelino ao governo cio Estodo.

A propósito, ouvimos também, o deputado
José Augusto, que nos disse o seguinte:

— O acordo não fracassou, porque nunco
houve ocôrdo.

Indagamos do vice-fesidentíi da Câmara so
havia possibilidade dè voltar a UDN o aliar-se com
o partido do sr. Café Filho, ou seja, o restabele*
cimento da Coligação.

Respondeu-nos assim o sr. José Augusto:
— A UDN é substantiva, e não adjetiva. Nado impede que

tenhamos também os nossos candidatos. Contudo, o sr. Café Fi*
lho foi nosso aliado de componhas memoráveis e nada obsto a que
/cnhomos a estar unidos mais uma vez.

-t^^^^"**mmt*^.

Firme, a
do sr.

candidatura
Georgino

Quanto i. candidatura do sena-
dor Georgino, colhemos que o
PSD está disposto a incentivar
sua propaganda em todo o Es-
tado.

A mesma fonte adiantou-nos
que nfio têm o menor íundamen-
to as versões segundo as quais
ela seria retirada em tempo pro-
ximo, em virtude de exigências

Jose Augusto

INSTANTÂNEOS DO CONGRESSO

Continua vencendo a UDN mineira
Já fez vinte e nove prefeitos - O
PSD elegeu quatorze - Últimos

}. resultado do pleito de domingo.
Chegam-nos de B. Horizonte no-

tlclas, sobre o resultado dus úl-
tlmas npurnçõea do pleito munlcl-
pai mineiro, acentuando vanta-
gem para a UDN, cuja legenda tor-
nou-se majoritária, relativamente
ft votação parn prefeitos. Falta,
npenas apurar o resultado da vo-
taçito em 12 dos 71 novos munlcl-
pios criados com a revisão admi-
nlstratirn estadual.

NOVOS RESULTADOS
BELO HORIZONTE. 11 (Asa-

pressi — Sfio os scs-lntes ns co-
munas cm que i» UDN obteve nm»
pia siiportorlrintle: Abadia dos Dou-
rados. Capitólio. Carmo, Calurn,
Carrancas, Cont-gcm. Córreixo,
cTAntn, Dlonlslo. Estréia do In-
dalá, Onlllela, Xtiiota, Ituramn,
Jcqultlulia, .oaluuni, Lumluarlns, '

Pratlnha, Rio Acima, Santa Vltô»
ria, S. Gonçalo do Pará. 13. 8e*
bastião do Maranhão, Turmallnn,
Vcspaslano. Concelçfto dos Ouros,
Cascalho Rico, Inhaúma, Itapaglpo,
Iapü, Srnndor Lemos, Tocantins e
Cornei.

O PSD ganhou cm Fellxlandla,
Ladalnna, Pimenta, Salto da Dl*
visa, Plrapama, «JnntlaRO. Virgem
da Lapa, Cruzllla, Monsenhor Pau»
lo, illbeirfto Vermelho, Comenda»
dor Oomea, Cristais, Crucllandla a
Campolls.

O PR íol vitorioso em Quaracm-
ba, Coimbra, Jesu.mla, S. Geraldo
e Guldoval.

A UDN fêz, atê agora, 29 prefel-
tos «m legenda própria e 5 em co-
ligação, enquanto o PSD conseguiu
eleger. 14 em legenda própria e 4
cm coll.acHo.

O DEPUTADO Nelson
Carneiro, como bom
baiano, é excessivamen-

te supersticioso. Acredita pia-
mente em "despacho", "má-
cumba", "candomblé". Tem
medo de "bozó" e náo ha
quem o faça passar por bai-
xo de uma escada.

Ainda recentemente, o re-
presentante da Bahia, que,
diga-se de passagem, è um
parlamentar ativo e batalha-
dor, dizia, na Câmara:

Tenho um negócio im-
portante para resolver hoje.
Mas ttott deixar para ama-
nhâ. Hoje ê dia ...,,

E você acredita nessas
bobagens?! Pensa mesmo que
o 13 dá azar? — indagou o
deputado Pereira da Silva.

E, com convicção:
O número 13 não dâ

azar. O que dá azar é o 17...
C.

de uma corrente no partido. Esse
grupo, de acordo com as versões
a que nos referimos, seria de
oplnlfto que em lugar do sena-
dor Ocorglno, o PSD apresentas-
se outro candidato, escolhido
dentre os que residem no Esta-
do. Isto sobretudo porque, de
hà multo fixado no Rio. o se-
nhor Georgino desfruta dc m-
íluenclas notórias nos altos ctr-
culos da política nacional e nes-
se plano estaria habilitado a me-
lhor servir aos interesses dc sua
terra.

Relativamente às possibilidades,
de serem reconsiderado, as nego»
claçõr.-, para o acordo com a UDN.
os círculos pessedistas conside-
ram definitivamente encenado o
assunto.

X, *^JT\ X)
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Senado elegerá sua mesa. Como
Já noticiamos, toda ela será re-
conduzida. Dela fazem parte,
além do sr. Nereu Ramos que,
na qualidade de vlee-presidento
da Republica, é presidente do
Senado, os senadores: Meio Via-
na (PSD), vice-presidente; Geoi»
gtóo Avelino (PSD); l.B secreta-
tio; JoSo Vllasboas (TJUN). 2o
secretario; Dario Cardoso (PSD),
8° secretário; Plínio Pompeu
(UDN), -0 secretário; Roberto
Glasser (PSD), 1.° suprênte, o
Adalberto Ribeiro (UDN), 2." su-
plente.

Será mantido na liderança
O senador Ivo d'Aquino, com o

encerramento da sessfto le&islatl-
va, entregou aos seus pares a ll-
derança do PSD e, conseqüente-
mente, da maioria, no Senado.

Ouvimos, porém, diversos sena-

dores do PSD, dentre os quais o
sr. Filinto Mullcr, que nos asse-
guraram que não será aceita t»
renuncia do lider e, por isso mes-
mo, ele será reconduzido.

Teceram os senadores pessedls-
tas, por nós ouvidos, as melhores
referencias à- atuaçfio do si. Ivo
de Aquino como lider do PSD _
da maioria.

Esteve no Senado
Andou, ontem, pelo Senado, pa-

lestrando com diversos senadores,
particularmente com os psssedls-
tas fluminenses Pereira Pinto a
Alfredo Neves, o deputado Ama^
ral Peixoto.

Coníerenciou
O deputado Cirilo Junior. esco'-4

(Continua na pag. seguinte)
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Br. Cirilo Junior

deres, Hoje, quem diploma é o
Tribunal Eleitoral. Dessa forma,
nâo vejo razão 'de ser pai» ses-
s&o preparatória",

A instalação do Congresso
No próximo dia 15, terça-feira,

ás 14 horas, será solenemente'
Instalado o Congresso Nacional,
quando será lida a mensagem
presidencial, que já está sendo
elaborada pelo chefe do governo.

Câmara e Senado, reunidos,
partlclparfto, nesse dia, dos tra-
balhos, separando-se, no seguln-
te, para dar curso ao período or-
dlnftrlo do Poder Legislativo no
corrente ano.

Eleições no Senado
No dia Imediato ao da instala-

çfto do Congresso, Isto é, a 16, o

tem, o general

"Isso bastara
Como se pronunciou o general Canrobert sobre as versões em,
torno do seu nome - Festivamente recebido em Porto Alegre,

PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) — Chegou a esta capital^,am
PORTO ALt-õ 

^ pereirQ dQ Costfli ao quol foi Pro^rcloná
da festivo recepção. Pouco depois de à**™°t£

car, o general foi recebido, em Palácio, pelo goverf
nador, quo tombem compareceu ao oeroporto _-__¦

A reportagem avistou-se, à noite, com o tixÍL

nistro da Guerra, a fim de obordar varias queèl,
toes da atualidade.

0 general mostrou-se cordial e bem humo-
rado, conseguindo esquivar-se de qualquer decla-
ração de interesse político, prometendo, paro maiS
tarde, uma palestra com os jornalistas locais.

Não obstante, como percebesse ansiedade

por parte dos repórteres cm ouvi-lo sobre proble-
mas politicos do otual momento brasileiro, princi-

palmente dada a insistência com que o seu nome

vem sendo apontado para suceder ao atual presidente da -República,

o ministro sorriu e interpelou: — Isso bosta-á, não?

Acrescentou que esta não é a primeira vez que visita o Rio Gran-

de do Sul, pois oqui esteve umas quatro o*, cinco vezes, antes, tendo

grande simpatia por êste Estado.

^8:
Gen. Canrobert

Prosseguem as demarches em torno
da Mesa da Câmara Municipal
Parece certo que a presidência cab erá ao PTB - O sr. Alencastro, can-

didato dos petebistas - Objetivo da reunião da UDN - Como serão

distribuídos os outros postos Como se dividiriam os postos

Na política de Pernambuco
MENSAGEM DO GOVERNA-

DOR AO LEGISLATIVO
RECIFE, 11 (Asapress) ¦— O

governador Barbosa Lima Sobri-
nho continua a trabalhar com
afinco na mensagem que enviará
ix Assembléia no próximo dia 15.
Além do capitulo dedicado ao
presidente Dutra, cujos serviços
a Pernambuco serão exaltados,
haverá, na mensagem, uni outro
dedicado exclusivamente à cons-
trucfto de escolas rurais.

Nos últimos dhs correram veisões segundo
os quais a UDN carioca, em reunião realizada na
Câmara Municipal, .lelib-tara sobre candidatos
que opresentoria a alguns postos na Meso do le
gislotivo do Cidade. Falou-se, inclusive, nos nomes
dc*. srs. Bartlet James e Bento Barbosa, para 1,°
e 4,° secretários, resoectivamonte.

Podemos, no entan4.,-», informar que a UDN
não trotou, na ocasião, de qualquer nome.

A reunião, aliás, teve outro objetivo.
Durante a mesma, o sr. Ari Barroso fez uma

•xposição dos entendimcitos que, como represen»
¦ante do partido, manteve com representantes do
outros.bancadas, acerca da composição da Mesa.

,, 
'iafb 

reunião foi convo» ada pelo sr. Pois Le*
.me/,-lider da boncoda, tsndo comparecido os srs.
Jorge de Lima, Pois Leme, Bartlet Jomss, Xavier d.

Araújo, Ari Barroso, Tito Livio (que chegou no fim), Atoliba Correia
Dutra, Hilário Cintra e Mario Newton de Figueiredo, secretário geral
da UDN local,'1 :

Também nao se ventilou, na reunião, como foi noticiado, o ca-
so do sr. Breno da Silveira.

Pi

A. Alencastro

Sobre os entendimentos para a
ootnposlçfto da Mesa, apuramos
que nada há, ainda, de deflnltl-
vo. Contudo, parece mais ou me-
nos assentado que os principais
postos ftcar&o assim distribui-
des:

o PTB — terá a presidência, a
2.1* e a 4.* secretarias;

a UDN — terá a 2.» vice-pre-
sidência e a 1.» e 3.1 secretarias;

o PSD — terá a 1.» vlce-presl-
dência e presidências de impor-
tantes comissões.

Candidatos em toco
Fomos Informados, por outro

i..do, que o PTB já teria escolhi-
do seus candidatos aos cargos
(;uc lhe caberiam. O sr. Alencas-
cio Guimarães seria o candidato
a presidente, ficando na liderar.-
ça da bancada o sr. Jofto Luiz
dc Carvalho.

Para a 2.» secretaria, o nomo
escolhido teria sido o do sr. Pro-
tx Aguiar; para a l* secretaria
fait-se nos srs. Odilon Furtado
Braga, José Soares Sampaio e
Calixto Ribeiro, lideres sindlcaL*»
de expressão, especialmente o
primeiro, que é Presidente d.i
Sindicato dos Vendedores e Via-
jantes do Rio.

Contudo, o sr. Odilon Furtado,
ouvido por nós sobre o assunto,
declarou que, como membro da
comissão petebista incumbida dc
entender-se com os demais par-
tidos acerca da matéria, podl*.
adiantar que prosseguiam as
demarches nada havendo,
rém, ainda, de positivo.

po-

Apoiará o P.S.D,
RECIFE, 11 (Asapressl — O

sr. José Joaquim Lima, politico
do influencia no município de
Trlupfo, acaba de comunicar, em
carta ao deputado Metódio Go-
doi, que passará a auoiar o PSD.

>.. ._
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O ESTRANHO CASO NACHMANN
(conclusão da Ia pag.)

do-a como sua mfte de crlaçüo e
deixando-lhe uma miserável pen-
t_fto dp duzentos mil reis por mês,
Irene da Silva Teles de Nach-
marçn, Bcohaelhada por m*-?4ico3,
embarcou para Campos de Jor-
daçi. Procurava a importante es»
taçao cllmatérlca na esperança
tíe cura para os pulmões, que es»
távàm sendo devorados por terri-
vel tuberculose.

Assistida de perto por André.,
quc, diga-se de passagem, nfio
mediu sacrifícios para conseguir
que sua mulher voltassç § sei
o que íôra quando dela se ena»
morara perdidamente, Irene, gra-
ças ao tratamento, começou a

Jpresentar 
melhoras sucessivas,

ascendo que ein breve tornaria
m ser a bela cabòclinha do olho.i
verdes qué tanto Impressionara
;_o ex-cônsul.

NA CASA ABANDONADA A
MAE ENTROU COM,0 DPMfiS-

TICÁ

Depois de vários meses de pqr-
manfincla em Campos de Jordão,
Irene, jft apresentando sensível»
melhoras, voltou para a sua r_ia-
Jcstosa. residência da rua E./ado.
Unidos.

Nào Unha ninguém... Ligou
•p.ira Andrés. Havia vlPjádo e nfto
sn sabia para onde. Oò, temerosa
de quc alguma r/üsa viesse a
acontecer-lhe, Irc.ie mandou quo
sua mSc, Marln acrônimo de tl-
mn, fôsse psTre, a sua companhia

Indo espc?k-la, depois dos bel-
Jqs e abr.T^s. entre as duos tra-
Vou-se cs^u rápida palestra:

A senhora vai morar na mt-
nha casa, ouviu mamac? Mas a
senhora, lá cm casa, n&o pode e
nom deve mmea me chamar pelo
nome de óabrlela, ou dizer qu.
bou Rodrigues Dias de Lima.

Pára todos que lhe pergunta-
rem qualquer coisa a meu respei-
to diga que a senhora é minha
mfte de criaçfto e que me chamo
Irene. .

Preste bet[ti atonçfto; Irene dn
Silva Teles de Nachmann. A se-
nhora nâo vai esquecer-se?

Mas, que é Isso, filha?
Não houve explicações de par-

te de Irene. Apenas repetiu as
instruções:

Nâo sc esqueça. Eu em casa
sou Irene da Silva Teles de Nach-
mani., isto até quando eu disser
quc a senhora c minha m&c dc
criaçfto- Por enquanto, até quc
meu marido volte e até que nr-
ranlo novos empregados, a senho-
ra fica sendo empregada da casa,
está ouvindo;

MORREM OS "PAIS'
IRENE

DE

A .cnhortal residência de An-
drés Naciimaim voltou a ser o
quo íôra nos tempos em que Ire-
ne, bela e sedutora, se movimen-
tava de um lado para outro, es-
pnrzlndo alegria e dando ordens.

Numa tarde, já entfto quando
Maria acrônimo de Lima passara
o scr considerada, pelos amlgoi
Íntimos e pelos domésticos da ca-
sa, a mâo de criação de Irene,
divulgou-.se a todos a "infausta
noticia que o.s pais dc Irene ha-
viam morrido'", vitimas dc um

0 SOSMOSTRON-PARA A PESQUISA
OOS RASOS CÓSMICOS

bombardeio em Paris, ao tempo
da guerra, onde até enlfio esta-
vam residindo.

Realmente, nas declarações fel-
tas para o casamento e da pro-
prla justificativa do nome e nas»
cimento, em quc Antônio Carlos
da Silva Teles c Isaura Galv&c
Bueno da Silva Teles sfto nomear
dos como pais de Irene, afirmava-
pe que os mesmos residiam em
Paris.

Era êsse mais um passo para a
conclusão da longa metamorfose,
em aue Gabriela Rodrigues Dlai
tíe Lima se transformou em Irene
da Silva Teles.

A MORTE DA CABÒCLINHA

Na manhft de 13 de fevereiro
dc 1045. depois de ter passado ai-¦
guns dias de cama, vlslvelmcnto
abatida pela moléstia, Irene da!
Silva Teles dn Nachmann fale-
ceu, ao lado de seu esposo c Oa
velhinha quc, embora fosse a sua
legitima mâe, era considerada na
rasa táo somente como sua mae
de criação.

Descia, assim, o pano sôbie o
último ato do drama vivido pela
cabòclinha que viera dos confins
de S. José do Rio Pardo, trazen-
do consigo apenas a vontade do
vencer e a esperança dc dias re-

Foi sepultada no cemitério S.
Paulo. No cortejo que entuo sa
formou vlamise pessoas ric relevo
da sociedade paulistana, repre-
sentantes consulares c amigos ln-
tlmos do cosa).

Os mesmos mordomos c empre-
gados que antes pareciam mover-
se como autômatos na frente de
Andrés, m-is quc tinham se acoa-
tumado a girar ein torno da mu-
l|ier sutil c alegre como seres hu-
manos, choraram a perda daque-
la quc para tudo tinha um sor-
riso, palavras de incentivo e do
coragem.

SEGREDO IMPENETRÁVEL

Honienaps ao fundador da
Academia Maranhense

de Letras
(3. LUIZ, 11 (A6i»Pres«> - A

Academia Maranhense de Letras
homenageou p escritor português
Fran Paxecp, que durante JO
anos exerceu o consulado de
Portugal nesta capital, prestam
do vários serviços ao Estado o
"lindando a Academia Maranhen-
se de Letras .A homenagem teve
atualmente reside crá Portugal,
por motivo a passagem do 75'
aniversário daquele escritor, que
tppdo à mesma aderido o Insti-
tuto Histórico.
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DESTRUÍDA a radio tupi
(conclusão da l" pag.) haver fogo na parte de cima, ls-

.tu é. hc g." andar, ondo fica a ma-
.cquenos dependências e salas da flMlt. Stt.nt!/,SI .
trabalho.

O FOCO
Aos primeiros minutos de hoje,

u Radio Tupi, situada na avent-
c.tt Venezuela, tinha cm suas üt-
pendências raros lunclonàrlo..,
pc.s o serviço dc irradiações ha-
vi? terminado pouco antes. Ape-
uns alguns no quinto andar pro-
c.wllam a gravação de programas,
miando surgiu o seivente Josfl.
I-lt.rlpcs Pascoai, que comunico.!

A MADEIRA SINTÉTICA PRESTA
AUXILIO À INDÚSTRIA,

WASHINGTON, (Usis. — Os
¦cientistas da Comissão Norte-
Americana de Energia Atômica
(AÉO estfto construindo um
aparelho denomin.ido "cosmos-
Hon*', destinado a ser o mais
poderoso desintegrado!" atômico
até entfto conhecido. Espera-se
quo a máquina duplique a
grande- energia dns raios cos-

te ¦ —-_ —— '

Hoje, a eleição do novo
presidente da Câmara

Contlnuaçflo da pag. anterior)

Jhklo pelo PSD para a presiden-
cia da Cftmara, manteve, entem.
com o sr. Gcor_.ino Avelino, 1.*
íecretarlo do Senado, no Monroe,
uma longa conferência.

Os novos membros do
P.E.D. carioca*

ESTEVE REUNIDA A EXE-
CUTIVA

Reuniu-se ontem a Comissão
Executiva do P. S. D. do Dis-
irjto, sob a presidência do sr.
Henrique Dodsworth. Nessa
oportunidade, após serem debati-
ros vftrlos assuntos de interesse
tio partido íoram eleitos os no-
vos membros daquele órgfto dili-
gente, em número de doze, quo
são os srs. Lula Cabriglioni, Hil-
ton Santos, Marino Assado, Jo-
sé Fontes Romero, Jullo Catala-
no, Moura Brasil, cel. Henrique
Coutlnho. Jaime de Araujo, Cal-
delra Alvarenga, Otávio Jullo
dos Snntos, Álvaro Dias c Os-
mldo Soares Monteiro,

micos ipic bombardeiam a terra
o ásiiín se desvendem os segre-
dos vitais da matéria c da etier-
6>a*

Os detalhes do desenho da
possante máquina foram reve-
lados perante a Snçiedadc Nor-
tc-Americana de fisica. por oca-
sifto da recente reunião na
Universidade de Colômbia c íol
descrito pelo dr. Milton O, whi-
to, do Laboratório Nacional de
Broo^-aven, onde a i_.ftji.mi»
está Ecndo construída. Disse elo
quc o "cosmostron" arremessa-
rt. partículas atômicas de cn-
contro ao núcleo dos fttomos,
com a energia de 2 bilhões e
melo «*i 3 bilhões de volts cie-
trônlci*, ou seja 10 vezes mais
a eneigtn dos mais poderosos
sincrciciclütrons aluulmcnte cm
uso.

üs cientistas sabem que par-
tículas atômica» cem tal tre»
niendH energia existem nos
raios cósmicos, Au» agora, con-
tudo. umi sido dlficil fazer ex-

Maria Geronlmo de Lima não
Unha mais o ciue fazer dentro da
casa seijhorial e majestosa de Ap-
rirés Nachmann; Mulher humli-
de c analfabeta, incapaz de dlri-
gir uma residência como aquela,
opems lhe restava uma alter-
nativa. Imposta pelo genro: vol-
tar á sun terra, S. José do Rio
Pardo, b lft viver em companhia
dos filhos ou com os duzentos mU
róis que lhe pertenciam, por he-
rança deixaqa pela filho.

Maria enibrircou dias depois da
morte de Gabriela. Lá ficou ai-
(rum tempo, até que. inesperada-
mente, recebeu notícia de que o
genro náo lhe mandaria mais a
pensão de duaeritn.s cruzeiros dei-
xados pela sua íilha.

~ Mas por que? perguntava a
si mesma a velha caipira.

Arrumou ns suas poucas roupas
. íoi parn S. Paulo. Ao procurai
Andrés, não foi recebida, nem lhe
i&rçmj. í?fil.#W^.,.do*,C1*.1,'-imf%acontecido. . , ,

Pnra a velhinha nnalfabetn tu-
._.;_« _*I.*__ .jiiyi »*f>ilí;__f»r_n P (*1_1

WASHINGTON ÍOSIS) -
Cientistas pesquisadores norte-
americanos acharam um meio de
empregar as sobras de madeira
em um novo produto sintético de
forma sólida e estrutural, capa»
de ser empregado paia r. indus-
trla de moveis e construções.
Com o povo processo espera-se
baixar o custo das consti «.Ções e
conservar e aumentar as icscrva.
florestais.

A matéria prima para as no-
vas folhas de madeira s&o as apa-
ras residuais das fábricas e ser-
rarlas, onde a madeira mula 6
cortada, nos I amanhos t formas
convenientes, segundo o uso _»
que se destinam. As aparas sao
reduzidas a fibras, depo-i mistu-
radas a uma solução dp éter fe-
nólico ou resina dc urfta. c em
seguido levadas ft, prensa.

As novas folhas do proauto as-
sim obtido, tém as ftbias perfet-
lamente unidas e solidificada-*
pela resina de uréa. A quantida*
de do resina varia de 3 a 15..-
por peso, c custa mais que a
mndeira. O produto, que é pren-
sndo numa variedade dc tama-
nhos e tem um grande alcanço
de resistência, de acordo çom a
fórmula emnregado, é aplicável
a muitos fins de construção.
Apresenta mesmo alpum.is vantn-
geiis sobre a madeira natural.

Nfto sáo granuladas e por Isso
recebem melhor a tinta; ;i super-
fície é mols resistente, o que ofe-
rece a vantagem de n?.o arro-
nhar, dentear, ou marcar facll-
mente. Podem ser serradas, pio-
nlflcadas, pregueadas r aparalu-
sadas tfto facilmente como a ma-
deira comum-

A quantidade do matéiia prl-
mn pnra o novo produto c facll-
mente obtida, dada a proporção
de perdas nas indústrias inadei-
rclrns. Ao cortar uma árvore pa-
ra tanoarla, a perda è de W.:
para moveis CSrr. e parrv traba-
llios de entalhe 60% . 17 íftb|:l-
cas nos Estados Unidos já se em»
penham na íabr|caçfto da mnuei-
ra sintética, o titulo expeilmep-
tnl 0 quatro delas jft a e.qiloiT.m
semi-oomcrcialmente, num total
de produçfto de cerca do 11.000
metros quadrados diários.

Produção de fertilizantes

perlèncias acur£.d;*.? . cobre , jw i^ agUJlp prA T„n* nüstério, e e!«.
ralos cosmlfcos" porque sfio' ctes ,|esejoU saber até onde as coisa.

Imviain chegado.

Vem aí o presidente
do P.S.T.

St.»jeELEM, 11 (Asapress'
lulrá hoje para o Eio de Janei-
rn, o sr. Democrlto Noronha, pre-
»'rtente do Partido Social Traba-
IhUta.

• Regressou o deputado
argentino

Retornou, ontem, a Buuios Al
res, pelo cliper da Pan Amtiican
World Airways, o tlr Ai turo
Frondljsl, deputado pelo Partido
Unlâo Cívica Hadical, do qual e
lider no Congresso argentino.

O parlamentar platltio, que íol
Jiomenageado com um tilmoço na
A. B- I». ao Qual çomp-irecerain
varJas personalidades riu política.
e do jornalismo, é membi o dn Oo-
mlssfto de Relações Exteriores e
da de Finnucas, sendo proíessor
de economia poiitica do Cole-lo
Livre de Estudos Superiores,

Os trabalho.* do Congresso da
Argentina serão reaberto, a J.
dc inalo.

quase todos absorvidos pela pn
meira camada da oimosfera ter-
restre. O "cosmostron" deriva
scu nome dc su.i finalidade —
produzir part icuia.1» ntomlctu
iguais às dos ralos cósmicos.

O dir. white relata que a po-
derosa máquina ucvçrá tnwcr
grande progresso i-os conheci-
mentos sobre as partículas de
alta energia e, em particular,
grandes progressos serfto eíc-
tua4os na detevrainaçâo da ver-
dadeira natureza t\os elementos
protons, neutrons. mesons o.
possivelmente, outios novos e
ainda ignorados elementos.

Com o "cosmostron" será
possível, pela primeira vez, con-
verter n energia em protons, a
carga positiva dos núcleos de
átomos. No cosmostron as par-
Uculas girarão em torno de um
grande tubo circular de vácuo,
cerca do Ü milhões de vezes por
segundo. Um campo magnèW-
oo manterá as partículas em
curso, mantendo-ns taugentfs
ao tubo, durante o ganho de
velocidade. Finalmente, quando
a velocidade máxima íor atin-
glda, serfto lançadas sobre o
núcleo atômico. Larga do-
cumentação fotográfica acom-
panhaiú os resuitados das co-
llsôes.

DIANTE DO Tl.MIU.O DA
?RÒPRIA 1 ILHA

B0HBAP.E1.ÓGI0 MO PARTIDO
C0MUHISTA FRANCÊS

PARIS, 11 (INS) — Uma bora-
ba relógio foi descoberta hoje
nos escritórios do Partido Comu-
nista. A máquina infernal íóra
regulada de forma que explodi..-
se enquanto se reali_ar.se uma rc-
cepçâô aos dirigente, máximos do
partido. A polícia iniciou invés

Bemi-analfiibcta. mal sabendo
soletrar algumas palnvres e cur-
tas frases. M«rla Geronlmo da
Lima, depois que viu fechada no
seu rosto a porta dn antiga cnsa
onde morara com Gabriel:*, quis
procurar junto no túmulo da fi-
lha amada o consolo para os seus
dias infelizes, tristes e miseráveis.

Sabia que. a moca íôra sepulta-
da no cemitério S. Paulo. Para
lá endereçou seus passos.

O sr. pode dizer onde é o
tiimülo de Gabriela Rodriguc.
Dias dc Lima?, perguntou a ve-
lhlnha na administração.

O homem correu os olhos sõ-
bre o livro de registro.

Não há ninguém com esse
nome enterrado aqui. A senhorft
lem certeza da data?

Tenho.
Então está noutro cemitério.

m~ Espere um pouco. Por la-
vor, vela entro o registro de Ire-
ne da Silva Teles de Nachmann...

O homem abriu e consultou no-
vãmente o livro.

Está na quadra 29, sepulturn
80, ao lado dn capelo, quase na
mesma rua...

Momentos depois Maria Gero-
nimo de Lima, com lagrimas no?,
olhos, soletrava a inscrição quo
Indicava a última morada de sua
inditosa filha.

Então não crn designada como
Gabriela Rodriguc; Dias de Ll-
mn. Sóbre a lápide estaya gra-
vadò o nome de Irene da Silvn
Teles dc Nachmann.

Saudação aos jornalistas
peruanos

MENSAGEM DA A. B- T»
QUANDO DA INAUGURAÇÃO
DA LINHA AÉREA DIRETA EN-

'í RE RIO E, LIMA

Por ocasião du Inauguração da
Unha aérea direta entre Rio do
Jc-uiro e Uma, o presidente da
A. B. I. endereçou aos jorna-
Ií.'is peruanos a seguinte men-
sa^ein. -- "Ao se criar a linha
néien que une diretamente o
Bi"i.oil oo Peru, quero, oni nomo
da A^oclrtçfio Brasileira de Im-
i>t'Pi-,_a o ds jornais o JftfiP_tò?-áfi.

tnjp.cns-} da. nuçio ivnig» ns pu-
¦lhas !M,ptfM l#ftvWS(
stuid.içdc:-. Estou ccHó de Que g
irvtíor rapidez das comunicações,
rervindü parn que nos veiamos
meis ficouentemente, Intensifica-
iá nos_n unlfto, em proveito dos
nor sos povos e em favor d» fo*
!ftí;\j.eclií.lp continental. Espérp
ou-» p*_;-.:;mos acol|icr dentrp em
brovej colegas rjieruanós no R»o
de Jnnclro onde será grande o
uoí-fo piazor em lhes provar o
qw.-i.nU. c Brasil anseia por fa-
ser da comunidade sul-america-
ua umi; -ó família unida pela afl-
riilndc rios ideais e pelo mesmo
coi-eiU) de civlllzaç&o. <as.) --
ílcrltcil Moscs, presidente .

WASHINGTON (USIS- - Es-
lft sendo iniciada nos Estados
Vnidos a produção cm massa do
fertilizantes, sendo usados como
matéria prima os desperdícios
provenientes dns fazendas, das
cidndcs c dns fnbrlcns A fnbrl-
cação de fertilizantes, tepdo por
base esta espécie de mniciia, tor-
nou-se possivel em conseqüência
dc um processo operfeiço.ido por
Erlc Eweson, químico biológico
sueco.

Joseph W. Frozer, fabricante
de automóveis, está pUrocinando
p novo negocio que .segundo sa
revela, ns experiências já realiza-
dns, foram bem sucedidas.

O produto serft vendido cm pe-
qüénos poeOtOS, no varejo, e, tnm-
bem, por ntncado. nos tUpositos.
o que rcsultarft em tuiu hov.t.
mercàdoiin, que dentro cm breve
serft encontrada, nos armazéns,
lojjis da ferragens, çtc.

As primeiras inst-ilações. da fa-
brica jft íoram feiUs pm Mqunt

, Woií, i P*|iusylvania,. sondo, que a
pi-inèipàl^pftrte dá^níêsnís Peons-
%m^*tmmím^ê. Icf^;
me'nti^íj,a coni a, ç.apac:ii,'.de de
BI metros cúbicos, dentro do quai
sfto despejados os desperdícios.

Segundo n "The New York. Ti-
mes", Eweson passou lõ anos ren-
lizahdo ss experiências que agora
vô coroadas de completo êxito,
cujo resultado será a piodução
em massa dc fertilizantes,

tomaram providências, se comu
ivu.ndo com o Corpo de Bombei-
ròs b i*ioi.urando ainda ptllljar
o ..p..io'.lmmenlo de extinção,
qqc, entretanto, nfto funcio-
liou. Entrementes, protanderam
Bttívàr alguma coisa, mas jft M
l.tl;urcdns tomavam conta da
ii(...oria dfts dependências, c cu-
romrando material de fácil com-
1/istt.o se alastraram por com-
pleto no referido andar.
CHECAM OS BOMBEIROS

A ésse tempo, chegavam o Cor-
iiü de Bombeiros, son o comando
tio capltfto Gabriel, sendo lign-
tti qe inicia, ainda pelo carro so-
torro, a primeira mangueira,
muito n-ibora as ligações elétricas
tio prédio ainda estivessem íiW*
t.oiiando. Trataram os soldados
oe ganhar os últimos pavlmen-
tos. mas forte fumaça ImpedTi
o desenvolvimento do trabalho.
Mesmo assim, o fogo foi ataca-
Àu, iá então no quinto andar.

MAIS SOCORROS
Outros soporros iam chegan-

do, inclusive carros com duas eji-
endrs "Yií.girius". que foram er-
í;ui<|as cm cada lado do edifício,
o que veio lacilltai sobrcmotlp

o combate. O fogo violento, en-
tretanto. aumentava, fazendo es-
uiurnr as janelas dc vidro di
emissora.

TUDO DESTRUÍDO
Uma dns primeiras pessoas n

chegar íol o sr. José Mauro, di
•...lor da Rádio Tupi avisado qu-
i'oi, por unia comunlcaçfto tele-
fónlca. Falando à reportagem
declarou aquele ••broadoaster*',

quo lníelizmentç os prejuízos
eram totais.

-- Ainda ontem chegaram dls-
cos da ROA, no valor de 60 mil
cruzeiros. No sexto andar, prós-
s»._:ulu o nosso interlocutor, ílca
o meu gabinete, a casa das mft-
quinas e pequei-.vs dependências.*'o quinto, fica o estúdio, com
intdttórios, discoteca, palco do
iVidlo-tcatro, aparelhagem du
g.uv,......., com mt-.ter.al novo,
sendo' quí-se a maioria adquirido
recentemente^ No quarto andar,
...critórios, c depois, isto é, no
terceiro, segundo e primeiro, a
.-.Adio Tamolo, que aliás, pelo
que .se presume, rada sofreu.

OS PREJUÍZOS
Quanto aos prejuízos o diretor

a'.nlin se referiu:
-. b&ij bastante avultudos. E'.:-

van-sc a milhões dc cruzeiro.;,
e irto pelo seguinte. Há a paris
material propriamente dita. ex!v
(ciclo ainda a outra que foram
os elementos para pesquisas o
ilu. trações de programas, como
a biblioteca, discoteca de obras
raros e valioslssimas. O nosso es-
índio era ornamentado com le-

las de Portlnari, algumas atô
iiremiados. Enfim, p prejuízo sor
te a milhões de cruzeiros.

Depois dc dizer que o Instru-
mental também tinha sido quei-
mado, Inclusive qqatro planos,
.erescenta a uma nossa per--
t"'»inln: . „,_,¦

tr O funcionamento da Radio
.p... Imediato. Ainda hoje, vou
tomar providências para a lupi
volm. no ar. Utilizaremos um
estúdio improvisado, o rãdlo-tea-

Saneamento de Sania tru?
O Dewirifin.eiito Nacional do

^g-RV-* ^witfi<° •*¦»«**.
liá pouc.n- dias, n 'dragagem do
çúiVal Sfto Fernando, nas campos
dc Santa, Cruz. Ess;i obra eru
uma das portes importantes dos
planos «.omplemeiitarcs da dofe-
sa nc bnnta Cnus. Iniciados na
atual .ulminlstração. Sua eíici-
ênrla foi posta à prova na últl-
ipa quarta-feira, funcionando
ix.r.ntamente bem durante a.
fortes chuvas ali caldas.

A DEMANDA JUDICIAL NO
FÓRUM DA CAPITAL

Dado o Imenso sigilo em quo
corre o processo em que sâo par-

XV Exposição-Feíra Agro*
Pecuária de Uberaba

Promovida pela Sociedade Ru-
ral do Triângulo Mineiro, scro
realizada no próximo mês cl»
maio & XV Exposlçfto Feira
Agro-pecuária dc Uberaba.

Revestindo-se de significativa
importônciu para o progresso dn
agricultura e indústria pastoril
de Minas Gerais, o certame em
quest&o está despertando invul-
gar interesse entre os lavradores
o criadores mineiros, que prestt-
Slam com entusiasmo a inlcmti*
va da benemérita Sociedade.

Para que o referido concurso
alcance, como nos anos anterlo-
res, o mais completo êxito, w-
das as providências vêm sendo
tomadas pela prestigiosa entida-|
de, que jâ organizou, inclusive
as respectivns comissões, cabendo
íi presidência de honra das mes-
mas ao presidente Gaspar Du-
tra e governador Milton Campos
e a presidência aos srs. Daniel
do Carvalho, Ministro da Agri-
cultura; Américo René Gianetti.
ore-cito municipal de Uberaba:
Blnnc de Freitas, diretor-gernl
do D.N.P.A.: Joaquim Fernan

O GRANDE JÚRI INVESTIGA O

CASO COPLON-GUBITCHEV
NOVA VORK (USIS) — Oi ram de 20.000 dólares para Miss

Grande Júri Federal está, noi Coplon o 100.000 dólares para
momento, pesando as evidenciasj Gubitchev. .,,.,. .,„
de uma possível acusação contra O Embaixador Soviético, Ale-
MissrjucWi COPIOU, analista da j^de^nyu^^Mte.
tamento de Justiça dos Estado
Dlvlsfto de Segurança do Depar
Unidos e Valentln A. Gubltchev
cidadão russo, membro do corpo
de funcionários das Nações Uni-
das, os qual» foram detidos por
suspeita do espionagem.

A prisão dos dois acusados íol
realizada durap.o ft noitp, sexta-
feira passada, depois t.í vários
meses cie vigilância exercida pe»
lo Bureau Federal de Investiga-
çôes, culminando tis Investiga-
ções, da policia federal.

Funcionários do Departamento
de Justiça Informaram que as
diligencias foram levadas a efel-
to em conseqüência das suspel-
tas levantadas contra Miss Co-
»i!.o'i. de 27 anos. do que n
ma mantinha relações clandes-
tinas com Gubitchev, funciona-
rio da ONU desde 1948.

Na ocaslfio em que foi detida,
Miss Cop'011 Icvüva. cm sun boi-
.a, um pacote.de folhas datüo*
;rafadt.s contendo um resumo ds

tar Gubltchev argumentando
imunidade diplomática, porém, o
Sub-Secretai/*i de Estado, James
E. Webb notificou-o de que 0
Departamento de Estado, juntar
mente com o Departamento de
Justiça, estavam examinando o
caso com as Nações Unidas.

ro poderá ocupar um palco do
um teatro, e assim, prossegulrc-
mos em nossas Irradiações, sem
_tiluçfto de continuidade.

Minutos depois chegava p sr.
AísTs Chatenubrland, que se
a"hava em sua residência em
Copacabana. Falando ao repor-
ter, lamentou o ocorrido, dlsen-
do que Jamais pensara em um
incêndio naquele prédio, pois, o
mesmo é dc construçfto moderna.
Dosemos que a Rádio estava no
f-rguro, não podendo saber, en-
tretanto, cm quanto.
A TAMOIO CONTINUARA'

FUNCIONANDO
A Rftdlo Tamolo estava em

blená atividade quando o a-'tuo 
ocorreu. Esta emissora

associada, continuará normal-
minto com seus programas.
ATITUDE DA RÁDIO NA.

CIONAL
I ogo que a notícia se propalou,

vi rios artistas, empicgudos aa
Tupi, elementos de radio, foram
r.o local, todos lamentando o
t-corrido. Lft estava entre os dc-
mais, o artista Almirante, que
possui excelente biblioteca. Per-
ganíamos se havia sido atingida
a ata dependência, ao que nos
respondeu, dizendo que havia re-
tinido, já há muito, o quo lhe

^.eN&o' íôra isso. — adiantou,
- perderia cerca de 500 mU cru-
zelros. , _,

Os srs. Armando Calmou Cos-
ta diretor geral da Rádio Naclo-
nal e Vitor Costa, diretor de
"O-oadcasting" da mesma cms-
sorn, logo que souberam do tris-
le acontecimento pr.ra lft se dl-
ilgiram e mantiveram palestra
coin os srs. Assis Citateaubriand
e José Mamo, pondo ft dlsposl-
cão da Tupi as instalações da
Nuional. Esse foi um gesto que
tsve, a melhor rcpeiouss&o entro
tacos quc ali se encontravam.

Po,- uma questão de ordem tec-
nica, * Tupi voltará ao ar, fun-
donaiuSo, >iR Guanabara, con-
fiume:'oferecimento de seu dlre-
tor. dr. Jorge Matos. Assim, a
Rádio Tupi, prosseguirá em suas
«;,inçóes diárias, sem cessar sutw
atividades radiofônicas.

ABERTO O INQUÉRITO
O comissftrio Agenor, do 0."

cl'strtto, tomou imediatas provi-
deríclás, fazando abrir o neces-
sárlo inquérito, detendo o ser-
•.ante c o vigia, jft mencionados

^&cA dp emicof*Mi-
LHÕE$ DE CRUZEIROS

A hora em que escrevíamos a
presente reportagem, o fogo, aln-
da lavrava, embora entnse ex-
tinto. Falando a vários íuncio-
n.irios daquela emissora, estes,
al>!t!ti. i-Ufts bem antigos, cal-
cuiaram os nreluizos em cerca
de cüico milhões de cruzeiroí.
adiantando que recentemente ha-
viam sido adquiridos na Aflieri-
ca do Norte, aparelhos de gra-
vação avaliados em um milhip
e quatrocentos mil cruzeiros.

Afora isso, conforme jft nos
íc.erimos, instrumental, instala-
táes do estúdio, tudo se eleva
ro vultoso prejuisso já acimn
mencionado, felizmente segurade
em diversas companhias do ra-

ACUA EM ABUNDÂNCIA
POR FIM

À hora de encerrarmos a pre-»
cente ediçfto, os bombeiros tr;5.-
Iià-havâm já no rescaldo, pois, ft
á',ua. qui- a principio faltar».
JOKPU com abundância, depois
de ligadas as mangueiras ft ftgin.
do mar.

Caninanha intensiva contra a tuberculo-
se nos Estados Unidos

Em Santa Catarina
NAO EXISTE ALIANÇA EN-

TRE O PTB E O PSD

FLORIANÓPOLIS, 11 (Asa-
press) — O presidente do PTB
catarinense telegrafou ao sena-
dor Salgado Filho, desmentindo
i aliança veiculada pelo repórter
Samie! Wainçr, Hiitrp pefebi.itns
e pessedistas, neste Estado. Adi-
antou que o deputado Saulo Ra-
mos. do PTB. sempre esteve e
continua equldlstante dos de-
mais partidos, para que de suas
hostes surjam candidatos ft pre-
sidéncia e vice-presidência, ca-
piizr.. c'e dar iwiior fprt.8le.l-
mento fts suas fUeiras. Na sua
mensagem, ái?. o nrcs)den'p ^o
VVR caterinepse que o partido
conta, ató o momento, rom 22
diretórios municipais, integrados
na disciplina partidária e obedl-
ente»» a $tónf*«*&ç. hj»ç44ni>l. r-"^-
denou o chefe pet^bMa plíteffl*.
jaensi» o esforço dos falses Tra»
balhista» e outros oportnn^-is
em mistlflcarem a verdade, cr

tigações para apurar quem íoi o|t/;R Marin Gerônimo de Lima c
culpado dc tal ato.

Insfalscão da "III Conterência
Penitenciária Brasileira"

BELO HORIZONTE. 11 (Ass-
press I — Com a participação de
delegações de todo o pais, insra-
lar-se-ft, no dia 21 úo corrente,
nesta capital a "III Conferênd.
Penitenciária Bresileba". Im-
portantes temas rie caráter pe-
nal e sociológico serfto debatidos
durante o certame.

Andrés Nachmann, não foi possí
vel colher maiores informes a res-
peito.

Entretanto, sabe-se quc Marin
Gerônimo de Lima requereu, por
Intermédio de um advogado, que
no túmulo de sua filha seja res-
tr.urado seu verdadeiro nome, isto
é. o de G3brlfl-.i Rodrigues Dias
de Lima. Otitrossim reclama a
nulidade do testamento por ela
deixado, poir, que foi feito nfto
com o próprio, mns com um no-
me suposto .

des Braga, Suporintendente tln importantes documentos perten-
D. P. A. do Minas o Otaclllo
MuikPii, chefe de Divisfto da Se-
cretpjia de Agricultura do mes-
mo Estado.

As inrrleóes pnra n XV Expo-
sição Feira Agro-pecuiria ds
Uberaba esta-âo abertas até o
dia 15 de abril.

eijtes no governo.
Os dois ínnclonftiios foram

abusados de conspiração-e ofensu
r-ontra os Estados Unidos, por
serem subtraído documentos
importantes, defr-atidando o go*»
vérno,

As fianças estabelecidas fo-

WAÍ-ÍÍINGTON -- (USIS) --
bacilo da tuberculose é um

vp.IW.so instrumento de auxilio no
combate à terrível enfermidade.
Os cientistas de todo o mundo
re.iuuf-1.. grandes quantidades do
gerjüc para fazer e testar novas
drogas e tratamentos curativos.
Para íavícr face aos pedidos or-
Ganimv-ie um '•Banco de Cultu-

rn" do ti-.cilo, onde se proliferam
os gt-rmes, e que é capaz de su-
prir oj médicos e cientistas, de
tcviuls sileslonados segundo o
í.ipn, origem e virulência

ciupiE r cia filiadas e que dirige
a campanha contra o flagelo da
ti;b.rcu)ose nos Estados Unidos.
Desde què se fundou o Banco, Jà
íciam fornecidos bacilos de Ko-
ch a pesquisadores de toda a
Améiicti, da Europa e da Asla.
Trudcau, que também foi vitima-
dc nela tuberculose, tendo comu-
do 

"logrorio 
vencê-la, tornou-se

um dos principais expoentes na
campanha do combate ao mal.
O ••entimftrio de seu nascimento
_e comemorou em 1948. Trudeau

....__,... á conhocido nos Estados Unidos
O" Êui.po" foi fundado há dois Icoiiio a primeira pessoa a fa.er

anos y^lo laborr.tórlo Truqeau,
tm Estudo de Nova York, pela
A.sri,-iai_ão Nacional de Tubercu-
lose (tiTA), que tem cerca de
3.0ÍI0 us.oclações locais e esta-

0 lider do P.T.B.
Sob a presidência ilo senador

Salgado Filho reuniu-se, ontem,
u, bancada de deputado.*, do PIB,
a fim de tratar da eletçV, do li-
der da bancada e do <v_iid'dnto
do partido ft quarta scciclarla

O sr. Gurgel do Amar*..! foi re-
conduzido no posto dc U4<?r, por

Pnra a quarta se-

Protesto do 3.° Distrito Havaí
RECIFE, 11 (Asapress) — O

Comendo do Terceiro Distrito
Naval distribuiu uma *iota, na

"Falsa revolução" na Tchecoslováquia
Está sendo planejada pelos comunistas — Pretexto para a

eliminação dos inimigos políticos
LONDRES, 11 (A. P»> — A

BBC rçvelou que os comunista;

,., .,,, „,... unnnlmldíide
ndo embaraços à ação política cret.ria foi escolhido o si. I<-

do partido. droso Junlor

qual decora nfto ter autorizado , tcheco. estão 
" 

planejando uma
a divulgação na folha comunista, j ».faisa .cvoluçfto" como pretexto
do instruções para a Inscrição de j parn eliminar os seus iimigos po-

 o r-i de «V* vi-|Hticos, o Serviço de Informação
dizer, de Marinheiros. Acreacen- i fa Tchccoslovftqula Livre decla-
ta que serfto tomadas providen- j r0u, ontem ft noite, que um san-
cias para apurar a qu"m cabe a çrento expurgo ocorrera dentro
respons. blllddac nela dlvuiíjnç&o cm breve, sob o aparência de su-
da noticia na referida folha, que ; prcssfto de um movimento revolu-
nftn ô acreditada junto ao Co-; clonftrio, c que existem sérias dls-
mando ' sidènclas cptre os comunistas

tchecos. Acrescenta o Serviço de _ diplomata inglês, o ^"^^^que
Informaçíio oue "ao mesmo tem-'
po, a queda do padrfto de vlda. a
ausência de Jibe;d&de ç o lntole-
rftvel njustamento da vida públl-
ca^e privada aos padrões sovle-
ticos, e^fto eausando Brande des-
contentamento, o qual criou um»
atmosfera dé constante tensfto e
alarrnft-para os comunistas", o
prcgrrçti» df» BBC .foi transmitido
para a Trl>eqoslovftq\r;a, o prepr-
rado por Brilco Lockhart, antigo

a revolta estft sendo planejada
como "uma c-ntra-revoluQfia pa-
rn destruir a nlmn nacional".
Acrescentou que sua Informação
íoi recebida de "fontes fidedig-
nas na Tchecoslovftquía". O Mo-
vimento da Tchecoslováquia Livre
declarou que estfto sendo adota-
das medidas para avisar os
"guerrilheiros democratas" eon-
tra as armadilhas

cultura t'e bacilos da tuberculo-
ce. üe seu labor»tórlo proveio
grande parte de pesquisas clíni-
cas e experimentais dos males
üulmoiiarés." 

O boletim da NTA dls que o
propósito do Banco é encorajai
os pesquisadores a prosseguirem
noi estudos, fornecendo-lhes me-
lhor è maior material de estudo.
ü_ tipos de bacilos vinüentos do
homem, das aves e do gado bovi-
no, bem como os nfto virulentos
do t-po humano se desenvolvem
om meio líquido de Proskauer e
Ber!:. De três em três semanas
sfto traiif.feridos para meio ires-
go o ditar, vêsses por ano sfto íel-
to» testes de sua vlrulênola nas
cobaios do laboratório, para os
do tipo humano e nos coelhos
pan o tito bovino. Receptemen-
to "firios tipos de gernies resis-
tentas ft estreptcmtóna estfto sen-
do estudados pelos dentistas para
verificar o aumento possível de
eficiência da estreptounicina no
combate ao bacilo da tubercu-
lose.

A Parada
 ____ ii —¦ 
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Solução para o abastecimento do arroz e do charque
Apresentada pelos comerciantes ao prefeito uma fórmula considera-

da capaz de resolver o problema - Um ofício do sr. João Daudt d'Oli-

veira, em reforço dessa pretensão ,.;.

*TTt:t^ í.
PAGINA3

Procurando uma, solução paru o
caso do abastecimento do arroz
o do charque, produtos com os
quais declarn-,n nao poder traba-
lhar, em fa^e de seus -preços se
apresentaram mais altos na íonte
produtor^ do que os lixados na
tabela oficial, os Sindicatos do

comércio atacadista e varejista
endereçaram oo prefeito do Dis-
trito Federal um memorial em
que expõem as dificuldades que
estão passando e propõem um
reajustamento nos preços dos
produtos citados.

Nesse documento sugerem ain-

da os Interessados a fórmula eco-
nômlca conhecida por "O.D.Ii."
(custo, despesa e lucro) como ca-
paz de resolver o problema.

E argumentam que conhecido
o preço de custo da mercadoria
e a este adicionado o montante
das despesas com frete, carreto,

Afundado o cruzador comunista
O "Chungking" foi atingido pelas bombas da Força Aérea

Chinesa — Perdida toda a tripulação
CHANGAX 11 (U. P.) - Enmbnr-

delros da Força Aérea Chinesa pusc-
ram a plquo o cruzador "Cliung-
klng'1, ele 5.270 toneladas que ha-
via aderido ao movimento comu-
nlstn — como disseram Jornais na-
clonnllstas do Cantfto o ChuniklnK.

As Informações dizem que dois
'barcos do guerra enviadas pelo fo-
verno para forçar a volta dn cruza-
dor, tambem foram a pique uo cuiso
da operaçfto aeroa, quc so verifl:.»-
ram entre Dairen, porto ocupado
pelos russos, o Port Arthur, no gollo
Oi*. Chlhll.

As esíeras oficiais da marinha ua
¦China declinaram comentar o a^sun-
to o nfio confirmaram a i.notmnvAo
nc que outras sete bclonavec haviam
tomado o partido dos vermelhos.

MORTOS TODOS OS TR1P0LANTE3

CHANOAI, 1 (U. P.) - Noticias
.-aqui chegadas dizem quo o cruzador
•chinês "Chungking" (cx-ciuwdor"Auroro, da marinha britânica) fni
poeto a plquo ao scr bon. o.wdendo
jior «viões da l:or;i Aírea Chinesi,
tendo perdido toda a sua trpulaçfto.
O cruzador, ao ser atacad-i, abriu
«cu fogo antl-aéreo, mns os -vides
mctralharam-no ntê çllraltlM todos
•os tripulantes.

O "Chungking" deixou chunga.

Dois oficiais da Aeronáutica
feridos num choque de

veículos
Foram socorridos pelo Posto de

Assistência do Méier os primeiros
tenentes da Aeronáutica Ivan
Fonseca Matos, branco, solteiro,
de 23 anos de Idade, residente à
ma Conde de Bonfim, 223 e Luiz
Cavnlcantc de Gusmão, casado,
•de 28 anos de idade, morador ít
travessa João Afonso, 60. O se-
gundo dos oficiais dirigia o auto
particular chapa 10-09-17, pela
rua Barão do Bom Retiro quando,
ao chegar ã esquina da- rua D.
Romana, colidiu com o caminhão
6-G5-06, da empresa Kibon.

Após medicados retiraram-se.

em fins de foverelro. A rnmelra
vez quo se talou sobre a bclonav»
foi quando se encontrava no porto
de Chefoo, domintdo reloi oomunli*
las. Ultimamente, o "Chungitln»" w
encontrava ancorado no «oito d*
Chlhll, oo ocidente de Dalreu * Port
Arthur,

A SITUAÇÃO POLÍTICA

NANKIN, 11 (De Chons Kuo Sin,
correspondente da U. P.) — Um
porta-voz do Escritório do Informa-
ç&o do Governo Chinês Ul6»e qun o
presidento Interino Ll Tsuug Jen
convidou o general Ho Yin« Chln a
formir o novo governo. Trèi proe*
mlnontcs oficiais do exêreUo seiul-
rom do ovláo porá Hantfchow, esta
manha, como representante* do pio-
¦Idente para convidar H" Uns Chln
a regressar o esta capitai e a acel-
tar a nomeaçtto do primelio inlnlt-
tro. Outras fontes chinesas Informa-
rom, ao mesmo tempo, quo Chiang-
Kol-Shek aprovou a nomeação do
Ho Ylng Chln, quo por multo anoo
foi um dos seus mais fiéis partldi-
rios, com quem ontrevlstou-s'- em
princípios desta semana. Sun Fo re-
sttlvcu afastar-se da política tempo-

impostos, etc,, se dctcrmTncrla
uma i margem de lucro para os
cometclantes, Incumbindo-se as
autoridades da fiscalização daa
trausttçOes.

Secundando a aludida inlciatl-
va, o dr. João Daudt de Oliveira,
presidente da Associação Comer-
ciai, enviou, por sua vez, um ofi-
cio ao general Ângelo Mendes de
Morais, encarecendo as vantagens
da adoção da fórmula citada quo,
limitando os lucros do comer-
ciante, beneficia os consumidores.

Segundo ouvimos nos meios do
nosso comércio Importador os ln-
teressados esperam uma resposta
do prefeito às sugestões que lhe
foram apresentadas.

Ambos amavam Maria...,1
Os operários Euclides Batista

Canuto, de 34 anos de idade, sol- j
teiro, residem, na estrada do /.
Tamba n. 2-64 e José Fr-incisca
da Silva, há algum tempo vêrn
assediando com propostas amó-v
rosas, a doméstica Maria de W,*
empregada nas Imediações • do
cdlílflo em construção situar1/) no

.crtViimento da Avenida í.taulfo
tdeValva com a rua Dias Ferreira,'onde trabalham os moço^.

Ontem, após terminado o ex-
pediente, os rivais tlve/am forte
discussão por causa 'Ja domós-
tica, no auge da qual. José Fran-
cisco da Silva, sacou de um revól-
ver alvejando Eucl',ties no braço
esquerdo. A detonação alarmou
os demais trabalhadores ha cons-
tração do edlffc',ô, os quais acudl-
ram ao local, JAdo cm socorro da
vitima, que fo't medicada no Hos-
pitai Miguel Couto, retirando-so
em seguida.

O agre-isor foi preso e apresen-
tado fts autoridades do 1.° distrito
policia',.

&*£¦ •r*.

desfalque em S. Paulo
e foi preso em Niterói

Tentou subornar a autoridade
Quando passava na avenida

Amaral Folxoto, o auxiliar de po
lida Nelson Lopes, da Dclcgacti
do Vlgtlftncla e Cuoturae de Mltc-
rói, teve sua atonç&o voltada par*
um Indivíduo que procurava fur*
tor-sc hs suas obsurvaçfics. Incon-
ttncn.l, prendeu-o c o levou oque-
ta especializada, onde foi levado o
efeito um r&pldo exame nos pedi-
dos de prisões solicitados de ou*

ésseo-Tônico Calclflcan-
te dos
ossos.

Desconhecido morto por
trem, na Penha

Deu entrada, ontem à noite, no
Hospital Getuiio Vargas, um ho-
mem de cór branca, de 25 ahob
presumíveis, pobremente trajado,
quo cerca das 20 hora", ao atra-
vessar a cancela da Penha, íôra
colhido pelo expresso de 'lerezo-

polis. Ao receber os primeiros
curativos naquele hospital, ía«
leceu.

rarlamente para descansai, o que,
disse, n&o fazia desde qu« ingressou
da Europa, om 1939. Os delegados
das empresas de navegação que con-
ferenclaram eom os comunista}' no
norte da China regressaram hoje a
esta capital. Acreditam cies que o
movimento mercante normol seri
restabelecido assim que o governo
•provar o acordo feito com os co*
munistas. Os delegados declararam
que os comunistas concordaram em
estabelecer um comitê integrado por
dois nacionalista* o três comunistas
quo ficará encarregado de :onceder
permlssóea para a entrada tio navios
e do regulamentar a entrada de pas-
¦ogelros e carga.

AJUDA D08 EE. UU.

WASHINOTON, 11 (U. P.) - üm
grupo do S0 senadores de ambos os
grandes partidos pediu pronta.» pro-
vldcnclos poro oprovaçoo do pr")oto
de lei concedendo 150.000.000 de dô*
lares do ajuda militar o civil, à Chi-
na nacionalista. O secretario de Es-
tado Acheson * de parecer quo nao
se deve tomar nenhuma providencia
Imediata no quo concerne à China,
porque a BltuoçSo è "multo fluida'.

Preso o assassino do cabo Leal
O repugnante indivíduo confessou cinicamente^ o delito —

Quis dar ao fato e< versão de acidente — O facínora ia fugir
Ml devia passar às 5.45 horas,
com destino a Lambari. Preten'

tros E3tados. Aqllólaa autoridades
foram felizes, pois o detido naa
era outro sendo o autor do dcsfal-
que verificado, ha cerca cie um
ono, no Banco Sao 1'aulo, a. A,,
na capital bandelruntc, do um ml-
lh&o d.; cruzeiros.

Chama-se Olímpio Mateus, com
35 onos, casado. re«ldlndo atual-
mente A rua Montevidéu, 1.205,
nesta cidade. Mesmo tentando du*
Dornor c policial que lho deu voí
de prlsfto, íol Olímpio recolhido un
depósito de detidos da U.Ü.P.3.,
daquele Estado, do cntle Bera re-
cambiado para Silo Pauta.

Noticiamos ontem, com o/xin-1 cos auxlllares, restava apenas a
dàncla de detalhes, o res-jQtado prls&o do criminoso, por isso que
das exaustivas diligências, leva
das a efeito pela Policia Militar
do Exército, em torno '>,. deplo-
rável ocorrência verificada na
noite de quarta-feira de Cinzas,
Quando tombou, vitima do cer-
teiro tiro desfechar"/> por um de-
salmado, um j^vem cabo do
Fxército, que prf/jurava defender
a Integridade d» sua noiva. Para
pleno êxito do eloglávcl trabalho
rio ten. GaspAr Brites, chefe do
Serviço de identificação Crimi-
•ml do Exé /cito, e seus abnega-

Fogo na Av. 28 de Setembro
Destruída pelas chamas a "Tapeçaria Social" - Es-

tava segurada em cento e vinte mi.l cryzeiros - Ele-
vados prejuízosOntem, cerca das 23,30 horas, os

empregados de uma garage si-
tuada nos fundos do estabeleci-
mento comercial denominado Ta-
pecaria Social, na Avenida 28 do
Setembro n. 299, notaram que
densos rolos de fumo se despen-
dlam do interior daquele estabe-
lecimento comercial.

Incontlncntl deram ciência aos
bombeiros do Posto de Vila Isa*

As favelas e "caíeças de porco vão ser
dedetizadas pelos 

"Comandos Sanitários"
Uma diligência do 1.° Grupo de Alimentação, numa zona en-
conlrada em boas condições sanitárias — As medidas toma-
das para a dedetização do "Hospital Henry Ford" — Holas

Os "Comandos Sanitários" es-
tiveram ontem, pela manhã, no
Hospital dos Servidores da Prs-
feitura; na Avenida Henrique
Valadares, onde tol conoluida 'le
maneira satisfatória a dedetlza-
çáo iniciada nos primeiros dins
desta semana, por determinação
do prof. Samuel Liuãnio, Secre-
tario ile Saúde e Assistência.

A SITUAÇÃO DO "HOSPITAL
HENRY FORD"

Este hospital, sito à rua Barão
da ltapagipe, foi encontrado pe-
lo.- sanitaristns, c pcla reporta-
«em, em condições precaríssimas,
no tocante à higiene e ao seu es-
lano de conservação Seus alber-
pátios, recentemente despejados,
deixaram-no com aspecto de
verdadeira "tapera'-. Viam-se
tsuaihados pelas dependências
mât conservadas e sujas, do

„, ífráhdè prédio, um sem número
de gatos e cães magros s íamín-
tos O dr. Eurialo Romero, quc
voltou ã chefia do- "Comandos"
Interinamente, apesar do bc.n
equipado, nio pôde proceder ft

*"' dedetização ordenaria pelo dr.' 
idear Corte Real, Diretor do

*• L.apartamento de Higiene, em
«C virtude de, no momento, não ha-'** 

ver energia elétrica Foram, en-
i; tretanto, tomadas as providên-

' c-n.s necessárias paia que o ex-
pu;go seja feito o mais breve
possível.

'il A 
DILIGÊNCIA DO 1."

..•¦ GRUPO
Na Praça Saenz Pena e adja-

"" cfinelas, o dr. Romero, de passa-

cem, reinspecionou cerca dc oi-
to estabelecimentos, de gêneros
alimentícios, e de bebidas, tenao
encontrado todos em condições
r.untarlas satisfatórias. Trata-se
ae uma íona bastante saneada e
afeta, diretamente, à fiscaliza-
ção do sr. Rubem Coelho.

VAO SER DEDETIZADAS AS
FAVELAS E "CABEÇAS

DE PORCO"

A reportagem conseguiu apu-
rsr que, segundo determinações
expressas do prefeito Mendes de
Morais, as Favelas e "Cabeças de
Porco" e outros aglomerados v&o^
«.cr expurgados a partir da pro-.
xluia semana, para o que jà fo
ram adquiridas mais cinco ma-
.•uluas, pela Secretaria Geral ,de
Saúde e Assistência tendo, o dr.
Romero, em cumprimento / as
instruções superiores, desIpjiado
a:, turmas que vão trabalhar
nessa importante e oportur(a ta-
refa inspirada pelo governador
da Cidade. - I

bel, os quais minutos ap^js sob
o comando do capltáo ^,oura e
do tenente Mariano, ca aparece-
ram ao local.

A êsse tempo as charcas já ha-
viam envolvido o précf n, reduzln-
do a cinzas centenas de milhares
de cruzeiros de , ,meit:adorias,
principalmente móveis e colchões.

O principal trabo yho dos valen-
tes !>olJados do í Ago. consistiu
no lsolatücnto dor, prédios conti-

Í;uos, 
seriamente /ameaçados pe-

as labaredas. V/áls de uma hora
durou a luta Cintra o fogo, que
atraiu elevado /'número de curlo-
60s ao local. '

Durante milto tempo p tráfego
esteve Interrompido naquele tre-
cho da Avenida 28 de Setembro,
a fim de r/u» pudessem os bom-
belros trabalhar com liberdade.

O prornetário do estabeleci-
mento, ri-. Laudelino Alves, foi
Intlmad'' a prestar declarações

na delegacia do 18.u, e disse es-
tar o estabelecimento comercial
Bcgurado em cento e vinte mil
cruzeiros e que os prejuízos sobem
a mais de trezentos mil.

As autoridades do 18." distrito
requisitaram minucioso exame pc-
ricial nos escombros, a fim dc
determinar as causas do sinistro

Reforma ortográfica inglesa
LONDRES, 11 (II.) — Foi

derrotado na Cântara dos Có-
muns, pela pequena diferença
de 87 a 04 votos, um projeto de
iel para a simplificação da or-
tografla. O ministro da Educa-
çflo, Cicorce Tomllnson, em no-
me do govêrno, so opôs ao pro-
jeto, salientando qut a Grã-Bre-
tanhi iião podia leformar a or-
tografia sem quc os outros pai-
ses de língua Inglesa estives-
sem dispostos a fazer o mesmo

*/

Retir/do da exibição o iiime
I anti-semita

IfAMBURGO, 11 (R.) — O
filme britânico, "Oliver Twist",
q/e st\scitou grandes protestos
í/esta cidade por seu enredo
Antt-semlta, foi retirado da exl-
/blçâo na zona britânica da Ale-

y manha por solicitação do govêr-
no militar britânico — anuncia
a "Eagle Lion Fllm Corpora-
tlon".

ft-j

CARNE A CRS 5,50
AUSPICIOSO ACONTECIMEN

TO EM GOIANDIRA
Goiânia, 11 (Asapress) — A

carne está sendo tabelada em di-
versas cidades dó interior, tendo
o prefeito dc Goiandira determi-
nado o preço de Cr. 5,50 o quilo.

Comércio com a Arr/enlina
NOVA YORK, 1 UNS) -- O

vice-presidente da Empresa do
Navegação Moore, Fobcrt C.
Lee, afirmou que as perspectivas
de tráfico comercial com a Ar-
cmtina, que atualmente sofra
uma "critica" falta de dôlare*
não sâo multo pron/lssoras por
hora. Acrescentou c,úe a modlíl-
cação dos rígidos controles de
exportação da Argontlna pode-
riu estimular as exportações dev
se país para os Estados Unidos.

Vitória do govêrno francês
PARIS, 11 (A. P.) — O go-

vêrno do "premier" Henri
Qucuille obteve uma vitória na
Assembléia Nacional pela peque-
na margem de 7 votos — 294
contra 287. Tratava-se da cria-
çfto de uma Assembléia Legis-
lativa na Cochinchina. Os co-
munistas e os degtulllstas vota-
ram contra o govêrno.

ty**"

-r- OS SEGUROS DE RISCOS
DE GUERRA

LONDRES, 11 (A. P.) - 03
subscritores do Lloyd's anuncia-

., ram que, a partir do dia 28, os
seyuros de riscos de guerra ter-

r, minarão 48 horas depois do int-
¦• cio de qualquer conflito armado

entre quaisquer das quatro gran-
dcs potências — Estados Unidos,

-. 1 rança, Inglaterra e União So-
,<; vlérlca. As companhias de segu-
ar. ro marítimo de Londres e Lt-
«n verpool aderiram à comunicação

do Lloyd*s. A comunicação attn-
ge os navios em serviço e em

„.„ construção. Em caso de estarem
o-; navios no mar, no momento

iv dc Irromper a guerra, o seguro
» terminará à meia-noite seguinte
*¦ t\ sua atracação em sp^nrança.

Aprisionado numa emboscada
SAN SALVADOR, 11 (INS) —

O jornal "Latino" publica hoje
a noticia de que Jullo Ollvares,
de que se disse que se tinha le-
vantado em armas contra o go-
verno da Nicarágua, foi aprlslo-
nado numa emboscada que lhe
armou ,o civil ,Rosallo SUva, nas
serras de Sâo Domingos, na ca-
pitai de Nicarágua. Ollvares tt-
nha oferecido 10.000 cordobas
pela cabeça de Anostasio Somo-
ça, atual Ministro da Guerra e
"homem de mfio forte" da Nica-
ragua. A Embaixada da Nlcara-
gua em Sfio Salvador alegou que
Jullo Ollvares é um bandoleiro
vulgar e desmentiu aue hajam
revoltas políticas na Nicarágua.

Suspensão da venda de gado
até o estabelecimento

do preço
8. PAULO. 11 (Asapress) — üm

dlnrio local divulga mni-tK-staçôcs ae
solidariedade aos criadores e lnver-
nistas do Brasil Central ns qucstto
suscitada com o governo federai,
por parte do presidente dt varias
entidades rurais do Estado, de Mato
Grosso e do Minas. Om densos ma-
nltestnntcs afirma ser necessenn a
suspcns&o da venda de gadr, nté quo
seja restabelecido o preço mínimo.

Foi prender pessoalmente
os guardas civis

FOBTALEZA, 11 (Asapress) - AU-
tude eloglavel acaba de tomtr o
secretario da Policio e Seguranva do
Estado, major Afliro Osório de 8ou?a.
Sabedbr de que quatro gqardis civis
agrediram na noite de ontem cevar-
demente a um rapaz pari rnunarv
espancando-o horrivelmente, n te-
cretario da Policia e SeguraiM, iieü*
soalmente, saiu em bUBca dos >iarea*
gores, prendendo-os e maudnado rx-
pulsa-los Imediatamente du Uuaraa
Civil. A atitude do major Allro foi
multo comentada.

Eleições parciais na
Inglaterra

LONDRES, 11 (U. P.) — O
Partido Trabalhista conquistou

Atropelado o alfaiate
Almotor Felipe Neri, é mais

umt vitima da imnerícla ou da
desidla criminosa com que certos
motoristas dirigem seus carros.

Ontem, na rua Goiás, em fren-
te fi estação de Piedade, íol êle
atropelado por um automóvel
cuja chapa nâo íol possível iden-
tlficar, pois o seu motorista lm-
prlmlu-lhe maior velocidade, dc-
saparecendo.

O atropelado, que conta 67 anos
de idade, é brasileiro, solteiro, oi-
(aiate, i eside à rua Jofto Pinheiro,
88 na Piedade, apresenta ferida
contusa na cabeça, contusões e
escoriaçeõs generalizadas e fra-
tura da perna direita.

Medicado no posto do Méier, foi
removido para o Hospital de
Pronto Socorro, estando a Poli-
cia do 23." D. P. empenhada na
captura do motorista evadldo.

os seus quatro cúmplices na em-
neltada sinistra Jâ haviam sido
presos. E essa prisão verificou-se
á madrugada de ontem mesmo,
conforme previa o devotado oíl-
ciai.

A PRISÃO DO CRIMINOSO

Conforme plantamos, em

rosssa reportagem ^-ôttem.
Stmucl Qulntllíano de Melo, o,

soldado assassino, segundo apu-

Sueilen. Brites, dissera na re*

sidêncla de seus pais que ia par-
Sr para Caxias. Essa veríão íoi

confirmada pelo ^ldado-Wash,
i-igton Corrêa da Costa, um dos

cúmplices, com quem o assassl-

no combinara fugir, ««tomar;
cado o encontro naquela cidade

fluminense. Para lá rumou
entfto uma patrulha da P.-M*•SrèxéSlto. 

comandada peto
tens. Danilo c Adriano e inte*

grada pelos sargentos Lute da

Morais, Mamede Alexandria «

Valter Siqueira. Levaram a cer*

toa de que encontrariam Quin-
iltano As 4.30 horas pouco

mais ou menos, chegara ft esta-
uo dc Duque de Caxias a cara-

vana da P. M. E logo, tiveram a

«tenção despertada para um ho-

nem de côr preta, com os carac-
tcristlcos daquele a quem pro-
curavam, vestindo civllmente o

S^imjornnl.Aove-osoc^
trahho procurou ocultar o rosa-

com a folha que lia. Nfto tiveram
mais dúvida os elemento» da P.
M Ele. com tal atitude, se

havia denunciado. Cercaram-no
imediatamente, aandó-lhe voz do
nris&o. Trêmulo, sem nada dizei,
SüinÜllànó entregou-se, pae ll-
camente, sem esboçar Qualque
gesto de reação. Em seu poder
loi encontrada pequena maleta,
contendo peças de roupa do seu
uso . -

REVOLTANTE CINISMO
Conduzido ao quartel da rua

barão de Mesquita, foi Qulntl-
liano apresentado ao ten. Brites.
Interrogado, confessou, cm pou-
,-as palavras, o delito que prati-
cara, da forma jã noticiada.
Procurou, no entanto, inocentar-
-.c Sacftra do revólver para ame-
dvontar o cabo Leal. Este. ven-
c-o-o com a arma em riste. atra-
cou-se com éle. Nessa ocasião,
Houve o disparo, sendo a vitima
atingida para morrer. Acentuou
uue nâo tivera intenção de ma-
lar. Tudo fora obra da íatall*
dade.

Provado, no entanto, ficou, quo
o frio homicida estava mentin-
do. Ele matara o infortunado
cabo con todos os requintes da
•nais revoltante perversidade. Al-
\ njara-o pelas costas, pois o pro-
j.Hll penetrou na região da nuca
*!.o inditoso militar. »

PRETENDIA FUGIR
Quintillano declarou que pre*

tendia apanhar, na estação de
Duque de Caxias, o trem que por

dia fugir à ação da Justiça, ho-
misiando-se naquele interior mi-
neiro, onde possue parentes.

A ARMA HOMICIDA

ontem, pela manhft, íol reco-
nhecida a arma de que se utlll-
zára Quintillano para abater o
oebo Leal. Encontrava-se no Pe-
íotfto de Reserva do 1.° Grupo
dn 1.° Regimento de Artilharia
Alnte-Aérea. O reconhecimento
fui feito peto próprio assassino.

0 caminhão despencou-se
no abismo

SEIS PESSOAS FERIDAS EM
NITERÓI

O motorista Euréclo de Oliveira
Alvarenga, dc 34 anos de idade,
casado, branco, dirigia o canil-
nhfto chapa 35-00-90, pela Avenl*-
da Amaral Peixoto. Além do mo-
torlsta, iam no caminhão o sen
progenitor, Euclides Alvarenga;
branco, dc 54 anos, casado. Otávio
Antônio Jorge, preto, solteiro, dj
25 anos, Américo Pollcarpo, pardo,
eoltelro, de 32 anos, Eüdlmãr Al-
varenga, branco, solteiro dc 10
anos e Sebastião Alaisio Alves,
pardo, também solteiro e de IU
anos de idade.

Ao chegar ft localidade de Ca-
ramujo, o caminhão sofreu uma
avaria na barra dc direção e, sem
govêrno possível, saiu da avenida
e precipitou-se num abismo de
G metros de altura. Todos éie?
sofreram contusões e escorlanfiea
generalizadas e foram medicados
no Hospital de Pronto Socorro
de Niterói, retirando-se depois
para suas •residências, na locali-
dade de Santa Rosa.

O delegado Rodoval Brito Me-
nezes autuou cm flagrante o mo*
torlsta.

Advertência à indústria soviética
MOSCOU, 11 (Dc Thomas P.

V/nitney, da A. P.) — A indús-
Mia soviética foi hoje advertida
de que deve concentrar seus es
forços, n&o somente na produçfto
em quantidade, mas também no
sentido de atender as exigências
especificas do público. A impren-
,*,a publicou longo noticiário de
apresentação do orçamento da
URSS ao Soviet Supremo, on-

Sentimento anti-holandês no
Conselho de Segurança

LAK SUCCESS, 11 (INS) - O
Canadá secundou a moção nor-
le-umerlcana propondo que ¦ se
ru-orlzc a Comissão das Nações
Unidas para negociai um com-

p.emlsso tendente a eliminar os
obstáculos que se opõem ft ceie-
bração cm Haia de uma confe-
rência de mesa redonda entre
holandeses e republicanos indo-
opsos. O sentimento antl-ho-
lrndês em relaçfto ao conflito
1'tiionêslo revelou-se no Conselho
de Segurança, ao se reiniciarem
<is negocla&ões para a restaura-
-•io, em data próxima, do gover-
no republicano da Indonésia em
josJakarta. Embora a conferên-
cia de Haia tenha sido convoca-
dá pelo governo holandês, para
nnanhã, põe-se em relevo o fa-
to de que foi boicotada petos 11-
tines republicanos indonésios >0
p«!'i Comissão 

" '"

OMU.

tom. As despesas totais foram
caiculadas em 415,355.000.000 do
rtiblos, dos quais 19% serão des-
tinados os forças armadas. O
"Pravda" e o "Izvestia" publi-
càrairi na íntegra o discurso tic
A. G. Zverev, ministro das Fi-
n.tnças, ao Soviet Supremo.
Zverev concentrou grande pari;;
de seu fogo sôbre as indústrias
(;üp produzem os artigos fáceis
de fabricar, cm vc de se con-
centrar nos que são necessários
ao público, citando especifica-
mente a indústria de perfumes.
Observou o ministro que as ln-
dústrias que operam desta ma-
neira dão prejuízo ao estado c*
declarou que de agora em riiantJ
o cumprimento do plano sovicti-
cá significa que o objetivo deve
ser atingido' para' todos os tipos
individuais de mercadorias, bem
como para a produção gcral.

Indonésia da

Falsificação de vinhos
portugueses

LISBOA (Via nérciO (U. PI —
Telegramas de Paris anunciam que,
na 3Utv ultlmu reunlfto. a Câmara
Portuguesa de Comercio ocupeu-?o
Ua repressfto d» Irautle dos vinhos
Uo Porto e da Madeira. .iut- uitlma-
mente tora tomado grande Ucrcmen-
to. Os delinqüentes cstfto seuc*(. cha-
mados aos tribunais.

sua 32.» vitória consecutiva, em
eleições parciais, desde que se
íeaMzaram as eleições gerais. O
candidato trabalhista obteve ... _ ,.,,,. •,,,„„
16.185, o conservador 11.118 e o to. Atada no i\* il t* hwj" «"•

comunista 854. Informa-se que a ™ * ^'ia<> 9.*»£ ?£&$
maioria trabalhista ioi o**xm , , «f,qU«ou **n tnuiue to-
voios menos do que em 1945.

Coelho da Rocha sem
policiamento

Coelho d» Roch» i jurisdiíio do 3»
Distrito Policial Je Sio Joio de Mcrltl.
Mis, enqiunto o delegado daquele mil*
niclplo fluminense, asplrsnte Israel Sei*
nas de Morai», numa demonstraçio Io
cila do alto sentido de sua responsabi-
lldade, desenvolve o mixlmo esforco
para garantir a tranqüilidade a popula*
(lo local, reprimindo a locatina, o me-
relriclo e a desordem, «eu subordinado
daquele distrito, rub-delegado Manuel
Ferreira da Crui, parece não ler bem
exatos os deveres atinenles 1 sua mis-
sio. Em Coelho da Rocha o povo vive
tm constanle» sobressaltos, porque, ao
que parece, ali nlo exlsle policlamen*

do

clínica de senhoras e crianças
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2as., 4as. e 6a».-felras — Das 15 às 18 horas
Glnecologista - (DR. VASCONCELOS CID)

3as., 5as. e sábados — Das 16 às 18 horas
ROA MÉXICO, 21 — 18° andar - Sala 1.901 - Fone S2-W0O

landa Braga e uma fiihinha desta, Ma*
ria Braga, de 2 anos apena». Ambas
ainda se encontram internadas no Ho«*
pilai de Nova Iguaçu. No entanto, ne*
nhuma providência foi tomsda contra o
brutal agressor, que, para revolta geral,
paase'a livremente pelas mat de Coelho
di Rocha, como se nada tivesse come*
tido.

O aspirante Israel bem que pode dar
um passeio ati Coelho da Rocha, a
fim vir de peno as "atividades" do

A camionete atropelou
o ajudante de caminhão

Uma camionete de chapa dcs-
conhecida atropelou, ontem, o
ajudante de caminhão Vicente
Pedro, preto, brasileiro, de 26 anos
de idade, solteiro e residente t\
rua Haddock Lobo, 66, quando 1
mesmo trabalhava na descarga
do camlnh&o 65-25, na rua Piauí.
O pobre homem sofreu ferimentos
na cabeça, contusões e escoria-
çôes generalizadas. No Posto de
Assistência do Méier, suspeitou-
se de que também houvesse sofri-
do fratura no crânio, pelo que foi
ôle removido para o Posto Cen-
trai de Assistência.

A camionete desanareceu rapi-
damente. sem que lhe tomassem
o número. O 22.° Distrito Policial
registrou o atropelamento e en-
cetou diligências para a identlfl-
caç5o da camionete e captura do
motorista culpado.

Técnico em televisão
deixa o Rio

Seerulu, ontem com destino a
Buenos Aires, pt-lc cliper da Pan
American WorM Anvays, o en-
pcnhelro especializado da Gene-
íal Electric, Ralph S. Ycandle.
enviado para dar pai ecer sôbre
a localização de uma estação
telo-isfto no Brasil, equipada por
aquela organização norte-amer -

cana. Sua viagem a Buenos Al*
res prende-se à continuação de
estudos e observações acerca da
difusão dêsse novo elemento cie
progresso na América do Sm*

Retardou a devolução
do cruzador

LEWIS, Delaware, 11 (U- ?•>
— A Marinha Soviética retardou
a devolução do cruzador "Mur-

inansk", anteriormente "Mil-

wauliee", à frota norte-amerlca-
na, pois aguardam a chegada da
raiguclro russo "Molotov". A
nave russa era esperada no dia
V Descarregara 6.000 tonela-
das de carga e seis passageiros
em Filadélfia, antes de chegar a
nega do "Murmansk" seja fei*
ta cm qualquer oportunidade, ue
íste porto. Espera-se que a en-
segunda a quarta-feira da sema-
na que vem.

ACUSAÇÕES AOS EE. UU.
LAKE SUCCESS, 11 (U, P:) -

O delegado polonês Julius K;\U
Suchy acusou os Estadas Unidos
ante o Conselho Econômico c So-
ciai da ONU de aplicarem san-
ções econômicas à Europa Orien-
tal mediante o Plnno Marshall.
Isto, no entanto, foi desmentido
Imediatamente pelo delegado
norte-americano Lcroy Stincbo-
wer, o qual declarou que a Ac;-
ministração da Cooperação Eco*»
nòmica tem por objetivo promo-
ver a cooperação, para assegu-
rar a independência econômica
completa da Europa. O delegado
francês Georges Boris apoiou a
declaração do representante nor-
te-americano e disse que não so
faz distinções comerciais com
fins políticos, assinalando que,
segundo a atual tendência, o co-
mércio entre o leste e o oeste á*\
Europa aumentará, em 1952, atá
150 por cento, em comparação
com o nível de 1947.

Médicas venezuelanas vão
especializar-se na Argentina

Tendo chegado de Caracas,
orossegulram. ontem, para Bue-
hos Aires, pelo cltper da Pan
American World Airways, .is
srtas. Marleta Ferrt.ro Martlni
e Olga Ortlz. Aura Belen Calle
e Consuelo Colmcna^es. As duas
primeiras acabam de concluir o
curso de medicina, na Venezue-
la, e as últimas, o de enferma-
tem, devendo aquelas realizai
tstágio de csoeclallzição em die-
tologla e alnecolotfa, e estas
eperfelçoar-se na larrelra quo
escolheram.

Reuniu-se o Conselho
Universitário

Reiniciando os seus «trabalhos,
após breve periodo de ferias,
reuniu-se, o Conselho Universi-
tàrio da Universidade do Brasil,
sob a presidência do Reitor Pe-
dro Calmon.

Foi aprovada a moção do
aplausos, requerida por vários
Conselheiros,'á Direção da Fa-
culdade Nacional de Medicina
pela vigência do novo regime, quo
ali Instituiu os estágios de ho-
rarlo Integral para os alunos das
Cadeiras de Clínica.

O representante do corpo tíis-
cente ir.cnifestou-sc. tambem. fa-
voravel à medida, por todos con-
siderada de grande alcance pnra
o ensino médico.

Aprovou igualmente o Conse-
lho um voto de congratulações
pelo Inicio dos trabalhos escola-
res e especial relevo que teve à
oulo magna, a 7 do corrente.

DOENÇAS DO CORAÇÃO E PULMÕES
CONSUL'IAS COM RADIOSCOP1A

DR. LAURO LANA

Diariamente de 14 ãs 18 horas, — Consultas: CrS 50,00
VISC. RIO BRANCO. 31 - '" *Nn. _ FONE &¦»-«"¦

Inauguradas as vlagsns de
"fonslellaiions" para o sul

do país
Inaugurou-se. ontr-m, o novo

serviço da Panair do Brasil paru
Porto Alegre, ütílliãmdo aviões
Constellation, que r.?)izarão uma
viagem redonda por semana, as
s<*xtf<-feiras, entre o Rio de Ja-
neiro e a capital gaúcha,

Na viagem infribl. o avitU
partiu ãs 9.10 da Base Aérea oe
Galeão e checou vs 12.20 no uc-
reporto de Gravata', con&ir-iwln
27 pessoas, entre iv. cuat:; r.i."U'.i3
jornalistas da Impioüsít do K!n,
at Sfio Pau!o e dn PMo Alefrre,
cs srs. Trajano Rc!s antigo d'-
ci.tor da D.A C, i.turü ch":*e
da Divisão Legal. Roberto PS*
mentel. chefa do operações do
D A.C, Frank M.i.'i de Sam-
i.>a!o. gerente geral e'a Panair,
Mozart V.irclc. assistente de pu-
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ão do Porto do Rio de Janeiro
pespewdo tawmmtemoàm futebol da Administração do Pêrtc do Rio de Janeiro, que conta com o nosso patrocínio, deve-

ré ter inííio brsYmsnte, «stesdo o regulamento em apreço sendo distribuído entre as várias dependências daquela autor-

qiiio, a lim de m<hw a devido apreciação e julgamento. Dt^4»-Mto4am*SPh4ammMmS^Mmmm«fn-

peito, bem eomo das dependências que concorrerão ao mogno « rtame tiitetoHstí» dflquala toboriosa classe
_. - -t---t--------*--->T»»»T»T»-M-M*>T»T»T»T»T»T»T»T»T»T»-B-»T»T»^^
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BASQUETEBOL

Noje,a abertura do campeonato
Brasileiro de BasqueteboS
$*s paulistas no Rio - PeclarqçÕes de Dasuto à w A

üNHÃ v Os mineiros ainda nâo«egulram - Osni

concelos não chegará em tempo
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SftÇttO NO CAMPO 00 BANGU
Cajaiba e Aliados frente a frente, n a segunda peleja - Confiantes os

dois técnicos - Os quadros da pugno
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BSBÍiÉMM!^8ÍÍHBtH HBb BBffi_ffi%y*Jrt*yffi-u »*jjfeM.>'
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Eni prosseguimento a sensa- j,
cional "meíhor dc três" ora oni li
disputa eutre as equipes do E.C.
Cajaiba e do E.C. Aliados de
Bangú ,será limitada na tarde
amanhã, a se-ruvula porfia enlie
us duas agremiações daquele ie-
corto dn Central doBrr.sil.

VENCENDO O CAJAIBA
O clube de Eaíre?;MÍp>d»

Seguiu no primeiro jogo mito-
rio i o campo do Realengo A.O.
SS dc campo vitorioso, tendo

3, numa p.ilcja bastante interes
sante

J
o momento de entrar em campo

o, fim ^c,se reaWUtarem do ln-
.sucesso oriterlor.
•CONFIANTE OS TÉCNICOS

Os -técnicos das duas equipes
estfio confiantes quanto a vitória
de suas cores. Atualmente ser-
vindo como técnico dn equipe,
Vatorio presidente dd clube azul
c li-nnco espera repetir o feito
ant( rlor, embora tenha contra Bl
a "onda" formada por um ou-

O fdenico paulista, Moacir paivfp, oua ndo j-afcífraca com um nosso companheiro

Xm os AP BMift ;***>*»> Jfirg y '° **m* 4°

(onvoi/a o grêmio da Cidade «ova
x.« estarão em luta as poderosas falanges do

Finalmente «mWwggg?p c o embate vem despertando
E. C. Ltberdac e c do . »MWr de cntC(!oria, jCS.
Invulgar intcres.':»e, pois W^^ técnica do querido t,rcnüo da
tanrlo apta a agradai. -Viiint.-telementos:
Cidade Nova coiwo.a os sjulntts «£ 

OcrB,d0> FlorÍKvaldo,
Haroldo, najay.'^^^*^gg J08on EUn'.io, Váyá, Walter,

So' A^hK 
"Set 

wS>^np. ^alanlnho, Orlando,

|||rdffia. FloiU^ibua Pjjg^i -

Interessante peleja •>ntre iuvenis
Çraízesr© da Praça Maua e Laura

de ÀrcMJOi no campo
Convocam as duas equipes

último compromisso de seu qua-
dro, riando-o como perdedor o
qlie :tal -nao aconteceu. Quanta
¦ao preparador Áureo que res-
ponde pela outra equipe somente
confia na vontade férrea de aba-
ter seu antagonista, esperando
.arrasar o "Maior esquadrão

Moacyr e Jaú;, Coruja, Farrel c
Vadlnho: Sombra, Jullnho, Axu-
.to, Milton e Totc.

ALIADOS DE JBANQÜ: Ma-
rio: Enéas e Walter; Geraldo.
Nilton e Ilaim: Haroldo, Hcno-
rato, Isaias, Vicente Maurício.

A peleja serft realizada no -gra-

YY".r:-': YYYY''" 
'. .^'. -'^U-s-Y , -'..», ¦¦¦-. '--y'

^miujM tàMÉrr -ÍMff*»»wM*y^n^'r ^». m^Mm^Êm^^Lm ^-t-t-a^b

aguerrido conjunto
amanhã com

do E. C. Cajaiba. que
o Aliados dc Bangú

lutará

O

A Cidade do Salvador, capital
dá Bahia, será palco do .certame
máximo do basquetebol nacional,
cuia abertura será hoje a noite,
com o desfile das treze represen-
taç«5es estaduais.

Podemos antecipar com ptl-
mismo, que será o maior já
disputadu, em vista do elevado
número de participantes e a
Cinde dose de animaçúo relnan-
te .ontie todas as delegações,
principalmente entre o público
esportive da teria do Senhor do
Confim.

A abüitura do certame nacio-
niil constará do congresso que
conterá com a presença rie to-
dO''» os chefes de delegações, c
que seriv na tarde de hoje, do
desfile'dos .'atletas e do Inícip.dos
jogos entre os Estados de iSanta
Caíàrjnu 

"jc 
(Pernambuco; .Sao

Paulo x,-Sergipe e Paraná x Cea-
rá."

OS PAULfSTAS, NÇ- RIO
chegftràin .oiitepi à ,esta capl-

til oá ..festoboílstas bandeirantes
que participarão do Campepnato
Brpsllelro, (icoinpanhados do dr.
ffiimDfiho Fanganlellp e dp téc-
nico (Je 

' 
renome internaeional,

MoacfrDaiutb.'
ííossa reportagem tão logo sou-

be' da chegada dos paulistas foi
ao seu encalço a fim de saber-
mos das suas possibilidades.

O técnico Moaclr Dniuto íoi a
figura ,prpçi}rada que po cpiitato
conosco mòstrou-se solicito, clc-
clnrando que os seus pupilos se
encontram om ótima forma íísl-
ca e o conjunto da equipe é dos
mais saLsfatorios e#ós ..ps quinjçe
treinos oÍQtuaçlos. Embora nóo
contando ,com os .concursos .de
Bra.z e" Lulzlnho, Daiuto dispõe
de dez elementos com as .mesmps
possibilidades e que fqrma.râo no
qulntp M acordo cpm o adversa-
rio e o andamento do Jogo.

•ps jogadores olímpicos, que
Ho bela "performance" cumpri-
ram *m Londres, figuram, na de-
legação, Massonot, Marson e Ale-
yrvridre; sendo que os dois últimos
pola primeira vez participam do
mneno rertame nacional de bas-
quotebol.

Flementos de íuturo e que con-
6e*íuirt\m projeção no certame
cficial paulista salientam-se Stl-
vln Massenet, Milton e .Campir
nelro sendo ,que os veteranos'
t*****************************

Na arte-
rio csclc-

rose.
I*************f******ff*tttff*'

TMIO INIERN&CtONAl
Dí BMOUtWL

D FHAMENli*,» TQJ1AWA
¥A\m,

BUENOS AIHES, 11 (U. P.)
.-' A Associação Argentina de
Baçket-ball projetd. realiza»* uin
torneio InternaclonKl entee ot.
dlü(S 4 e li de abri' próximo, n
ret>líziir-se no Luna Park. D.e-
verfto participar ço torneio p?
Eolecionadps da federação Ai-
í.ejntina e da Asscchcáo Argen-
tina, ó Flamengo campeãp ca-
rioca ,e um conjunta chileno.

QUER VUi AO BBASUi
MONTEVIDÉU 11 (D. P )
-"O cajnpeão urufiuajo de btu»-

•.etrball. o clube 'Aguada". s['-
licitou permlr-sAo l"r'ia realizar
uiíja excursão uo Brasil, deveu-
rio regressar a tempo para n»
treinos de seleção dos jogadores
que participarão w; Campeonato
8ul-Amerlcano, a lealizar-se no
Paraguai.

Abreu i Amando são os conhe-
ciclos do nosso público.

Os paulistas embarcaram hoje
ás 4,30 horas da madrugada.
O? MINEIROS AINDA NAO EM-

BARCARAM
Entrevistando o juiz mineiro,

Antônio Habib Cury. convocado
peia CDB pnra arbitrar jogos

i*»m Salvador, vioir.os a sjiber' r;uo
a delegação mineira ainda r»»'io
seiuiu pai-n a capital baiana. |*o.'
não ter conseguido o amniío mu-

-ietàrio prometido pelo governo.
OSvIY VASCONCELLOS DEVE-

RA IR AMANHA
O técnico da sCiO-,üp parana-

pnse Osny Vas-onccllos, ainda
não neauiu pr.ra Salvador, por
Ee achar avamado, acometido
p«-r farti &%'!, Entrrit.into o eeu
ejriliarqiic cicvciá nor efetuado
imaniui peiu rar.r.ii.t. Võ-íc, as-
alsn a sele.;iD i)avanacn-.e som
i concmrr.r- O.o ::C'.i tér-iilcn para o
iõzb d"*- r '\ Ja frepte no Coa"ú.

Em hla o i. C. -Sa$hjie
No campo do Bonio Ritovo F.

C, defro'r.tar-ss-'âo dom.1130 as
eiuipes repreMiiUxíivRü cíj ur;'-
mio local c do E. C. .Sandade.!
de Cascncuia. Qs dois times cs- ;
tão a altura cie proporcionar as \
suas "torcidas" nina granete tar- ,
de esportiva. Para ênc inat:h o
jE. C. Saudade convoca os Ee-!
guintes elementos; Jacaré. Biun- l
pa e ITu.ica; Paulo. Tito e Tica; |
Nilton, Glovane, Nelson, Wilson c j
Pitoca.

0 Cerâmica não lem com*
premissa para 4mm

Devido à transferencia dp dr.;
quenique do dia 13, o Corámic.-»
está sem adversário para üu
mingo.

Aclia-se ao dispor rie seus co
Irmãos, podendo tc'.efo'.*,ar par.-.
28-9500, ou 1'iia .Visconde rie íi'-
ièròi. ,13.2, e procurar por Mfi''.'
Possui praça dc .esporlM,

iiaa

mm...
Que o "Show Rrvlíufi A

MAN«A", ja «3l,á tendo imitado,
porém... nunca igualado...

.— Que a e,\cinplo dp "íàlwv»
Revista" e as demais InlciaÜv.is
nossas, e de sc c..pei'iir ,quc tam-
bém estu seja plagiada...

—• Que qerto;; wonistas (iev(nin
í>al*rr"que em mntqrla rie espor-
tc amadcT» o JÚUO e o JADER
sõo os maiores ,qin Maroch&l Her-
naç.?... 

"

xxx
s-r Qur o pessoal do T. O. R.,

ultimamente está frio c sem ani-
m.içáo Que houve, pesson!?...

xxx
Que o Alberto Rami.rez, vai

dar um "sliow" para ansarir.r
votos dy cçncursp da madrinha.
Aí, hem velho?'...

.Que certos representantes
da imprensa deviam saber qiü*,
está errado um só ouadro de fu-
tebol conj «eis golejros...

xxx~ .Que o E. C. Diana, da \j)a
Vn.lqiieíce. *icei*tou ,em cheio qu?nT
do abaiictonou .0 Campeonato Rc-
Hbnol de Jacoiepági^á.,.

XXX
Qu>? o Paraíso do Ara.or vai,

também lançar a sua ofensiva
no conc.irso ria madrinha. Vamo:'»,
ÁJBirlnhn'...

xxx
Que o E. C Olarias, tam-

bém "jurou por "Alá"» jurou,
iuipu .<•' vingar''. Pessoal do S.
Jcân P C, cniti-iclo!...

xxx
Que um bnm rentro-móíio,

enmo o "Gnranlmp". não devia
heber tanta cachaça...

xxx
Que o Caravana Harleys rie-

:-«-inreceu. Será que iá iwíihpii oj
chihe?... "FURÃO" 1

Eslrelti rvüVâ F. Cíub
x 3íí*ü â. $És

O campo d:. Láíjoa RorirlBÒ de
1 Tens iserá palco, amanliâ üíi
una pslèla ini.-Ji'.::w:incc. MorJirüo
forças ali o.-, çtüádros do Ejtreirt
.Nova P. C. o tío Bi-.asU A. C dt
fc. Cristo»'-'". O prhnsiro, possui-
dor de uai o;iec íionipjéhep o
i.»f.o esíá cpiifiniiadoi fiiÔtaê das
ícimidas e aeuca^io.iuis vitória;;

,õue vem pjjtcriüó. Para o préllo
lòm o Ei-asli a turmn rubra,
que cm S. Paulo iüo lp-jíóti
.obter uni;« vitoria paru ;os sua-'»
cores no lurreno tíesporUv),
.mas receiieu Õlõ-jÍQS, por parte
'.;;is dircíores cio Tuiu.ia.s dn
,';eiú, cor.i Cjúeni prciitira, co-110

lie vários i'.ua:lros tln vareL».»
OLT.tlciraiuc. eb .1 nmnélra üisi;>-
ti.inâr coir/quo S3 portaram e
y.fca dssi:or^ívklritt * «iwnonni-a-
Íi.-., ao rc.'e'.)cr o ,n.H.':j. Ai pstà
tuna prova âe C|üe o prelio iie
«. or.iingo, por p.uw do Enroía
Nova, nu d^supimn que ur.Vi
oi-gulln tua faniíiio esportiva,
ritio' itcccp.'lo,iai-á a ítumotoj.i
íoicidi) que? ali tMmp.irc^orá. N.i
preUnífiiar estávio .cm ação 03
miarlio- .seíiinàiir.os rioj dois
;*rí3teja*lo3 cíiftbs do nosso fttte
uai amador,

Peleja das mais mtertsssantes,
ácwá se ícnr omaplú no gra-
mado do E. C. Canadá E' oue a
novel representação juvenil po
t oura de Araújo P. C dará com-
bate ao quadro de mesma cate-
••cria do Cru.-cHo P. C. da Praça
Minr., que irá a campo pror.urat
scu prirnojo triunfo na pre:cn-
i,è írmooracla.

AS DUAS EQUIPES
E-.iua-ito o- da Cldanc" Nov,-.

ij-í.,0 iu:ar sô'o''n o,efeito da sui
iipre-cnUicJo de e^irÃIa íretito ao
Aissaal F. C ao qual derrotou

!»tep A, C. tx ür»dcs
do CíJSíirinho F. C.

tacio;ia! r3V3r.c!i3
Ein polr-ja levanche, defrontar-

;::^f.o, aroaiihã, us valoio-ía:; equi-
•ji.\" do I'lamengmnho F. C., dc
S'ilopolLi c uo IC-.iHíl lí. C. O
time "«\ibi-o-negro" tem a ecu
fttvor q'.iati'o bonitas vitóritu., iv.?.s
«;¦, "icic enses" e;tão dkpcatus a
siirprccüdò-lo. Aí-UíU-ácmos, por-
'«nto. " rll¦\ din-ião rie esportes do Ha-
a)ei!KUin.v'C convoca os scgu.ntcs
'CTfdoní;;

Waldyr ~ Nenen - A*iia -
TífiO —- Noir.on — Levi -- Cin-
nftr, _. .tycr. -- Baiano — Ama-
rc - TièozSahb - I-cuo — Dâçtó

Silvio - Momo ~- Vance-rval
Denso — 3pão — Paníc-l —

»\rtonio" — Gerson - S.nho -
WfUter - Francisco — Pedro e
.Viitonio.

No campo do E. C. Royal roo-
lizar-se-à dòniííísp uta m-ànmpsü
ícntival p:iiro:ina.'J.o poio MpçH
oade F. C, cm homenagem im
n,oiso matutino, e nuc .Çogátaro
das scgiiintc-» proves:

l" prova, ás 9 hore-- — JFiIIvj
de Nazarelh P. C. x Rubro Nc-
gro V. C; 2.'1 prora, às 10 hora:.
— Azul e Branco fl. O. x Pavuin
p. ,C; 3? prova, às 11 ho:'.".s -¦¦
Juvenil rio Moridr.de F. C. x
Atlético F. C: 4«* pfpva, á"; 12
horas -- Sorriso F. C. x Pau
Perro F. O.: 5.n prov.^, k-> K ho-
i-ns _ Moc!üa(is F. C. >: Ií".W'i>
dc Inhaúma F. C; ü.;l p'ova. fti
15 horas — Universal F. C. ;:
Brasil F. C; 7." prova - às Ui
liorns -~ S. C. Royal x Cruzeiro
F. C-

O Montese A. C. de Campo 1
Smiríái, que vera faiendò utpa
^mpanhp de vulto, rar» óltimas |
èietan em mm tom tome-lo parte,
¦••¦mV.'';'. dpmlhgp cm .scu cam-
o-.' d "¦'l.rtP do Snlclos rio Cesari-
"ho F C. do b.iirro do Rio da
Prfite «m Cair.tio arande. com
-eml fcíá uma noleja qu-- está
.T.-fi0 |i"i.iarcia-l!\ com v!vo inte-
-ii.se dado o valor dos dois nua-
¦l:os rn brlmol-a i-e!c;i*. diçpyr
»£»»l-i. o clube des "praclnhar
levou a melhor nc'n copta-rm < e
8x1 As«'ia.'o Unidos do Cssr.ri-
«-.ro con- seu coníuntò bém pre-
""'vado. irá o ramop .cüswstci a 1
.iivar-sf do primeiro revés. Que
sé iuiftiitéíe .o Ivínnlcse. A fim
Aft >aHUr .0 coin^romi^-o com o
r-nidos cio Cesa-mhc- F. C. P
•M-r.(or de e-jportes do Mct^cre
A C pÉde, por nosso intor-
•nédioi ij <-on-.cnreclmf>v.o dos se-
••-nntes elemen!os.íts 14 horas, em
wi ramno. Áwadojfea; ãww — •¦
-r^.a- _- ryo.cilio — Dinlnho —
Ouça - Tuta — P.oberto — Lalo
._ vp-fvho — /><uo"lqi''nho --
intítnto - Ari e Dtiflú. Asn'''an-
«,-»• T>"cs'.pr .— Aroucn -- Q&iÇQ'- 

lólDic — Jo-in'"i — VeWc -—
'^iW-11'n-lc — "-^ — F-cho-a —
^ui,i»iiu, — Ju,!i*ho — Crioulo —
Mo^ólv '¦ Fa«s'o.

Em íl^P o Sí"o "Bra? í» C.
O São Braz F. C. rçccljarA

imianha eni seu campo a visita
c-ri homo'.*»'moo couiunto do Ba-
i-ohéza F. C do l.ins de Vascon-
(•«'o-., com o qual .travrvrá inte-
«•essarite peleja. "Faro" o com-
vetente técnico do gréimo "nl-
vi-re'c-,te" convoca para esto
íhgontrp os "cnit^tes jo'ir'lores:

ASPJRANTE0AS 13 HORAS:
neraldo. Co-,ti.i ,c .Cruz; ,Cauby,
t-vuiiicaj-. Zinhq, Cld. Ju^ndlr,
foin. Kéca e Maalnho. Carlos,

«¦.sòet* o Chico. AMADORES A3
'.?. HOR\S; O-londo. Ar/ <* A»v-
res. Arlindo, Bibl. Ney. Adnüuo.
rtacalé, Walter, Gilberto c La-
r.-tc.

.1,. 1 x 2 os da Praça Mauá nin-
f„ com um .nuadro cm fase de
rMrSsa^ovientarão um ta*
e'to Com toi v ° P'lb**co ^^ ^
Si compor mm mem
ti" rua Júlio do Carmo deverá
Ucndar a a^JJ^Jg Kg
ontre jogadores 

''mirins . Paia
m embate as cVeç.oes k-cniçar,
tonvo.am os segia-tes jogado-
'''CRUZEIRO 

F. C'-JCtojo. »Al;
t-erto. Ademar, Carn^a, O.ena».
Antônio. Jorge. Mç> P^M1-
laçai Vicias, CUiu-Uo. Bu—no,
[kilano.

LAURA DE ARAÚJO F.C'
7.1- riussoi Dldio, AfliocV. OWt
Kcncni, Boloia, Doíô, L\» •'• Alu'--
,».io, Ariosto,
Irlé.

amadorista" da mesma forma
como fez com o 2 de Maio F.C

OS QUADROS
As duas equipes para este sen-

-«acionai encontro seráo as se-
mjintçí» *'-.. 

E. C. CAJAIBA: Wlldem;

mado do Bangú A.C. em I-a-
dre Miguel estando com inicio
marcado para as 15,30 sendo jjue
na preliminar estarão em luta as
representações de aspirantes des
duas equipes.

Betlr.ho, Bithado c

fííSios dc Tupi x Deodoro
"Mãó haverá incMes" — garante o presidente da Comls-

ão Orqaaiiatíera áo C.Cl. — Hotss
Tendo alguns elementos comentado com certo pessimismo a

••caUzaçúo ;do jo"*o entre o Filhos de Tupi e o Deodoro, pelo C.
C. I. da Marechal Hermes, alegando mesmo que o Filhos dc Tupi
ora adversário "perigoso" em seu campo, o desportista Abelard
Teixeira de .Carvalho pe.diu-nos qus divulgássemos o seguinte:

— "Eu próprio estarei domingo no campo do pilhos de Tupi,
e ofereço no D:o:loro a garantia cie que náo haverá nenhum ln-
trdr.itc! Conheço, pari ei ta mente, o presidente, diretores e amado-
•res do Filhe-, de Tupi, entre os quais tenho alguns amigos. Por-
tanto, poic ir n Dacric-ro tranqüilo, certo rie que nado lhe aconte-
cera, e n vitorin ou derrota será conseqüência apenas de fatores
técnicos".

fiai sta it ÜS ANHA"Sh©W-iW@¥!l
íiJá marcada para .'i wmm ierçs feira» na Sala 524, do «fa* »

üelle", 5.° mkt, íjaporlmie rsunião dos elemei^i do já tonagraw 5wí«-
visla Á WU".. Essa fauvtíio 'em m '* mt^'° $m K 18 hordS' *

parliciparao Jiâo só os arlfc1w, tm N?í « «us dirigentes^

Em Mente 0 1 f n . -*, -.el-Mare
Contmo Frigorífico A. A. a apresentação - "Amen-

doirn'7 m arbitrag em - Preliminar

E-cc..ursionará domingo a Men-
des, o valoroso esquadráo do E.

Fri3or;iico Penha
Wedina

VJia

C De) Mire, onde dará cotntate --—   ' .
no forte «.pnjunto do Frigoriflco^ 

^.^ 
t. f, j- g|-j f^ ^

A. A-. locu.
A deiegaào "dclmarense .ser.a

chefiada p 
'

No campo do Frlgprifico Penha,
medirão forcas, domingo prow-
mo, os conjuntíis do clube local
e Iio'yiUi McdiQa.

Trata-se de uma partia ;out
promete um excelente de3enrolair
darto o valor dos dois quadros.

No encontro preliminar, joga-
ráo os conjuntos de aspJrai\tes
dos dois clubes, e ,pw* sua dire-
<*ão técnica *o Vila Meálna con-
voca os seguintes jogadores:'
AMADORES — F»é. Jurandir.
Joaquim, Genaro. Gil. Armando,
Calunga, Lelé. Newtvi, AWerico
o Ne-a. ASPIRANTES - Henio.
¦Constanttno. Mancsl. iB'guá, Na-
¦tallno. Hesse, Varela. João, Jun-
j5o, Nilton. Qsvaido, BdCCiro,
.Juare?» c Didi.

,„»,.„..» j-.\o .sr. Arnaldo -Mar-
Uns, viec^pn^dente do .clu*je. de-
veado deiwir.o WO á> primeiras
horas'dc doix,iu«sO.
SEGUIRA' CtSaiPBBTO O *£. .C.

DEI- MARK . ,
O E. Ç- P.-1 Mai;e seguira lu-

te-aado .de to.c.?s os seus .volares,
a. fim de prono. piontu- uma gran-
de tarde esportiva.
AMENDOIM NA ARBITRAGEM

A ArbitrAgem estai*á a caigo
de Hcrohnlo FtKiKilrs, o popular
"Aüvendolm", .competente árbitro
do T. O- R-

PRELIMINAR
Na preliminar eft-ígr.lo cm .a.çã,o

as ejuipes d? asp tante-;.
|ll.l*| lllLl*l»**--«*»P**»

Difícil compromisso teri que
{.tildar a briosa equipe do -Ceies-
tc F. C, írente ao valoro30 con-
niüitõ do Ilha F. C, este embate
desenha-sc de .características
t ensacionals, ,dado aos valores
uue jnte-;ram os dois bandos.

A direçf.0 de esportíre ^o Oe-
•leste F. C. -convoca liara esto
•viatch" os seguintes iodado-
ics:

AMADORES: Varal, Antônio,
"Sargento. Wilson, Dosinho, Co-
rumbá, Dclair, Wllsinho, Rav-
nundo. Dunga, GongOlo. A5PI-
RANTíS*. AWinôr. ÕívaIAp» íir
tino, Nelson, Caroaxq, 3- Baaa.
gp, Maria, Carntvvul, Aisnele,
Wílter, Cido, Ary c Ademir.

íÂlkfiico x Moinho Ja Lüz
Grauide iw^-rêsse em fômo éü lista

Está desnertando vivo Interesse, o prelio que se Isrirá domin-
-ro. no 

'cam.no 
do AMético, reunindo o» .coBjuntas ^o .gramlo local

e do MohiUo da Lun. •¦ .,,.„,„,„
A neWa. atsMvJendo ao ureonro Jécmco e fslco dos nt-f-antes,

n^éte qíérètv» um çJ.*?s*>nxolar ("os ,mp's interTv-otes, -rasao pqla
miói r-iá ^"i--:n n**u'"'-''*d'< roTO desusado in^erísr»".quai r.i, W^ftfjfifjfè oti.ADP^ DO ATLSTICO

FaV'o mo-Uf1'-**'õr.s Se írltlma ho-a. a equipe do At\°Uco for-
mar** •?ss,r*? ro*-}t-4tn*<ia: A^ociâo. P^uiinVo *> Jo-t--: Rosa, Jau
e Báldoi Mosquito. Jorge ". m^WW, Mirim e Nilo.

PRELIMINAR
Prelinlinn••tn''n''•. lo-">-'i'* "- ** -'•'-•---'" -*--: .ni:

clubes, os quais bem preparados deverão realizar uma boa luta,

CN6ENM0SE ©ENTRO A. C. X
CRUZEIRO f* C - Ns compo d«
mo .Henrique Scltcsd, 4ef ro«tii/-

' se-^-So, csmaEnhõ, o Engenho 4e \
i

Dent-ro A* C. e o Cruzeiro F. C*t
de Realengo,- na primeiro 

"i»e*

ires", em disputo de um
ortRSfico frroíéu

rc .;(•"*¦"

^ ^Mô;^l'^f^^^0!J:^M&^,
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RESTJUÇ6ES AQ GOMIRGIO
;. INTERNACIONAL ,'

NO 

PERÍODO, de 1930 a 1939 sofreu o comércio mundial, por
força de barreiras alfandegárias c de controles de câmbio,
talvez a baixa mais forte qtie se conhece na história: Só de

1929 a 1933, no exíguo período de quatro anos, baixou dois terços
o valor do comércio internacional. No dccciiio 1930-39 o tioluwia
jlsico diminuiu muilo menos quc q valor, o que indica uma acen-
tuada baixa no preço dc todas as mercadorias negociadas. Foi
uma época que sc caracterizou pela política de retenção, pela
acumulação de grandes estoques, como aconteceu nos Estados Uni-
dos com o algodão a o trigo, na França com o vinho, no Brasil

ENTRADA E SAIM f&E VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CE_.Tl.ÀÍ- — Rua do RosArio 2/2-,

Tel. 23-1/H
CARGAS — Rua dn H-M-V*.-.. 2/22. Tel. 2.1-15.8

PASSAljEXS — Avenida llio Branco. •.•./4b.

Tel. -1--I247
INFORMAÇÕES — Rosj.,.., 2/22. T-|. 2„,J.66

ARMAZEi-íS Mi — Téls-.i 2.-1.71 . 2i*}6l7
ARMAZÉNS ll-A -si Tol. 43-6073
.U.MAZI.NS Ü — Tel. 4.1-0290

CARGAS ESTRANGEIRAS — Tel. 23-9046
XOTA — IVn ati-iii-W^Ki (te i-i-W-Ciis c u cc-Wài in

a _>u,es.i>la.aó 'le MrslaOa lie vacina.

PARA O NORTE
SERVIÇOS DK 1'ASSAÜEÍR.üS

(JARGAS

"CTE. CAPELA"
Sairíi, alS (lo corrente, is 9 ho-

SALVADOR
ras,, P"*a!

ILHÍiUS

•-BARBACENA"
Carga

Sairá a 18 do corrcnlc, paia:
SALVADOR — MACl-lO' — Kl'-

CIFE — CABEDELO — -"01.-
TALEZA c TUTOIA

"RIO CUAÍBA"
(Jari*.

Sairá a 25 iio _qrrctitc, para!
VITORIA — II» _-.H-.Ui- — HK-
CtpE _ AltACATV — I»(I|(IA-
.>••/.. — HiaivM — SANTA-
RÊ.M — rtltlDOS — PAIUN-

TINS -* ITACOATIAKA t
¦ MANAUS

*m*-**mm*m****mmmm

PARA O SUL

"INCONFIDENTE"
Cai. a

Ssiiá a 5 ,1c .'i.ril. ili.j):
SALVADOR — MAClilO' -

RECIFE — NATAL í CA HE-
DELO

"PARÁ"
Sairá a 27 iio correu tei à* y li»-

VT.OJ.Ía — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE — CAIU..».:-
I.U __ NATAL — FORTALEZA

— TUTOIA — S. I.UIZ .
IIKI.I.M

l'a_sni;ciros/c.ir>>a
Piiiri Jl*».' il ..»•"... P»"¦.¦._.

VITO II (A — .SALVA DOU tn
MACEIÓ' — HECIl-K — XA-
TAL — ABEI)- HRAMA —

FORTALEZA — IJKI...M —
SANTARÉM — 01.II)»S — l'A-
IÜNTINS -- ITACOATIAKA .

MANAUS

"£>, PEDRO r
Pas50RcirQ!*/cat*ga

npiré :i |_i d,, coricmc, ás
lioras, \»t-c.

SALVADOR (¦ RECIFE

"RIO S. FRANCISCO"
Carca

pira

"ALEGRETE"
Carga

Sairá a IS do concilie, pata)
SANTOS — l-AUAMAOUA' —
ANTONINA — S. FRANCISCO

cITAJAÍ

"RIO CÜRUPI'"
C'ar|»i.

Sairá a 27 du corrcnlc, fiara!
SANTOS — RIO GRANDE —
PELOTAS c PORTO Al.EliKE

PARA O RIO~DA~
PRATA

"LOIDÍ-EQUADOR7,r"
Sairá a 15 do c.rrcim», paia:

SANTOS c II. AIRES

^ctêTTyrÃ""
Carga

Sairá a 10 do corrcnlc, nara:
SANTOS c DUENUS A1UES

PARA A EUROPA

. *%ÕÍÕ_Í»-C^^
Carga

Siiirá a 14 rto ..irrciilr, para:
VITORIA — SALVADOR — UE-
Gil»** — .OUTALEZA — TE-
KERtF-. — LEIXOES — HA-
VIU- — ANV..I-.S — ROTEU-

DAM c HAMIIUKCO

('auag-iros/carua

Nffft.FE — GIBRALTAR —
.li.VRCf.LO.NA.,--*. iG_t"r.fit*Í4»..í .*-

NÁPOLES

"lõídTchile"
Carga

Paira a -2S fio corrente, par-V
VITORIA — SAbVÀUOR — RE-
CII-K — FORTALEZA — TE-
.NEIIIFE — IIAVI... — A.NVERS
- KOTi;i!D.\.\l c IIAIIISU'..-'.~PÃRA 

A AMÉRICA

Sairá .n 2,1 iio corr.ct.tcf
SALVADOI. -— KKCIII
IJEDELO — FORTALEZA

LUIZ c ii..l...\i

CA-
S.

"LOIDE-COLOMBIA"
Cama

Sairá a ?l (Jo corrcnlc. pau:
VITORIA c ***. I.I.I.I...NS

1'KOXIMAS SAÍDAS
•1.0ll)l_-Cl.'BA" 5/4
M.01DK-Mí:XICO" 21/4

As '.,.s....;.iis p.nia a Europa
dc Paasa^cits «Io U'.y<l II.-iííÍÍv.io,
us agencias tlc Viagens c lttostuo.

,»r?>o Iraladas cxclnsnamcnlc na
Avenida Rio liian.o „¦" -. 4- *í>

Seçáo
c com

COMPANHIA NAM.
OE NAVE8AGK0 G9STE1R

PATRIMÔNIO NACIONAL
AV. It-P.DIt|üiUt.S ALVES NS. :i'.3 A _..»

INFOltMA-VOES HE VAVUItES
TELS.: ._-:jí.1. E Ü3-.100B

PASSAGEIROS

V_I>_ÍÍ-$^t"7i_»?

s

"ARATA-A"
iC.ir-nciro)

aira, para:
iialija — maceió' -.- recife— cabedelo — natal _

i-oim.m.i:za

"A-RAf-ANGUA"
,Sai.r,i jíUIí.:

SANTOS — |l|j* 
'(,KA;M/E

c FoRTo ALI»;(.,l(IC

"rjo guaporé"
(.CarKue.io*

Sairá |>,.i.i:
SANTOS — liI(_> (il-ANUL

— PELOTAS li P, ALEIiKK

coricu.c

dia 15

TASÍ-EA"
às <> tivra^,

•'ITACyA..SÚ1*
(.(^argiicirô)

Sairá para:
BAHIA i MACEIÓ' — Kl-Ull».

— NATAL c CAHLDLLO

"ARACANO"
(Car_*ticirn;

Sairá 'irira:
BAHIA — .MAClilO- — I.BU-
FK — CAIIKDKI.O — XAIAI. o

FORTALEZA

Sai Inça-ti na
9 Iwtaa. |...ia:

VTTOIIIA -
CEIO' 

' IIAIIIA _
• HI.CIIT-:

MA-

"ITAPOAN"

(Caruuciiii,

Sr.i (lia 15, íc.ia:
Ll.llr.CS — ,I,UJ'A .. AR.VCAJO-

"ARAT-MBÓ"
Sai dia l.l. -s H tturas, |»at..i

BA tlt A - MACEIÓ' - ULCJ-
FÉ c CABEDELO

com o café. Era uma conseqüência da economia defensiva das
nffoócs, wm VM mt- núvitro dc namü» comerciais, provocando
ololàuicnto dos mercados c ocasionando uma transformação des-
favorável rio inlcrdependencla mundial dos preços.

Essa economia dc defesa, qua agride para defender-se, era o
resultado dos âosajustet da primeira grande guerra c que, como
nunoa puderam ser superados,, cada pes «tais se agravaram /V-
mando o material para as dissciiçôes quc levaram ao segundo
conflito mundial. Agora, neste após guerra, procum-se evitar os
erros passados, mas a verdade é quo a mesma política, dc restri-
cões está sendo posta cm prática, novas barreiras comerciais sc
levantam entre os paises e mais aumentam as diflculdaacs para
a distribuição das riquezas. .

Sáo, por isso, dignas de registro as declarações do sr. Artliyr
Gutmess, que ora nos visita na qualidade dc presidente da Crt-
mara Internacional de Comércio c que velo ao Brasil pera sc vpr
cm contato com os círculos do nosso comércio e da nossa Indus-
Ma. co-.. os quais tratará de assuntas relativos ao comércio pitar-
nacional. Em entrevista concedida nos jornais cariocas, declarou
o sr. Guimess quc considera necessária a eliminação das barreiras
artificiais, pois só assim será possivel melhorar o padrão de vida
de todos os povos. Acha, por isso, quc os nossos homens dc nc-
qôclo devem ter um ponto dc vista mundial, c piantcr eslrclio
contato com a Europa. Embora o $r. Guimess considere neces-
s&rias as atuais restrições, 6 conveniente registrar a sua opinião,
quc reflete o desejo de uma economia mundial livre, com proveito
para todos os povos e quc constitui-a melhor segurança da paz
— melhor do quc qualquer pacto entre um grupo dc nações.

CID SILVEIRA.

CAMBIO
O mercado do cftmbio Iniciou, od-

tem. o» -cuh trnbull-os <,)» poslçAo
estável d com o Bapco ào Brasil
comprando Ubra u Cii 7$,07 u, Uólar
a Crí 18,30 c franco írnnc.s a CrS
0,0097 c vendendo a CrS 75,-416, a
CrS 18,72 o u CrS 0,0711, respectiva-
mente.

O mercado fechou ia 15,50 horas,
6cm altcraçfto.

O Banco do Ernsll afixou ontem,
as _i»i;ulntes taxas: *• * Comp.

74.07 14
1..36
0,06 97
0,4 i 02

3,82 52
0,74 01
6,01 0-
5,1162

2,83

0,26 76
8,1148

Praças: Vend.
Ubra 75,44 16
D_)li)r ...... 18,72
Franco francís 0,07 11
Franco belga . 0,42 71
Peso boliviano 0,44 57
Peso nr_eiitltio 3,82 04
Escudos 0.75 70
Florira 7,03 87
corôu sueca . 5,2100
Coroa dliiarucu-
quesa 3,90 08

Oorúa tchecos-
Iqvaca 0.30 44

Peso Uruguaio, 8,43 24

OURU FINO
O Banco do Brasil comprou on-

tem a grama u». ouro ílno na bas.
do 1.000 por 1 000 cm bttiru ou
nmoadado ao preço de CrS 20,81 76.

CÂMARA SINDICAL
MKDIAS DB CAMBIO

Em 10 de Fevereiro de IJI3

CrS
Debênturea:

77 Bco. L. Ürusllelro,
20p.OO, a»:t ..'.».,

843 Idem
Vendas Judiciais —

ü. Publica:
10 Obrlgs. Ferroviárias . .

Vendas n prazo —
D. Particular:

805 Aç. do Bco. da Prefei*
tura do Distrito Federal
CrS 200.00. Inten.. —
V/Comprador 80 dlaa .

CAFf:
Tipo 7 — t'r$ 6.1,50

O mercado de caf_ disponível ea-
teve trabalhando ontem em cona)-
çôes firmes o acusou nita na.- cota-

çfles do produto. A comissão (lo pre-
ço sortendn passou a cot:ir o tipo 7
na bm de C.8 03,50 por 10 quilos, na

pcd/p,.e durante os trab.P.o. 'itto

houve vendas sobre o disponível.
Fechou Inalterado.

COlAÇjOBS POR 10 QUILOS

-CO.00
203,00

830,00

220,00

Tipo
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

65,90
«J.JO
64.70
61.10
03.30
62,50

75.44 16
18,72

0,07 11
0,42 71
4,3, 42
8,43 24
0,70 02
0,37 41
3,90 08
0.2103
7.03 87
1,.0 93

Londres
Novii Yo.lc
França
Bolglça (íruuco)
Suíça •
llrimui.1 .,......_>
Escudo
TchccosloyftilUli)
Olnamarca , . .
8uecla » •
Holanda .....»>•••
Espanha

BOLSA I>E VALORES
Os trabalhos da Bolsa reíiUlaram,

ontem, destituídos de Importância,
rcglstrando-sc pc.ocioo multo modo-
rade. nos títulos cm evidencia. Fl-
caràm firmes,c melhoradas a. apo-
llt/cs da U.ila'ó, 

'cò.t.- 
lis 'demaU. etta-

veis. ¦ . 
'

i.iTambèh) o. 'outros .títulos.eu) ati-
vldndo ícgnlu.áih' ^ifrlavols, uns flr-
mes e outros fracos, couto s_ ví dus
vendas e oíortas em seguido.

VENDAS REALIZADAS ONTKM

"ITAPÉ"
Sftirá; •(-*—tcira, hi tlu

,'., 11 libras) i>.it-( :
IlAHIA — MACEIÓ' — RECIFE
- XAIAI. -- I»,,(.)1IIAI.E/A »»-

S. LUIZ c ll.-l.i-M

..ala:

S.wrnS — PAUAX.MilA- —
AV|'OXiX.. •- i'LOUIAX»|-0-
I.IS — IUO (iKANi.E ri 1'FI.O-

¦TiVS »• 1'OKTO AI.I.OKE

•{TASUERA"

15 iio corrente, às

Apólices Geral.
_8 Uniformizadas .....
03 D. Emls. Nom. Ci.ut. .

240 D. Emls., port
60 Idem, Csut

4 Ilcajustumento ....
8 Idem. CrS 500,00 . . .

ObrlfiS.:
20 Tes., 1937

125 Ferroviárias
210 Guerra, Cf$ 100.00 . .

Icicm
3 Idem, Cr. 200.00 , . . ,

Idc.-.i. CrS 500.00 . » .
__4 Idem, Cis l.OOU.uO . . .

2 Irie:n
20 Idem, CrS 5.000.00 . . ,

E_tr.dn!i'í» — Apls.:
2C0 Mines. 7'., pt„ 1.177 .

15 Mlnr.s. I " Cárie ....
250 -ciem  , ¦ i ,

80 Idem. 2.1 Sério ....
400 Idem. 3." Série ....

60 Pernambuco
30 Kod.. E, Rio

S. Paulo
48 Ic'em. Uulf. .....
18 Idem .»

Municipais do D. Federal
41 _.•.... 1004. pt
Municipais dos Estados:

12 p. Alegre, 3 1/2 .....
48 Rcdlc. 4'..

r.i.ncos:
Ações:

125 comércio, Nom., Cr!
2ÒO,00 .'
Companhias:

200 Progresso industrial do
Brasil, CrS 200,00 . . .

1.500 Brnsllelri. dc E. E16-
trlcn, Nom. CrS 200,00 •

500 Oarb: M. do íKitlà. CrS
100.00

525 DOC", de íjantotl, CrS
•iO.CO. 

port
03 ÜK. Nacional, CrS 200,00

Idem

PAUTA
Est. dc Minas (café comum! 6.30

Est. de Minas (café fino) . . 0,30
Est. do Rio (café comum) , 9.28

MOVIMENTO ESTATÍSTICO EM
SACAS DE 60 QUILOS

i.432
5.760

768.023

Cr»
600,00
b.. 3.0(1
640.00
650,03
700,00
330.00

700.00
S 10.00

h3,C0
63.00

136.00
S-iS.OO
701,00
702.00

...iO.OO

695.00
1V2.00
177,03
152,03
15 ,03
52.03

533,03
1.1!',00
908,00
tí.0.00

325,00

20.00':r,oo

355,00

805,00

200,00

3f,00

.'ao.oo
;.16.00
140,00

Entradas
Embarques
Existência
Café de-piu:l!ado parn em- 
barque  IM.»-*,0

Café revertido  H.830
Consumo local '050
Café revertido ao mercado

desde u l" de Julho . . 711213
Café entrado p caminhões.

desde o dlrt ti" dc Julho . 1 015.205
CAFÉ. A TERMO

ABERTURA
Mcsci Vend. Coatn.
Março 61,50 61.03
Abril 64.30 64,00
Maio ......... 6C43 bJ.2D
Junho 61,80 6Í.40
Julho 60,50 60.10
Agosto . . . 

'. 
. 

'. 
. 

'60,00 •.Ií.óO
Vendas — 2.500 sncas.
Mercado *- r.lrmc.

FECHAMENTO
Meses Vrnrl. Comp.
Março 64.60 64.10
Abril 64-50 64.00
MolO 63,70 93,20
Junho 62.20 61,30
Julho ........ 00.70 60.20
Agosto 00.00 sc

Vendes — 2.000 socas.
Mercado — Firme.

.CUCAR
Ontem, esse merendo funcionou

ninem firmo c com os preço. Innlto-
nulos. Os ncnocto-i verificada» foiam
mnls ntivos c o merendo fechou lunl-
torudo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Sapas
De Pernambuco  31.000
De Maceió  l»^30

| AMÉRICA DO NÇ&TÉ

I 
BRASIL - URU.ÇJJAY
ARGENTINA

Total  32.490
Saldas  Io 500
-.xl-.t-.ncln iU.520

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco-crlstal 165-80
Depierara  150,00
Muscuvtüho  IWigJ
Mascnvos  130,00

ALGODÃO
Esteve aindü oútem, firme e com

o. 'preços Inalterados q inenado de
nlgodio em rama. Oa nogoc.os veri-
ricftdos foram mnL. nplmapo. i o
merendo rechou Inalterado.

MOVIMSNTO ESTATÍSTICO
Entradas Sacas
l.e Cr.bede.o  849
De Pcrnnmbuco  —

MINISTÉRIO DA ®U£

Total .
Saldns . .
Existência

849
630

26.275

178 00 a 180,03
170,00 n 172,00

Nominal
165,00 a 166.00

<*%Mtr

¦trtí.m-ipfif-*
mÊÊmWm. 

'-¦}

m

AVISO — A CninitanhiH iç;»cl»c c:ir„_s, enconi-ndas t» bnsngçna de
IKirSo a*,(. à ví'*.*}*1!.! <la stifli» t'c ti-is i_.t<'U^tcp, at^ k* X%: btygfit 1H1'0 ar*
nuizein l.l — Valprcji pel- Fsrritorir. Ccn!r;:l, ate 16 liorr.s da véspera
tl-i saii!.*. dr sftis paquclfr. — Us (ü-juclt*.*. dc pa*^£.ejr.gà Ul-.*iíh'iii dc ca-
HUkFU flim.rific-ut.

AVKMDA ItlO HHANCü, 4(»

rHOCUíTOnQ' EOIA — l>i.líme Úâ-W) — Wmntue
I uOuUiGlIOi Btirn» liei» Arm. 1.Í..U» Cüis d„ Pòfiq.

.Ir UiisM-

SEÇÃO DE FRETES:
RIO: KVA VISCOM)'.: DE IMIAUMA, j, I » AM»

TKI.KI-nNliS.
.>J-.i.'i.K — _'J l-.l.

EM NITICUrtí: AüMAZKM E t._K_KÍToKl(i EM MAKIH — (..81
AILMAZEM 1. do CÁic cln Porta Tels, 4..-!»0riJ — iÍ-)fM — -íJ-54-IC.

Armazém u <i» c.it« dó !'r»-.»>. ivi. 23*1.00
Armazém em MAiitn — orar

; ;'¦ ;¦<#¦' 
'*iVii|ít!_^__i

¦ %!M»9iir!lH^.'J Wll!
'.¦::: * ¦: -.iV-^V-ÍÍÍ-&_>^^

t-#Ító_âírSfií,Í

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Serld* CrJ
T|i,o 3 138.00 n 193.00
Tipp 183,00 u 185,00

Fibra média:
Sertões
Tino 4 . . . .
Tipo 5 . . .
Ccari:
Tipo 3-...".' .
Tipo 5 . . .

Fibra curta:
Matas:
Tipo 162.00 a 164.00
Xjpo , . Nominal
Paulistas:
Tipo  Nominal
tipo 5 ...... » 1.53.00 lt 155,00

• GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O moy.traento verificado íol o se-

r*t>,r,tc:

Assumiu o novo chefe do Gatiasla do Esísdo Msior do lm-
cijo — EflçerraiiioiilJ) de Irsiíalbos m 1.° HC.O. — Home-
nagem a OJÍçia! do gabinele — Apres2..5ação tíe oficiais bo-
liviaíios — Uniformo do dia — Inspeciona o chefe do

D.Í.P.E. — Condecorado o minisiro — Outras nofas
Assumiu n chefia -'>• gíbinoto do

Fstatlo-Malor do ExCrrlto o coiX-twJ
A(lem:u- (le Onrlro-*. cujo íunçio
lbe íól traníiríilltln p610 t?Uento-
coron.l Cnrlo-i Flor.s tio S-aiva Cha-
ven pii», por r.un .-.:'.. voltou nr.
suns mitlgas fi|n»--.*s de clicíc dtt
1» tllvíi-fLcJ dàfiüelé (tablnete, :.oli-
do (liTOenandò o n..i)or Alclr d'An-

la Melo.
HOMENAOEM AO CI-MEIXAI.' 

FEUNTQ TKAJANO
O Circulo do 'IVrnlcos Militares,

licEeitirittp liomcnnscar o general
José F.Put" Ttólhno de Oliveira,
upr motivo dc sen Initrcssi. lio

Qundro do ü&Mlf técnico» do

Exército, òfcrdce.-A mn "cock-tn|

uo próximo (Un 
'*¦. dl,*,J7_as,,1,a

horns, r»o Audltórl-» do Clube Mi-

lltnr Pura essn ho uixingem nevaq
convidadas autoridade!»,, «ôcloa c

suns íumülas: ¦_ __
RHASSÜ1.ÍHJ O DIUETOl. DO

H. C. K.
Hcassumlu n dlreçfto do Hü.spi-

tal Cmtral do E-érelto o coror.»-!
dr. .lfredo Isller VW», Por con.-
c-usaò dc «uns férias rer.ulnmentn-
res. Em conscquncl»... foi dlspen-
6-ido o tcnento-cor-ncl dr. Joso

de Az.vedo Cninara. _ „-,„_,.,_._,.
LICENCIAMENTO DE TENENTES

For.m licenciados do serviço ati»
vo os tenentes da reserva Osc:.r
Ptoüturò dos Snntos. médico o João
Hlbelro Natal, da rima de lu.r.u-
tnrla.
VAOAS NO QUADRO DE RADIO-

TELECIRAFiyTAS . ,
Setçundo Informa i» Diretório rto

Tran.mlssfi.-i, existem 121 vaga. »"

Quadro de RAdloteleif-iiflstas do
Exército. Nestas vagas çstSo
conlputi.dos. na ordom dó anti*."1-
dnde por Re-jlfto, os sargoutos »>

praças quo s*i acham ft dtBpoolçuo
do Q.rt.E.. fazendo h'i_. por con-
scf-tilnto-. fts vantaítcns previstos nn
letra "l>" do nrt. 132 do Código (Jo
Vencimento*! e Vur.ta-jcns do» W*
lltnres do Exercito.

DISPENSA DE CAPELÃO
O .nlhlftro assinou portaria din*

pens.an.io Q capltáo-capcifto P")dr'»
Alfir Pnrrcto Arn»uo das funçoo-
de chefe do Serviço dc Assli*tC-icla
Rcllíto-ia dns Forças Armadas, qui"
rlnha exercendo durante o lr.*pn-
dlmento db coronei-i.np.lJio tioSo»
nhor Leovlglldo França, devendo ,"
rtrcrldo cánltfto-cnpetfto royerter 0
Cnpclanta do Colécl»i Militar.

CLUBE MI-.ITA1.
Avlsit, o Cluhe Militar, nos Inte-

ressnrtos na cxcursSo ft Aguns Lln»
dns pie o trem partlrft r.a estnrflo
Pedro II, ii» 13,30 toras do ltaln.
MELHORAMENTOS NO Q. O. DA

5- R. M.
No rucrtel-itenenl tln 5" R. M.,

f.tfundo noticia glioguda nesta ça.
pltnl. foi lnnuu'.ir;i(lõ um u;nb.n_»..
dçntftrlo. quo está tlctado dos mal.»
niodor*ios aparelhos.
ENCERRADOS OS '. R .BALHOS DO
C0R3O DE APEp!'"IÇ0AMENT0

DE IíAROENTOS NO 1» R:0.Ò.
Reall;*ou-se ontem, pela manha,

np quartel dos "Div",>v-_ da Indo
pcndéncln'' a cerlm»>:iln do encor-
mmentp dos tn_btvlh.is , ...do, Curso
Regional de Aperfeiçoamento do
Sargentos que contpu com a pro-
s.nçu dos (icnei-Als Eenobln . da
Cesta, comandante da l* R. M.,
qúe a presidiu: c Dimas Siqueira
de Mencües. diretor rternl de Moto*
mecnnlr.nçfio do Exército c comnn-
dnnt. dn 1» Dlvisfto Bllndnda da
Exército, nlém de ortias nltas au-
torlcl-.Ucs militares. comandantes
de unidades, diretores dc ostnbe-
l-Clmüntôr» e chefes de repartições.
A entrei;n dos diplomas fql proc.--
rtldn pelo comandante da Zona Ml-
lltnr rie Lente que. entes dc íozê-
lo, bvudou os novos nar-.entos
ripe.í».l.o.ido_. Em homenagem M
nntorldndes prc.entes os sanicntos
(lc cavalaria que se diplomaram fi-
veram umn demon.trnçfto no pi-
c-.tdelro do Regimento, que multo
nitrad-)'! nos presentes. Os rarr-en-
tos de Intendêncla que também
terminaram o referido Curso, vüo
fnzer hoje, dnr. 0 iia 12 horaa da ma-
nhfl. íun festa nos rnlocs do Es-
fftbèl.clmentb de Meterlnl de In-
tendência, fazendo Innugurnr o
quadro dc formatura respectivo,

n

F.clJSo (sncos) . .
Farinha (sncçç) •
Milho (sncon ¦ .
Banha (caixas) .
Arroz (sacos) .
Açúcar (sucos) .
Mnntelga (quilos!
Cebola, (voli.) .
Charquo lfardos)

Entradas
, , 7.58.
, . ...887

, 1.000
soa

, 1,0 856
. . 70.Í5DR

045
. 3.297

, 30

Saldas
080
560
430
970

1.320
i.460

50

Terremotos Ra
.-V.MBE.RííA, Austrália, 11 IU.

p,l — ncEJ-ítraraiTi-sp dois tre-
iiiores do ternt na Novn Gales
ab Sul e a*, pricieims iiiformii-
.;õc»s tltecn) que 05 sisiro-. provo-
curnm forte., dano? na cídad.
ic. Dítlton, n -1$ uitlbiis daqui;

Aviso aos eKombalen.es da
força Expedicionária

Brasileira
¦r O Maior Chefe da S, E./F.

F.U., por iins.o intermè.k», soli-
ciu a it.iicfp .05 cx-comb-lenteS;
i.fonn_3o)i .11 «jiiijirUando reform.
bem tomo dos herdeiros ile mlHtt-
res d» JEB lj,trcído.s no I. ,0. d.
Italisi bü uo Bravl, no sentido de
não aceitarem propo.;*:., Jc ele-
i.nçnio-*- que $c di/.cni emettdiüog
em requeriraenii».", pedido... etc,
rreineicndo, ainda, and-nionto rápi-
do dòssí». papeií, .{.undo n inleres-
sayo .nda pre.i.v- dispender par»
conseguir sua reforma 01, pensa»
especial. Informa, inals nmu vet.
^uc a Seo;_o F.npeciai da l:f.H, or-
x-ni.-da para tratar de «stunioí re-
la-ionA-o»* com a exllnii .l:(ir»a F.v»
pedic'on_rl« Bra.iileira, atende çurc
a mixinu prc.ic-a à todos os ex-
evredicionãrio.. ou; i cs soas Uc filias
fsmíli"...

A S. K./F.Ii.I.. conlimitt fiut-
>'io:unJ_ no 2-' andar do edifício .Ia
_:' .C» Ü. — r.MÀcio i-i» liuc.*r;i.

seguinde-co uma horn do nrte, nn
!pml tomarfto pano elemento do
not*» t-oclclinde. 

' crino tembétn
ii'iem'oio_ do "brondcn.tlng" nhclo-
111U. vam a ícBta fornm corivldadas
118 nlttis ntitorldndcs civis c mlli-
turca e íamilins.

UO:4BNAai_M A OFICIAI, DE
fiABINKTE

CV 1'flclnls de 
' 
çiDlncte do ml-

nistro. por motivo do nuiversiirlo
imtnlU-lo do tenente-coronel Pedro
Cevnidv de Alm-.ld.i, vfto prt-stnr-
lhe hoje, uma homifiuiuem uue te-
ri lugar na Biila »h chefhi diupie-
le ¦Attblmett,. E:n nome d03 pre-
sentes íaliirà o rcipectlvo chefe,
corcriiel Gilberto Freitas que. apó3
snudi-r o aniversariante oferecer-
lhe-4 cm scu nome i no dos seus
compa lheiros tíe trabalho uma
custosa lembrança. As 3.30 horos,
na Matriz de Ênnta Terezlnhii.
Túnel fi"ovo. serís celebrada missa
rm ftçâo de graças, tendo sido
convidados os chrf»:;. u:ulr;ou. co-
legas u can;nrndas do unlveninrinn-
to par.i rísilstl-ln. P.ri. coiebntttA
o pnd.',? Alf.r Barreto, capelão
Coléíl") Mlll.-r.

INSPECIONA O CHEFE DO
D.T.PE.

Pelo general chefe do Departa-
mento Técnico e de Produçfto do
.«tíerclto foram inspecionados, on-
tem. pela mnnl'A. a Fibrlca Ma-
terial de Transi.»;lasoes c o Ars.-
nal dc Guerra co nio de June!
ro O |*fnera! Candltlo Caldas, qur»
se tei acompanhar dc oficiais do
neu uii.blucte. sc d-V-te louganieiito
naquol-fi tíols c priuclpals estape-
leclmcntos fabris do fiosso Exór-
cito. faro o din 14 do corrente, St»
9 horas, esta prevista uma visita
S3 oflc.uas da Urra.

COND.-ECORADO O ^a.¦^STRO
A Rmlxtlxnda da França lio Bra-

sil' acibr. de remeter n S.G.M.O.

o diplomo da "Cürá-Crui;" da Ordem
tía EsU-t-i' Nçgrn, com que fot
nirr-icl-do prlo aovóroo da Repúbli-
ca "francesa o guiem! Cuurobor.
Pereira da coetn.
AritESESTAÇAO DE OFICIAIS

BOI.IVlA_.Otl
Ap-iscntnranl-sc 

"n. 
Ciecrctarln Oe*

rm Ita Ov.errii. acompanhados cc
respectivo acildo milltrir, on çc*
fiuntc", ortcialíi bolivianos: majo-
re? emilio Molína F./arro p Eulro-
nio Padllhn Caero. que víio esta-
r.Iar nn E-cola dc Er.tndo-Malor.
maior V/rltcr 1'ana Franco e ca-
pltio Hernan Cn.tro ,1'untlnlano,
qur víio cursar 11 mesma Escola,
de EB(,-.do-MÍ*.ior; e tensmto Marto
Adct Knmorn. Jaime Foi I/Opcz, o
Oriunda Roía, que vSo cursar a
Escol.i de Mo.omcc.niFnç-.o.
BEE VIÇO DE OPBAS DA 2a R.M.

Nòcic.i(i> ctiesrada na Diretoria da
Obra. e Forl!Ilcaç0.»6 do Ex.rcllo
Intorhu haver o coronel Snmpson
da .'Jo-orrKa í5ampalo reassumido a>
chetie. dc í-crvlco de Oi.ras dn 2»
R, M.. n.)'.do dlspci-Eíido o ttnen-
te-cõ.cmcl Álvaro Burroco de Sou-
ki Júnior.
EXTINTO O TIRO DE OÜERRA

Ií. 173
O ministro •..síiil/u portaria ox*

t-UBÜJfíetó o Tiro do Guerra li. 173,
com uede em Lages, Santa Catart-
na. um virtude tírasa cldado ser
Eíde d»» corpo dc tropa.

nj_QUEniME-,-TO DESPACHADO
Pelo ministro íol Indeferido o

requ-rlmcnto de Erncstlna Testo*
r.I da SUva o dcferlclo o Jo Juarc-i
Apulcro Silva.

UNIFpSME IX) DIA
pela _..(?.M.G. WÍ desi(*nado o

do I 50 uniformo parn os dias 13 e 11
00 eor-i.nle.

INTERCÂMBIO CULTÜRAI»
Ao prlmrl.-o-tctsencc Joilo Brito

JorKC. rriétribro dn Aoudpmlo de Le-
tra»; tio Distrito Federal. Socledí-
d. de Jlomenü dc t-pta» do Brasil,
presidente da Sociedade BrqWleJra
t;e Civismo, alim dr. outras crBO-
ttlíitçÔsTS culturais .'.o pair. e do es*
trangi.lro. acub-im Cs ser conced'.-
dos js diplomas le "Sócio Horto-
rirlo". da Cr.sa Kurr-.berro de Cám-
pos, sociedade Htcraxto maranheri-
bo e "Sócio Co»Trap»>.)dpnte"" da
AsEOClaCíio dc Inter(?ít.n)blo Cultu*
rn); entidade .dp pro_e_íio Interna-
clopal.

K. ií. — O Boletim da Direto*
ria do Pessoal nfio íol distribuído
a imprcncai.

Ministério da ft®r@3£is&iGa
Designação de monitores para a Escola lécnica — Vsi s^r
atualizada a Regulai-iení^io dos Serviços íira:s -- fór.*

Iricufado na E.C.LM,àJ.. o brigadeiro Samaèl$$$&

p.\
O raioi-lri) v!» Acr.n'iiiie_ -:_i|*,-ou ,

c:.crccrcm «s f»a,ivoes dc moino-

,,. .,_ Escol. Técní-.-dt Avi.ç.Ió. dc

Sio P.ulo, os se|»u,»i_-._ -srü.nlc. M-

tiinlo' BotcihQ Ami»r:m,'»..do Pcrquc ilr

AeiünAiitic. dc Sio 1'ai.lo, Rcn-.lo C.w»

Iro Ho.-.-*le. dj Hasc Aciea dç Sio l1...'-
V*"«ldir

1«

Ir» -
lo t' \»\ldir Irjrc...o C.osi.«ív. ., v„

Q. G. da tf Zon» Ai(c« c 03. t.r.c!-

vil «árRcn*.-» José <¦«* Sanios cEd-

m..ndo Alve», .Antônio, da Base Aírc.

dc São P.nl»; V-Her Roppi, da Ba>.e

Aírca de S.nu Cru.: JaWM Ferreira

de Araújo, do F-.r4.1e dc Acroníulic-

do Sâo Paulo; jos. (•¦•sis Muriln., ra

r.a-c Aórca do (ialc.'.»; Tibcr.o (•.rajá»

nola, do nestaíanicnto dc Base Aer-a

do Santos; '-rr_c W(Í4fl. d» 
f?*",í 

Airti
de Ec-ífe e Jofc Anlonic» Rei»üt.tt...

Meriò Matla, ambos do Continuem. Uo

Q. G. da 2* Zona Aérea.

HEVISÂO DA r.EC,UI-AMÉKTA(.ÃÜ SO-'

hHE SERVIçüS AÍREOS INTERNA-
CIONAIS

O cr,ç;nlieíro Cesir Grilo, diretor de

Acron-iniic» Civil, co-w'dc-indo que o

Jx-\tl\-. (1 _ convenção de Chicano ijuc
o Conselho do I.C.A.O. vem dc ado-

lar contém os Padrões c M.iioiios rc-

cumendados para as Operações do Ae-
ron-ics nqs Servi.0- Aéreos Intcrr.í-

c!ot,.!s Bcsul-.-c*; coru-idorando a ne»

çc„sid»dc de serem al|iali«dos os !>**
pióc. ora em viiiõr entre nós, resolveu
dcs.'i;nar o engenheiro clasS-; "M". Elo.
pontos Teixeira, o í.-.enlo especialira-
di referencia -1, José Tavares Pereira
t o 2° tenente aviador da rescria Se-
.cfredo Silva, par», em comissão, sob
a picsidêneia do primeiro, estudarem *
einlirem parecer, r.o que cor.cc.n_ -

Com-niio e Eífí.o ...;.o'r da A:r_.eit»
tica.
iiespachou com o p*.kside.nt_* da

i.e-'iji..:ic\
O titul.r dr pãati (ia Acron-'i'.r. '•»

ticLte br'.;«dciro Araarid *> Troinp»».)./,
dí.Taciioit oatern o r|'»'._:-,n._ Eurico
I>ulra.

I.1MIA S. PAUI.O - RIO PRETO
Foi .aulorir-di ne!o rrünistro a et*

rlo-ÍÇÍO, pcli 
"V,.?". da linha aé-

tvt Sito Paulo — Rio Pr.i-o, com c-Car
!o -*.ni Çiía_j.'uVt.

\ \co. Lxie ::,v.::::taí5 r.\R.\ os,'
EF. UU.

O ministro da Ac'rr.:i.v.:li_o autorÍ!.)'.t
c? "Serykõs Aéreos C.nuçiro do Sul"
n recü-arem vú.s «.sperlmcçttsls eairs
Itio, e .fiçva Urq-tJ- ,, „¦' ___;__, 

' 
uu,.. ,„•.' 

CBT-íy-- I.K_b'çA ttsp_;c!Ai:"'
Fui deferúí-s* o pccüdj dc fí Hittcs Ví

!i*r-f-v <étM. w^mÊÍi^*hfM mo\
int. Anlomo f-em ande- [orato.

AiATRlCUl-ADOS M ESCOLA DE
AERONÁUTICA

Os er.-co-elc.. do 1" ano -• EscoU j
.V.illiar dc Risendc ic r.,ini« José He- i
ron Hc.n. e l'ranci.».cc Cil Caste.*-
Hra.co rc-;ucrer_ni t> obtiveram malrl*.j
cub no I' ar>o do (.'urso de Formação
do Oficiais Aviadores da Escola de Ae* I
ri.i_i't;__. i
DESiGNADO COMANDANTE INTERINO,!

Tcrt-ío /aí».c!üi) o comstidanti
partrminto dc B.»sc Aérea di
ccpiiio _>. 1 rancisco Propicio Lessa, o
c»»mandant»> dn 4" Zona Aérea desisnou
psra assumir interin.mcntc, o póslo va-
go, o l<» lenoite av. Waldemar GoB*''
çnl^es, (|ue serve na Base Aérea de Sio

APRESENTAÇÃO DE TODOS

lil 1 C*K.1.1 u 1
ite do De-'l
de Santos, '

Diretoria dc Aeronáutica Civil, sóbre o| OS CANDIDATOS AO CURSO'
DE BARBACENA U

Por nosso intermédio a dl*-j
ictoria do ensino da Aero^
náutica solicita o comparecW
mento à sua sede, ay.'Ch_ir!_N
chíil 129 — 9o andar, de todoà]
os esndidatos à matricula no
curso preparatório, que vai
funcionar em Barbacena, a*>
proyeitados em e-same de se*,
leção já realizado." Esse com|,*í
parecimenfco é destinado à a->1
presentação e verificação Mj
documentos. i'* '

referido Anexo t>, sugerindo, (ambem,
mcdificac.ci a serem inlrodu.idaa na
rcçubmcnloçáo que visor» atualmente
nof> nossos aervivos aéreos, - vista ain»
da do mesmo Anexo. A Comissão desig-
r.»dj diligenciará para que o scu tra.
balho seja apresentado até o dia 30 do
int s. dc íiiary*o corrente.

VAI DEIXAR O COMANDO DA -I*
ZONA AIÍREA

O brigadeiro do ar Samuel Ribeira
Comes Pereira vai deixar o comando da
jt" Zona Aérea, com lédc cm Sào Pau-
I°»

Esse oficial general da P.A.B. &olJ-
cllou e obteve, de • acordo com a lcg!»-
lacão vigente, matricula na Escola de

TabMa» Kcsularizii os
intestinos.

Dfslruirfa |.e!ò fogo uma
íéhrka, no Paraná

CUE-TIBA, 11 1D.0 cprrqsppn-
dentei ~ FIcqu co.i_iplot.iti»ei,tç
drstxnicia por violento iiiçe.ndio n
fábríc-i tíe ccrainica .Campp Iw-
i;o, situada iv\ lo.a-idade ,do
mesmo nome. .Os pi-ejuis-Cü estão
i.Vftliade.'» em oito :r.i'l-óes tlc
cruE-iro;», sabendo-r,-» quc o se-
fiuro aMngc r cerca de cinco mi-
Ihôes de cruseii-os.

MINISTÉRIO DA MARINHA
A pm do novo chefe do IM. — Pagamento de soMo

— Movimentação de oficiais — Inspeção de saúde -*•-. -4
Montepio — Outras notas a

SANTOS - V*,. Í-AULO
- BAHIA - REÍ?IPE -

B2L,E_4 - S. t-UIZ
RIOi Praç» Mauá. 7 - 7

Tet.: 4.1*0010

L^ ^ \

mais Iluda praia do raiuxl de Mapgaratibj-
Ura lote para cada çorapratlar

Fr.cilidstios a quem deso-*a. (-pjjajjiylr

TRATAR: AV. MARECHAL FLORIANO, 41, 1.°
Tels.: 23-5.07 c 49-5813 — nomim-os»

AND.

Dever). ton)ar rosse nn prójcl-
I\)n viulntn-felrtv, cila 17, (io curso
tle cli.fc (lo Efitnclo-Miilor ün Ar-
Dintln, pnrn o (.uni íol recoutctnci-(-
tf. hqiu«ii(Io, iO vicc-iiímlr-ftule i*l»i-
vio -f-lgvierqtlo sio M.tlol.o-..

A soloDldntle tle trr.nsmlssAo do
roferldo curso, toríi lusar A tnraa
UO ¦í.su.ilo-Miilor dn Armutiu.

PA<-,^«U*TO DT- SOLDO
A ílm cie evitar qui pru.as ex-

elul.l.is n bem (I.i illseli.llmi, UO
inaerém «insto de cpntas, no .ií)unr-
tel ile Wiirlnliclijos, npr^scntc-n dc-
blto fi Fnz.ndft i.ucloriai provo-
-\loate dé' descontos dé gnitlficti-
Còcb o Vftt)tai*_.iis _)íio eíetuiKjivn nn
pçasi-io (Íris )Hti\U*ócs rlí-orosns quo
lhes foram lmpostrui. o iilmlrtm.o
Oilvio t(e t*oroulin. .um aviso ile
ont()t)i. sqlloltQii no tliretor do Pes-
tóal (.sr-celnl ntcutíio daí» nutori-
(Indes nnVnts, que liiipu?erqii) 

'pe-

uns 
'.laqueln 

imturcen. para o de*,
termlnndo no art. .12 c suan ali-
HÇfin, dc Çidlijo dc VeucimqDtps o
Vnutaueus ilos tíllltnijc.. da Atma-
(\a. aprp.vudò pelo d.-crotq-lol 3.759,
dé ,35 dn outubro ^e 1941.
MOVIMENTAÇÃO NO CORPO DB

OFICIAIS DA ARMADA
Por ntcess^daCle fio oarvico, foi

fnlta n flogtUuU' movi)pe)itaj?fto ii,o
Còrpp de .Oclalfi d.» A::i))n,ci:i: Dí-
rís)ii\»,**c'i — ,do cnp. do corvci:.
Mahòol Jofio Araújo Neto. pam n
íSquacln): doa ca>)ttfies-iei)eiito7
Aur.uro Wntson Coutinho Marque.-,
rw,ra i, J..G.R.M.; -Kranclsco .do
(*arx:».llni Fra,!).»», para atarcor Li*
'orltifimciío ris futiíOrs d:i chefe O.a
UP.-U; »rlos prliuelros-tcnantes fio'*
ivifncto líçrrnlra de Cai»,»..il)ip; -jn
Escola í.uvi»l; Jofio I-elioi da Cos-
r.s Mnrtiti.n, pr.it. n D.H.M.: tl.
St" dito dn reserva remu-ivra'.:. Gor-
^•nuo Frnt)cts<;p Crr>;í!_, »arrv ,»
D.T.; tí_jpens?,s — do capltüí. d»
rr.rvqVii ^fr,Hoql JpAo cio. Ar..t)_<i
fteto, da D.P.; do pnpltao-t-noi*!
Atiafro Wntran Coutính:» Jtintiíi.
up I" D.H.; .dos prl-itolros-tcacti»
tea Bonifácio Ferreira cie Crivn-
lho N.to, da D.H.I..: Jòaò H.11M
da costu Marques, da K.A.n.:»'., >»
o 2o dito reformada Manoel Be»

Sterra Filho, das íunçôcs ifi agem-,
te dn crpltanin do Porto do R. Sfi<ly
Frun-tlBco, un Janu&ri-i, .)

APTOS PABA FltOMOÇAO ,
Em n.i |..'.».;.'io de saúde a que sê

mitimeteram. íoraut Julgados apto» í
parn piomoçfio. o caplt&o de mar/
t guerra Jorge Paes Leme, o .cjaDlit
tfto-teao.nte Geraldo Azevedo Hen«
lng. os prlmctros-tcnentcs CarMl,
Beanrra ae Miranda, Arthur Aüéji
vedo Henlng, Venlolos Carvalho dá!
..Uva. tiegundos ditos JoAo de Sou«|
ta Ori.tui o Alelno Cândido'de OU«f
veira. 'li

SUBOFICIAI8 CHAMADOS >í\
A Diretoria do Pessoal sollclti* ¦

Roa comandantes de navios e" dl*
retoivs de estabelecimentos navai.i
determinar o compareotmento dos
subotlqlals, r.contemente nomen*.
dps e mi! ia dos nesta capital, a esta
Diretoria numa quarta-feira, d'tini
oe reoeberem suas portarias de no'i.
meao&o. )

montepio ^I^_^^A_.
Por conlar mais dc» 30 anos dí1

serviços computAvets para a Inatl*
vldade, passou i\ contribuir obri-
RatoFlaincnte para o montepio do
Posto superior, o eemuido-tonenta
Fausto Pacheco JCinlor.
1NCI.*TID0S NA RESERVA NAVAIi

Bncqatra-oc publicada no $M*'-
mi» holctlin deste' MlnlsWrlo, a re-
lnçfio noriitnal cios reservistas gçln
li. 21 c IU c:itegorIas. inçlulçtps na
ipscrv» naval dur-ante o mé* dc *<•*
vorclro prô:tlmo (indo.
USV.ISTA MAT.tTlMA SRASII^ÍRA

Ac',)a-se cíi*. cliculaçÜo o',lil-lmo
uítn)'.ro da ".rtávtiito -Maritlma Brja-
(KJet**á.**, .cqrrcspor/ietue ãos meses
(Jo ot\tul)ré. noviwilMo e deBçm-
bro dc Í948, piriáqlòó de dlvul-ta-
cir. riai l:iícr..f,cs .i coisas ,(|a ^r*]tnadn. ¦¦'¦'.¦

M.oi*.n>',-;.-;TAC»\o d!. ,rAviof,
O -rab^j-trí i».ln,!>trr'al íornícei' a

sc-(i)!il'.' ;rv-»vl;>'íi).,:\.;;n ih navios:
.fiis,i-'aclcl! tlr- A^çtá <:os Rçia cam .
('--fr» 's esti ¦•».•:•• o xí;.- lc-is-
cr.ix •¦Cuc.viztztr.rt-¦ clie-rpp fi Be-,
lèrn ti c(>ri*ctn "Cnrlofa"-. o navio'
hirtrotrAfico VAsoIràute -NiscVinen-
lo" ciirsou a Fernando cie Noro*
nha. ¦...•?./• i .-.-.'•

¦:i 
!¦¦.'.' 

¦¦¦'¦"¦':¦¦ f\- ¦
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Doenças do Coração — Fígado
ESTÔMAGO -"iíINS - TBAT. DA ALTA PRESSÃO ARTERIAL

DR. RUBEN GANDELMANN
PRATICA NOS HOSPITAIS DE PAUIS

Diária, das 8 Cs 10 hs. 3as., -as., c sábs., das 16 hs. em diante
R. Sta. Luzia, 799 - G" — S. 603 — Fones: 42-0965 — Res. 37-4357

RECREATIVISMO
UM BALANCETE DAS ARÁBIAS..

A Comissão de Carnaval de São João de Merili é perita em
assuntos contábeis — Só o cenógrafo recebeu 7.200 cru-
zeiros para não tazer o coreto — Ouiros aquinhoados... —
Enquanto isso, os músicos foram muito mal remunerados...

O "enterro" do coreto de Sáo João de Merltl, foi a nota bl-
zarra e inédita do último domingo. Jà nos referimos ao fato, em
crônica publicada nos primeiros dias da semana. Portanto, os lei-
tores jà sabem quo houve uma subscrição, para a construçfto do

coreto, que, entretanto, não apareceu, nem se teve noticia do di-
nheiro apurado, ,_.

Um leitor nos trouxe, porém, o "Balancete da Receita e Des-
pesa dos Festejos Carnavalescos de 1949" da Comissão do Cama-
vai dc São João de Merltl. Um documento quo faria inveja a muito
guarda-livro, pela facilidade que tiveram seus autores em dispor
as despesas... .; __,,_,

Assim, verificamos, dc salda, que a quantia apurada, foi de
* 23.500 cruzeiros, sendo que só dez mil, da Prefeitura, e os demais
pelo comércio o moradores na localidade. Essa quantia, cremos,
é suficiente para a construção de magnífico coreto e Iluminação

, feérica e ornamentação das ruas, tendo em vista que, por menos
da metade, ficou o carnaval em Marechal Hermes, com coreto,

•batalhas de confete e tudo...
Dos 23.500 cruzeiros, foram gastos, só cm pessoal, 10.731,00,

assim discriminados: Cenógrafo: 7.200,00; Carpinteiros: 841,00;
Eletricistas: 2.580,00 e Vigia: 160,00. Portanto, uma despesa vulto-
sissima e incompreensível, principalmente no que se refere ao "cc-

nógrafo", que nfio teve nenhum trabalho para ganhar 7.200 cru-
zeiros, visto que o coreto não foi executado...

Comparemos, o trabalho desse "cenógrafo", com um dos das
nossas Escolas de Samba; pois bem: achamos que n&o há um deles
que tenha ganho mais de cinco mil cruzeiros...

Em material elétrico, foram gastos 2.919,20 cruzeiros, despesa
razoável até certo ponto. A música, ficou baratissima, pois cobrou
somente 7.256,00 para os quatro dias! A Escola de Samba Embai-
xadores de São João de Mcritl recebeu apenas trezentos cruzeiros
para desfilar, enquanto os membros da Comissão, revelando mo-
destia e parcimônia nos gastos, adquiriram quatro blusões, ao preço
total de quatrocentos cruzeiros.

Enfim, as despesas com a armação do coreto, propriamente,
não existiram, pois foram muito pequenas.

Mas, não queira o leitor deixar de concordar conosco. Ainda
somos de opinião que todos aqueles gastos acima enumerados fo-
ram excessivos. Sabem por que? Apenas porque o coreto nfio
íol feito...

E, uma perqunta indiscreta: "Cadê" o dinheiro? A Prefeitura
de Sfio João, uma das mais Interessadas, pois concedeu a subven-
çfio de dez mil cruzeiros, devia apurar o caso convenientemente...
^t*t*t**^it**ttt**ttt*tt***ttt*t*tt*t**^.'tt*t**f****tt***f**t*t*tt*i

Método Moderno e
Eficaz de Tratamento

Rua Buenos Aires, 202 — Tel. 23-1482

^04»»*»t»t****»*t*t»**t*****t**tt*t*****tt*t^^^

AD.E.P.EM AÇÃO
Infratores presos — Um deles trazia consigo um verdadeiro

arsenal de guerra
A Scçfío dc Fiscalização de fruços

da DoloB.iclri dc Economia Popular,
realizou, ontem, mais uma investida
contra os comerciantes Incsctupulo-
sos que nfio titubeiam em infringir
a Lei do Economia Popular. A dlll-
gencia foi das mnis proveltosus, sen-
do presos e autuados em flagrante os
seguintes comerciantes: òibiustlfio
Ferraz, empregado do açoügue sito
ft rua Teodoro dn Silva. 8G4; Adfto
Faria, empregado do açouisue Sfio
Scbaatlfto, à rua Álvaro de MU nu-

TV JX. Sr r1 i
Um programa atraente enche a tarde de hoje no Hipodromo da Gávea

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES - OUTRAS NOTAS

ANIMAIS
DE HOjE

Será disputado amanhã o
G. P. "Cordeiro da Graça"

MONTARIAS OFICIAIS
jo parco

13,40 horas
800 metros —
Cr$ 40.000,00.

às

Ks.
54

OLHOS Oe. HERE01A

1—1 Don Euvaldo, A. Araujo

2—2 Cabo Frio, O. Ullôa 54

3—3 Torpedo, L. Rlgonl 54

) 4 Livramento, A» Alcixo ., 54

) 5 Cftllía, J. Mesquita 54

2° PAreo — 1.600 metros às
14,10 horas — CrS 25.000,00,

Ks.
54

58

50

52

50

1 1 NotlVO, L. Blgonl 

) 2 Reunido, L. Mezaros ...

( 3 M. Henrlcttc, O. Coutlnho
*• I

. 4 Bongy, D. Ferreira 

) 5 Garrida, O, Ullôa 
3 I

) 6 Penedo, F. Machado .... 54

) 7 aunpcba, W. Andrada ... 54

j 8 Uai, ii, Bcnltez  54

3o PAreo, — 1.500 metros — nr,
14,40 horas — CrJ 22.000,00.

Ks.
) 1 Ocnblll, 8. Ferreiro  56

1
) 2 Darling, XX  50

Jalna, F. Machado  56

Brasllca, J. Graça  56

Fonctlca, A. Ribas  56
Isls E. Cardoso  52
Llvia, N. Motta  56

) 8 Femurnl, R. Freitas  56
4 1 9 Lidlce, O. Macedo  56

) " Llzctc, A. Araujo  56

4o Páreo — 1.600 metros
15,10 botas — Cr» 35 000,00.

hs

Ks.
53Petlblrlba, J. M.*qulta

Como Onl, A. Araujo ... 53

) 3 Edson, L. Rlgonl 55

) 4 MustnfA, NAo corro 55

l<«M,»W.wawwwtWW<|.>

Malandragem em cena
Arlstotcllno dos Santos, brasl-

leiro. dp 29 anos, som proflssAo a
de rosldi-nctn ignorada, andava nu-
nia "pindaíba" dc cndoldecer. De-
pois ile tnnto dar tratos a "bola"

concebeu um plano «tuc, para ile,
Tcsolverlr. o problema. Dlrlglu-no
oo "atelier" do to.ngrafln do pro-
jfisslon.tl desse miltler Heitor Re-
zonde, A praça da Repimllca. n.
223, conscKlilndo apropriar-se do
4im bloco timbrado com o nome da
ílrma proprietária dn aludido esta-
t-oleclmelito. Depois, cr.lu por al a
Íora, contratando serviços foto^rA-
llcos em nome de Heitor Rezende,
recebendo logo, por adiantamento,
•certas o determinadas quantias.
•NAo.demoraram cm surRlr uo "ate-
lior" da pracn da Republica, rccla-
jnnçôos do toda espécie. Heitor
fcôs-se em campo, conseguindo
npurar ciuc tudo era conseqüência
¦dos "fçolpos" do Arlstotcllno. Dl-
nnte disso, ontem, A tnrde, compa-
receu ao 2° Distrito Policial, Jurls-
dlçüo escclhlda pelo malandro
para agir articulando contra êle
quelxn ao comissário Hermes Leite,
ali do serviço.

Dr. José dc Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Membro efetivo da Sociedade

dc Scxologia de Paris
Rua do Rosário, 98 — dc 13

às 18 horas.

A troca não satisfez...
', 

BELQ HORIZONTE, 11 (Espe»
ciai .para A MAí.MA) — Antônio
Fonte,- há dlns, trocou o seu esla-
bolcctmeuto comiTciul — um bo.
tcqulm .— pelo automóvel do sr.
Paulo Gorl. Küo satisfeito depois,
resolveram desfazer a troc*. O ir»
>ntto Uo Antônio, SebastlAo, íol, cn»
t,Ao, cccaricijada de cn-.icgar o
carro, a.uc estaca nei-.rt-j reparado
em uma oflcl».i, a Gort. Ali, «o so
encontrarem, entranim tra «Us-
cussáo, eendo beburtlAo atinado,
pelas costas, por q.nti-j tlrut, vin»
«Ito a falecer. O inespertdo da cc-
Ca surpreendeu 03 f.rescntes qu..,
ao volturer*. a st, Jft o nsSiísino
havia fugido. Em sua ío»;., Corl
tentou rntrar cm umo resli_.er.clu,
nfto conseguindo, eniretanto. H\
•quem tenha visto, mais tarde, o
criminoso apanhar um carro do
praça, tm companhia da uma sc»
nhora, o cvadir-w denta cidadã.

da, 309:* JoAo Pereira, empregado do
nçouguo localizado nn praça Carmc-
lo Dutra, na Ilha do Governador;
Jos6 Borges, empregado do n;runue
Flor das Laranjeiras, A rua dos La-
ranjelros, 42; Carlos Teixeira Pin-
to, empregado do açougue perten-
cento ft firma Pinto & Pinto Ltda.,
ft Av. Merltl, 2.401, o Jofto da Cohb,
trabalhando no açougue sito A rua
Condo do IrnJA, 172, todos poi majo-
rnrem o preço da carne bovina, Se-
verlno Ferreira do Lima, proprictft-
rio do armazém localizado na rua
Santo Cristo, 313. por expor A venda
íeiJAo frade com o preço ninjorudo;
JoAo Paes do Figueiredo, sócio da
firma situada nn rua Gonzaga bas-
tos, 280, por vender lombo com cos-
tela por preço majorado; Bernardl-
no do Oliveira Vinhos, proprietário
00 Armazém Chave de Ouro, á rua
Marques de Olinda, 94, por cxpoi A
vendn "Ovomaltine" por pnço ma-
Jorado; Miguel Pastor, empresado do
Armazém Casa Nova, A rua Limites.
554, por vender arroz Blcu Cose por
preço superior no dn tabela, c Ma-
noel Vllar Alves, preso na via pu-
blica da Av. 13 de Maio, e;n frente
ao n. 21, por dar ao consumo pu-
blico leite adulterado por água.

Outra turma dc investigadores da
Delegacia de Economia Popular, che-
fiada pelo sr. Luiz F. Fausto, pren-
deu cm flagrante Antônio Soares
Ribeiro, de nacionalidade poitugue-
sa, empresado do carro de leite cha-
pa n. 1.256-B, na rua Miguel An-
gelo, em frente ao n. 555, no Méier.
Foram inutilizados* 700 litros dc lei-
te. que so encontravam aduiterstlos
com água. Antônio Soares l.lbelro
encontrava-se, no momento de scr
preso, carregando um verdadou.'. ar-
senal de guerra, sendo npricndldos
um revólver "Schmldt" calibre 45,
carregado com seis balas, t-.ido no
dorso o emblema da Republica, uma
faca de 30 centímetros de comprl-
monto e um estoque do 25 ceu time-
tros de comprimento.

-^-LüABE.LL0SBRAWC0SJ

) 5 Itamojl, L. Bcnltea
3 I 6 Hnzsr, P. Coelho ....

) 7 Cravador, A. Ribas

) 8 Javanês, O
4 0 Zodíaco, 8.

) " Edunlo, F.

. Ullóa 
fericira 
Irlgoyen ....

\

50 PAreo — 1.300 metros — As
15,45 horas — CrJ 2P.000.00.

Ks.
Indico, P, Coelho  56

INFORMAÇÕES SOBRE ÚS
INSCRITOS NO PROGRAMA

W1
) 2 Luva, J,

) 3 Vaico, J.

Araujo

Portllho

•••••t»i

_ 4 Segundito, B. Ribeiro

) 5 Dynamo, L. Rlgonl 
3 ( 6 Peplto, A. Ribas 

) " Guanumbi, W. Andrade

) 7 AlvacA, J. Graça  54
4 I 8 Haramun, A. Araujo .... 56

) " .ridio, F. Irigoyen  56

6« Páreo
16,20 horas
tlng".

1,200 metros — Ia
CrJ 35.000,00 — "Bet-

Ks.

) 1 Stratcgy, NAo corro ,55
) 2 Facopy, J. Portllho .... 53

) 3 RAma, P. Coelho  53
) 4 Egle, L. Rlgonl  55

) 5 Alpina, S. Ferreira  53
) 6 DJutl, J. Morgado.  55

2 I
) 7 Madrugadora. O. Serra

) 8 Milú, NAo corro 

) 0 Saratoga,
)10 Ampliara,

I. Souza .
NAo corro

3.-I
|11 MA. A. Ribas .,
)12 Mandlnga, . Araujo

)13 Jolle, O.
) 14 Edc.íA, J

115 Luarllndn, L.
) " Solarlna, R.

Ollôa  53
Mcsqillt*  39

Mezaros
Alencar

70 Páreo — Grande Prêmio "Cor-
delro da Graça" — 1 000 metros
As 16,55 horas"Bettlng". CrS 100.000,00 —

Ks.
... 58

t*+*+**f+**+-*r*t*t*-+*+*4+*>+**+* •*•

Em desfile a nova
geração aquática

(conclusão da 16* pag.)
18." prova — Petizes — 50 mts.

n. peito.
19." prova — Infantis — 50 mts.

n. livre.
20.11 prova — Juvenis Jnrs. —

100 mts. n. costas.
21." prova — Juvenis Snrs. —
100 mts. n. peito.

22,a prova — Meninas Petizes
50 mts. n. livre.

23.» prova — Meninas Infantis
50 mts. n. costas.

24.1* prova — Meninas Juvenis
100 mts. n. peito.

25.1* prova — Aspirantes — 400
mets. n. livre.

>*4+t+**>***t*tt****+*******+**t

Dr. Spinosa Rothier
Doenças sexuais c urinárias. La-
vagem endoscópica «Ia vcsícula.
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B — To!.: 22-3367
Dc 1 às 7 horas.

) 1 Palina, L. Rlgonl ..
I
) 2 Hellada, D. Ferreira  34

) 3 Jequitinhonha, A. Ribas 50
I 4 Varsóvia, O. Macedo  53

) " Hastapura, I. Souza ... 53
~~S TÓrtòsaU "A. "aVAÍIJÓ*"^.,u'4a

( 6 Oleander, F. Irlgoyen ... 51
) " Ronda,, M... Maníijedl ... .50,

) 7 Tnhlo, J. Man  50
! 8 Nel Owynne, O, UUOs .. 5»

) 
'• Carnavales«ia. J. Mesquita 58

8° PAreo ~ 1.500 metros
17,30 horas — CrS 28 000,00 -
tine".

L.) 1 Mlngulnho,

1 2 Insólito, J.

) 3 Itaim. O.
2 I

) 4 Edmund, S. Dn tlsta

. As"Bet-

Ks.

.. 52Rlgonl

Araujo  48

UU6.1 ;.. 54

50

) 5 Shunghal Kld, F. irlgoyen 52

. 6 Imbú. ,T. Mata 40

) 7 Timo, p. coelho 50
) 8 Praclnlia, J. Mccqulta ... 52
) " Bel Ami, D. Ferreira .. 50

t" PAREO — 1.600 meu. —
Crt 25.000.00

INCA — Tem bom trtbetbo ni dia-
lincii. H< muiti tt no eeti triunfo.

NEVER LOOSES — Nio corr».
IRERÊ — Tem poielbllidedei, mti,

tclumot dificil eut vitória.
XIRISCAL — Nío not perece idver-

íátio perigoso, entreunto, em corrMae
tudo pode acontecer.

CAUTELOSO — Vel reeperecer bem
t-nb-lliedo. Como «nr, é bem ind!.t-
do.

LEMA — A turma nio parece do teu
agrado, Nio acredltamot.

2" PAREO — 1.300 mete. —
Cr» 22.000,00

NEDDA — Vem de um bom terceiro.
Anda bem e a distancia i do teu ejra-
do.

ARAçAGY — Apretenu melhora» met
ainda tttim, achamos difícil.

THEl.INA — Pelo que vem correndo
nadi deve pretender.

CATALINA — Etti bem na turma,
mu bem e é pentlonlttt de Henrique
de Soun. Esli ptra ganhar.

tfORITZ — Achamoá dificil. Si ffh
pista pettdt tem maiores potsiki.Ua-
dee.

CIOCONDA — Pelo que tem cotldo,
nio etti no pireo.

EOLO <— Ottentt Mt forme, mts, 4
animal irregular, podeodo, contudo ?.*•
nlitr.

ADORAçXO — Alai tgort ntdt fèt.
Só como surpresa.

NAIPE — Nt illtima ve». correu mil,
Ditem que melhorou, mis, ilndt, ss-
tim, not ptrece dificil.

COQUETEL — Sempre que corre *
filido e nio corresponde. S6 vendo.

COLUMB1NA — "Aprontou" bem.
Bòi inJicijâo pin os lurlitti.

ACARAPE — Tem corrido tpigsli*
mente, embora, tempre muito filado
Nio cremot.

3« PAREO — 1.500 mel». —
Cri. 25.000,00

HUNTER — Vera de ótimo tegundo.
Andt bem, podendo, ter o vencedor (_•:»•
tt vez.

HISPANO — Esti firme. Seua ret-
ponsiveit aoredilinv ntt auat pottiblll-
diide». * ¦ ¦

HERACLES — N» úitinii vei foi

quirto ptri, Xepur, Hunter e Cimbu-
tl: Anda bem; '

CAMBUCI — Corre bem ni treli e
tndi bem. Nio t impotslvel.

VELHO RICO ex-BLUE STAR — Nio
cerre.

XEPLR — Vem de umt bói vitoria,
ns crimt. Pode ganhtr novtmente.

JUSTO — Deve ter um óllmo tuxi»
ller* de teu companheiro 'Ut1: número.
Anda b.m.

EI.GALEON — Esti ptra ganhtr, po-
aluado ftiè-lo hoje. Andt multo bem.

RlíiETTE — Nio tcredlltmot nu
rut. poislbilldidei. Enfim...

OPULENTO — Melhorou ilgu.ni cou-
tt, mu, pelo que tem feito nio tere-
dlimot. .

ARMADA — E' "bileidt", mu. ia-
di bem. Nio "icnlindo" pode turpre-
onalrr. • •

IMAGINADA — Vem melhorindo bu-
tinte. Sutt última*. corridas agrada-
rim. E' i nosu preferida.

CANTINE1RO — Pouco ou nada de-
vo pretender.

P.ORDONÉO — Vai retpirecer depoía
de, um periodo de cura, e em condlç.V*
rcaaulares.'

BEBUCHITA — Nio corre.
VISSIONNAIRE — Nt «trét, dll 20

.iltimo, ntdi fei que Impressionasse.
Não cremos.

Movimentada a manha de ontem,
no Hipodromo da Gávea

Entre os animais que "aprontaram", ontem, para seus próxi-
mos compromissos, conseguimos, anotar os seguintes:

S" PAREO — 1.200 meti. —
Cr» 35.000,00

URUCANIA — Vem de um segundo
pira Jtngidelro. Conllnui bem, tendo
t forca aparente,

EGITO — Pelo que tem corrido, nada
deva pretender.

ESQUILO — Nio corre.
JAGUARAO — Nio corre desde no-

vembro último. Seu eslado < regular.
MONDAR — Vai reaparecer em óli*

mu condlcóet. Pode gtnhtr.
RÁBULA — Vil ettretr. Tem exor*

clclot apentt regultres.
BOMBO — Nto corre.
JAGUARÉ-ASSú — Nio corre.
CUPIJô — Nio corre.
CATUMBI — Outro que tlndt nio

disse pin o que velo.
6" PAREO — 1.300 mets. —

Crí W,0*Jfl,00
HfPROS — Vem de curi, ostentin-

do bòi formi. Tem possibllidides.
IAI.OAZ — Nio corre.
JAEZ — Etti melherindo. Deve cor-

rer iitltfitorlimente-
CAIRO — Vem de um bonito triun-

fo. Aumentou de peso, mu, pode gi-
nhsr novtmente.

ALOA — E' mimai "biletdo", nio
podrndo Inspirar confiança.

CAMACHO — Pelas últimas apresen-
tato es mdt dtve pretender.

GAITA — Vem de ótimo segundo
pin Ctlro. Pode gtnhtr, tgort,

VAIDOSO — Nio corre.
AI.DEAN — Nio cremot que poisa

ttieitir ot fivorllot.
MARMITEIRA — Nio é muilo ti, dtt

icr tempre umi Incognitt.
SU1T — Tem bons exercidos. Como

o;ir serve.
DISCA — Nio corre.
PI.IM — Nio corre.

7. PAREO — 1.300 mels. —
Crí 28.000,00

ARIRô — Correu muilo nt últimi
«-et... E' Inimigo pcrl-toso.

ROYAL K1SS — Vem melhorindo,
mis o pireo é duro.

ABDIN — Ette pode turprender. Sio
b'ias sutt condi;óes.

COMERY — Vil reipirecer em con-:
dlcões de figurir com desttque,

IIEMATITE — E' "minhosi", misj
anili bem, podendo gtnhir.

MALANDRO — O nome \i Inspir*
respeito. Nio deve ter desprendo da
lodo.

FANDANGO — Va! reiptrecer. Esti
bonito, mis, tchimos, cedo, ainda.

PABLO — Vem de um bom quine)
lugir. Apresentou melhoras.

CAMBRIDGE — Este é bislanl»
"mtnhoso", por is30, rão merece con-
furiçi.

IRAPIRANGA — Tem bons Irai-w
lhos, mas, pensamos que ainda, c cedo.

SUSPENSA DOS SEUS DIREITOS
SOCIAIS

Em conseqüência dos acon-
leelmtntos ocorridos no sába-
lo p passado, no Hlpódromo
Aa Gávea, a Diretoria e o
Conselho Consultivo do Jo-
ckcy Club Brasileiro, em reu-
nião conjunta realizada on-
.cm, resolveram suspender por
trinta dias, dos seus direitos
toclais, a sra. lnah do Mo-
rals,

REFORÇOS PARA 0 "STUD"

MAGALHÃES BOETTCHER
Procedentes do PamnA, dciam en»

trada nas cochelrna do "Stud" Mn*
galh&es Boettcher, seis potro.. Fies
assim enriquecido o efetivo da sim
pat ica coudelarla.

JJ|C!Q.!>A WAd | p
.* raunt-Iflafd-íMio.e,' no* Hlpo-

dromo da Oavea, terA inicio As
14,10, hora em que serA dtspu
tado o primeiro parco do pro-
grama.

"FORFAITS" CONHECIDOS

Até as ultimas horas dc on-
tem, deram entrada na otcretn-
ria da ComissAo dc Corridas o.i
seguintes "forfalts":

SÁBADO
l.o Parco — NEVER LOOSE3.
3.0 Parco — VELHO RICO.
4.0 Parco — BEBUCHITA.
5.° Pareô — ESQUILO, BOMBO.

JAGOARÊ-ASSO c CUPTJO.
0.» Pareô — FALOAZ, VAIDOSO.

DISCA E FLIM.
DOMINGO

4.o Parco — MUSTAFA.
O." Parco — STRATEOY, MILO

e AMPHORA.

Um acidente com Velho Ricc
Quando viajava dc S&o Paulo pars

nossa capital, sofreu um acldent.
o cavalo Velho Rico, ex Blue Star
que por esso motivo nAo deverá sai
apresentado.

NADA ALÉM DQ SUSTO
O Jóquei P. Madalena, qut, sufrcil

uma "rodada" do dorso do cavala
Turuna, ao pular as cerca, dlvlslo.
narlas do hipodromo, nada sofreu
além do susto.

Indicações

Para a corrida desta tarde, apresentamos as se-
guintes indicações:

Inca — Cauteloso — Irerê
Catalina — Nedda — Eolo
Hunter — Xepur — Cambuci
Imaginada — El Galeon — Armada
Urucânia — Mondar — Rábula
Cairo — Gaita — Hypnos
Hematite — Ariró — Gomery

Queixou-se dois meses depcis
No dia 21 do janeiro p. findo,

os ladrões fiaraltaram n reside/iria
ado sr. Cristiano Osvaldo Mnsmar,
A ma José Eugênio n. 10, «lo IA
carroçando com roupas e dlvcreos
objntos no valor dí 3.400. cru*.*.e'.ros.

Ontem o preíudl_.ado rrr.olveu
levar o fato ao conhecimento do
comlesArlo Amaral, de dia no 16°
Distrito Policial.

Que empregada cara!
Ao 'comlssArlo Hermes Leite, do

serviço no W D. P., queixou-se o
sr. Arnaldo I/jpcs Susseklnd do um
roubo qua sofrerá.

Admitira êle cm sua residência.
A rtu Furra-io «lo Amocdo, 140, um»
empregada rte nome desconhecido,
que, no fim dc duas horas do ser-
viço, «'.csaparcccra, levando dois
mil cruzeiros,

Puxai ,Quo empregada caral MU
cruzoin-s por hora...

ADULTERAVA 0 LEITE
ALEM DISSO, PORTAVA RE-

VOLVER E PACA-PUNHAL
O motorista Antônio Soares,

português, solteiro, de 31 anos de
idade, residente à rua Barfío de
Bom Retiro 329, estava "coope-
rundo" com a natureza quando
na rua Miguel Ângelo, defronte
uo número 555, adicionava água
ao leito do uma "vnca leiteira".

O detetive n. 304. lot.ido na
Eelegaeía de Economia Popular,
prendeu-o em ilagvante e pas-
coa-lhe uma revista. Encontrou
cm peder do motorista nada me-
nos que um revólver calibre 45,
carregado com 6 balas, uma ía-
ca-punhal c arames com pontas
dc chumbo.

Pela contravenção de norte de
arma3 foi autuado no 22-' D.P.
e pelo crime de adulterar o leite
tambim foi autuado, na Dele-
gncia de Economia Popular.

*****f****t**tt******4-***********tt*t.

0 cadáver apareceu junto
ao forte Duque de Caxias
Junto ao Porte Duque dc Ca-

xlas, ontem apareceu bolando o
cadáver do um homem branco,
de cabelos louros, vestindo um
calção vermelho.

O inspetor Nilo Guimarães, da
Policia Marítima, às onze horas
rumou para o local. O cadáver
estava em lugar" de dnicil aces-
so, pelo que foi pedido o auxilio
da Marinha de Guerra, que en-
viou o rebocador Almirante
Brasil.

Foi árduo o trabalho de ret:-
rada do cadáver do lugar em que
se encontrava, mas a habilidade
do inspetor Nilo Guimarães, ori-
entador dos serviços, surtiu
efeito.

O cadáver está na morgue do
Instituto Médico Legal. Parece
cc-m o do sargento Gessl Rodil-
0'ues Vieira, que servia no Forte
de Copacabann, . Esse sargento,
branco, louro, vestindo calção
vermelho, banhava-se na Praia
Vermelha domingo Ultimo, quan-
do pereceu afogado. Seus traços
e o calçSo coincidem com os do
cadáver encontrado.

ttMt>^ti**t*****fi*****tt*ttttt***tt*tt*tt*Utt*t*^t**->tt>^t»*
LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
Exames de sangue, urina, fc.es, escarro, pús, etc.

Meia, IIS - "" !"••'-- - "--•"• — *-'¦'•
Kna da Assem-

0 ônibus chocou-se com
o carrinho

Ontem, A tardo, na rua Uru-
RUiUaii», em frente ao n. 07, o ônl-
biw chapa 8-00-44, «Ia empresa "Ca-
r'oca". dlrlcido pelo motorista
Fmnulsco Pereira doit Santos, resi»
dct.10 A rua ParA, n. 150, chocou-
so centra o carrlnin do mfto nn-
mero 1.163. dc Lafalete Machndo
da SUva, rcMdcote em liepctlba.
O pequeno veiculo, pe'.a sua vez, |
íol Hlctinçtir a tranr.runtc Jor...* ]
Campa-lo. de 23 aiunl residente A
rua Japcrl, n. 21, fcrlndo-o nu
n.giSo slutea. lado eequerdo. A vi-
tlinn foi medicada m- II.P.S. c o
motoruua preso pelo Rucrda-clvll
n. l.')42, que o condus-lu no 8o
p V r-*-''/i r» rrwtat.-Vr "> M-r»^-*» **.*

DON EUVALDO — A. Araujo - 360 em 22"
CABO FRIO — O. Ullôa — 3S0 em 21".
TORPEDO — L. Rlgonl - 3G0 em 23 "3/5 suavemente
LIVRAMENTO — A. Aleixo — 360 em 23"
REUNIDO — L. Mezaros — 700 em 45"
MISS HENRIETTE — O. Coutinho — 360 em 22"1/d
BONGY — D. Ferreira — 700 tm 44"l/5
GARRIDA — O. Ullôa — 600 em 37"3/5
GUAPEBA — W. Andrade — 600 em 37 "2/8

ITAI — L. Benltes -- 800 em 52 "3/5 a vontade
JALNA — F. .Machada — 600 em 36"/5
ISIS — E. Cardoso — 360 em 24" sem ser exigido
LÍVIA — N. Motta — 600 em 37"
LIZETE — A. Araujo — 600 em 37**2/5
MUSTAFA — F. Madalena — 360 em 22"2/5
HAZY — P. Coelho — 800 em 5X"l/5
JAVANÊS — O. Ullôa •— 600 em 37"
CRAVADOR — A. Ribas — 700 em 43"3/5
ZODÍACO — S. Ferreira — 600 em 37"
EDUNIO — F. Irlgoyen — 800 em 50"2/5
INDICO — P. Coelho — 600 em 36"2/5
LUVA — J. Araujo — 700 em 43"l/S
VAICO — J. Portilho — 360 em 22"
DYNAMO — L. Rigoni — 700 em 43"
PEPITO — J. Araujo — 800 em 50 "4/5

GUANUMBI — A. Ribas — 800 em 51 "2/5
ALVACA — J, Araujo — 600 em 39" suave
HAHAMUN — A. Araujo •— 600 em 3fl" na reta oposta
IRTDIO — F. Irlgoyen — 360 sm 22"l/5
FANOPY — Ia Pinheiro — 600 em 38"3/5 t
RAMA — P. Coelho — 600 em 37'*2/5 '
EGLE — L. Rlgonl — 600 em 37 "4/5
DJUTI — O. Castro — 600 em 36"2/5 •
MADRUGADORA — O. Serra — 360 em 22"
MILÜ — A. Ribas — 600 em 37"'3/5
MA — A. Ribas — 600 em 36"2/5
MANDINGA — J. Araujo — 600 em 36"4/5
JOLIE — O. Ullôa — 360 cm 22"1/5
EDELFA — J. Mesquita — 360 em 22"3/5
LUARLINDA — L. Mezaros — 360 em 23"
MINGUINHO — S. Ferreira — 600 em 35"i/i
INSÓLITO — J. Araujo — 800 em 49 "3/5
ITAIM — O. Ullôa — 600 em 37"
SHANGHAI KID — F. Irigoyen — 600 em 37"
IMBÜ — P. Coelho — 800 em 50"
TAUA — P. Coelho •— 600 em 36 "3/5
PRACINHA — J. Mesquita -- 600 em 38" suavementí
BEL AMI — J. Mesquita — 600 em 36"3/,5
NELL GWAYNNE — O. Ullôa — CARNAVALESCA —

O. Macedo •— 800 em 49" melhor para NELL
GWAYNNE

PALINA — L. Rlgonl — 600 em 39" suave
IIELIADA •— J. Graça — 800 em 49"2/S
JEQUITINHONHA — A. Ribas — 400 em 24"2/5
VARSÓVIA — O. Macedo — 360 cm 21"
HASTAPURA — O. Macedo — 360 em 24"
TORTOSA — A. Araujo — 800 em 3G"2/6
OLENDER — F. Irlgoyen — 6C0 em 35"3/5
r-a--—>/\ __ V --•"--.••' --- - •"••tlt,
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Um programa interessante enche
a tarde de hoje no Hip. Brasileiro

MONTARIAS OFICIAIS
1° Tárco

14,10 horas
1.600 metros •
Crt 25.000,00.

às I —

Ks.
1—1 Inca, L. Rlgonl  58

2—2 Ne-.es Looses, NSo corre .. 58

) 3 Irerê, I. Souza 58
31

) 4 Xlrlscal, A. Ribas  56

) S Cauteloso, B. Ribeiro .. 56

\ 6 Lema, XX  54

2o Páreo — 1.300 metros — íis
14,40 horas — Crt 22.000,00.

) 1 Nedda, A. Ribas  50
1 I 2 Arnçagy, N. Mctta  52

) 3 Thellna, O. Tlicmas .... 56

50
52
50

) 4 Catalina. O. Macedo
2 ( 5 Morltz, J. Mesquita ,

) 6 Oloconda, R. SUva .,

) 7 Eolo, A. Araujo 52
I 8 Auoraç&o, E. Cardoso ... 5.

) 9 Naipe, J, Araujo 52

) 10 Coquetel, D. Ferreira .. 52
iü Colomblna, A. Aleixo ... 50
)12 AcarapcP. Coelho 56

) 7 Bordoneo. W. Andrade
4 | Bcbuchlta, N&o corre 

) 9 Vlsionnalrc, A. Nery .

50 PAico
16,20 horas
tlug".

1.200 metros —
Crt 35.000,00

55
48
52

AS
Bet-

• I
) 1 Uii*canla, I.

.ts.
Souza  55

P. Coelho  53

corre ...... 55N&o

A. Araújo 53

30 Páreo — 1.500 metros —
15.10 l.orcs — Crt 25.000,00.•sa
1-1 Hunter, O. Ollôa 

) 2 Hispano, J. Portllho

. 3 Hcraclcs. B. Ribeiro .

) 4 Cambuci, J. Mesquita

) S Velho Rico, N&o corre

) 6 Xepur. A. Araujo  58

58

'\"
Justo, D. Ferreira  56

1.500 metros — &s
Crt 20.000,00.

4» Pftieo —
15.45 horas -

) 1 El Oaleon, R. Freitas

) 2 Rlsette

53

Pinheiro 48

) 3 Opulento, J. Portllho ... 58

) 4 Atmada. B. Ribeiro 48

1 S t~ia,a».'n«»'i, I, «¦»'—->l ... SI

) 2 Ei Ito,

) 3 Esquilo,
21

) 4 Jaguar&o,

) 5 Mondar, L. RIgont 53
I 6 Rábula, O. CosU 55

) 7 Bumbo, N&o corre 55

) 8 Jai-uaré-assíi, N&o corre 55
| Cupijó, N&o corre 55

) 10 Catumbl, A. Nery 5»

6o P&reo — 1.300 metros fts
10,55 horas — Crt Z- 000,00 — "Bet-
UnS"*

( 1 Hypnos, A. Araujo 58
| " Fuloaz, N&o corre 54

) 2 Jaiz, O. Sem 54

) 3 Cairo. L. Rlgonl 58
| 4 Aloâ, Oi M. Fernandes 54

) 3 Camacho, P. l':'.vnvcs ... 5?
) 6 Gaita, A. Ribas 53

7 Vaidoso,
I 8 Aldean,

N&o corre  58
P. Coelho  30

) 9 Marmltclra, S. Ferreira . 56
)10 Sult, J. Portllho  50

)U Disca, N&o corre
)12 Film, N&o corre .

52
48

70 p&reo — 1.300 metros — fts
17,30 horas — CrS 23.000.00 — "Bet-
tlng".

Kt.
) 1 Arlrô, P. Coelho  49a 2 Royal Klss, I. Souza 52

2 I
) 3 Abdin, J. Mísqult»  53
I
) 4 Oomery, L. Rigoni  60

) 5 Hçmatltc, O.
3 | 6 M: lr.iulro, A.

) 7 Fandango, D.

Ullôa ...
Arau.lo .
Ferreira

v <t n-.-M.-i

52
52
58

.V»

...... ...U.*,



Manufatura x E. C. DramàtSCO «o E« C. Dramático, num prélio dos mais promissores

««Qual a Madrinha do Esporte Amador de 1049m

A APURAÇÃO DE HOJE PODERÁ' SER DECISIVA!
^p^gy fOs cabos eleitorais de flM irinha11 estariam diipestos

a decidir o título! ~ Há, porém, grande esperança

em delia Ramirex, Terexa Melo e Cléia Rezende *

it»*»**

ANO VI RIO PE JANF-1RÕ, Sábado, 12 de março de 1949 NÚMERO 2.327
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O SALGUEIRO CONTINUA EM FESTAS

I i ^ JmmL m/M
M |b 1 |'l I

A turma do "Azul c Branco", vics-campeâ do carnaval carioca,
quando em nossa redação palestrava com o nosso companheiro

¦ Recebemos pntem em nossa suas felicitações ao "Aprendizes
'redaçáo, a visita amiga de uma. _da. Lucas" pela conquista do m-
^...._._ í,- «._«..._.._«  j~ M,.,.,.„ __.-—...,„,„ a., novinK i>ndc lc-turma de batuquelros do Morro
cio Salgueiro, e integrantes da
íamosa Escola dc Samba "Azul
c Branco do Salgueiro" quc hon-
rosamente conquistou o vice-
campeonato do carnaval de 4!).

BASTANTE ENTUSIASMO' O entusiasmo reinante nas
hostes da agremiação é lmen.su
c tudo faz crer que ua próxima
Tarada Extra do Samba o pes-
soai comandado p o r M a u o e 1
Macaco vai conquistar o titulr

AMANHA
Hoje, na Travessa Pareto,

5. o orientador do carnaval da
Escola, promoverá uma ícstinhn
intima em regosijo ao sucesso ai-
cançado no último trlduo da
Momo. Para esta festa de ama-
nha à noite, recebemos ateijcio-
so convite e deverão estar pre-
«somes além da diretoria da F.B.
E.S., Hugo Ramos, um grapae
amigo da Escola, Rubens do
Carvalho e muitos outros convi-

\ dados. Em breve a turma do ve-
l lho Eduardo, realizara a sua fes-

ta da vitória e dela deverão par-
* tlcipar todas as filiadas a/BES.

representadas por comissões.' *UM AGRADECIMENTO DO
;' «AZUL E BRANCO"

O "Azul e Branco:' por inter-
¦ meçlio dos que nps visitaram que
- ioi Manoel Macaco, Pindonga,

compositor, Iracy, lft porta-ban-
deira, Delzira, 2" porta-bandeira

!) e p popular "Italiano" solicita-
ram-nos tprnar público o agrar
dccimpnto de sua Escola ao uo-
vernador da Cidade, gal. Men-

. dos de Morais, general Lima Ca-
mara, chefe <fe Polícia, pelo
applo emprestado a Escola, e ao.-

- moradores do local e comércio
que os ausUlarflm com eflçazin
na confecção .do carnaval que
lhes valeu o titulo de vlçe-cam-
peã de 49.

FELICITANDO
Macaco, também pediu-non

f tornar pUWlcu as felicitações cie
iisua Escola a E.S. "Império Ser-

rano pela brilhante conquista rtn
'" bi-campeonato do carnaval civ

rioca. Manoel Macaco, pediU-no»
- ainda que fossemos interprete (Je

campeonato de Caxias e o de te-
tia-campeã da Penha Circular,

felicitações essas, extensivas aos
"Cartollnhas de Caxias" pe}<»
conquista do titulo de campeU
das Escolas radicadas naquele
município fluminense.

O SAMBA DA VITORIA
"Pindonga", o famoso compo-

aitor do "Azul e Branco" autor
do samba da vitória da Av, Pre-
sidente Vargas, contou para nos-
sa reportagem ouvir, o samba cm
apreço cuja letra é a seguinte;

RIQUEZAS DO BF-ASJL
Samba dc Çarivaldp da Moita

- (PINDONGA)
Riquezas do Brasil!
Ouro negro aqui surgiu.
Depolè de tantas tesouros,
Que, no Brasil existia
Jorrou o petróleo (

(bli
Na BnWã \II
Brasileiros devemos nos orfeu?

[lhar,
Em saber, que, nossa PAtria
Teni o que, vender e dar.
Teinos esta glória,
Brasil o scu nome
Brilha na história.

Riquezas.... > ¦

Que faro a única candidata fluminense?
Classificação atual

SOCIAIS DO SAMBA
Transcprre hole o aniversário

de Madame Sllvlna de Gouza
Fernandes, esppsa do sr. AlcidP
Fernandes, tesoureiro Geral da
vitoriosa Federação Brasileira
das Escolas de Samba. A aniver-
sarlantc que é figura estimadls-
sinia entre seus pares, oferecerá
em sua residência uma farta me*
sa de doces c bebidas fina?. A
seção reçreatlvista de A MA-
NHA envia a aniversariante os
melhores votos de um feliz oor-
vir.

IRJS pEA — Anlversarla ho-
jp, íris Déa, interessante filhl-
nlia do carnavalesco da íamos?,
Escola de Samba "Azul c Brap-
co do Salgueiro". Seus papas,
oferecerão em sua residência ít
Travessa Pareto, O, uma Tcstinha
intima aos seus amigulnhos c
convidados.

Convcca o A. A. Alagoana
Para O jogo de amnnnii cm Nl-

lópolls, contra um forte quadro
local, a direção de esportes do A.
A Alago»"*- convoca, por nosso
intermédio, todos os integrantes
dos seu? quadros de aspirantes
a amadores.

DAS ESCOLAS DE SAMBA
- M o Deparlamenlo Feminino - Haroldo Bonifácio. ¦ direçãodo *****
®l*lm^

rez, a representante— ao oam-
i,r.io, vem' no segundo posto ero
.ondlções de arrebatar o título.

TEREZA MELO
0 Tlboim F. O., ant-is do Ini-

do do concurso, fazia grande
i,larde de sua candidata, senho-
j-ila Tereza Melo, a quem apon
tava como a detendora do titu-
hí Entretanto, o grcmlo leopol-
ií'nense não vem cumprindo o
que prometera, isto é, sua, repre-
ichtMÍtc ainda não passou dc
0." /osto. Estará reserva^dp, vp-
tos parti o final?

CLEIA RESENDE
A cftndidat?- que aparece com

maior dose de favoritismo, 6,
asora, Cleia Resende, que tem
melhorado dc cplncaçjio a cada
semana. Temos m, <We f*S*
uin» das prováveis Vencedoras,
rols os rapazes do CflMque F. C.
Í.romíit*#raiia a yltprla...

MARIA DAS DORES
O Estado do Rio está, este

ano, repsrcsônUdp ao plçbisclto,
pela senhorita Maria das Dores,
do valoroso Filhos dc Iguaçu F.
q., que vem íazeudo brilhante
campanha, marchando atual-
mente na segunda colo"^*

CLASSIFICAÇÃO ATUAL
Eis a' colocação das cândida*

Ias ao elegante concurso:
PARA MADRINHA

Í Lugar Votí»
1.» Mlrlnha-  H§f
2.° Olela Ramire?  5?«o

O Unidos de Ramo, avisa a RmS^ \% \%seus có-irmãos que aceita jogo 4.» Cleia |M«U * * ||gpara anunhã, em seu campo. Te- ^Waüuim<«•» ^m&^M^sr< m áü • :«K rtai • **>
7 ab 10 no*as. „_„: —;— —

A ante-penúltima apuração do
elegante roncurso patrocinado
Pf.la A MANHA, seiá realizada
(íoje, às 16 horas, em nossa re-
ifação. Reina, entre adeptos do
ÈMporte Amador, sensacional
txpectatlva pelo desfecho do
concursp, qup apontará a Madri-
iiha do Esporte Amadpr de 1949.

A apuração de hoje poderá
ter o marco da ofensiva de di-
versas candidatas, quc sc man-
tém silenciosas durante várias
«emanas. Aliás, é bem provável
que isso suceda, uma voz que es-
tamos apenas a 15 dias do final
ilo certame.

CONTINUARA MIRINHA
NA LIDERANÇA?"Mtrinha", a querida cândida?

Ia do Cruzeiro F. O da Praça
Mauá, é ainda a lider do concur-
sj. e procurará aumentar, hoje,
a diferença que a separa das
elemais candidatas, decidindo
«vsslm antecipadamente o mes-
ino.
PREPARA UMA SURPRESA!
Uma candidata de clube do

^ona Sul, vem, preparando der
síigradável surpresa para o clu-
be da Praça Mauá, podendo
aparecer hoje cpm a imeusidãu
dc votos que tem acumulado.

CLELIA RAMIREZ
Por outro lado, Cle.Ua Rami-

___\\\\\ WÊ^^

W*^Ê \\\\\\\\^^TW^^^^^^^B^fM-'M^Ê

Quem quer jogar amanhã!

Èstévro reunido pel» primclrii
ap6B o Trlduo tin Momo quo pas-
rou. » vitorioso Fc<lpr»Ç;»o. Brnslloi-
ra dns Eccolos cio Seiiiba. A pre-
Renço do numerosas filiados u
essa leunlfto evidenciou mals uma
vez Q cqncflto quc a »iolpr çntl-
dado do samba destruiu no cena-
rio dc nossa m»|6 P°PuiR' '2S.SJ.

CRIADO O DEPARTAMENTO
FEMININO

Inúmeros casos de relevante lm-
nortancln torom tratados c dentro
61es a crlaçilo dp Pcpartamon»
Feminino, tendo sldc eleita paro
ocupar o árduo posto a sra. Odete
AiU-ellco Ramos, um» fervorosa «Je-

SaROLDO 
'pOKiFACIO NO DE-

PARTAMENTO DE PUBLICIDADE
A vida intensa dd entidade mo-

tlvou p crlaçAo do outro orgiio do
suma Importância paro a mes-
ma, nual seja o seu Departamen-
to de rubllcidade. Esse orn&Q cm
vista de sua impor^ncla. ficou a
cargo oe Haroldo Bonifácio, sob a
supervisfto do vlcc-prcsldcnte. o
nt»so companheiro Iremo Delgado.

PARADA EXTRA DO SAMBA
A Kodeioç&o Brasileiro dos P9-

colai dt Samba, que Jft .havia on-
clollzado a tradicional Parada Ex-
tr» do Samba a ser realizada no
próxima sADado de aleluia av|sou
os suas filiadas qup. êslo ano q
sensacional cspnt&culo tara por 10-
çol a Galeria Criv-ei™ e se exton-
derft nté ao Teatro Municipal.

OMA FESTIVIDADE MONSTRO
A Federação Brasileira -Ias Espo-

laa de Sambo, também oficializo*!
a festividade susorlda pelo Io pro-
curador Ary Cavalcanti a 6or ren-
lizndn no dia 23 de abril na soa»
dn Escola do Samba "Imporlo do
Andaral", gentilmente cedida por
sua dinâmica dlrntprl».' 

A ATUAL PtRETORU DA
F.B.E.S.

Pnrn mrllior esclarecimento a
Fcderaçfio BrasIlelrJ ciar, Escolas de
Samba, tornará püMlco através do
sou D. de Publlildndo a sua
ptual duetorin que entà Integrada

ili« íiííulntes'elemenUAl Presiden-
5? Ortivo Gucdcn, Vico-presldenevi
irenlo Perpirn Delgado. »H«i
gemi; Ernesto fí9tff*«S% mi"*»*
10 sccretórlo; Aurélio V. FcltO.'.o.
Jo Wcretftrlo: M*rlp Bhrbosa U-
rp», tesoureiro geral;' Alcltf^s fer-
nandes, 1° tcnourclro; Agenor¦Gon-
çnfvos Cruz, 2° tesoureiro; MM
Campos, procurador geral; Walter
Januário Gomes. 1* procurador.
Ary Cavalcanti, Departamento du
RacreaUvIsnio c Carnaval; íuron-
dyr Andrade Silva, Departamento
Esportivo; Pedro -ios Santos. Do-
parlamento Musical; Walter de Oil*
veira, Departamento Cultural: Mar-
tins da Silva, Departamento do bo-
corro Social; Mercedes da Concel-
ç.1o Silveira, Departamento Foml-
nino: 04ctc Aiwcllca Ramos, De-
parlamento de Pulilicldade; Hn-
roldo'Bonifácio, Conselho Fiscal,
Manoel Teixeira. Conselho Delloc-
rntlvo, Tancredo SlK,i.
UNIÃO DAS BSOOL.V1 DO MORRO

DE 8. CARLOS
Foi ventilada também a possl-

bilidade do virem ns Escolas di
Samba, radlcadns no Morro dc Sfio
Cnrlos, o unir-se nuuia só agro-
mlaçAo. Encontro-se * frente dfs-
se grAUúloso movimento os presi-
dentes d«s Escolas "Cada Ano Saa
Melhor". *'Pnralsò das Morenas e
"Recrilo de S. Carlos".

,,, DESMENTIDO DA ' CADA
ANO BÁB MELHOR"

A íamokii KOSOln clc- bamba d«*>
Morro de S. Carlos «¦ quo frtí ano
n&o P6do desfilar era vir»**
nclclo.ue de que foram Titl"li'r'.^
numerosos lomponrntes no do.nii^
Eo gordo, declarou p#\« palavra. dr
se» esforçado o orapreendodor
prosidiuto, Antônio Curclooo, .ciur.
io cPiitrArlo do que <:*:rlo iiialutl*
no Havia tornado publico t sua re-
vello. sua F.scola nfto Re liaUa
«Mtkil, da F.B.E.S. 4 ..moll*
nos assinado qualquer termo etc
compromisso com qualquer outra
mm», bem romo nfto ^""^Jem troca de tudo Isso. omis dc
ur.néclo alguma.AGRADECIMENTO

Antônio Cardoso, nlnda sollci-
tou constar cm ata 0 agrodcclmen-
to do suu Escola .«os diretores da
P B K S o ao general Mendes Qí
Moraes pelo lwndiifo auxilio mo*
ral pretthdo d sua Kf.cola por ora
sifio rto acidento ila domingo dc
^NA^PROXIMA 

QUARTA-FEIRA,
NOVA REUNIÃO

Ficou moracada parn a próxima
qunrtn-íelra, nova reunido da
P B E.S., cendo a oratm do dia, a
ícgulnte' 1° — Sltueç&o nnancelra
o prcstoçüo de contas. 2» - W-
suntos curais, lpcluslve reforma
do estatutos.

A sçiünorita Cléía Resende, do
Cactoe F. C, forte candidíiia ao.
tituto do "Madrinha do Esporte

Amador'"
BX ÇJsmerçlda dos Santoi 833
3.» Dela de S°i«* • • • • rei

10.» Wplft Miranda *%
11.° Neusa Belmont 1«

PARA "P.AN"
1.» Luiz Ricardo 7285
2.» AHjterto Ramirez ... 5,273
3.° Wilson dos Santos 3.951
i? Carlos de Andrade 3.883
5.9 Darci Coalho 2-655
6.° MUWn CpMii 1.624
7.° Haroldo Bonifácio .. 850
8.9 Antônio Souto 439
9.9 Beimiro Rebelo .... 405

IO.0 paui0 Roberto W
CLUBP MAIS VOTADO

1» Cruzeiro do, P- Mauá 7.285
,ü.9 Sampaio A. 5.275•5.9 FHHv>s Iguaçu P. C. 3.951

4.9 Cacique F. C. 3-883'5.«À'd*!lia P* *?¦ .'.••«. 3-656
6.9 Tibolm P. 1*624
?° Paraíso do Amor P.

Clubo 859
8.9 Filhos do Democrata

P. plub* 439
9.9 Órémlo Olória 405

IO.0 Fiorest*! P- 17
i > ¦... ...«...»¦ »¦» ¦¦»'¦"¦»' ?Ipili

Grandiosa peixãda na Escola de
Samba 

ffM=>c5dacSe de wmP^irás®

NA RODA DO SAMBA
O samba atravessa a sua fase áurea, com o reoonheàimenta

¦"• tíe delegações estrangeiras que passaram a se interessar em co*
-¦nheitlouiaU de perto, No dominga gordo, na Avenida Pmldenle

-Vargas qwnda se realizava o espetacular desfile das filiadas á
hmWstVffimm Brasileira das Escolas de Samba vlam-se nti-
"S^f iuriilS amwícwib. em misturo eom çs foliõe» carioca»,
.«disputando um lugarzinho melftor. a fim de wff«J™f.l°ff':
,Na fisionomia de todos notava-se a §Vtt cwmidade natural, nwji

üagrantidesmeiitido do que se propala no estrangeiro em relação
¦'¦ao nono povo. Segundo a opinião de muitos patrícios que regres-
fTam Zrmente du América do Norte, o Brasil alie cowdwtfa
-¦como o paraíso dos aborígenes, qne em tangas, sobraçando arco»

e flechas, perambulam pelas nossas principais artérias. Jodava,
esses turistas que aqui estiveram apreciando a nossa mais popular'" 
lesta, levaram para seus países de origem «ma imprejsap bnm
diversa âa que até então possuíam do Brasil. E a melhor prova ú*
tudo isso reside nas exclamações feitas por Michel, jarnalista jronr
oés que teve palavras de sinceros elogios, ao ver desfilarem no,s§as
Escolas de Samba. Sua exclamação atingiu ao auge, «mm a
••Unidos do Outciro", apresentando sugestivo enredo, denominado
'•Brasil de outrora", mostrava aos olhos dos curiosos o que era
nossa querida Pátria no tempo de nossos antepassados. Aíostrar
ao vúblico latos longínquos âe nossa história,, num periodo de fal*
auedos carnavalescos, constitui uma prova evidente de que somente
despertaria interesse, se as figurqs «imbóHccif representadas, fosr
sem do passado. Mostrar aos curiosos uma coisa quotidiana, tomar*
se-ia um espetáculo corriqueiro e pouco digno de al-.nçüo, pol»
%& olhos o viam diariamente. O desfilada FBES, serviu para
mostrar aos estrangeiros que foram convidados a qssisMo o quei
o Brasil de agora e o que fot, quando nosso litoral abrigava trtbus

II WJjgfi tíuvk A H^BnS ^Êm\ rmmm ^S^^^B ÍMc «aJk"

Anizio e Dialma, dois oalwrtct da querida Escqla do Morro do
Zfflme7$$m palesirav^çomo MJ^A ™

do-sc, também, Haroldo' Bonifácio, diretor *¦ puJilioWatfe da
F. B. E. S., recentemente eleito

O possante quadro do Cacique F. C:, que cxcyr.feiiarf
dominga a Tatreta

0 CACIQUE EM TAIRETA'
O Twpi F. C. receberá a visito do

grêmio do Engenho Novo
u Tupi F. C. de Tarletâ, rç-4>

cpberá, amanha, cm seus doml-
nlos a visita do Cacique P. ç.,
simpática e prestigiosa agrenda-
çfio da estaçào do Engenho No-
vo, que ali fará uma Pfrtlda
epiistosa atendendo a convite iW
confraternização. Ê grande a <*-
nectativa quc impera na popula-
cão do Tai-letá em tornp dess?
«roníecmento social - esport vo
oue por certo marcará época nos
anais esportivos da antiga esta-
çfvò de Paracambl, pois o campo
50 slorlow Tupi P. C será pai-
co de um autêntico encontro en-
tre gigantes na pratica dç ia*
irso8 esporte bretão. O Cacique

P C organizou a seguinte ein-
fixada que, seguirá dividida ein
d ns partes: A primeira, que se-
•á checada pelo grande beneaiê-
rHo do clube, sr. Fausto pomes
Loureli'0 constará do quadro ü*
51 e do téonlco-auxillar
Luiz Embarque: 9,40 horas. So-
Fiinda 

"parte: Chefe Oeral - Car-
Ios X de Andrade; tesoureiro

Manoel de Rezende; secreta-
rto - Valdemar Lopes; técnico

Arthur de Barros; jogadores-
Raul - Altair - Peroreça - Cer
car — Avilson — Haroldo — if*
reu - Sobral - Declo - VM*
Oo - Relston - Madurelr» •<-
Allx — Ventura e Makale. Eitir
uarotie: às 11,10 horas.

Como convidados especiais, ln-
tnirarâo a embaixada os gra.
Ivo de Almeida Reis e Romeu
Gomes Loureiro, chefes do De-
nartamento médico do Cacique
*?. C. O Tupi F* C. preparou fes-
tiva recepção à embaixada do
içrcmio da rua Bela Vlsta^

t-T-r-* ««. »¦»

A data de hçje registra o quar*
to aniversário naíalipio do inte-
ressante menina Laumir, Hlhinho
de Almir Ribeiro, árbitro do Tor-
neio "Octacilia Rezende", e de
sua esposa Laura Fontes Ribei-
ro. O distinto casal oferecerá
uma rtçepçâo às pessoas amiaas,
em sui residência. Felicitações
4a Seção de Esporte Amadot da
MANHA-

A. A. UNIDOS EMNIL0P0LIS
Olerecer? hia eo Cenirel l C.« (mwckms

o Brasil de agora e o que fot, quanao nosso nora »»"»»«« '.""£ ret0res. eleitos
de selvícolas. Acreditamos que deste ano em diante, o'•Wfflm'M I reaUzfida teçen

A E. C. "Mocldade de üm
Paraíso", que tem em Anlzlo um
batalhador incansável, oferecerá,
domingo próximo .em sua sede np
Morro do Querosene, uma gran-
dios» peij-adQ, enj; homw»Be*n »
seus associados, quando então,
serão apresentados qs novos dir

era assembléia

que farão no velho mundo * va nor** de noí-o nantinenfe será
bem diverso do aue era então feito. Nisso reside, uma das maio*
res vitorias de nosso nu.-utino que nestes últimos ano-, vem mere-
mentanio essas agremiações, berço das mis ricas melodias bra-
slZeiras. Hoje, graças ao nosso auxilio moral, quase todas as Es*
colas de Samba, eslâo cm condições de receberem qualquer dele-
nação estrangeira, seja ela qual jor, a fim dc mostrar copio se
faz um samba, como se diverte a gente pobre brasileira.

IRÊNIO P. DELGADO

«.

realiEfida teçentemepte
CONVIDADA1 "AMANÜX" v.

Anlzlo e Djàlmãr' respectiva:
mente presirtyeptioye 

¦*ecretalJ|ò; 
^a

mais nova cscblti dèr-j^únb»'^-*'
quela locaMnde, èstIVeíatn pn-
tom efn poçsa redação em Vtf<*
mada palestra e nos fizeram
atencioso convite, qu» scnsloill-
zados agradecemos.

DOMINCO 20 A POSSE
A nova diretoria será empps-

sad» no dia 20 do mês andante
na presença de todos os associa-
dos, par» a ouál. está progra-
mada uma fosw, è, convidada a
Federação Brasileira das Escolas
do Samba.
UM BRINDE AO: GENERAL

MENDES DE MORAIS
Salvador João Brancurt e Ma-

nucl AlQiwo, pr»n'des bcnícltores
d» querida azul e branoo do Car
tumbi, erguerão um brinde em
hpmpn&Bero ao o»}. Mendes de
Morais, em reconhecimento nos
geus grandes esforços pc)r> dc-
senvolvimento do samba.

COMENTAM WWS
ESQUIHAS..»

— Que o 7 de Setembro de Jar
carenagud devia envergonhasse
de ir buscar amadores em cas»
de automóvel e oferecer dinheiro
a titulo de prêmio...

rr- Que certos dlretope? do Ader
lia não devepi comprometer o
clube, envolvondo-o com políticos
demagogos...

—- Que os clubes de Cordovil,
»inda não deram os ares de suas
graças. Sorã que alnd» Pfitftp
cansados do carnaval?...

"PURAO"

O guadro da A. A. Unidos
O Central F. C. «uer-í-P WmMo de Nilópplis, receberá

TSSSwM 45 li HQMS: ParlQ- - ^ef-Julio -W'
i„ rnnntilm -^ DarlUio — Nelson — Ivan — Gastão — Lalj! —

'íntoTüè - UUsm - SS - Ari - Jayme - Jorge 11 e Marreta.Ant™MADoSASWtãm- mw-rpmn*o -.^a Z
Luie- Walter - Aoostinho - Chiitji -: Jorg* - ManÚm *?
Bonfia - W-cjtinhp - Amo -r Osmar e Bira.

CONCURSO PA MADRINHA
1949 V*T0

Para Madrinha: , *.«, t • • • •

. . i t » « i • tt 1 'riii.iHMi .>•>-''-• r»

Para U fl-9 !

Clube:

VALIDO ATE* A CLTIMA APÜfiAÇAO

í* ¦ t ¦'' ¦."ií'-'.'.1.



•¦>"*

SUL AMERICANO SEM OS PLATINOS
Rmk im/mJM MM A
m ^&~*j*^^ i y J £ H

Os uruguaios ja comunico rom que não rirão mesmo
- Também os argentin os - O "azar" foi nosso

eni

rtisJ

ANO VIII RIO DE JANEIRO, Sexta-feira, 11 de março de 1949 NÚMERO 2.326

Ao ^ue tudo indico teremos
mesmo o Sui-Americano de Fu-
tebol sem o,, concurso dos ploti-
nos. Um fato triste para'nós, qüe
desse medo, depois de mais de

I vinte aros sem realizar o impor-
1 tante certame, vamos patrociná-lo
|sem a presença de nossos mais sé-

BRASIL E URUGUAI NOVAMENTE EM CAMPO
Prosseguirá o Campeonato Sul Americano d e Juvenis - Modificada a nossa equipe

ri;.s rivais — uruguaios e argenti-
nos.

Tudo foi feilo para ver se tal
coita não acontecia. Em vôo, po-
rém, foram os esforços. Estava
escrito quc isso aconteceria, de
medo que não nos resta senão a
esperando de vermos jogos equili-
bredos porém, sem aqueles atra-
tivos quc teriam com a presença
dos platinos.

OS URUGUAIOS JÁ COMUNI-
CARAM

Sóbre os uruguaios a coisa já é
matéria vencida. Ontem, chegou
à CBD a comunicação oficial só-
bre o caso, o que deixou triste to-
dos os paredros cebedenses.

portenhos,
tretanto, não veio rigda, o que

Em rcloçâo aos

Prosseguirá com o brilhantls-
r.io de sempre, o magno certame
ova em realização no Chile. Te-
j&o os esportistas chilenos a
oportunidade dc assistir, pela se-

NATAÇÃO

funda vez o duelo entre as re-
pi csentações juvenis do Brasil e
do Uruguai, comprindo, desta
íòrhiãj o penúltimo compromisso
üo Campeonato Sul Americano
dc Futebol desta categoria.
SEM VENCEDOR O PRIMEIRO

JOGO
, Na peleja entre as mesmas

equipes, o marcador não tombou
para nenhum dos disputantes,
pois o resultado foi um empate
dc um tento para cada bando.
Naquela memorável noite a nos-
s.i representação atuando abaixo
de suas possibilidades, teve con-
tia si a atuação do árbitro lo-
cni, que no decorrer do "match"

Em desfile a nova geração aquática
Na piscina do Fluminense, as eliminatórias do Cam-

peonato Infanto-Juvenil - Icarai, o favorito - Poderá

surpreender, o Fluminense - Programa organizado

para o certame aquático de amanhã

£'."" .

l.rejudlcou a representação bra-
Bilelra. Enquanto a seleção na-
clonal conquistava seu único
lento por intermédio de Vascon-
celos numa jogada toda pessoal,
os Orientais conseguiram igua-
lar o placarde, graças a cobram?
ça de uma penalidade máxima,
Itilta esta que não existiu. Para
lioje, os nossos Irão a campo em
bvtsca de uma vitória que naque-
la noite lhes íugiu.

FORA DO CERTAME
O URUGUAI

Enquanto que o Brasil ostenta
o Invejável titulo de lider invlc-
to no torneio em realização, o
Uruguai praticamente já está
afastado do titulo, pois a derro-
ta sofrida pelos mesmos frente
ivj Chile, derrubou por terra to-
t'ns as aspirações doS Orientais.
Mesmo perdendo para seus ad-
vcvsárlos, os brasileiros ainda
p.jdcrão ser campeões, bastando
pura isto, que no próximo com-
promlsso frente aos locais, con-
sigam derrotá-los. Caso a parti-
da dc hoje termine sem vence-
dor, a nossa equipe continuará
na frente do campeonato con-
juntamente com o promovedor
du certame.

MODIFICADA A NOSSA
EQUIPE

O orientador técnico da repre-
sentação brasileira não tinha
em mente a modificação do noa-
<,o quadro, mas em vista de ai-
guns elementos sc encontrarem

rm condições físicas e técnicas
iim tanto abaladas, resolveu,
após o último treino, apresen-
Ut uma nova esquadra.

Assim , para enfrentar o Uru-
frial no Estádio Nacional do
Chile, a equipe da C. B. B. será
e. seguinte: Cabeção, Cardcli o
Pinheiro; Tovar, Waldlr^c Emll-
son; Próspero, Robson, Bahia,
João Carlos e Jánescn. Na se-
l.mnda etapa da luta deverão en-
trar: Vasconcelos o jérônlmo.

xou esperançados alguns desportis
los. " , . 

' 
,

Pelo oue sc sobe, todavia, e

muito difícil a vinda dot porte-,
nhos, que, com a responsobilida-
ric de campeões continentais,, nao

q.crerão se arriscar a uma oven-

tura perigosa fora de suas con-

char. „ ,i
Pelo expOito, vc-sc quc o «ar

foi nosso, pA as greves que atro-

palhararr a v!^a dos platines,
verificaram-se jusvmente ria épo-
trt que o nosso pb^ foi lernbra-

do para sede de tov> importanU
' rertame.

ATLETISMO

O FLUMINENSE IM
A CRUZEIRO

A equipe do Fluminense vai cx-
curslonar a Cruzeiro, no Estado
dc São Paulo, onde enfrentará o
Frigorífico F. C. local.

Receberá o grêmio das três cô-
res trinta mil cruzeiros para rea-
llzar esta partida,

rn.,-~**.m Nftiuz
DR. CAPISTRANO ouvidos
(Doe. Fac. Med.) UAHGANTA
Senador Dantas, 20.°, tel. 22-8861
*****************************

PIANOSKI EM S&O PAULO
O arqueiro Planoskl que não

podo ficar no Bangú, pois, exigiu
multo para Isso, encontra-se em
Sâo Paulo, onde treinou no Pai-
melras.

Ao que se diz, também lá nao
ficará, dc vez quc. pediu êste
mundo e o outro para envergar a
camiseta verde.
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, „„„„,„, que vem saltando com grande facilidade, sendê
apontada como uma esperança para nossas coresTheodora Breitkolf

A equipe do Botafogo, que concorrerá ao Campeonato Injanlo-Juvcnil

Amanhã às 15 horas, na pisei-
na do Fluminense serão realiza-
das as eliminatórias, para o Cam-
peonato Infanto-juvenil da clda-
de, que tem no clube niteroiense
o seu favorito. O grêmio da vi-
sinha cidade mais uma vez irá
á luta com as honras de favorito.
Todavia, é esperado séria resis-
têilcia por parte da equipe tricô-
lor, considerada uma das mais
fortes da cidade.

Quatrocentos e trinta e sete na-
dadores representando os 10 clu-
bes filiados a mentora metropoll-
tana, estarão portanto domin-
go à tarde, na piscina dc Álvaro
Chaves em sensacional duelo,
procurando classificar o maior
número possível de nadadores.
AS EQUIPES MAIS NUMERO-

SAS
O duelo que vem sendo travado

a vários anos entre Fluminense e
Icarai pela supremacia da nata-
ção infanto-juvenil atinge êste
ano o auge tendo cada um des-
tes grêmios inscrito 75 nadado-
res. O Botafogo também aparece
com uma equipe bem numerosa,
concorrendo com 56 nadadores
seguido do Gragoatá com 51; Ti-
jucá 48; América 36; Vasco 32;
Flamengo 18.

PROGRAMA ORGANIZADO
Vinte e cinco provas constarão

do campeonato mirim da cidade
que será desdobrada em várias
séries por prova. O programa eli-
mlnatório obedecerá a seguinte
ordem;

Ifi prova — Aspirantes — 100
mts. n. 1.

2,a prova — Petizes — 50 mts.
n. costas.

3." prova — Infantis —50 mts.
n. peito.

Afi prova — Juvenis Jrs. — 100
mts. n: livre.

5." prova — Juvenis Snrs. —
100 mts. n. costas.

6." prova — Meninas Petizes
50 mts. n. peito.

7.a prova — Meninas Infantis
50 mts.. n. livre.

8." prova — Meninas Juvenis
100 mts. n. costas.

9.». prova — Aspirantes — 200
mUs. n. peito.

10." prova — Petizes — 50 mts.
n. livre.

11.° prova — Infantis — 50 mts.
n. costas.

Jrs.12." prova — Juvenis
100 mts. n. peito.

13." prova — Juvenis Snrs. —
100 mts. n. livre.

14." prova — Meninas Petizes
50 mts. ri', costas.

15." prova — Meninos Infantis
mas. n. peito.

16." prova — Meninas Juvenis
100 mets. rii livre.

17." prova — Aspirantes — 100
mts. n. costas.

(conclui na 14* pag.)

Preparando-se para o Campeonato Brasileiro
O que promete a^imtóa pwtetfas eliminatórios „-Bemo«io.Blo>w

Educação Física o último treirio - S eleção dos cariocas
Na bela e majestosa pista da

Escola de Educação Física do
Exército, serão iniciadas na tarde
de hoje. as eliminatórias definitl-
vas para formação da equipe me-

QUER VIR AO BRASIL
BARRANQUILLA, Colômbia, 10

(U. P.) Anuncia-se que o arquei-
ro colombiano Sanchez, que atua
presentemente pelo "San Loren-
zo de Almagro", da Argentina,
está disposto a integrar a seleção
colombiana quc irá ao Brasil
disputar o Campeonato Sul-Ame-
ricano dc Futebol.

tropolitana que concorrerá ao
Campeonato Brasileiro a ser Inl-
ciado no próximo sábado e do-
mingo na capital bandeirante. E'
pena que êste certame, seja rea-
llzado no comeo do ano, visto que
a maioria dos atletas dos dois
maiores centros do pais esteja

¥gistraoo o novo con-
trato de pé de valsa

Foi registrado na FMF o novo
contrato de Pé de Valsa com o
Fluminense. OUvelra, êste é o no-
mo do atleta citado, continuará
pois, por, uma temporada tricolor.

As chuvas atrapalharam..-
Não pôde haver o treino dos brasil eiros - Não vá o prefeito de Poços

de Caldas nos acusar agora - Fia vio e o jornalista
POÇOS DE CALDAS, 11 (Es-

peclal para a A MANHA) — O
ensaio de conjunto dos nossos
patrícios não pôde ser realizado.
As chuvas que caíram sobre a

0 FLUMINENSE TREINA, HOJE,
EN BONSUCESSO

O ensaio de hoje é o segundo
qup tricolor realizará preparando-
se. para a peleja de 20, contra o
Bangú.

A SELEÇÃO .CHILENA
SANTIAGO DO CHILE, 10 (U.

P, _ O selecionado chileno fle
futebol que participará do Cam-
peonato Sul-Amerlcano partirá
paru o Rio de Janeiro no próximo
dia 21. A embaixada chilena sc-
gulrá assim constituída:

Llvlngstone, Francisco Urroz,
Juan Negri, Manuel Machuca,
Miguel Busquets, Gilberto Mu-
noz, Fernando Riera, Andres
Prleto, Raimundo Infante, Ma-
nuel Salamanca e Luis Lopez, co-
mo titulares.

Os reservas são Manuel Alvareí,
Pablo Hormazabal, Ulises Rnmos,
Carlos Aldablz, Atílio Cremaschi,
Carlos Alberto Rojas, Pedro Hugo
Lopez e Carlos Varlela.

COMPETIÇÃO DE TIRO AO ALVO
O Clube dos Caçadores do Distrito Federal prestará, amanhã,

üma homenagem a um dos seus destacados associados, dedicando
ao mesmo, uma cometição de tiro ao alvo, que será realizada no
Estande "General Eurico Dutra", ãs 8 horas.

A prova se denominará "Major Joaquim Paredes", e será
disputada com carabina calibre 22, em 40 tiros, "deitado', à 50
metros, cabendo aos três primeiros colocados vistosas medalhas,

Tratanüó-sé 'de uma competição aberta a atiradores novosro
estreantes o Clube oferecerá, como estimulo, uma medalha de
prata ao estreante que obtiver melhor colocação

cidade impediram a sua realiza-
ção para maior tristeza do pre-
feito, que é, como tenho acen-
tuado o maior interessado nas
pi-aticas de nossos atletas.

Desta vez, até São 1'eciro foi
contra o chefe do executivo lo-
cal, que, anda agora, com a ma-
nia de perseguição. Oxalá, não
venha dizer, que também fomos
nós que encomendamos as chu-
vas, só para atrapalhar a sua
"patriótica iniciativa" de fazer
nesta estância a concentração.

Não tendo pois, noticiário do
treino, passamos a mandar algo
sóbre o que aqui se passa.

FLAVIO E O JORNALISTA
A CBD que já errou mandan-

do para aqui, os atletas que re-
quisltou, não devia vir a público
procurando desmoralizar uni
profissional competente, só por-
que êle, depois de ouvir Flavio
Costa, resolveu divulgar umas
suas declarações considerada!
como ofensivas à entidade ecle-
tica.

A nota da CBD, causou pes-
sima Impressão a todos nós, ten-
do o jornalista atingido revidado
com altivez o que dele se pu-
DÜCOU.

Aliás, náo é essa aprlmelra vez
que Flavio age assim, razão por-
nue, Já está ficando desacredita-
do perante o público.

A verdade dura e crua, é que
a veterana CBD que Jà teve tan-
tos aborrecimentos por causa da
concentração em Poços de Cal-
das, continua dando outras "cin-
cadas" que, só serve para pro-
judicar-lhe perante os cronistas
e a opinião pública.
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fora de forma. Isto porque a
temporada atlética finda-se na
maioria das vezes no fim de ou-
tubro ou principio de novembro,
ficando o atleta íora da pista
longo período. Todavia, pouco a
pouco os atletas vão readquirindo
a forma antiga e poderão até o
sul-americano estar em condi-
ções de nos representar.
O QUE PROMETE AS ELIMI-

NATÓRIAS
Não poderemos exigir grandes

feitos nas eliminatórias de hoje
e amanhã. Mas cremos que os
resultados dela já serão bem ani-
madores, uma vez que vários
atletas já estão obtendo marcas
consideradas boas. Alexandre, ês-
te jovem atleta botafoguense, Já
conseguiu em treino marcar sem
grandes esforços 10"8. Nadim
Marreis já passa a casa dos 40
metros com facilidade no disco.
No peso é que ainda não redqul-
riu a sua forma antiga. Babete
Zoet que reaparecerá hoie. vem
cumprindo bom desempenho tan-
to no peso como no disco. O re-
vezamento 4 X 100, formado por
Alexandre, Hello, Edgar e Rosai-
vo, está com bom temno. Teo-
dora vem saltando com facilidade
na prova de distância. Heleninha
iá está com maior velocidade.
Blower embora afastado longo

tempo da pista, parece que re-
cuperará depressa a sua antiga
forma, Geraldo Oliveira Já conse-
gulu cm treino 14.80 m. para o
triplo, ficando Hello Coutlnho
pouco aquém. Enfim a eliminato-
ria de hoje e amanhã servirá pa-
ra demonstrar o estado técnico
dc cada um de nossos valores

O PROGRAMA DE HOJE
O programa horário de hoje,

que está com Inicio marcado para
ás 14 horas é o seguinte:

1.» parte - As 14 horas -~
110 m com barreiras — (decatlo).
Arremesso de peso. Arremesso de
disco - (moças). Salto tríplice..

14,20 horas — 400 m. com bar-'
rcims I

14,50 horas - 200 m. rasos (mo-
cas). ¦

14,40 horas - 10.000 m. rasos.
Arremesso do disco (decatlo).

15,30 horas — 8.000 m. rasos.
Arremesso dó dardo. Salto com
vara (decatlo). Salto en» altura.,

15,45 horas — 800 m. rasos.)
Arremesso do peso (moças). Sal-
to em altura (moças). , . v

16,10 horas — Revezamento 4 X
100 m. rasos. Arrefriesso do dar-
do (decatlo).

FOCALIZANDO.

FUlvUiÁCosta, dando instruções a pupilos seus

O sr. Prefeito de Poços de Cal-
das deve estar feliz. Os jornalis-
tas que lá estão, reulram-se e re-
solveram conceder-lhe o titulo de
"cronista honorário".

Não quero entrar em detalhes,
pois, náo gosto que me chamem
do "contra". Todavia, nào nosso
deixar de estranhar a atitude de
quem concedeu tanta honra para
quem, na verdade nada fez para
merecer uma honraria como a
que lhe foi concedida. Se patro-
clnar concentração a custa do pú-
blico é trabalho para ser "cronls-
ta honorário", positivamente, que
tarei de dizer oue "fio elétrico
é mocárr&o". Além do mais, não
acredito que em uma Assembléia
Geral, no DIE. seria vitoriosa a
proposta de tal honraria, prlncl-
palmcnte, levando-se em conta
que o cheíe do executivo de Poços
de Caldas, foi descortez para com
um grande número de confrades
cariocas, relegando-os a um se-
segundo plano, só para atender
amigos do peito...

Infeliz, pois, sob todos os aspec-
tos a concessão conferida, que,
na realidade não representa o
pensamento da maioria absoluta
dos cronistas desportivos da Ca-
pitai da República.

D. CEZAR I.°

ESPETÁCULO DE LUTA LIVRE
EM COPACABANA

O "rlnk" de patinação deiCo-
pacabana, Iniciará sábado pró-
ylmo, u*na série de espetáculos
de luta-lfvre. Os fãs deste vio-
lento esporte terão assim mais
um estádio.

Situado no reduto dos admira*
deres das lutas-Uvres, é de se es-
pemr que a Iniciativa dos empre-
sárlos do "rlnk" de patinação,
cela coroada do mais absoluto

espetáculo para sábado pro-
ximo, asíim ficou programado:

.** luta — Amadores — às 21,30
hoias — Tubarão x Teixeira;

ií.1 luta — Peruano x Kld II:
3.» luta — Piriglbe x Hugo Mel-

lo;
4.* luta — Profissionais —

Kld I — (96 quilos — Campeão
Lusc-Bresllelro) x Gigante da
Alaska — (120 quilos — Amerl-
cano);

5.* luta — Cabo Verde (110
qufos — Campeão Sul-Amerlca-
nc) x Touro Mineiro — Rubens
— f07 quilos — Campeão Minei-
ro).

(.om um programa tão bem
preparado, e considerando-se ser
o "rlnk" de patinação, amplo,
arejado e de íácll acesso, temos
como certo o sucesso da lnlclatl-
va, em táo boa hora post* em
práilca, pelos proprietários da-
quela cnsa de diversões, com o
apoio da Federação Metropolita-
na de Puglllsmo.
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MARIO BRANDÃO ISWENSAIOU ISO BONSfgEjSSO --1 ^pi*> MarwBrandão esteve em nossa

redação, pedmdo-nos para dizer que não treinou MBotimcesso como íoi notkiado Tem contrato em vi-

gor com o Botafogo e não pode treinar em outro clube sem autorização do alvi-negro.
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